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Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias afim do que, pela Alfandega
desta Capital, selam despachadas, livres de
direitos, duas caixas marca A. J. F. C.,
G. 711,-e F. M. C. 2.624, contendo appare-
lhos electrices e physicos, vindas pelos vapores
Alegria o California. com destino á Faculdade
de Medicina do Rio do Janeiro.

. Dia 27
, Concedeu-se ao Dr. Silverio Soares de Souza
a exoneração, que pediu, do legar de inspe-
ctor do Atbeneu Norte Rio-Grandense.

ESTADOS UNIDOS 'DO BRASIL

Assignatura do aDiario OfficiaN

No anuo de Agíg

Pal'a'os particulares:
,Seis mezes	 155000
Um_ anilo 	  30$000

Para os funccionarios publicos:
Se-is mezes	 e_.	 125000
13:m anuo •	 245000

As assignaturas são pagas adean-
&adamente.,

Para que não haja interrupção na
remessa do aDiario Official», con-
vém que os particulares e funccio-
nados publicos regularizem suas as-
signaturas,, de accórdo com o que
preceitua a lei da Receita do exer-
cido vigente.

A remessa da folha sé começa da
'data em ,-que - a assignatura tiver
tido registrada.

O «Diario do Congresso» é annex0
kto «Diario Officiab, e, pois, seu re-
cebimento não depende de assigna-
,tura especial.

As assignaturas podem ser toma-
das em qualquer tempo, mas termi-
nam sempre em 30 de junho ou 31
kle dezembro.

Não são acceitas assignaturas pot'
prazo que exceda do anuo finan-
beiro de 1919.

n

Por ordem superior, o «Diario Offi-

cio!» só será publicado quinta-feira, 6

do corrente.
nn•••
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Dia 28

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria do Interior — 2° secção — Rio
de Janeiro, 28 de fevereiro do 1919.

Sr. presidente do Conselho Superior do En-
sino — Em referencia ao vosso officio n. 23,
de 1 do corrente mez, e attendendo ao (pie,
requereu Joaquim Rodrigues de Moraes, de-
claro que, havendo sido o Lyceu Goyano equi-
parado, pelo decreto n. 6.650, de 5 de setem-
bro de 1907, ao então Gyrunasio Nacional,
hoje Collegie Pedro II, e voltado a gosar da
mesma equiparação, por acto do 12 de agosto
ultimo, poderão sor acceitos, mediante certi-
ficados legaes, os exames finaes prestados pelo
requerente, com especificação das datas da
realização o do resultado da cada exame.

Sande e fraternidade.— Urbano Santos da
Costa Araujo.

' • ,	 •	 ...
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores—

Directoria do Interior-2' secção—Rio de Ja-
neiro, 28 de fevereiro de 1919.

Em resposta ás consultas a que se refere o
vosso telegramma de 8 de fevereiro corrente,
declaro:

1 0 , que o vencimento mensal dos professores
das escolas subvencionadas não pôde ser infe-
rior a 4.50S, visto que a esse fim se destina,
'principalmente, o auxilio prestado pelo Go-
verno da União, na conformidade do art. C.
Oo decreto a 13 014 de 4 de maio de /910 ;

2°, que, de accbrdo com o alludido dispost.
tivo, não devem ser subvencionados estabele-
cimentos que já existiam na data da, procaull
gação do citado decreto

30, que não deve ser paga a subvenção cor'.
respondente ás escolas ainda não providas,
ou que não tenham professor em exercício;

4°, que, á vista do espirito do decreto na-
moro 13.014, o ensino nas escolas subven-
cionadas não pôde ser confiado a professores
estrangeiros •

5°, que, finalmente, deveis, como vos
cumpre, exigir a observancia do decreto
n. 13.014 o das instrucções do 5 do junho de
1918, para que a subvenção se applique pro-
veitosamente e de modo que corresponda ás
intenções do Governo Federal.

Sande e fraternidade.—Urbano Santos da
Costa Araujo.—Sr. Inspector federal das
escolas subvencionadas no Estado do, Saeta.
Catharina

Ministerio da Justiça e Negocies interiores—
Directoria do Interior — 2' secçao — Rio de
Janeiro, 28 de fevereiro de 1919.

Para vosso conhecimento e devidos efeitos,.
declaro-vos:	 .	 •

1°, que o vencimento mensal dos professores
das escolas subvencionadas não pôde ser infe-
rior a 150$, visto que a esse fim se destina,
principalmente, o auxilio prestado pelo GO?
verno da União na conformidade do art.
do decreto n. 13.014, de 4 de maio da
1918;

2°, que, de accbrdo com o alludido disposi.
tive, não podem sor subvencionados estabele:
cimentos que já existiam na data da promule
gni() do citado decreto;

3°, que não deve ser paga a subvenção Cor-
responder te ás escolas ainda não provi:
das, ou que não tenham professor em exer-
cicio;

4°, que, á vista do espirito do decreto nu-
mero 13.014, o ensino nas escolas subven-
cionadas não pôde ser confiado a estran-
geiros;

5°, que, finalmente, deveis, como vos elloV
dre, exigir a observancia do &creio numero
13.014, o das instrucções de 5 de junho do
1918, para que a subvenção se applique pro-
veitosamente e de modo que corresponda As
intenções do Governo Federal. 	 .

Saude e fraternidade. — Urbano Sano
da Costa Araujo. — Sr. inspector federal das
escolas subvencionadas no Estado do Rio Gran-
de do Sul.

(Identico ao inspector federal das escolas
subvencionadas no Estado do Paraná).

Requerimentos desptickadól
Dia 26 de fevereiro de 1919

Dr. Dano Sebastião de Oliveira Ribeiro,
dindo .quedhe seja concedido o acumina° da
5 % sobre os seus vencimentos de professor
cathedratico da Faculdade de Direito de Sito
Paulo.—Indeferido.

Godofredo Leão Velloso e outros professores
do Institut* Nacional de Musica, pedindo sez
estabelecido, 0 Regireen e co_ngrega001 a_dito
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ptado na Escola Nacional de Delias Artes, de
acedielii com as disposições do decreto nu-
mero 11.780, de 13 de outubro de 1915.-
Aguardem a reforma do instituto.

	

Dia 27	 --
Alumnos do curso geral da Escola-Nacio-

nal de Balias Artes, pedindo reconsideração
do acto deste niblisterio, constante do aviso
de 7 de janeiro ultimo.-Mantenho a decisão
.anterior.

Alberto Ribeiro de Cerqueira Lima, alumno
da Escola Polytechnica, pedindo promoção ao
3° anilo, prestando exame de duas cadeiras do
á° e das do 2°.-Indeferido.

Amei ice Barreto da Silva Guimarães.-
Prove o que allega. -

Durval Rodrigues da Cruz, alumno da:Fa-
culdade de Medicina da Balda, pedindo pro-
moção de accôrdo com o decreto n. 3.603.
-Deferido.

Pedro Pombo de Chermont Raio!, alumno
da Faculdade de Medicina da Bahia, pedindo
promoção de accôrdo com o decreto u. 3.603.
-Deferido.

José Maria Delamare Garcia, sub-archi-
vista do Archivo Nacional, pedindo seis me-
us de licença, para tratamento de saude.-
Submetta-se a inspecção de saude.

Dia 28
João Baptista Semeraro. pedindo reconside-

ração de despacho. - Mantenho o despacho
anterior.

João Lopes da Costa Moreira, pedindo re-
consideração de despacho. -Mantenho o des-
pacho anterior. -

João da Cruz Mendes. Apresente nova
carteira de identificação ou folhas corridas
das justiças local e federal.

Josué Gonçalves da Cruz, pedindo validade
de exames de preparatorios que prestou per-
ante a Escola de Odontologia de Ouro Preto,

- para matricula na Escola, annexa, de Phar-
macia.-Indeferido.

Roberto Procopio Schlobach Valia, pedindo
inseripção para uai exame, além dos Ires que
já obteve na Academia de Cominarei° de Juiz
de Fóra, nos termos do decreto n. 3.603. -
Indeferido.

- •

Ministerio da Fazenda,
Directoria do Gabinete do Thesoure

Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de fevereiro de 1919 (*)

- Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 7-11avendo a Delegacia do Thesouro

Brasileiro em Londres transmittido á Dire-
ctoria da De,speza Publica, com o oficiou. 17,
de 48 do dezembro do anuo passado, 03 re-
querimentos em que DD. Maria Fialho da
Silva e Mercedes Fialho da Silva, viuva e filha
do faliecido escripturario da citada delegacia
Dario Caetano da Silva, pedem o pagamento
de suas pensões, como nos annos anteriores,
pela referida repartição, rogo vos digneis
providenciar, no sentido de ser remettida á
Directoria Geral de Contabilidade Publica uma
cambial pagavel naquella capital a tres dias
ale vista, correspondente á quantia de
L3185666, em papel.

EXPEDIENTE DO BR. DIRECToFi

Dia 28 de fevereiro de 1919 (*)

Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 8-Declaro-vos, para os devidos fins ,que

ir, Sr. ministro, tendo presente o requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 4, de 44
de janeiro ultimo no qual o guarda-mór da

(*) Reproduz-se por ete 814 pupile
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Alfandega de Victoria Hugo Ramos pede pa-
gamento de ajuda de custo a que se julga com
direito, por ter sido mandado para essa capi-
tal em serviço do Commissariado da Alimenta-
ção Publica, resolveu, por despacho de 16 do
corrente, que o requerente não pôde ser
attendidd, porquanto, tratando-se do cora-
missão estranha a este ministerio, não ha di-
reito á ajuda de custo pedida.

Directoria da Receita Publica

A Directoria da Receita Publica do
Thesouro Nacional, de accôrdo com o
que dispõe a nota unica, letra a, artigo
80, do- regulamento approvado pelo de-
creto n. /1 . .9,M, de 16 de fevereiro de
1916, publica as seguintes ta.bellas do
marcas e preços dos productos que pa-
gam o imposto de CORSUITIO pelo preço
de venda, enviadas pelas Delegacias
Fiscaes em Alagoas, Sergipe, Bahia, São
Paulo. Paraná, Santa Catharina, Rio
Grande do Sul e Minas Geraes, A/fan-
dega do Pará, o Collectorias Federaes
no Estado do Rio de Janeiro de Duas
Barras, Cantagallo, ltaocára, Barra
Mansa, Iguassti, Angra dos Reis e -Ra-
borahy.

Tabe/la das marcas e dos preços dos
produetos da pequena fabrica" de per-
fumarias de Guilherme Meyer, estabe-
!acida na rua Commandante Saturnino
de Mendonça, cidade de Joinville, Esa
Lado ale Santa Catharina.

Marcas, -- Preço por duzia
Creme Aida, 15$000.
Brilhantina Aida, 158000.
Pó de arroz, caixa grande, 15$000.;
Pó de arroz, caixa pequena, 48500.•
Joinville, 15 de janeiro de 1919.. e-§

Guilherme Meyee.

Tabella das marcas, preços n -peso
dos .prodUctos da pequena fabrica de
cigarros de propriedade de Emilio Cie:
mona, sita á rua do Norte n. 33, da
cidade de Joinville, Estado de Santa
Calhariam.. .
Marcas	 Preços por vintena ..a-e Peso

por milheiro
Brilhantes, 300 réis, 1.00.0 grammaa.
226, 300 réis, L.000 grammas.
Soberanos, 300 reis, 1.000 gramrnas.
Joinville, 5 de janeiro de 1919a, a-s

Emiti() Clemeyis.
---

Tabella das marcas e dos preços dos
productes da fabrica de esriecialidades
pliarmaceuticas de propriedade de Edu-

' ardo Augusto Gonçalves, sita á rua do
,Principe n. 27, da cidade de Joinville,
Estado de Santa Catharina.

Marcas - Preço por duzia
e Pomada Minancora, 10$000.,

Lombrigueira, Minancora, 0.
,78000.

Lombrigueira Minancorte - ria 2,
amo.

Lombrigueira Minancora, n,
0$0c-0

	 Minalicora, Da 4,
108000.

alinervina, 258000.
Remedio elernbriaguez, 25000a
Pó contra opilação, 58000.
Peitoral domestico, 15$000.
Peitoral de Tethonoformio, 15$000.,
Xarope Iodo-tannico, 15$000e
'Agua ingleza, 188000.
Capsulas antisezonicas, 15$000.

" Joinville, 9 de janeiro de j919,1 ica
'wuctim Atiowtã

Março ' dg 1919 
	 e

Tabella das marcas e *dos preços dos
productoa da fabrica de especialidades
pharmaceuticas de propriedade de
Delitsch Irmãos, sita á rua do Principo
n. 57, da cidade "de Joinville, Estado
de Santa Catharina.

Marcas - Preço por duzia
Agua ingleza, 2580-00.

a Chá Hamburgo, 88000.
Emplastro Hamburgo, 38000.
Esseneia Maravilhosa, 580000
Tintura 'de ferro, 208000.
Pó para gado, 158000.
Haematogeu, 40$C00.
Puya composta, 58000.
Pó contra opilação, 7$000.
Vermol liquido, 138000.
Vermol em capsulas, 18$000.
Vinho reconstituinte, 408000.
Vinho de quina, 308000.
Dant ol, 15$000.
Guaco clmordedura de cobra; réis

98000.
Joinville, 15 de janeiro . de 1919. --a

Delitsch Irmãos.	 • •

!rabona das marcas e dos preços dos .
procinctos da pequena- fabrica de espe-
cialidades pharmaceuticas de proprie- e
dado dos Sr. Neermann & Comp.. sita á
rua Santa Catbarina n. 16, da cidade do
Joinville, Estado de Santa Catharina:

Marcas - Preços por duzia
Pilulas Dr. Machado, 208000.
Pílulas Dr. Orth, 15$000e
Velas - Antisepticas, caixa pequena;

248000.
Velas Antisepticas, caixa grande,

458000.
Ampoulas, caixa pequena, 258000.
Ampoulas. caixa grande, 40$000.
Sanguigenol. 208000.
Emplastro Hamburguez, 4$000.
Joinville, .15 de janeiro de 1919, rã

Neermaint C Comp.

Tabella das marcas e dos preços doe
productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas de propriedade de II.
Hygam & Comp., sita á rua Nove do
Março n. 37, da cidade de Joinville, Es-
tado de Santa Catharina:

Marcas - Preços por duzia
Vinho de Quina Ferruginoso, 25$000..
Elixir Sa/saparrilha Composto, 258000.
Saniferrol. 12$000.
Quina Cal isaya Pepsinado, 12$000.
Gaitas Estomacaes de Bergmann,

3$600.
Pó contra opilação, 38600.
Verminal em liquido, 78500.
Verminal em capsulas, 12$000.
Pastilhas Tonicas O. G., 158000.
Pilulas Febrífugas O. G.. 198200.
Pasta Alba O. G., 108800.
Tassina O. G., 12$000.
Chá Hamburgo O. G., 7$500.
Joinville, 15 de janeiro de 1919a i-a

lla. Litigam sk Comp.
+ema4

Tabella das marcas e "dos preços 'doe
productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas de propriedade da Viuva
de Frederico Sehleunn, sita á rua Ca-
choeira n. 45, da cidade de Joinville;
Estado de Santa Catharina:

•	 Marca	 Preço por duzià
' Sabão Alcatrão, 48000.

Joinville, 10 de janeiro de 1919. eee
"ror Viuva de Frederico Çahlennp,
figsto S.chte:unD _$.okrinho,)

réis

reis

eéis

réis
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Tabella das marcas e dos preços dos
productos da pequena fabrica de cha-
péos de cabeça de propriedade de Otto
Kach, sita á rua Conselheiro Mafra nu-
mero 41, da cidade de Joinville, Estado
de Santa Catharina:

Marcas — Preços por unidade
Senhoras, de 14$ a 20$000.
Meninas, de 5$ a 10$000.

. Meninas, de 10$ a 12$000.
Meninos, de 5$ a 10$000.
Joinville, 15 de janeiro de 1919. —

Otto Kach.
4.1.•n•n•;

Tabella das marcas, preços e pesos dos
productos da fabrica de cigarros de pro-
priedade de João Itayer, estabelecido na
cidade de Tijucas, Estado de Santa Ca-
tharina.
Marcas — Preços Pára carteiras ou ma-

ços de 20 cigarros — Peso por mi-
lheiro
Lucrecia, $210, um kilogramma.
Laurita, $210, um kilogramma.
Tijucas, 14 de janeiro de 1919. —

João Dayer.

Tabella das marcas e dos preços dos
Vroductos da fabrica de cigarrilhas
charutos, de propriedade de Komado By-
lim, sita á rua Manduca Rodrigues nu-
mero 1.638, no municipio de Pelotas, do
Estado da Rio Grande do Sul:
Marca (ou denominação do producto)

Preço
Industrial, charutos, n7illitgro, 3.500

grammas, cento, 5$000.
Liberdade, charutos, milheiro, 4 kilos,

cento, 20$000.
Flor Santiago, charutos, milheiro 4

Mios, cento, 13$500.
Sem rivel, cigarrilhas, milheiro 1.500

grammas, vintena, $300.
.

	

	 Pelo1as,,	 de janeiro do 1918.. é-a
Konaulo

Tabella das marcas e dos preços dos
productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas; de propriedade de Fran-
cisco Vieira da C.re Silva, sita á rua 15
de Novembro n. 575, no municipio
Pelotas, do Estado do Rio Grande do Sul:
Marca (ou denominação do producto)

Prx-co	 •
Preparado medicinal "Vieirina", vidro

de 200 graniu-ias, duzia, 25$000.
Idem, idem, vidro de 250 grammas,

30$000.
Pelotas, 15 do janeiro de 1918.—Fran-

cisco Vieira da Cosia e Silva.

Tabella das marcas e dos preços dos
productos da fabrica de perfumarias, de
propriedade da Drogaria Unicum, sita á
rua Marechal Floriano n. 245, no muni-
cipio do Rio Grande, do Estado do Rio,
Grande do Sul:
Marca .(ou denominação do producto)

Preço por duzia
Oleo perfumado para o cabello, vidro

de 30 grarnmas, 4$500.
Oleo perfumado para o cabello, vidro

de 60 grammas, 78000.
. Rio Grande, 9 de fevereiro de 1918.
Pela Drogaria Unicum, S. A., Alfredo P.
noelrfgues, director.

Tabella das marcas e dos preços dos
§)toductos da, fabrica de especialidades
pbarmaceuticas, de propriedade da Dro-
garia ralcum, sita á rua Marechal Fio-.

riano n. 215. no municipio de Rio Gran-
de, do Estado do Rio Grande do Sul: -
Marca (ou denominação do producto)

Preço por duiia
Bichóleo, vidros de 15 grammas,

128000. r"
Pó para assaduras, Unicum, caixas de

cartão, 10$000.
Rio Grande, 9 de fevereiro de 1918.

Pela Drogaria Unicum, S. A., Alfredo F.
Ilodrigues. director.

Tabella das marcas, preços:e pesos dos
productos do propriedade de Andivhs
& Andrade, sita na estação' do Sitio, ais-
tricto de Bias Fortes, no municipio de
Barbacena, Estado de Minas Gemes.
Marcas — Preços por vintena — Pesos

por millieko
Andrade /Si Andrade, tamanho com-

mum, $168, 600,0.
Commum, Goyaná, $190, 700.0.
Commum, Ida e Volta ,$236, 900,0.
Communi. Ida e Volta, especiaes,

$244 %, 1.000,0.
Cornmurn, Danitas, $168, 450,0.
Commurn, Misturo, $210, 1.000,9.
Sitio, 14 de janeiro de 1919. — An-

drade & Andrade.

Tabella das marcas, preços e pesos
dos productos_da fabrica de cigarros, de
propriedade de José Pires de Moraes
sita á praça Conde de Prados, n. 10, dl
cidade de Barbacena, Estado de Minas
Gera6s:
Marcas — Preços por vintena — Pesos

por milheiro
Invictos grossos, $210, 850 grammas.,
Médios, $170, 650 grammas.
rime, 1$130, 500 grammas.
Deliciosos médios, $160, 625 grani-

mas.
Deliciosos finos, $120, 500 grammas.
Barbaeena, 1'1 de janeiro de 1919.—

José Pires de Moraes.

Tabella das marcas, preços e pesos
dos productos da pequena fabrica de
cigarros de Uguseio L. Pereira, si-
tuada á rua 15 de Novembro n. 133, em
13arbacena, Estado de Minas Geraes:
Marcas -4 Preços par	 -- Pegos

por milheiro
Luso brasileiro, grossos, compridos,

$290, 1.300 grammas.
Luso brasileiro, grossos, curtos, $270,

1,100 grammas.
Luso brasileiro, médios, $210, 800

grammas.
Luso brasileiro, finos, $100, 600

grammas.
- Espec,iaes, grossos, compridos, $320,
1.300 grammas.

Espeeiaes, médios, $250, 800 gram-
mas.

Sem Rival, grossos, compridos, $1320,
1.300 grammas.

Sem Rival, médios, $250, 800 gram-
mas.

Bahianos, $170, 900 grammas.
13arbacena, $190, 600 grammas.
Barbacen.a, 11 de janeiro de 1919.

Uguseio L. Pereira.

Tabella das marcas, preços o pesos
'dos productos da pequena fabrica de
cigarros de Uguseio L. Pereira, si-
tuada á rua 15 de Novembro ri. 133, em
Barbacena, Estado de Minas Geraes:
Marcas -- Preços por vintena — Pesos

por milheiro
Uso brasileiro, grossos, compridos,

$290, 1,300 grammas,

Luso brasileiro, grossos, curtos, $270,
1.100 grammas.
- Luso brasileiro, médios, $210, 800

gramnias.
.Luso brasileiro, finos, $190, 600

grammas.
Especiaes, grossos, compridos, $320,

1.300 g.rammas.
Especiaes, médios, $250, 800 grama

mas.
Sem Rival, grossos, compridos, 8$20,,

1.300 grammas.
Sem Rival, médios, $250, 800 grani-

mas.
BaliianOS, $170, 900 grammas.
Barbacena, $190, 600 grammas.
Barbacena, 14 de janeiro de 1919.

Uguseio L. Pereira.

Tabella das marcas, preços e pesos
dos productos da fabrica de cigarros de
propriedade . de M. Q. Dias Cardoso,
sita á rua Atadinho Campos n. 2. 11

cidade de Barbacena, Estado de Minas
Geraes:
Marcas — Preços por vintena — Pesos

por milheiro
Gyp, $170. $00 grammas.
Casulo, $170, 800 grammas.

• Barbacena, 14 de janeiro de 1919. —#
I. Dias Cardoso.

Tabella das marcas e preços dos pro-
duetos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas, de propriedade de Sil-
veira & Filho, sita á avenida Bias For-
tes n. 502, na cidade cle Barbacena, Es-
tado de Minas Gemes:

Marca — Preço por duzia
Elixir Dynamogenico, 008000.
Darbaceno. 15 de janeiro de 1919. •-••

Silveira (C. Filho.

Tabella das marcas e preços dos pro-
duetos da fabrica de especialidades
pharmaceutieas de propriedade do pilar-
maceutieo Manoel Dias da Cruz Neto,
sita á praça da Intendencia n. 6, na ci-
dade de Barbacena, Estado de Minas Ge-
raes.

Marcas	 Preços por duzia
Serum strielmo-arrlienico, 60$000.4
()leo campborado a 25 %, 408000.
Camphoroleo. 45$000.
Barbacena, 14 de janeiro de 1919.

Manoel Dias da Cruz Neto.

Tabella das marcas e preços dos pro-
duetos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas, de propriedade de Al-
fredo Itenaux, sita á praça Conde do
Prados n. 37, na cidade de Barbacena,
Estado de Minas Geraes.

Marcas — Preços por duzia
Pedicura, 98520.
Nerusicol, 148280.
Elixir tetra digestivo, 38$800. 	 -
Elixir de guaraná iodo lola, 38$800,
Balsamo analgesia), 114;280.
Barbacena. 11 de janeiro de 1919. -.a

'Alfredo Renullx.

Tabella das marcas e dos preços do§
produetos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas de propriedade de José
Ferreira de Carvalho, sita no distrieto,
do Rocliêdo, municipio de S. Joáo
pomuceno, Estado de Minas Geraes,

Marcas — Preços por duzia
Inosyl, caixas com 12 ampollaã,

0$000.
(gottas),, ern yidrost ár)ano, •
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Arsilnc101 em caixas com 12 anapoul-
Ias, 50$000.

Benze-Sés° "(ampollas) . em caixa de
12; 600000.

&iro physiologico em ampollas de 5
p. c., (a granel), 8$000.

10 o. o., (a granel), 10$000.
20 q.c., idem, 15$000.

. 30 a.6., idem, 15$000.
• 50 c.c., (Idem), 20$000.

100 e.c., idem, 30$000.
250 c.a., idem, 50$000. .
500 c.c., idem, 80000.
Sóros de Formecek, Cheron, etc., os

Mesmos preços do soro phisiologico.
Ampollas de ether, camphora, stry-

Ornica, e outros saes de uso corrente em
'caixas de 6 ampollas, 21$000.

As mesmas em caixas de 12 ampollas,
45$000.

Ampollas de quinina, cafeina, spar-.
&dna em caixa de 6 anspollas, 30$000.

As mesmas em caixa de 12, 50$000.
Emetina caixas de 6 ampollas, 60$000.
Ergotina, caixas de 6 ampollas,

g0$000.	 -	 .
• Curophelina, 36$000.	 .

Rochedo, 10 de janeiro de 1919.. sss
josé Penetra de Carvalho.

..-
Tabelia das marcas, preços e pesos da

fabrica de fumos e seus preparados de
¡propriedade de José Silverio de Faria,
'sita á ladeira do Forum, nesta cidade de

• 1..Jberaba, Estado de Minas Geraes.
Marcas - Preços - Pesos

• Cigarros Antonina, por milheiro,
• '2$500, 450 grammaa.

Cigarros Antonina, por vintena, 250
réis.
• Cigarros . Aurora, por milheiro, LM

-ao grammas.
Cigarros Aurora, por vintena, 240

reis.
Uberaba, 23 de julho de 1918. - José•

Silverio de Faria.	 .
-

Tabella das marcas e dos preços dos
prodtictos da fabrica de especialidades

_asharmaceuticas de propriedade de Age-
nor Lopes Cançado Filho, sita á rua
Wartinho Campos, na cidade de Pitan-
guy, do Estado de Minas Gs2raes.

Ilemophilina, 40$000.

	

IVermicolina, 18$000.	 .
• Pitanguy, 9 de janeiro de 1919. -
'Por Agenor Lopes Cançado Filho, Age-
gaor Lopes Cançado.

-
. Tabella das marcas e dos preços dos
productos da fabrica de especialidades
wharmaccuticas de propriedade de Luiz
Gonzaga de Freitas, sita á rua da Ola-

'	 -ria na cidade de Pitanguy, do Estado de_,.	 -
.Xlnas Geraes:

Marcas - Preços por duzia
Sagun

tdo Messias Restaurador, 48$000,
PHanguy, O de janeiro de 1919. --e

LUiZ Gonzaga de Freitas.

'rabona das marcas, preços e pesos
- QS productos da fabrica de cigarros de-

ominada Casa de Riscas, de proprie-
1

ade de A. F. Gonçalves, sita á rua
anto Antonio n.' 15, na cidade de Be-
ém, Estado do Pará.

-,Narcas ...,-, Preços por vintena ...n Pesos

	

por milheiro	 .
' . Mistura, $380, 1.100 grammas.

eaporal, $290. 1.100 grammas.
Zxposição, $250, 1.100 graniram.

• Academicos, $250, 1.100 grammas.
Ilelém, 8 de setembro de .1.91.8. - 5 !

•• Ei. gfl.MkeS.-1	
- . ‘

Tabefla das marcas e dos preços dos
producto,s da pequena fabriea de espe-
cialidades pharmaceutioaa de proprie-
dado de Lieinio de Souza Passos, sita á
sua Dr. Mcklesto Mello n. 3, em Duas
Barras, Estado do Rio de Janeiro:

Marcas s- Preços por duzia
Vermifugo eLicinio Passos>, vidros,

24$000.
Elixir depurativo sLicinio Passos>, vi-

dros, 30$000.
Duas Barras, 26 de dezembro do 1918.

Lieinio S. Passos..
-

'rabona dos preços dos productos da
pequena fabrica de especialidades phar-
rnaceuticas de propriedade de José Au-
gusto de Souza Passos, sita á rua Dr.-
Modesto Mello n. 3, em Duas Barras, Es-
tado do Rio de Janeiro:

Marcas - Preços por duzia
Agua Ingleza Passos, garrafa, 30$000g
Anchilostomicida Passos, pilulas, vi-

dro, 42$000.
.Anchilostomicida Passos, tonico, vi-

dro, 30$000.
Anchilostomicida Passos, 	 capsulas,

Caixa, 248000.
Capilogenio Passos, vidro, 24$000.
Duas Barras, 29 de dezembro de 1918.

E-- José Augusto de Souza Passos.

Tabella das marcas e dos preços dos
productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas de propriedade do Dr.
Amorico Freire, á sua Benjamin Con-
stant n, 26, na cidade de Cantagallo, Es-
tado do Rio de Janeiro:

Marcas - Preços por duzia
Ankylol, 60$000.
Elixir de Cas gati e Gravatá composto,

36$000.
Cantagallo, 21 de agosto de 1918. s--!

Dr. Ameris:o Freire.
-

Tabellas das .marcas e dos preços
dos productos da fabrica de especiali-
dades pliarmaceutieas, de propriedade
do Dr. Amorico Freire, na rua Ben j a-
min Constant 11. 26. na cidade de Cari-
tagallo, Estado do Rio de Janeiro:

Ankylol, preço da duzia, 60$000.
Elixir de Cassao e Gravatá Compos-

to, preço da duzia, 36$000.
Cantagallo, 21 de agosto de 1918.
r. Anierieo Freire.

Tabellas das marcas e dos preços
dos Productos da fabrica de perfuma-
rias, de propriedade de José Corrêa
Cardoso, situado no 3° districto do mu-.
niteipio de Cantagalb no Estado do Rio
de Janeiro:	 .

Tonico Cardoso, • duzia de vidros,
35$000.

Brilhantina ..s.Deusa do Amor», duzisj
de vidros, 20$000.

Pó de arroz (Yolanda', duzia de cai-.
-xinbas, i$000.

Cordeiro, 24 de agosto de 1018.
José Corrêa Cardoso. _

-*
Tabella dos preços e das marcas dos

produetos da fabrica de especialidades
pharmaccutilas, trertencente go Sr.
Dhemor Reis, estabelecido no r dis-
tricto deste municipio de Itaocára. Es-
Lado do Rio de Janeiro:

Marca Preço de duzia
sVermifugo Reis», 22$000.
Laranjeiras (Itaocára), em 1 de ja-.

neiro de 1818, CM. Ditentor Beis,	 .

Tabellas das marcas e dos preçod
dos producto da fabrica de espeelaliL
dados pharrnace»tdcas,, de lpropriedad5s.1
de João Baptista Mütel, na cidade de'
Barra Mansa dct Estado do Rio de Ja-,
neiro:	 _

Marcas - Preços por duzia,
Elixir • de Wucherer, 308'30.
Xarope contra coquelurlie, 30$000.
Pilulas vermifugas de Mutel, 24$000.
Elixir anti-herpetico, 248000.
Xarope anti-nlervoso duplo bromas

reto, 308000.
Xarope peitoral amygdalino cora:

posto, 30800.
, Pós detifricios, 24$000.
' Agua Ingleza, 24$0001

Agua refrigerante contra hemorrhoi-s
' des. 30$000.

Vinho iodo-tanico lacto phospha-s
'lado, 308000.

Vermifugo Mutel, 308000. .
Bollb •anti-b1enori4bagico, 24$000. •
Elixir dentrificio, 24$000.

Tabella das marcas, preços e peso
dos productos da pequenas fabrica de
cigarros - Flor do Brasil-de proprie-
dade de Horacio Alves da Silva Mello,
sita á avenida Barbosa sem numero, na
cidade de Nova Iguassú, Estado do Rio.
Marcas - Preços por vintena dos ci-

garros - Peso por milheiro
Flor do Brasil, Barbacena, $220, 900

grammas.
Flor do Brasil, goyanolouro, $260,

•900 grammas.	 • -
Flor do Brasil,	 yano virgem, $240,

Nova Iguassii, 15 de janeiro de 191.9s:
900 gtammas.

lioracio Alves da Silva Mello.

Tabella das marcas, preços e pesos
dos productos da pequena fabrica de
fumo e seus preparados de propriedade-
de João José Peixoto, sita á rua do
Commer.sio n. 90, na cidade de Angra
dos Reis, do Estado do Rio de Janeiro.
Marcas - Preços por iintena - Pese

por milheiro
Gigarros especiaes (de fumo desfia-

do em outra fabrica), $230, 1.000
grammas.

Cigarros especiaes (de fumo picado
• na propria fabrica), $130, 1.000 gram--

mas.
Angra dos Reis, 15 de janeiro de

• 1919. -, Jogo José Peixoto.

Tabella das marcas e dos preços dos
productos da fabrica de • especialidades
pharmaceuticas, de propriedade de José
Lopes de Castro, sita á praça Ministro
Seabra sem numero, na cidade de Nova
Iguassú, Estado do Rio de Janeiro.

Marcas - Preços por duzia .
- Vinho	 reconstituinte	 ferruginoso,

66800u0i.13 i1as Hemoglobial, 308000.
Xarope Castro, 248000.
'Agua ingleza, 24$000.
Nova /guassil, 15 de janeiro de 1.91D.'

José Lopes de Castro.

Tabella das marcas, preços b peso
dos productos da fabrica de charutos,
cigarros e ci garrilhas, de propriedade
de Joaquim de Souza Monteiro, sita no
jogar do Areal, 2° districto deste inupi-:

•nn•n••n•
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ripio de Itaborahy, Estado do Rio de
Janeiro..

tIareas	 Preços por vintena i=im. Peso
por milheiro

enarutos Pópá, cento, 5$000.
Cigarros Pópd, $080, 1.000 grammas.
Cigarrilhas, Pópó, $320, 1.500 gram-

mas.
Itaborahy, 15 de janeiro de 1919., --:

'Joaquim ** Souza Monteiro.

,Z111 Directoria da Despeza Publica

Re. Requerimentos despachados
Dia 19 do fevereiro de 1919

Pelo Sr. ministro: (*)
D. Etelvina Rodrigues dos Santos e outras,

filhas da ox-pensionista Maria Marcellina dos
Santos, pedindo pagamento do pensões dei-
xadas do receber por sua mãe, em agosto o
Setembro do armo proxitno passado. Satis-
façam as requerentes a exigencia dos pare-
ceres. Quanto ao requerimento de (Is. 8, inde-
ferido.

Dia 22
D. Maria Luiza da Costa Pires, pedindo pa-

gamento de vencimentos deixados de receber
por seu finado marido, Jo3é Xavier Pires. —
Provo a qualidade do inventariante.

D. Maria Etilina de Carvalho Chagas, viuve
do capitrio-tenento Francisco Pinheiro Cha-
gas. pedindo expedição do titulas de montepio
e meio-soldo, a que tem direito.— Provo que
o official fallecou do desastee em serviço.

Dia 25

Raul Cruvello Cavalcanti, pedindo novo cal-
calo para o direito do uma indemnização á
Fazenia Nacional. — indeferido.•

Directoria (1-rat de • Contabilidade Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de fevereiro de 1919:
Sr. delegado do 'amuro em Londres:
N. 4 — Transruitto-vos, pez% 03 fins conve-

nientes, de accordo com o despacho do Exmo.
Sr. ministro da jazenda, de 17 de dezembro
ultimo, a inclusa carta do Crédit Mobilier
Français, datada de 26 do setembro do anuo
proximo findo, encatninhando, por cópia. umd.

:outra em que Mademoiselle Marthe liordé,
allegando ter-se deteriorado o titulo do sua

, propriedade, do emprestimo externo brasi-
leiro de 4 %, de , 1910, n. 109.773, • pede que
seja substituido.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO 511. DR. PROCURADOR GERAI;

• • •	 Diarl de março de 1919
(*) Sr. Dr. 3° pro-eurador da Republica na

seeçao do.Districto Federal;
•N:481.—Rogo a V. Ex. se digno providen-

ciar no sentido do serem a-tampadas as certi-
dões de dividas as. 2.705, 1.082, 3.531,
3.487, 7.270, 7.271, 7.413, 7.414, e 545 da
sério E. E; 2.293, 2.702, 2.323, 2.996, 2.224,
2.974, 1.779, 2.978, 2.979, 2.980, 2.151,
2.897, 1.953, 1.954, 2.673, 2.684, 3.622,
134, 3.650, 4.876, 3.018, 3.071, 113, 521 e
6.978 da serie E. II; 6.402, 6.253, 7.532,
6.154, 6.155, , 7.406, 7.407, 8.058, 5.819,
6.938, 8.026, 7.364, 9.971, 9.972, 9.973,
9.974, 9.975, 9.976, 9.977, 9.978, 9.979,

" 9.980, 9.981, 9.982, 9.983, 9.999. 6.816,
-9.333 e 9.639 da série E. F; 2.230. da série
E;_ 4.845, 5.038, 4.825, 4.826, 5.018, 5.019
e 5.327, da série E. B; 9.163 da sério D. Y;

!	 4
(1 Reproduz-se, por ter sabido Ora da Se-

eao competente..	 •	 -

7.224 da. série E; 3.325 e 3.326 da série E. C.
conformo solicitou a Recebedoria em diversos
officios.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

Requerimento despachado
..(') Pela Sr. ministro:
Alheiro Irmlos, commerciantes em Recife,

Estado de Pernambuco, pedindo annullaçá.e
da pena do prohibição do entrada na Alfan-
doga de Pernambuco.—Indeferilo.

Dia 3
Sr. ministro presidente do Tribunal do

tontas :
N. 483 — Tenho a honra de remetter a

V. Ex., para os devidos fins o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Geraes
n. 57, de 8 de fevereiro findo, relativo á sub-
stituição de fiança de D. Fabiola Corroa, Ra.
Mio, agente do Correio no bairro dos Func-
cionarios -em Bello Horizonte, no mesmo Es-
tado.

Reitero a V. Ex. os meus -protestos
da mais alta estima e subida conside-
ração.

N. 484 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo ao reforço de fiança do D. Maria
Elisa Koeler de Azeve lo Cunha, agente do
Correio no Leme desta Capital.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
da mais alta estima e subida conside-
ração.

— Sr. director geral dos Correios!
N. 483 — Communico-vos, para os devidos

&is, que, de aceôrdo com o meu despacho de
1 do corrente, foi lavrado hoje, nesta Pro-
curadoria geral, a lis. 74 do livro 19, o termo
de reforço de fiança no valor de 600$, consti-
;atida pela caderneta da Caixa Economica
desta Capital n. 477.763, da 3° serie, com o
deposito do 600$, de propriedade do O. Maria
Elisa Koeler do Azevedo Cunha, para garantir
a sua responsabilidade o a dos prepostos
que tenha ou venha a ter a referida D. Maria
Elisa Koeler de Azevedo Cunha no cargo de
agente do Correio no Leme, nesta C Ipital.

— Sr. presidente do conselho administra-
tivo da Caixa Economica e Monte Soccorro
desta Capital:

N. 480 — Communico-vos, para 03 devidos
fins, que do accôrdo com o meu despacho de
i do corrente, foi lavrado hoje, nesta pro-
curadoria geral, as lis. '74 do livro 19, o termo
do reforço do fiança, no valer de 600$, consti-
tuido pela caderneta dessa Caixa n. 477.763
da 36 serie, com o deposito de 6005, do pro-
priedade de Maria Elisa Koeler do Azevedo
Cunha, para garantir a sua responsabilidade
e a dos seus prepostos que tenha ou venha a
ter a referida senhora no cargo de agente do
Correio no Leme, nesta Capital.

Requerimento despachado:
Pelo Sr. procurador:
Antonio Luiz Ribeiro, pedindo seja expedida

guia para pagar o laudemio do 2,5 % sobro o
valor do 901$, por quanto • arrematou, cm
praça publica do Juizo Federal do Estado do
Rio, 10 alqueires de torras em Ribeiráo do
Caçador, no municipio de Itag,ually, naquelle
Estado, e foreiros á Fazenda Nacional de
Santa Cruz.—Satisfaça a exigencia.

Imprensa. Nacional e «Diario
EXPEDIENTE DO Slt, DIRECTOR GERAI;

Dia . 3 de março de 1919

Foram expedidos os seguintes officiosf,
N, 456—Ao Sr. director geral dos Correios,

dando informações sobro encommendas.

(*) Reproduzem-Se por terem sabido com
ineorrecçaes.	 •	

_
•

N. 457—Ao Sr. director da Contabilidade.
do Thesouro Nacional enviando o balanceté
da receita arrecadada.

N. 458—Ao Extno. Sr. presidente do Tri/
bunal de Contas, ideia idem.

Requerimentos despachados fri
Marcos Evangelista Pimenta.— Sim, eill

termos.
José Teixeira Machado.— Indeferido.
Carolina de Carvalho.—Como requer.

Ministerio da Viaçáo 0
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
• Primeira secção

. Expediente de 3 de março de 1919
- Sr. ministro da Guerra:

Tendo sido dispensado da Estrada de Ferro.
Santa Catherine o Sr. engenheiro militar
1° tenente Antenor Maciel Buê, que alli serviu
em commissão como chefe da locomoção,cargo
em que westou assignalados serviço; e que
exerceu até 31 de janeiro ultimo, tenho a
honra de passar ás vossas mãos o efTirio in-
cluso por copia do director da alledida estra-
da, afim do, Que esse ministerio S3 digno
dispensar-lhe a consideração que merecer
(aviso n. 48 V/! A).

Requerinzentos despachados
• Ernesto Proença Filho, praticante 81e con-
ductor de trem da Estrada de Ferro Central
do Brasil, pedindo gratificação por ter substi.
tuido o archivista.— Indeferido.

Celestino Reis, ex-conductor de trem da
Estrada de Ferro Rapura a Corumbá, pedindo
ser readmittido ou nomeado conductor de
trem na primeira vaga,- A' vista da in-
formação do director da estrada, 'indefe-
rido. -

Joaquim Alves Ferreira da Gama Netto,
conferente do 2° classe jia Estrada do Ferro
Central do Brasil, pedindo transferencia para
conductor de trem de 4° classe.— A' vista
da informação do director da estrada, inde-
ferido.

Affonso Tornaghi, conferente de 36 classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo transferencia para o Iogas de auxiliar de
eseripta.— Indeferido, á vista da informação
do director da estrada:

SEGUNDA SECO>

Por portarias de 28 de fevereiro proximo
passado, foram removidos, a seu pedido, os
engenheiros Conrado .Alvaro de Campos ,Pe-
nafiel, do cargo de chefe de linha da Estrada
de Ferro Oeste de Minas para o de engenheiro
fiscal de ia classe da Inspectoria Federal das
Estradas, e João Baptista de Almeida, do
cargo de engenheiro fiscal do 1° classe da.
Inspectoria. Federal das Estradas para o de
chefe de linha da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, com os vencimentos que lhes couve;
tirem.

Expediente de 1 de março de 1919
Sr. inspector federaldas Estradas:
Declaro-vos, para os devidos fins, que atted4

dendo ao que requereu a Companhia de
tradas de Ferro Federaes Brasileiras—RUIN
Sul Mineira e ás observações constantes de
vosso officio n. 127/8, do 21 do mez findo, re-
solvi approyar as instrucções que a esta
acompanham, rubricadas pelo director geral
de Viação desta Secretaria de Estado, Para a
cobrança das taxas "de carga e'désearga (14

•mercadorias nas estações õ desvios das linhale urgo_ davella,companhia, (aviso n. ! 9L.V.
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VISTRUCçõES PARA A COBRANÇA NA RÊDE SUL MI-
NEIRA DAS TAXAS DE CARGA E DESCARGA MC MER-
CADORIAS, A QUE SE REFERE . O AVISO N. 50/V 2,
TIE 1 DE MARÇO Dt 1919

Art. 1.° As taxas de carga e descarga serão
applicadas a todos os despachos de mercado-
rias, em quantidade superior a 40 kilos, ex-
capto quando for facultado, ás partes, Ca-
i:toar taes operações.

Art. 2. 0 As taxas do carga e descarga
serão appaicadas por dezena de kilos, do ac-
cardo com o peso verificado, observado o que
dispõe o art. 1°, á razão de 10 réis para a
carga e 10 réis para a descarga. 	 .

Paragrapho unico. No resultado final da,
applicaçâo das taxas de carga e descarga,
toda fracção inferior a 100 réis será arredou.,
dada para 400 réis.

Art. 3.° As mercadorias de pateo, com-
prehendidas nas tabelas 12, 13, 14 A e 1% B,
quando o seu carregamento e descarrega-
mento não forem feitos pelas partes dentro
de 24 horas depo:s de avisadas, serào carre-
gadas ou descarregadas pela estrada, cobran-
do-se as taxas constantes do artigo anterior
(regulamento dos transportes, art. 90).

Art. 4.° Nas estações de pequeno mova
Mento, os vagões serão carregados e descar-
regados pelo expeditor nu ,consignatario,
dentro do prazo que lhes for fixado. não infe-
rior a 24 horas. Quando não o façam por
qualquer motivo, este serviço será et:recatado
pela estrada, cobrando as taxas kle accôrdo
com -o art. 2° (regulamento dos transportes,
art. 83).

Art. 5.° Nos despachos em trafego mutuo,
independentemente das taxas de carga o des-
carga pagas a outra estrada, será cobrado
para a Rede Sul-Mineira a operação do carga
ou de eescarga effectuada nos pontos de en-
tronoamento. salvo para as estações das linhas
da mesma rade. a cargo da Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro e Navegado.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1919.—:
ilgonso G. C. Maciel,' director geral..

Dia ,J

Sr. inspector federal das Estradas 'f
Com officio h. 753/Z, de 18 das dezembro do

armo findo, me remettestes o precesso de to-
mada de contas, referente ao primeiro se-
mestre de 1917, da Estrada de Ferro Madeira
Mamoré, de que é arrendataria a Madeira-

. Namora Bailway Company. (Contracto de 25
de fevereiro de-100).	 . a

Conforme rezeis notar, os representantes
' do Governo nessa tomada de contas protesta-

ram contra o facto de não ter sido ineluida
na receita da Estrada a renda proveniente do
serviço de carga e descarga de que trata a

_portaria de 18 de setembro de 1916 ; e uma
vez que do processo não consta a importancia
da renda que cumpria áquelles representan-
tes apurar, resolvo annullar a mesma tomada
de contas afim de que se proceda a urna
outra, em que seja computada a dita impor-
tancia para a determinoção exacta do preço
tie arrendamento correspondente acreernestre
de que se trata.

Declaro, outrosim, para os devidos atreitos
que não procedem as glosas feitas ore rolado
ás despesas atractivas, regularmente compro-

. aradas e apuradas, com a conservação do via
- permanente e suas dependencias, visto que são

despezas de custeio da estrada arrendada
nos termos da clausula IV do mencionado
oantracto.

Junto vos são devolvidos todos os documen-
tos que vieram anuexos ao vosso citado oficio
¡aviso n. 51/V2).

Junto vos remetto a portaria de 28 de fe-
itereiro ultimo, que remove do cargo de chefe
de linha da Estrada de Ferro Oeste de Minas
para o de ougai-Meias-fiscal de 1° classo dessa
Inspectoria, o engenheiro Conrado Alvaro de
fiainpos Penafici, em virtude de ter sido re-.

movido, Umbela por portaria da mesma data,
deste cargo para aquelle, o engenheiros João
Baptista de Almeida, ficando, assim, atton-
dido o pedido de permuta que aqueles enge-
nheiros fizeram ao Sr. ministro em requeri-
mento de 21 do dito mez, informado pelo vosso
oficio n. 37/S, de 26 (oficio n. 44/V 2).

Requerimento despachado
Companhia Brasileira Carbonifera de Ara-

rangua.—Compareça para pagar sello de de-
creto expedido em seu favor,

Directoria Geral de Correios e Teled
grzphos

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de i do carrente foram pro-
movidos na Administração dos Correios do
do Estado de S. Paulo:

A 2° oficial, por antiguidade, O 3° oficial
Manoel Januario da Silva Pinto;

A 3° oficial, por antiguidade, o amanuense
Sylvio Justo da Silva;

A 3° oficial, por merecimento, o amanuense
José Gabriel Marcondes Machado.

Por portarias do 3 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças a empregados
da Estrada de Ferro Central do Brasil, para
tratamento de saude:

De 90 dias, em prorogaaão, com metade da
diaria, a Leocadio Joié Dias, official-operario
de 2° classe das oficinas da 4° divisão;
. De 180 dias, em prorogad.o, cota a diacia

integral, a Leopoldino Alves de Lima, traba-
lhador extranumerario da ia resiacricia do
ramal de S. Paulo;

De 90 dias, em prorogação, com metade da
diaria, a Leandro Machado Falhares, opera-
rio-ajudante de ia classe das oficinas da 44
divisão;

De 25 dias, em prorogação, com metade da
diaria, a Laurindo Lino da Casta, opera-
rio-ajudante de la classe do 9° deposto da a°
divisão;

De 90 dias, em proroa
°
ação, com a diaria

Integral, a Francisco Xavier . dos Santos,
guarda-freios, entranuniera rio ;

De 90 dias, em prorogação, com matado da
diaria, a Gastão 'de Aguiar, escrevente do
2' classe da 6° divisao;

De 90 dias, em prorogação, com metade da
diaria, a José Coatinho, trabalhador da 40'
residencia da linha do centro;

De 30 dias, com metade da diaria, a José
da Cruz, guarda .freips do 3° classe;

De 109 diasaem prorogado, sendo 19 dias
com dous terços da diaria e os restantes 90
dias com metade da diaria;

De 41 dias, em prorogaçào, com metade da
diaria, a João Salgado, guarda-cancella de
s s classe da 2 divisão;

De 40 dias, em prorogação, com ordenado,
a João Luiz da Malta, machinista de 4' clasao

&patente ao dia 3 de março de 1919
Submetteu-se á apreciação do Ministerio dag

Relações Exteriores o oficio em que a Dire-
ctoria Geral dos Correios propõe a adhesão do
Brasil-á Convenção de Encounmendas estabe-
lecido, pelo Congresso Postal de Roma.

Declarou-se ao Sr. director geral dos Cor-
reios que a disposição- do art. 202 da lei nu-
mero 3.454. de 8 de janeiro do anuo passado,
não sendo de caracter orçamentario, é de na-
tureza permanente e continúa ele ataca., em-
quanto não for revogada, e bem assim que a
primeira nomeação para o cargo do ajudante
de porteiro pódo ser tanto por antiguidade,
quanto por merecimento, visto que a dispo-
sição citada não determinou o criterio
para a observancia da regra nella instituida.

Communicou-se : -
Ao Sr. Governador do Estado da Alagoas que

Nado pequena a verba destinada. a çOnstrul

ações do linhas telegraphicas e havendo outras
construcções de caracter urgente, não é pos-
sivel, como declara a Directoria Geral dos
Telegraphos, tomar desde já o compromisso
de construir a linha Porto do Pedras-Porto
Calvo, cuja construeção, entretanto, facilitar-
se-hia si o Estado fornecesse os postes ;

Ao Sr. director geral dos Correios, que o
Sr. ministro resolveu negar provimento aos
recursos dos funccionarios da Admitristração
dos Correios do Estado do- Espirito Santo,
Oscar Ribeiro Coelho o Miguel Manoel de
Aguiar ;

Ao Sr. - presidenta da Associação Commun.
dal de Florianopolis que, não tendo sido
revigora la a autorização que, no aflito pas-
sado, lhe foi concedida para uso oficial do
telegrapho, em serviço do informações com-
merciaes com o alinisterio da Agricultura,
não assiste a essa associação direito, no cor-
rente exereicio, á franquia telegraphica e
bem assim que franquia postal só por acto do
Congresso Nacional pôde ser °acedida.

O Sr. director geral dos Correios foi autora.
saras a designar um funccionario daquela
Repartição para proceder, conjunetamente
com um engenheiro do 4° districto que fôr
designado pela Inspectoria Federal das Es-
tradas, a unia vistoria nos carros-correios da
Réde-Sul Mineira.

Deu-se conhecimento dessa providencia ao
Sr. inspector federal das Estradas.

Solicitaram-se providencias ao ministro da
Fazenda, no sentido de ser o inspector da
Alfandega desta capital autorisado a conce-
der despacho livre de direito, caso não . se
imponha o art. 129, da lei da receita para o
corrente exercicio, a teus caixas marca L.
J., de as. 28.304, 28.395 e 28.401, contendo
instrumentos o objectos physicos e ehimicos,
não classificados. vindos de França pelo vapor
francos Amiral Itigaidt des Genoville, e desti-
nados a Repartição Geral dos Telegraphos.

O material de que se trata não é adquirido
por contracto, mas importado directamente.
pela citada repartição pelo preço do mercado
exportador.

Restituiu-se á Directoria Geral dos Correios
a certidão de Osorio Ferreira Gomes (oficio
n. 161 T, de 28 de fevereiro ultimo).

Requerimentos despachados

Feliciano de Souza Aguiar, solicitando re-
gistro de diplo-na.—Registre-se.

Frederico Wanderley, Luiz Alves de Aze-
vedo, Francisco de Abreu, Carlos Santiago,
Dado de Lima Freitas, João Candirlo da Silva
e Aatortio . Ennes Bandeira, fuuccionarios da
Repartição Geral dos Tdlegraphos, solicitando
concessão de gratificação addieional por tem-
po completo depois de i915.—Indeferido.

Paulo Gonçalves do Almeida, Galdino Fre-
derico Gluck, Franklin GnimarÃes, Balbino

nes de Miraniase Silva. RoJoipho Formiga,
aliz Augusto Crespo Junior e Themistocles

Francisco da Silva, funccionarios da mesma
repartição, fazendo ideado° pedido. — Inde-
ferido, á vista das informações.

Raphael Menezes Drummond, Mario Torta-
lano da Silva, Estevão Neiva, Jaynse Max
Gomes, Arthur Philadelpho da Silveira Castro.
Heitor de Mello Cordeiro Gitahy, Luiz Alves da
Silva Pinto e José Vai Lobo Lassance, amacia
narios da Repartição Geral dos Correios, fa-
zendo ideadas) peido.— Indeferido.

Edmundo Falia Tribouillet, João Baptista
Rovedo, Octaviano Pereira de Macedo, Augusto
Flores Salgado, Bernardino de Sentia Campos,
Manoel Vanghan Pires, Alberto Couto Fernan-
des e Luiz Meireles Alves Moreira, funcciona-
rios da Repartição Geral dos Correios, solici-
tando gratificação addicional por tempo com-
pleto depois do 4912.— Indeferido, pelos fun-
damentos do parecer.

Bellarmino Felice Tati, r oficial da Direa
- Orla geral dos Correios, pedindo 60 dias dq
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licença, para justificação do faltas.— Indefe-
rido.

Loonidia Freire de Andrade Tavares, agente
do Correio de Sampaio, nesta Capital, pedindo
a entrega da agencia á respectiva ajudante.

Nao ha que deferir.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 1 do corrente:
Foi promovido a amanuense da Directoria

Geral, por antiguidade, o praticante da
classe da mesma Directoria João Ferreira de
Andrade.

Foi nomeada D. Amalia Miranda de Figuei•
redo para o carro de fiel do thesoureiro da
Administração dos Correios da Estado do
Ceará.

—Por outra de 3 do corrente foram admitti-
dos como auxiliares dc servente da Directoria
Geral dos Correios, os cidadãos Joaquim Vil-
leia, Augusto Tavares, Aureliano de Souza,
Julio Jose dos Santos o Alfredo -Alharico da
Costa.

Requerimentos despachados

Dia 25 de fevereiro de 1919

Elpidio Moreira, estafota da linha de Paraty
a Parra Velha, S. Catharina, pedindo quatro
meus de licença, para tratamento de saude.
—Concedo 121 dias, nos termos da lei.

Oswaldo do Mello Mattos • e outros funecio-
varies desta Directoria, podindo antorisaçao
para descontar em, folha 50 réis men,aes a
favor da iievista Postal Brasile"ra.—Deferido
nos termos do informado.

Acylio de Menezes e outros finiccionarios
desta Directoria, pedindo igual autorisação.--.
Deferido.

Dia 26 •

Coronel Zacarias Borba dos Santos, pedindo
certidão do pagamento de joia e contribuição
do montepio feito pelo seu filho Zacarias Jor-
dao Borba .—Certifique-se.

Manoel liabelho Broxa., carteiro do 2" classe,
pedindo autorizaçlo para_descontar durante
44 mares, WS a favor de Antonio Baptista do
Souza . —Au tori 40.

Carlos Behrendo, servente de 2' classe,
idem. idem, idem .—Autorizo. 	 •

Everaldo Vieira Cardoso dos Santos, estafe-
ta interno da Administraçao dos. Correios da
Bahia, pedindo 60 dia, de licença para trata-
mento de saude.—Deferido, nos termos da
lei.

JORS Pereira Cortez, estafeta distribuidor da
Sub-Administraçao dos Correios de Ribeirão
Preto, pedindo sois 'nozes de licença para ra-
tamento de sande, sem vantagens pccuniarias.
—Concedo 120 dias, em prorogação, na férma
da lei.

- Dia 27

&natal Lopes, estafeta distribuidor da Dire-
ctoria Geral, pedindo uma certidão para fius
eleitoraes.—Certifique-se.

. -Oldemar dd Oliveira Torres, estafeta distri-
buidor, pedindo suspensão do desconto feito
em sua folha a favor da S. A. E. C. Ambu-
lante.— De accardo com o parecer da Sub-
Directoria de Contabilidade, indeferido.

Antonio Ferreira Lopes Junior, carteiro de
21 classe, pedindo para gosar no corrente
acne sete dias do férias do armo de 1918.—
Deferido.

Theodorico Augusto de Paiva, estafeta dis-
tribuidor, pedindo autorizar para deseon-
tar ano folha, durante. 14 mexes 10$, a favor
de Antonio Baptista de Souza. — Deferido.

Alvaro de Campos Lima,carteiro de 3' classe,
idem, idem, idem.— Deferido.

Simplicio Pereira Ferreira, servente de
1' classe, idem, idem, idem.—Tendo em vista
o informado pela Sub-Directoria de Contabi-
lidade.-- Deferido.

Decio Figueiré, praticante de 2' classe, pe-
dindo restituição de importam:ia paga a mais
a titulo de sello de nomeação.—Deferido.

• Justina Corrêa de Mello Alves, vinva, do
carteiro de 3' classe Joaquim Luiz Alves, pe-
dindo entrega de caderneta e restituição de
documentos.— Deferido, nos termos do pa-
recer da Sub-Directoria de Contabilidade.

Joaquim Luiz dos Santos Lima, praticante
de 2" classe e outros funecionarios desta di-
rectoria, solicitando autorizaçalo para descon-
tar em folha 300 reis a favor da Rtrista Postal
Brasileira.—Deferido.

Raul Romeiro da Silva e outros ((medo-
narios desta directoria, podindo autorização
para descontar em folha, a favor da C. A. dos
Empregados Postaea, o valor de mensalidades
de associados.—Deferido.

Dia 1 de março de 1919

José Viriato de Miranda, praticante de 21
classe do Ceará, pedindo seis mezes de li-
cença para tratamento de saude.—Concedo
(Si dias, nos termos da lei..

José Gurgel Figueiredo, praticante de 2'
classe do Ceará, pedindo 90 dias de licença
para tratamento de saude.—Deferido, nos
termos da lei.	 .	 .

Carlos Alberto do Espirito Santo. João Luiz
Ramos Quita°, Joaquim 'guardo Moles, :tolo
dos Santos Fortes, Aldemar Alegria, Ary Bar-
bosa dos Santos, Emygdio Silva, Patrocinio
corrca de Liamos, Aristarcho Washington
Mirou, Luiz Antonio Diniz, Luiz Maria B.
Robafo Pinto Peixoto, Anisio Dias de Maga-
lhães e Victorino Smola, pedindo inscr,pção
ao cOneurso do praticantes, do 2' classe.—
lisereva-se.

Joã.o de Carvalho Tava-es e Diogenes Casar
Sam paio, pedindo inseripçã.o ao concurso de
praticantes.—In leferido.

Rogo Luis da Cruz Campos, penindo resti-
tukso do do ormentos.—itestituam-se, me-
diante recibo.

Euclydes da Silveira Pinto, carteiro de 3'
classe da AdministrEão do Estado do Rio de
Janeiro, pedindo 6f1 dias de licença para tra-
tamento do sande.— Deferido, nos termos da
lei.

Mario Balem, praticante de 2" classe desta
Directoria Geral, pedindo 60 dias de licença
para tratamento do satide.— Deferido, nos
termos da lei.

Joila Matarazze, praticante do 1" classe da
Administração de S. Paulo, pedindo GO dias
de licença para tratamouto do saude, em
prorogação.— Deferido, nos termos' da lei.

Jorge Ferreira da Costa, amanuense da
Administração de S. Paulo, pedindo 30 dias
do licença para tratamento do saude.— De-
ferido, nos termos da lei e de aceérdo com o
informado.

Manoel José Tinoco, amanuense desta dire-
ctoria geral, pedindo, por equidade, para
que lhe seja abonado pelo dobro, os seus venci-
mentos, durante o poriodo da epidemia. A
gratificaçao refere-se a trabalhos executados
no anno passado e foi mandada pagar pelo
Sr. ministro.— Indeferido.

Lino de Almeida.— Concedo até o dia 28
do corrente.

Archimedes Sá Freire de Moraes, pedindo
para ser mentido na lista dos candidatos que
estão sendo chamados para as provas escri-
pias do concurso de carteiros.— Indeferido.

Amilear Zeferino Barroso, Carlos Mber
Bastos, Cicio Faria e Albuquerque, Narc
dos Santos Luzes Junior, Orlando Bando( a,
Villela e Nicolson da Silva Nazareth, todol
pedindo restituição • de documentos.--aIlesti
tuam-se, mediante recibo.

Dia 3 de março de 191ff

Amorico Pereira Sarmento, carteiro cio
2' classe da Directoria Geral, pode 15 dias •
de licença, para tratar de sua sau.de.— Defe-
rido, nos termos da

Manool Mauricio de Rarros,carteir de 21 clas-
se da Administração dos Correios de Pernama
buco, pode 4.80 dias do licença, para tratar
de sua sande.— Deferido, nos termos da lei.

Custodio Gonçalo da Fonseoa, praticante
-xle 1" classe da Administração dos Correios
do Maranhão, pede 60 dias de licença, para
tratar de sua sande, em prorogação.— Defe-
rido, nos termos da lei.

Alexandrino Martins de Oliveira, polindo
restituição de documentos.— liestituani-se,
mediante recibo.

Plinto Pinto de, Carvalho, estafeta distribui-
dor, Directoria Geral, pedindo inseripçãe no
conenrao para eartei e).— indeferido.

Pacifico Porfirio Silva, servente de 2' classe,
Directoria Geral, pede 60 dias de licença,
para tratar de sua saude.— Deferido, nos
termos da lei.

Francisco Gervasio da Cunha f'ernet, con-
tador da Administraçao dos Correios de Per-
nambuco, podo 90 dias de licença, para
tratar de sua sande.— Deferido, mios termos
da lei.	 -

OctaciliO de Souza Godinlio, Durval Ma-
chado, Ivan Luiz Schnoler Muniz, Francisco
Barreto Ribeiro de Almeida, Ismael Maia,
Octavio Diniz Rodrignes, Celso Moda, Raul
Penna Firme, NVaidemiro Pereira Duarte.
José Joaquim da Cruz Itrao.a maior, José
Maria B. Pinto Peixoto. Il ele0doro licimes de
Oliveira, Octavio Appallinario de Azevedo,
Nelson Bittencourt de Oliveira, Mesto'. Tan-
gerini, Mario dos Santos Parreira, Lincoln
Edson Sampaio, C'arinlo de Oliveira, Md le-
mar de Paula Domingnes, Enrico Ferreira.
do; Santos, Luiz Lucio Caetano da Silva Filho,
José Ribeiro de Freitas, João Kemp, Paulo
Nicoll, Silvin0 Velloso Seixas. Mauricio da.
Silva Araujo, Francisco de Paulo, Antonio
Maisonuette, Erico Clapp, Anisio de Magalhães
Braga, Theinistoeles de Andrade, Octavie
Lopes, Edgard Gonçalves de Aguiar Pe-
reira, Flavio de Medeiros Torres, Salvador
Caras°, Buscar Nepomuccno, Genedicto San-.
tos Junior, Octavio Antonio de Castro, flor-
nardino Augusto Martins Junior, José Mar-
ques da Silva, Sady Car loso emSinãO, Mario
Nascimento Pinto, João da Gama Filgiiciras
Lima Junior. Esnesto Britto Cavalcanti do Al-
buquerque, Nelson Barbosa dos Santos, Fran-
cisco Pinto, Eriéas Cabia° da Silva, [Acarai
Navarro Teixeira, Roque Alves de Almeida,
Wahlemiro da Silva Graça. Wencoslau Cordo.
vil Filho, Antonio Francisco dos Santos Souza,
Alvaro José da Silva Cunha, Alvaro Pereira
da Cunha, Arv da Veiga 13ustatnante, Alvaro
Clemente do Carvalho, Salvador Gama'o Cam-
pos, Alcides Maia, Edgard Vieira Cardoso,
Elias Alves de Almeida e Albuquerque e Syla

* vio Washington Sampaio, pedindo inscripçào
ao concurso para praticante de 2' classe.—
Inscrevam-se.

Jayme dos Reis Castro, Paulo Ernesto Fran-
cisco Ileilborn, Nilo Garcia Carneiro, Flodoar-
do Gonsalves Mala, José Emiliano do Amaral,
Florencio de Almeida, Alberto Lontra, Paulo
da Graça Lima, Frederico Oberlaender Uhl,
Julio Toixeira Banas, Carlos da Silva Tojeiro,
Arthur Guimarães floiclunann, Francisco An-
tonio Cortes, Gregorio Gomes de Aguiar, Fio-
riano da Silva Marins, NValfrido Alves de Fa•
ria, pedindo inscripção ao concurso de pratie
cante,— indeferido.



.4) movimento do mercado foi o seguinte:

Dia 22 - Funccionou frouxo e sem alteração.apreciavel o
ercado desse producto. A procura foi moderada, de sorte

ue não podia assim haver firmeza WS preço, que juaccipria-
Opâ endcpcias para cahir. ,
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BOLETIM DE COTAÇÕES

mercado do Rio, de 17 a 22 de fevereiro de 1919

Algodão

O movimento deste mercado durante a semana hoje finda
101 o seguinte:

Dia 17 - Esse mercado funccionou sem maior movimento
h mal collocado. Os preços, porém, regularam inalterados, com
os vendedores ainda accessiveis._

Fardos

• Entrada§ . .. 	 i 	 	 2.142

Sahidas .. ... 	  1	 5.561
Desde o dia 1 do corrente 	 	 25.200

Dia 18 - Regulava sem firmeza e sem movimento de in-
teresse o mercado de algodão. Havia vendedores das primeiras
Sortes de 328500 a 338500 por .10 kilos, com os.compradores
Letra/lidos.1

• movimento do mercado foi o seguinte f
. •	 Fardos

ntradaS • -- •	 192

	

'Desde o dia 1 do corrente 	 - I	 '8.838

	

Desde o dia 1 do corrente 	 2	 ;	 141
Sahidas 4.705. . ...-. 	 )

	

Desde  o dia 1 do corrente. 	 	 25.251
i	 .

Dia 19 - O mercado de algodão funccionou sem maior
Movimento e ainda com vendedores a 328500 e 338500 por
AO kilos.
Er:

.. o movimento do mercado foi o seguinte:.__.
Fardos

	

Entracias . . . . 	 ,	 , -

	

Desde o dia 1 do corrente 	 	 8.838,

	

Desde o dia 1 do corrente 	 7	 ' 148
Sabidas 	 ..	 	1 	 5.853

	

Resde o dia 1 do corrente 	 	 2	 25.103

,--- Dia 20 - Ainda tivemos esse mercado inalterado, com
gã vendedores pedindo 328500 e 338500 por 10 l: Hos, mas
ifunccionou paralyzado e com um movimento animado de en-
tradas.

Os preços regularam assim com tendencia para descer.,
O movimento do mercado foi o seguinte:,

Fardos
f

btradas . 	 -	 - - -:---->..	 2.879

	

esde o dia 1 do corrente. 	 i	 11.715
hidas . . . 	 ,	 231

	

esde o dia 1 do corrente 	 	 6.084

	

ttoch existente no mercado. 	 	,27.751

.,.- _ Dia 21 - O mercado desse producto funccionou ma/ col-
Meado e com os preços assim em altitude de baixa. Os com-
¡oradores continuavam retrahidos. raros sendo os negocios rea-
,Wzados.

.	 -
movimento do mercado foi o seguinte:

Fardos

11
ntradas . . . . 	 - . 	 ré	 I	 180

	

esde o dia 1 do corrente 	 	 .11.895
hidas	 .. . . 	 	 ; .	 121

	

esde o 'dia 1 do corrente 	 4	 ‘ 6.205•
tock . existente no mercado 	 .7.,	 27.810

_ t mvmeI1tQ d.Q glercado Qt o segulnle_;;

Entradas . i ...	 	  t e 	  1-• • a oi"--r. .-orrrrir"."'ffl
Desde o dia 1 do corrente
Sahidas . • • • . 	 -47
Desde o dia 1 do corrente 	 - 41
Stock existente no mercado. ..... . .. ....._...._t.:	 t.ã

Assacar

Os elementos estatisticos deste mercado foram ds se-
kuintes no decorrer da semana de 17 a 22:

Dia 17 - O mercado de assucar funccionou com um mo-
vimento mais animado de entradas, mas sem sahidas de maior
interesse.

Os preços regularam fracos, porém inalterados.
accos

Entradas 	 -	 - 	 -.I	 14.550
Desde o dia 1 do corrente 	 1	 68.872
Sabidas .	 . 	 ,	 2.570
Desde o dia 1 do corrente 	 _O	 53.185

Existencia:
Trapiches 	
Armazem .. "  •

Total 	

Dia 18 - Ó mercado desse proclucto funccionou sem fir-
meza, mas com os vendedores sustentados. As cotações não
accusavam alteração e os negocios correram destituidos de
;interesse:

eaccos

Entradas 	 	 - _ 	 . 	 	-
Desde o dia 1 do corrente 	 52.885
Sabidas . •	 3.323
Desde o dia 1 do corrente 	 •	

_.9.7	 50.310
Existencia:	 ,

Trapiches 	 	 _ ,___ _ •_______

	

--i:	 80.985
Armazem . 	 4.632• _ „_.	 ..£

Total 	 	 85.617,
Dia 19 - Tivemos esse mercado sem maior actividade,

com os compradores um tanto retrahidos e os vendedores
sustentados.

Os preços regularam fracos, porém inalterados.
Saccos

Entradas ..... 	 -	 14.550
Desde o dia 1 do corrente 	 	 66.872
Sabidas	 .. •3.749
Desde o dia 1 do corrente 	 _o	 56.934

Trapiches 	 e...b ..	 .
Existencia::

88.216
Armazem 	  	

4.632

	

Total 	 •	 92.848
Dia 20 - Esse mercado funccionou sem maior movimento,

mas com os possuidores sustentando os preços anteriores.
• As sahicias verificadas foram de somenos importancia,

mas as entradas foram regulares.. ....	 saccos,
Entradas 	
Desde o dia.1_ do corrente 	 ,	 71.185
Sabidas. . . 	 •	 2.226
Desde o dia 1 do corrente 	

▪ 	

59
Existencia:

Trapiches 	 	 -	 -	 --)	 90.303
Armazem 	 	 4.632•

• Total 	  - 94.935
Dia 21 - Eram cada vez menos promettedoras as con-

dições desse mercado, cuja situação ia se tornando precaria.
Realmente, embora os preços não tivessem accusado alteração,
regulavam estremecidos, por isso que a procura era escassa
'e as entradas eram grandes, promettendo augmentarem'Claqui
por diante.

' Sucos'

Desde o dia 1 do	 i	 8.641
Desde o dia 1 do	 é	 141

corrente 	
corrente 	

•

Fardos

303
12.198

531
6.736

37.532

r•-ni!

01.965
4.632

96.597

.Entradas • . . 	 )	 15.400
Desde o dia '1 do corrente 	 -. -	 86.385
Sabidas .... . 	 •	 4 	 4.391
Desde o dia 1 dp.corrente..-.,- • 
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Existencia:,
Trapiches • • s	 -- -	 109.078
arIllazeni , 	 - • 	 _92.j	 •	 A.J.Ce:11_41.:i...	 2.806

.	 .
• _Total  -	 ---•	 105.014

r- Dia 22 -- Permaneceu ainda mal collocado e frouxo
.	 Tifereado desse producto, cujos negocios continuavam cada

;vez mais acanhados. Os preços, coniquantO inalterados, fi-
aram com tendencias para descer .	• -

Saccos

Entradas . si; • 	 •	 5.550
Desde o dia 1 do corrente 	 • "	 • -	 s	 92.135
Sabidas .. •••	 5.249
Desde o dia 1 do corrente 	 _	 _	 • 68.800

	

-	 .
Existencia:

?Trapiches 	  	 --r-e:s1-13	 103.379
Armazem 	 	 	 .	 d	 2.866

-

	

Total 	 -	 -	 '	 106.215

Café

O movimento de entradas, embarques, vendas e sahi-
Eas deste genero, na presente semana; foi o seguinte:

Dia 17 - Continuou o mercado de café sem maior acti-
yidade, sendo ainda muito pouco promettedoras as suas con-
dições em geral.

Assim, comquanto os vendedores pretendessem sustentar
[preços para. impedir a baixa, não encontravam apoio dos com-
pradores, que por sua vez se retralliam ainda mais.

Em vista disso, as difficuldades de realização de novos
segocios se tornavam cada vez maiores e iam, aos poucos, in-
tfluindo no curso dos preços, que terão, a seu tempo, de de-
ecer fatalmente, uma vez que essa situação não se modifi-

• - sue. Os possuidores declararam nontem o preço de 158900 para
• typo 7, a que o Centro registrou vendas de 899 saccas na

abertura. Durante a tarde o mercado esteve mais activo, ne-
gociando-se mais 4.339 saccas, no total de 5.238 ditas., O

.	 anercado fechou calmo.
- Passaram por Jundiahy para Santos 22.200 saccas

bolsa de Nova"York abriu com baixa de 2 a 10"pontos.
Essa bolsa anteriormente fechou com baixa de 5 a 13 pon-

.	 LOS nas opções. .	 .
Entradas:.

Estrada de Serro Central do Brasil 	 	 142
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 3.237

• ¡Irtabotagem• 415. • • .ftA;	 	  1. •

TOtai .... ...	 "• • ..... • ••• • I . • ••••• 11 . •  • .11" I, •	 3.379
Des-de to dia 1 do corrente 	 •	 47.175
iMéd ia• •	 • •	 áf•	 ••- ....... .. ..	 e' e. nn• 	 .. 	 2.775
Desde 1 de julho 	  1.182.803
11.1éd.ia• .	 • • • l• 4. - .1 k.	 .	 .	 5.098

	

Embarques:. , ks.À."	 •	 • 	 •	 tles

Estados Unidos.. -s. 	
- Cabotagem...	 3.e.	 _	 • 

..	 •	 - •	 • •	 •

Total	 ..... • $4 	 114-11311 h'
(Desde o dia l do corrente ...... ... 	 . 71.565
Vesde o --dia 1 de julho.	 • „. • . 11 . 11. 41 . 4 . 11. 11. 11. • •• •• • • • . 11_11. 11. 0. 	• 092 • 604

Cotações . Por arroba:	 . . ...
fTypo n. 3..-	 r--.	 -	 - -	 - 178500
'Typo n. 4.e ;• •	 	  178100
'Typo n.	 •	 • 168700
Wypo n, 6.. s.:- • 	 :	 168300
!Typo n.	 gs.• 	  	 158900
!Typo n.. 8 • .• 	 • 	 158500
TYPO 11.	 xis	 . . ... . 	 	 158100

• ) Dia 18 - O mercado desse producto - eontinuava mal co/-
locado e sensivelmente fraco. Nem podia ser outra • a sua si-. jtuação ante o completo afastamento dos compradores, que
ffie conservavam alheios ao mercado no intuito de 'obrigar os
!possuidores a transigirem.

Estos, Porém, que ainda alimentavam idéas optimist,as
•Coai relação ao curso dos preços, por sua vez, não se mostra-

,	 parA dispostos a transigir e assim iam se mantendo susitenta-
- 	 embora realizassem novos negocios„
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' Com effeito o mercado abriu e regulou, como até aqui,
em estado de completa apathia, não se realizando nenhum
negocio na abertura.

O mercado ficou em condições puramente nomina&S. No
correr do dia o mercado esteve mais atf ivo o accusou assim
vendas de 2.174 saccas de café, ao preço de 158800 por ar-
roba. O mercado fechou calmo.

A bolsa de Nova York abriu com alta de 5 pontos e baixa
de 2 a 5 e no ultimo fechamento baixou de 23 a 25 pontos.
Passaram por Jundiahy para Santos 22.100 saecas.

Entradas
Estrada de Ferro Central do Brasil  -- - •	 311
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 955
Cabotagem.. •, .•.,;	 . ....... . .*: • o-	 .. " .. " .....

-

	

TOO. • -ri' •	 ••••-e•-n 1-177•	 1.266,
Desde o dia 1 do corrente. ..-r.-----	 	 43.796
Média 	 • --	 -	  -	 2.737
Desde o dia 1 de julho..	 •	  1.179.424
Média.. .. ••• .	 .	 ....... .. .. . - 	 	 5.105

Embarques:
Europa• • ..

	

41-ó.	 	  •.• • • • 1, •	 2.008
Estados Unidos..	 •	 •

	

t.	 •••	 :	
. 2.370

Cabotagem.. 
•

	

Total...	 • Ir	 .	 •	 ... .. --•	 4.378
Desde o dia 1 de corrente 	 • -	 71.565
Desde o dia 1 de julho.. .. 	 ... • ... .....	 1.092..604

Cotações por arrobai' • 	 - - • -	 -
Typo n. 3.. •-•-. • ........ - . 	 ....	 Nominal.
Typo n. 4 	 • ."	 • • -• • ' "	 Nominal.
Typo n, 5. ' 	7 	 Nominal.
Typo n. 6..	 • 	 •	 Nominal.
Typo n. 7..• .	 •	  Nominal.
TYP0 n. 8  ••	 7 I Ir- •	 Nominal.
Typo n. 9..- ••-•-• • .... ... . • 4. • • gr e• 	 •••• 	 	 Nominal.

Dia 19 -O mercado, não' só de entradas, como de em..:
barques em nosso mcrcado continuava moderado ' mas •isso
pouco influirá agora no seu curso, por isso que o principal
factor de alta, a procura, era - filais animada: e Os negocios iam
se enfraquecendo assim 'mia 'escala' mais 'desenvolvida .

Effectivamente. encerRrámOs o mercado em boas condi-
ções de firmeza e bastante - movimentado, • promettendo os
preços proseguirem na alta. Os vendedores deram para o typo
7 o preço de 16$, a que se conservaram Intransigentes. Em
consequencia disso os compradores tiveram de se submetter,
vendendo-se na abertura 2.851 saecas. Durante o dia o mer-
vado esteve regularmente activo, negociando-se mais 2.379
suecas, no total de 5.230 ditas.

	

O mercado fechou firme. 	 .
Passaram por Jundiahy para Santos 31.700 saccas e ti

Bolsa de Nova York abriu com baixa de 3 pontos e alta de 7.
Essa Bolsa accusou no ultimo fechamento uma baixa do

6 a 15 pontos nos preços. •
Entradas:

Estrada de Ferro Central do Brasil 	 	 92
E4trada de Ferro Leopoldina 	 	 2.202
Cabotagem.. 	 •	 •

•

	

-•-•	 	 "3'  '	 •	 • '	 2.201
Desde o dia 1 do corrente 	 . 	 49.469
Média 	 •	 - •	 2.740
Desde l', de julho 	 -	 i.485.091
Média•. • . • • • • :c.: 	 . ,	 5.086•

.	 Embarques:

	

Europa.. ..	 rcr 	  	 '	 - •

Estados Unidos-- 	 -----	 • ,	 -

Cabotagem.. ..	 :	 	 420

	

Total..	 . .. 	 	 • 420
Desde 1 do corrente..-. 	 -•	 "71.985
Desde 1 de j ulho...  • .-	  • .i.093.02£
Vendas-apuradas.. 	 •-• • • :XÁ, Zoá. a a.. a 	 .9; •	 • .5.300

Cotacõès por arroba:
Typo n. 3	 -- • 	 178000
Typo n. 4..	 	 • ..	 178200
Typo n, 5. 	 -	 168800
Typo. n.	 •.• -•	 •	 168400
Typo ii. 7... :.• 	  10000
Typo . n. 8..	 •	 - •	 • . •	  :15$00
Wypo n. 9.ts „ 	 :..45szog
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Dia 20 -- Eram mais animadoras as condições desse mer-
Cado, que, com effei,to ,abriu e funccionou bastante procura-
do e sob a impressão favoravel de noticias de alta da bolsa de
Nova York. Cemtudo, os negocios não lograram o desenvolvi-
mento que era de esperar e isso porque os possuidores esti-
a`eram exigentes, mantendo preços altos.

Foi divul gado o limite de 168200 para o typo 7, ao qual
Tenderam-se na abertura 1.916 saccas.

No correr do dia o mercado declarou-se animado, regis-
Arando-se vendas de 9.292 saccas, no total de 11.238 ditas.

Os preços não &alisaram alteração, mas ficaram ébm:
tendencias para melhorar.

- Passaram por jundiaby içara Santos 35.200 saccas
g a bolsa de Nova York abriu inalterada.

No ultimo fechamento essa bolsa accus.ou uma alta de 8
13 pontos nas opções,

Entradas:
Estrada de Ferro Central do Brasil 	
Estrada de Ferro
Cabotagem. c	 *„..../ is	 •	 - -	 ---- -- - c •

T041.-0 rirR Sn'! ffl"...rra-ke.4-11.9	 3.021

liaste CP 'dia 1 do borrente..••••••_,---.--c-aw .... 	 52.490
Média	 .. • • .• •••.	 ..	 .	 2.763
Desde 1 de julho.-r.	 . .. ..... 	  1.188.118

ara	 . ..... ......	 5.077

Embarques:
Europa.. ..
Estados Unidos. c 	 "... ... ........
Cabotagem... :2„z çtx•-gr_AX"Ey=Za_iiTeli","~• - •- •• • •

Tcdahr	 ww NT. ww.-awraí-- 	 •	 • -	 4.900
vesefe o dia 1 dó	 76.885
Desde o dia 1 de julho....-fx.:	 •	 -	 .-.-.- • 1.099 024

Stock.. ..	 	 ......	 845.019
:Vendas apuradas... elrire 	11.300

Cotações por arroba!'	 1
Typo n. 3	 4, .... , .......... la	 178800
Typo 11, 4. c ra 07•:"•-•-•-•7111T ..	 .. .. . vir .... ..	 178400
Typo n. 5..:	 • • 3, .• • • .ai.:. 	 ó" • "•-•-•-•.• • -•Z•	 178000
Typo n. 6. I: 2_0: :15:379-oro coxo..	 168500
'Pypo ti. 7•.;	 Círj" • .• '•-•)"*- • e":4:•-•-Y . 	...... ...... • ....Fr.	 168200

TYP0 ti. 8 . ••-:	 r•-cc•-• ci c•-•-•-••-• • . 	 - - -	 158800
Typo n. 9.•	 	  158400

!O Café.

Diá 2.1verhbã ri mercado desse producto em estado
de apathia, com um movimento de procura insignificante, isso
naturalmente porque os compradores se suppriram de ves-
para das quantidades de genero necessarios ao cumprimento
de ordens que possuiam para acquisição.

Em vista disso, o mercado regulou sem firmeza, isto é,
impossibilitado de melhorar, uma vez que os compradores se
abstiveram de intervir em outras compras.

Os possuidores, porém, declararam o preço de 168200
para o typo 7, mantendo-se estaveis.

Foram collocadas na abertura apenas 990 sacam e ã
tarde mais 1.362 saccas, no total de 2.532, contra 12.100 de
&espera.

mercado fechou sustentado.-
Passaram por Jundiahy para Santos 32.700 saccas e a

bolsa de Nova York abriu com alta de tres a 13 pontos.
No ultimo fecliamento houve nessa bolsa uma alta de sete

14 pontos nas opções,
Entradas:

Estrada de Ferro Le'opoldina .... . . • • • • .31
Estrada de Ferro Central do Brasil a-a7.-a.:.••••....:.c

- Cabotagem... •„,,.

	

1	 -

.	 ,Total•	 •	 . • • .1 	 	 o.. o o7

Desde b dia 1 do	 .	 .. .
Média „. .. • 	 -
Desde t de julho. Z. *:•-•:•7t*-C.-37. •1:7•.:-C• •:•-•-•-.• • • I. •-•n•••-j:
Média.	 •	 . • •	 . ..	 .

Embarques:
Europa	 	 ,	 •~n/.
Estados Unidos 21,. /.-.- ..
Cabotagem. • • 	 • ,	 ..•5 e.t...*-• • :•'• • 5,1

Total. •

Desde h dia 1 do corrente ...... , .. . 	 • • •	 • • ..
Desde o dia 1 de julho 	 •
Stock . • • • • • ........	 •	 eco	 • fi

Cotações por arroba
Typo n. 3 - 	
Typo ri. 4 • 	
Typo n. 5 .	

Typo n. 7 	
Typo n.

Typo n. 8 	
Typo n. 9 	   

	 ..;¡	 178000
•	

• 168200
168600

158890

178800
178400

158100

Dia 22 - Tornaram-se um pouco mais promettedoras as
condições desse mercado, que abriu e funecionou sob a im-
pressão de noticias favoraveis da bolsa de Nova Yorlc. klém
disso, verifica-se em Santos um desenvolvido movimento,
tanto de embarques como de sabidas, que VCill alentar ainda
mais os nossos /possuidores. Nessas condições o mercado abriu
muito firme e com maior procura para novas acquisições. De-
clararam os vendedores o preço de 168300 para o typo 7, ao
qual negociaram-se na abertura 4.964 saccas. -No correr do
dia venderam-se mais 476 saccas, no total do 5.440, contra
2.400 de vespera, fechando o mercado inalterado.

Passaram por Jundially para Santos 16.000 saccas e a
bolsa de Nova York não funccionou por ser feriado.

Essa bolsa no u.i.imo fechamento accusou uma alta de
nove a 15 pontos nas opções.

Entradas:
Estrada de Ferro Central do Brasil 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	
Cabotagem ••.	 .. • , .. ..	 •	 •:•_• •,*	 •,•

-
Total.	 .	 ..• •;•	 •,....• • :41

Desde o dia 1 do corrente 	 •	 - -.-é---. .:... •...:a
Média .. .	 	 .4
Desde 1 de julho 	 ' 1
Média •.	

_ .
:

Embarques:
Europa 	 .
Estados Unidos	 .	
Cabotagem • .,	 rec...•,....L*5_0L6 • Z. • 	 •,Zie•jejm:J. AL./ .*,•_•"..

Total•	 „._. • ,j1L, _IL... • II	 18.671

Desde o dia 1 do	 103.221
Desde o dia I. de julho......:...,.....,.-.,.....-. 1.124260
Stock..	 .	 . n.:• • • :"." 	  . '• • .......	 824.898
Vendas apuradas	 .4 •	 5.500

Cotações por arroba::
Typo ri. 3 Cia_co.•.9:37. • .9	 .. • • , , • • ..-i":4".7:77-• 	

Typo n. 5 Wyjaii,ii:•;•:•n;,•-•:::fii	 •	 •:•;-•:• • •
TYP0 n • 4	 • :•-•:•:•.:•-•7.-•:i1.-• T•	 • '•-• .... Ai • .;• • ;• • •

	 178900
178590
178100

Typo ri. 6 r•-•:':•-•:•-•:•":10";•""ii:*-i-,•-• •-• 	tr. • :. do.. • •	 168700
TYP0 n • 7 tra-;ccacc-c-•:,:•;•.c.c.wa -.• 	 :•	 5.:r31,

	 168300
TYP0 n. 8 Nr•T•Ti;:r......."--i."•-•:r•71.-i3:•-•"3"."1.7"...-..1;•:. •• ..•:•".• • :•":

	 158900
158500Yno n • 	 rre4VT.."§:2_ 

Fumo .

O movimento deste genero durante este- periodo foi o st.*
'guinte:

Dia 17 i•-• Regularam os seguintes precos:
Do Rio Grande (em folha):
Por arroba:

Amarellos, de 1', 48$ a 50$000.
Idem de 2',-46$ a 488000.
Idem eommuns, 45$ a 4680062:
Idem, de 2', 43$ a 44$000.

De Santa Catharina (em folha)4
De 1', 50$ a 528000,	 •
De 2', 44$ a 468000.;
De3", 37,A u PRQ91,4

.35

3.500
1.400

242
4.491

• 481

5.214

57.704
2.885

1.193.332
- 5.078

17.565
100

7.655

84.550
1.105.589

812.568

52
• 765

204 •

1.001

58.705
2.793

1.191.3?3
5.061

12.843
5.828
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De Santa Catharina leni folha):
De 1', 50$ a 528000
De 2', 44$ a 468000.
De 3', 37$ a 38$000.2

Bahia:	 ••
Lotes corridos, 24$ $ 288000.

Fumo em corda:j
Por arroba:
Goyaz:

• Especial, 38$ a 408000.
Regular, 32$ a 348000.
Baixo, 24$ a 268000.

Rio Novo: .
Especial, 40$ a 428000.

• Regular, 31$ a 36$000.
Baixo, 26$ a 288000,

Minas:
Especial, 30$ á 324000..
Regular, 26$ a 28:3000.
Baixos, 20$ a 218000.

Dia 21 - Regularrn1 os seguintes preços:
Do Rio Grande (em folha):
Por arroba:

Amarellos, de 1', 48$ a 50$000,,I
• Idem, de 2', 46$ a 48$000.

Idem communs, 45$ a 468000.2
Idem, de 2', 43$ a 448000.

De Santa Catharina (em folha)
De 1', 50$ a 528000.
De 2', 44$ a 468000.
De 3', 37$ a 38$000.

Bailia:	 •
Lotes corridos, 24$ a 288000.

Fumo em corda:
Goyaz:
Por arroba:

Especial, 38$ a 408000.
Regular, 32$ a 348000.

• Baixo, 24$ a 268000.
Rio Novo:

Especial, 40$ a 428000.: •
Baixo. 26$ a 28$000.

Minas:
Especial, 30$ a 328000.
Regular, 26$ a 288000,
baixos, 20$ a 218000.
Dia 22 - Tambem o mercado de fumos permaneceu lua1.4.1

terado e calmo, aos preços seguinte:
Do Rio Grande (em folha):
Por arroba:	 -

Aniarellos, de 1', 48$ a 508000..
Idem, de 2', 46$ a 48$000.
Idem, communs, 45$ a 468000.:
Idem, "de 2', 43$ a 418000.

- De Santa alimária (em fo1ha)1
De 15 50$ a 52$000.
De 2', 41$ a 468000.
De 3', 37$ a 38$000,

Bahia:
Lotes corridos, 24$ á 288000.;

Fumo em corda:.
Por arroba:
Goyaz:

Especial, 38$ a 40$000,
Regular, 32$ a 348000;
Baixo, 24$ a 268000.

Rio Novo:
Especial, 40$ a 42$000..
Regular, 34$ a 36$000..
Baixo, 26$ a 28$000.

Minas:
Especial, 30$ a 328000.
Regular, 26$ a 28$000„
Baixo, 20$ a 21$000.2

•

PREÇOS CORRENTES QUE VIDOR:À/UM 1nIji MUNA Dpli a
DE FEVEREIRO DE 1919

:(Elementos fornecidos nela Junta dg Pgrelkengti
Aguas mineraes, por caixa:

Caxambú, 32$500 a 33$500.,2
Lambary, 28$ a 30$000.. 	 •
Salutaris, 30$ a 324000.: 	 •
Cambuquira, não ha.
5. Lourenço, não ha,2

Bahia:
Lotes corridos, 21$ a 28$000,

Fumo em corda::
Por arroba:
Goyaz: -Especial, 38$ a 408000.

Regular, 32$ a 34$000.
Baixo, 24$ a 26$000.

Rio Novo:
Espeical, 40$ a 42$000.

-Regular, 34$ a 368000.
Baixo, 26$ a 288000.

Minas:
Especial, 30$ a 32$000.
Regular, 26$ a 288000.
Baixo, 20$ a 21$000.

Dia 18 - Regularam os seguintes prnos:
Do Rio Grande (em folha):
Por arroba:

Amarellos, de 1', 48$ a 508000.
Idem, de 2', 46$ a 488000.
Idem, communs, 45$ a 46$000...
idem, de 2', 43$ a 44$000.

De Santa Catharina (em folha):
De 1 4, 50$ a 52$000.
De 2', 41$ a 468000.
De 3', 37$ a 388000.

Bahia:
Lotes corridos, 24$ a 28$000.

Fumo em corda:
Por arroba:
Goyaz:

Especial, 38$ a 408000.
Regular, 32$ a 3$000.
Baixo, 24$ a 268000.

Rio Novo:
Especial, 40$ a 428000.
Regular, 31$ a 368000.
naixo, 26$ a 288000.

Minas:
Especial, 308 a 32800o.
Regular, 26$ a 28$000.
Baixos, 20$ a 218000.

Dia-19 - Regularam os seguintes preços•
Do Rio Grande (em folha):
Por arroba:

Amarellos, de l', 48$ a 50$000.
Idem, de 2', 46$ a 488000.
Idem, eornmuns, 45$ a 46$000.
Idem, de 2', 43$ a 448000.

De Santa Calliarina (em folha):
De 1', 50$ a 528000.
1)e 2', 44$ a 46$000.
De 3', 3:$ a 38$000.

Bahia:
Lotes corridos, 24$ a 288000.

Fumo cru corda:
Pot arroba:
Goyaz:

Especial, 38$ a 408000.
Regular, 32$ a 34$000,
paixo, 21$ a 26$000.2

Rio Novo:
Especial, 40$ a 42$000.

Regular, 31$ a 36:3000.
Baixo, 26$ a 288000.

Minas:
Especial, 30$ a 32$000.:
Regular, 26$ a .28$000,

* Baixos, ,20$ a 21$000.
Dia 20	 Regularam os seguintes preços:
Do Rio Grande Xuri folha);:
Por arroba:

Amarellos, de 1', 48$ a 508000.
Idem, do 2', 46$ a 48$000.
Idem eommuns, 45$ a 468000.
Idem, CIC 21 UI a 30990,
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Aguardente, por pipa com 480 litros:
De Paraty, 330$ a 3408000.4
De Angra, 310$ a 3208000.
De Campos, 290$ a 300$000,,
De Pernambuco, não ha.

Alcool, por pipa com 480 li14e
De 40 grãos, 500$ a 510$000.1

De 38 grãos, 480$ a 490$000.
De 36 gráos, 420$ a 430$00Qm

Alfafa, por kilo:
Nacional, $350 a $360.
Estrangeira, $360 a $380..

Algodão em rama, por 10 kiloS:
Primeira do sertão, 328500 a 33$500..3

• Primeira sorte, 32$500 .33$50.0_,.
Mediano, nominal.
Regular, nominal.
Sergipe - Dores, nominal. -

• Sergipe - Itabaiana,
Arroz, por 60 kilos:

Brilhado de 1', 54$ a 55$0000
Brilhado de 2*, 50$ a 51$000.1
Especial, 48$ a 508000.
Superior, 45$ a 47$000m
Bom, 43$ a 44$000.
Regular, 40$ a 42$000.1
Branco do norte, 46$ a 48$000.
Rajado, 44$ a 45$000.
Meio arroz, 38$ a 40$000s
Sanga, não ha.. =

Assucar:
Branco usina, não ha,
Branco crystal, $880 a $9202;
2° jacto, $740 a $760.
34 sorte, 8880 a $900. •

Crystal amarello, $720 a $760,;
Mascavinho, $660 a 8720.,
Mascavo, $540 a $560N

Bacalhão:	 -
Diversas marcas, caixa, não
Em tina, Gaspe, não ha.;

Banha:
De Porto Alegre, latas:

De 20 kilos, 1$950 a 2$040.
De dous kilos, 2$040 a 2$050.,;
De um kilo, 2$050 a 28060., .

De Laguna:	 •
De 20 kilos, 1$900 a i$950.:

,	 De itajahy:	 -
De 20 kilos, 18950 a 1$980...
De 10 kilos, 1$950 a 18980.

,De dous kilos, 1$960 a 2$000£
Mineira e paulista:

De 20 kilos, 1$700 a 18800.
dous kilos, 1$750 a 18850.1
Batatas:

Nacional: mineira é paulista, kilo, $220 a $280'
Estrangeira, caixa, 858000.,

Breu:	 11)
'Americano, claro, nominal,

Café:
Lavado, não h'a. 	 -
Typo 3 a 9, por arroba, .15$ a 176t100.g

Cimento:,	 -
Marca cDoval., Dor arroba, 55$00Q,1
(Atlas›, por arroba, 558000..
(Phenix), por arroba, 55$000.,

Farinha de mandioca, por	 ki1031
• De Porto Alegre:
EiPecial, 17$ a 17$500.:
Fina, 16$ a 168500.
Entrefina, 148500 a 1580004.
Peneirada, 13$500 a 14$000.,,
grossa, 11$500 a 128000.., --

De Laguna:
'Peneirada, 13$ a 148000,,'
Grossa, 11$ a 12$000.
.farinha de trigo, por 44 kilo-s., 23$ , .25$700;

Feijão, por 60 kilos
preto, superior, 22$ a 23$000..1
Regular, 19$ a 20$000.
De Ores de Porto Alegté, 18$ a 25$000.•
Manteiga, 27$ a 288000., 	 •
Enxofre, por 66 kilos, 25$ it 20000,
Branco, 27$ a 28$000.
Amendoim, 248, a 25$000,01'
Fradigto, UI 'aznoo,

Mulatinho, 21$ a 9.3$000.
De outras procedencias, 18$ a 25$D00.:

Fumo, por kilo:
Em corda, especial, 28200 a 288004
Bom, 2$ a 2$200.	 •
Baixo, 18400 a 1$600.	 -
Do Rio Grande, amarello, por arroba, nominalm

Kerozene:
'Americano, diversas marcas, caixa, 22$900_,J

Ladrilhos, por metro quadrado:.
Estrangeiro, 88250.

Manteiga, por kilo:'
De Minas e do Estado do Rio, woo a 58000..
De Santa Catharina (lata de 5 e 10 kilos), 3$600 a 4$00(1.;

Milho, por 62 kilos:
Amarello, 12$ a 12$500.
Branco, , 12$500 a 13$000.
Mesclado, 108500 a 11000.
Do Rio da Prata, 128500 a 138000.

()leo, kilo:
De linhaça, 28500 a 3$000.
Em barril, bruto, 2$400 a 28900.
Em lata, de fino, 2$200 a 28500.

Polvilho, kilo:	 •
De Minas, Rio e S. Paulo, 8500 a $600.,
De Porto Alegre, $540 a $600.
De Santa Catharina, $480 a $540.•

Pinho, pé:
Americano, 18100.
De rezina, 1$400.
Spruce, branco, 2$000.
Paraná, 2' qualkdade, $900,

Madeira de lei, metro cubico:
Cedro, 1808000.
Perch4 branca, 2208000.
Outras qualidades, ^1408000..

Phosphoro, lata:	 -
Marca Olho, 75$000.
Marca Brilhante, 748000.

. Sal, por sacco com 60 kilos:
Do Norte, grosso, 11$000.
De Cabo Frio, grosso, 98000 a 9$500-
Estrangeiro, 13$ a 16$000.,

Sebo, por kilo:	 .
Do Rio Grande e fronteira, 18300 a 1$500._.;
Do matadouro e xarqueadas, nominal.'

Tapioca, por kilo:
De diversas procedencias, $900 a 1$000 4 ;•

Telhas, por milheiro:.
Francezas, 4608000.
Nacionaes, 350$000.

- Toucinho, por kilo? -
Commurn, 1$100 a 0200.,

Vinho, por barril: • '
Do Rio Grande, 58$ a 658000.

Estrangeiro:
Virgem, 850$ a 9008000.
Verde, 800$ a 850$000.
Cofiares, 850$ a 9008000.
Xarque, por kilo, 0600 a 2$100,

ENTRADAS DE DIVERSOS GDIEROS
• Arroz, 6.657 saccos.

Assucar, 49.065 saccos.
.1Aguardente, 68 barris e 43 Pipas.
Alcool, 284 toneis,•268I2 toneis, 100 pitas é 40 VOIWTRaii
Banha, 4.961 caixas, 2.458 latas e 1 volume., •
Batas, 10.217 saccos, 841 caixas e 132 jacás„ -
Café, 17.028 saccas.
Cebollas, 85.888 resteas.

, Farinha de mandioca, 2.934 saccos,,
Feijão, 24.119 saccos.
Fumo, 29 fardos e 1.156 volumes diversos. '
Manteiga, 4.298- latas, 139 caixas- e 122 volumes.,
Oleo, 3.465 caixas, 1.838 barris e 48 volumes.,
Sebo, 158 quartollas, 84 pipas . e 04 barris.
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Alterrt.
Pelotas s--, Preço por am6ba, 28200.

Ajgogio
Beléril ,- (De 6 a 12): nntrararp. 279 }tilos. (De 12

hi 19): Entraram 309 kildti. Preço por arrOba, com ca-
*iço, 11$000.

Maranhão - (De 7 a 13): Stock, 500 sucos. Preço por
kilo, 2$300. (De 14 a 20): Stock, 2.500 sactos., Preço por
kilo, 2$200.

.1t1Paguá - (De 6 a 13): Stock, 3.740 saccos. Preços
por arroba, 32$ a 35$000. (De 14 a 21): Stock, 4.021 sac-
cos. Preço 35$000. Nominal.

Parahyba - (De 6 a 14): Stock, 8.700 fardos. Preços
por arroba: sertão primeira sorte, 36$; matta, 348000. (De
13 a 20): Stock, 8.600 fardos.

Arroz
• Belém-(De 6 a 12): Entraram 6.031 kilos. (De 12 a 19)_:
Entráram 5.570.

Maranhão - (De 7 a 13): Stock, 10.000 sacros. Preço
por 60 kilos, 508000. (De 14 a 20): Stock, 8.000 saccos.
Preço por 60 kilos, 50$000.

Rio Grande - Preço por 60 kilos, 44$000.
Assucar

Jaraguá - Stock, 435.503 saccos de 60 kilos. Preços
por arroba: crystal, 8$500 a 98500; uzina de 1°, 98100 a
98500; de 2', 8$ a 9$, demerara, 88500; branco purgado,
9$200 a 8$600; somenos, 6$400 a 68800; mascavado, 4$800 a
58400; bruto, 48300 a 4800; retame, 4$ a 48300. Mercado
estavel.

Rio Grande - Preços por arroba: uzina boa, 188500, de
2', 188300.

Parahyba - Moais: crystal, 3.550. saccos e 410 de bruto.
preço para o bruto, 5$000.

Batatas
Rio Grande - Preços por 35 kilos: 3$ a 4$500.

Banha
Rio Grande - Preço por arroba 238000.

Borracha
Belém - Entraram 34.090 kilos de borracha e 54.945

de caucho.(De 6 a 12.) Cotações:Sertão fina, 38800; sernamby,
p800; sernamby de Cametá, 4$; fina de Anapti e Cajary, sem
Oferta; patinho de Tocantins, 1$700; fina de Xingu, 3$ a 38500;
tsernamby, 18700; fina Tapajoz, 3$ a 38200; sernamby, 18700;
kaucho, 18800. Mercado firme.

Ultimhs cotações de borracha em Liverpool: Fina do
sertão, entrega immediata, dou s shillings e cinco tres quar-
tzos pente; entrega futura, dons shillings e cinco e trese
quartos pence; fina ilhas, entrega immediata, deus shillings e
Xlm e meio Pence. (De 12 a 19.) Entraram 857.900 kilos de
borracha e 105.429 de caucho. Cotações: Sertão fina, 38700
p 3$80; sernamby, 2$ a 28050; caucho, 2$100 a 28250; ilhas
fina, 3$700 a 38800; sernamby, $800; sernamby de Camela,
48; caucho de Tocantins, 18700; Xingti fina, 3$ a 38500; ser-
famby, 18600 a 18700; caucho, 18700 a 1$800. Mercado bai-
xando. Ultimas cotações em Liverpool: fina sertão, deus
shillings e cinco e meio pence; fina ilhas, entregue fume-
hata, dons shillings e um peny.

Bahia - Preço por arroba, 18$000
Cacau

. Belém (De 6 a 12) - Entraram 102.319 kilos. Preços
Vor kilo, 18100 a 1$200. (De 12 a 19.) Entraram 81.4tV3 kilos.
Preços por kilo: 1$100 a 18150.

Bahia - Preço por arroba, 148000.
Cachaça

Belém (De 6 a 12) - Entraram 18.484 litros. Preços
"f) or litro: 1$ a 1$500. (De 12 a 19) Entraram 22.458 litros,
ir recos por frasqueira, 7$ a 158000.

Café
Santos (De 13 a 19) - Entradas 148.850 saccas. Einbar-

MUCS, 363.440. Stock, 72.086.639. Vendas, 129.900. Preços
t 43$ a 13$100. Mercado calmo.-
• Rio Grande - Preço por arroba, 14$500,.

• Bahia - Preço por sacco, 60.000..
Castanhas

Belém . (De 6 a 12) - Entraram 5.571 hectolitros. Pra-

1

' cos por hectolitro, 28$ a 258100. (De 12 a 19$) Entraram
.2,990 hectolitros. Preço por hectolitro, 428000..

Mico babassú
Maranhão - Preço por kilo, $320

Copahyba
Belém "(De 6 a 12) - Entraram 1.346 kilos. Preços po.r,

kilo: 1$200 a 18800. (De 12 a 19.) , Entraram 1.716 kilos.,
Preços por kilo, 1$700 a 2$000.

Camará
Belém	 Entraram 416 kilos. Preço por kilo 18000.,

Couros
Bel/fn - (Do 6 a 12) Entraram 420. Preços por kilo;

verdes, 18200; salgados, 18600; espichados, 7$ por unidade. n
De 12 a 19 entraram 491 kilos. Preços por kilo: verdes, n
.18150; salgados, $600, espichado, por unidade, 78000.

Maranhão (De 7 a 13)	 Preços por kilo: salgados,.,
18900; espichados, 28400; de veado, 3800. (De 14 a 20);
salgados, 1$800; espichados, 2$400; de veado, 28800.

Jaraguá - Preços por kilo: couro salgado, 1$800 a 280004,
Parahyba-Stoch, 5.960. Preços por kilo, salgado, 2$200,

espichado, 2$600..
Farinha de mandioca

Belém (De 6 a 12) - Entraram 10.354 alqueires. Pre-; •
cos por alqueore: 48800 a 8$500. (De 12 a 19) Entraram,.
7.743 alqueires. Preços por alqueire, 5$ a 8$000.
• Maranhão (De 7 a13) - Stock 1.800 saccos. Preço por,
60 kilos, 15$000. (De 14 a 20) stock 10.000 saccos. Preo.
por 60 kilos, 158000	 -

Farinha de tri.-
Rio Grande - Preço por 22 kilos, 138000

Feijão
Rio Grande - Preços por 60 kilos, 11$ a 15$000

Fumo
Bahia - Preços por arroba, 15$ a 188000..

Guaraná
Belém - Preço por kilo, 9$00^,

Gergelim
Maranhão - (De 7 a 13): Preço por 60 kilos, 30;bou0n.,

(De 14 a 20): Stock, 500 saccos. Preço por 60 kilos, 28$000.
Mamona

Maranhão - (De 7 a 13) : Stack, 1.000 saccos. Preço,;
por 60 kilos, 22$000. (De 14 a 20): Stock, 1.000 Saccost,
Preços por 60 kilos, 20$000.

Jaraguá - Preços por arroba, 28800 a 3$000
Parahyba - Sto*, 4.380 saccos. Preços por arroba;,)

6$000.
Matte

Rio Grande	 Preço por arroba, 10$00(..
Milho

Belém - Preço por 60 kilos, 158000.
Maranhão - (De 7 a 13): Stock, 1.000 saccos. Preço,

130r 60 kilos, 158000. (De 14 a 20): Stock, 2.000 saccos.J
Preço por 60 kilos, 15$000.

Pelles
Belém - (De 6 a 12): Entraram 213. Preço por kijo

38040. (De 12 a 19): Entraram 291. Preço por kilo, 284004
Parahyba - Stock, 12.900. Preços por unidade: d

cabra, 38600; de carneiro, 28800.
Pirarucú

Belém - (De 6 a 12): Preços por kilo, 1$ a 1$730..1
(De 12 a 19): Entraram 53.204 kilos. Preços por kilo, $660M
a 0770.

Phosphoros
Rio Grande --- Preços por lata, 70$ a 72$000.

Polvilho
Maranhão - (De 7 a 13): Stock, 2.500 saccos. Preçd

por 60 kilos, 408000. (De 14 a 20): Stock, 1.500 sace0a04
Preço por 60 kilos, 40$000.

Sal
Rio Grande - Preço por 30 kilos, 78500.

Sebo
Rio Grande - Preço ,por kilo, 1$200, -

Tabaco
Belém - (De 6 a 12): Preços por arroba, 15$ a 50$000/.1

(De 12 a 19): Entraram 16.202 kilos. Preços por arrotnk!
15$ a 508000.

Tapioca
Maranhão - (De 7 a 13): Stock, 1.200 sattos. PrÇO)

por 60 kilos, 508000. (De 14 a 20) , : Stock, 4.500 sa4Ol1t
Preço por 60 kilos, 60$000.

Xargue
(Rio Grande	 Preço por arroba, 308000,3.

Caroço de algodão
I

	

.	 Jaraguá - Preços por kilo, $030 a $010.

	

1	 Parahyba - Stock, 611.000 saccos. Preço por arroba,
i :19$C00,

"Cebolas

	

1	 Rio grande ., preços por kilo, 8300 a 8360,
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Sfarçn de 4919

• Directoria Geral de Industrie e
Commercio

Por portaria de 23 de fevereiro ultimo e de
accordo com o art. 1"; n. 2, do decreto legis-
lativo n. 2.756, do 10 de janeiro de 1913, foi
ttoncedida a Amo IZonder, auxiliar addido, do
extincto Escriptorio de Informações do Brasil
em Paris e em exercido no Comniissariado da
Alimentação Publica, licença, por 3 mezes,
para tratar do negocios de seu interesse, con-
forme requereu, sendo-lhe marcado o prazo do
BO dias, contados da data da respectiva publi-
cação, para entrar no goso da mesma li-
cença. (*)

Ministerio da Marinha
Por portaria de 3 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão-tenente medico Dr. Carlos Vivei-

ros da Costa Lima, ..do legar de medico da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros desta Ca-
pital;

O 1° tenente João Caetano Fontes, do cargo
de assistente da divisão naval do sul, que in-
terinamente exercia.

Foram nomeados:	 .
O capitão-tenente medico Dr. Augusto Tos-

Cano de Brito, para exercer o legar demedico
da Escola de Aprendizes Marinheiros desta
,Canital;

O capitão-tenente medico Dr. Rufino Antu-
nes de Alencar Junior. para exercer o togar

•de medico da Escola Naval.
Foi concedido a José de Lima Campello,

professor cathedratico da cadeira de pbysica
e electricidade da Escola de Marinha Mer-
cante do Pará, um anuo de licença, sem ven-
cimentos, na fórum da lei, era prorogação
fine lhe foi concedida em 26 de fevereiro de
1916, para tratar de seus interesses - onde lhe
!convier.

Foram transmitticlos ao Supremo Tribunal
'Militar, para os fins convenientes, as cópias
dos decretos de 26 de fevereiro ultimo, pro-
movendo, no Corpo da Armada, os officiaes

	

constantes dos mesmos.	
•

eaa—.. a •

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia de março de 1919

Tliesouro Nacional, o pagamento da impor-
tancia de 732$, de que é credor o capitão-
tenente engenheiro naval Mario da Costa
13Faga , conforme consta do proceoso de exer-
cicios findos sob Is. 6.599, que a este acom-
panha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 1.176 —Tendo sido satisfeita a exigencia
de vosso aviso n. 153, de 9 de de.embro do
armo- proximo findo, tenho a honra do passar -
ás vossas mãos, acompanhados do processo
respectivo, os titules de pensão do montepio
civil pertencentes a D. Dànaria de Oliveira,
Ilerminia e Olinda, mãe o irmãs menores sol-
teiras do remador da Capitania do Porto desta
Capital Octavio de Oliveira.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 1.177 — Tenho a honra de transmittir-
vos, para os fins convenientes a cópia junta
do decreto de 26 fevereiro ultimo, que
aposentou José Silveira de Macedo no cargo
de 2° pharoleirO, acompanhada dos laudos de
invalidez, do requerimento inicial e de duas
certiaões..

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideraçao.
•N. 1.178 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, para os fins convenientes, a
--cópia junta do decreb de 26 de fevereiro pro-
ximo passado, aposentando o patrão das em-
barcações da Patromoria do :arsenal de Ma-
rinha do Rio de Jailearo Ansrelino Fernandes
de Oliveira, acompanhada de uma certidão,
dos laudas de invalidez e do requerimento
inicial.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.	 '•

N. 1.179 — Tenlià a honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido de ser effectuada,
no Thesouro Nacional, o pagamento da iin-
portando total de 1935300, sendo : á conta
da verba ta"—Moniçõos Novaes — Para acqui-
sições de sobresalentes para os navios, etc.-
do orçamento de 1018 ; 815100 e 112a203 á
conta do credito aberto pelo decreto ri. 13.457,
de 5 de fevereiro ultimo, de que é crelor
Firmino Fontes, pelos fornecimentos feitos a
este ministerio, conforme se verifica das fa-
cturas annexas á nota sob n. 520, que a esto
acompanaa.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima 'o mais distincta
consideração.

N. 4.180— lbago vos digneis providen-
ciar no sentido de ser °Efectuado no.Tliesobro
Nacional, á. conta da verba 18' --•-• aluniçoas
Navaes — Para acquisição de artigos de so•
bresalentes para os navios, etc., do orça-
mento do 1018, o pagamento da importando
total de 16:8315, de que são credores, pelos
fornecimentos feitos a ' este ministerio, con-
forme consta das facturas annoxas á nota sob

-n. 529, que a. este acompanha, Alberto do
Almeida & Comp.. 3:100$ ; I3orlido Mala &
Comp., 4:6305 ; Companhia Commercial e
Maritima, 2005 •, Companhia Nacional de
Electricidado, 1:1125 ; Firtnino Fontes, 8815;
Laport, Irmão & Comp., 22$ '• I'lacido Tei-
xeira, 6:420$ e Rocha Couto-&Comp., 4585.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.181 — Attendendo á falta do espaço

na Ilha das Enxadas -para o funecionamento
conveniente de todas as escolas profissionaes,
e não havendo neste ministerio estabeleci-
mento que possa comportal-as, com as instala

lações necessarias ao ensino pratico, de que
tanto carecem, resolvi, de accardo cnm o ar-
tigo 60 do respectivo regulamento, que no cor-
rente anno funecionem essas escolas separa-
das, ficando assim distribuidas;

De machinistas auxiliares, defesa -subma-
rina e artilharia, na ilha das Enxadas ;

De foguistaa e mtheiros mergulhadores, na
defesa minada (alocanguo) •

De telographistas, na estação central radio-
tclegraphica ;

Det imoneiros signaleiros, no navio escola.
Benjamin Constant.

Neste sentido expedireis as vossas ordens.

— Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 1.182—Sciente, por communicaçâo cona

stante de vosso officio n. 195, de 7 de feve-
reiro ultimo, de haver sido lançada pelo com-
mandante do vapor Maranguape, no bilhete
de desembarque de um tripulante do referido
navio, a nota de conducta boa, quando, pelo
inquerito procedido na Capitania do Porto do
Rio Grande do Sul ficou provado que esse tri-
pulante tara dispensado por actos de indisci-
plina e desacato ao immedia to, declaro-vos,
que. assim como pelo regulamento das capita-
nias é permiti ido ao tripulante inelho -ar a nota
do conducta má exarado na caderneta, de ac-
cardo com o resultado do inquerito a que se
houver procedido a seu pedido. deve o capitão

.do porto, sempre que °ocorrer o facto de que
VOS occupaes, declarar na cadarneta na colmn-
na das observaç.aes que a conducta do tripulan-
te foi má si isso resultar do inquerito que se
fizer tombem a pedido do interessado, datan-
do o assignando esta declaração.

Neste caso, na caderneta deve ser tombem
feita, na columna do «attestado», no looar
correspondente á conduta. a seguinte nota:
—Vide declaração nas observações.

N. 1.183 — Cumprindo o disposto no aviso
deste minlsterio sob n. 145, de 8 do janeiro
ultimo, transmittistesene, acompanhado das
certalães da sentença de absolvição em pri-
meira instancia e da confirmação desta pelo
Supremo Tribunal Federal, o requerimento
em que Tito ficalrigues Sanclies, á vista da-
quelles documentos, pode ser mandado re-
assumir o exercicio do cargo de secretario da
Capitania do Porto do Estado do Sergipe o do
qual foi afastado em consequencia do processo
criminal contra olhe instaurai°.

• Em solução ao vosso officio n. 223, de 13
de fevereiro proxinm findo e de accôrdo cola
o parecer n. 1.351, de 20 do mesmo mez, do -
consultor juridico deste ministorio, declaro-
vos que po leis autorizar o capitão do porto
daquelle Estado a pentittir ao peticionado
reassuinir o exercicio do aliudido cargo, em
que será conservado até que o Governo pro-
videncie sobre a suitransferencia, como con-
vem ao serviço publico e o perinitte a lei, para.
a Capitania do Porto do Estado da Bania.

Sra, inspector do Machinas:
N. 1.184 —De accôrdo com que propuzestes

em officio n. 248, de 23 do fovereiro proximo
findo, á vista do que a respeito foi exposto
pelo commandante do encouraçado Minas

• Geracs, declaro-vos, para os devidos atreitos,
que resolvi autorizar a rescisão do contracto
do foguista extranumerario de 3' classe
rillo Antonio Lopes, em consequencia de seu
máo comportamento habitual, não mais de-
vendo ser admittido no serviço da Armada.

—Sr. capitão de mar o guerra engenheiro
tnachinista reformado José da Silva Gomes:

N. 1.189—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que resolvi nomear uma coinmissão,
composta do vós. do capitão de corveta com-
missario Manoel Marques do Faria e do capi-
tão-tenente engenheiro machinista Francisco
Josa da Costa, para continuar o inventario de
machinas do encouraçado Minas Geraes.

Identicos para os capitão de corveta com.
Inissario Manoel Marques Faria e capitão.-

Segunda secção

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1473 — Afim de que vos digneis pro-

kidenciar no sentido de ser paga no negou°
INacional a importando de 92$, de que é cre-
dor o cabo de esquadra invalido João Avelino
Villas Boas, tenho a honra de transmittir-vos
o processo de exercicios findos sob n. 6.600,
sue a este acompanha.

Aproveito o ensejo para • reiterar-vos os
protestos da minha alta estima o mais distin-

ta consideração.
N. 1.174_ — Rogo • vos digneis providen-

Ciar no sentido de ser paga no Thesouro Nacio-
a• 'cal a importancia de 1295817, de que é credor

e marinheiro nacional de 2' classe, n. 2.702,
foguista, Antenor Ribeiro da Cunha, conforme
'consta do processo de exercidos findos sob
n. 6.601, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
'ttestos da minha alta estima e mais distincta
ponsideraçao.	 •

N. 1.175 —Tenho a honrado solicitar vossas
providencias no sentido de, ser effectuado, no

a '( a ) — Reproduz-se por. ter sabido. com
Incorrecções,
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Ministerio da Viação o Obras Pubiicas-,A
Avisos:

N. 200, de 3 de fevereiro cftao, paga¡
mento de 2:9205160 a diversos, de fornada.
mentos ao ministorlo, em 1918;

N. 226, do 5, distribuição do credita> IQ.
112$ á Delegacia Fiscal no Amazonas, por:
conta da verba lia , do 1018;

N. 22 de 7, pagamento de 1:5635 a dia
„versos, de fornecimentos ao ministerio, em

1918. ;N 435, de 27, idem de 3:0105, folha dea
gratificações regimentaes aos dactylographos,
neste mez ;

N. 436, de 27, idem de 1:4005, idem a
versos funccionarios, por substituições e coma
missões, no citado dez;

N. 318. de 15, idom do 3:2695750 ao pessoal
empregado no serviço a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

Autorizou-se o registro dos mencionado&
pagamentos. '

-Relatados pelo Sr. ministro Caanillo Soares:'
alinisterio da Agricultura, Industria e Com-,

morcio-Avisos
N. 226, de 3 do corrente, pagamento da

5845 a Arnaldo Braga & Comp., de forneci-.
mentos feitos para o Jardim Botanico no arme
passado ;

N. 259, de 1, idem de 300$, cru que importa
a folha do pessoal no serviço de observação,
desinfecção o prophylaxia da Directoria do
Serviço de Industrio. Pastoril, em novembro
ultimo :

N. 202, de 6, idem de 8:3165100, em
quanto importam as folhas dos feitoro, guar-
das, etc., do Posto Zooteehnico Federal do
Pinheiro, em novembro e dezembro ;

Na. 4.021. e 260, de Li de. novembro ultimo
e 4 do corrente, idem de 1535 a Tancrodo de
Barros Paiva, de fornecimentos ao Museu Na-
cional.

Foi autorizado o registro.
Ministerio da Fazenda
Processos:
De pagamento:
De 1895, a Antonio Fernandes Lopes, za.

lador do proprio nacional á rua do Aqueducto
n. 1.632, por serviços prestados em janeiro;

De 1:2415, folha de diarias que competem
ao engenheiro Francisco Gomes do Carvalho •
Junior e ao pessoal da turma em serviço de
demarcação do terrenos de marinhas, no dito
moa de janeiro

De 925000 a Herculano Paes, auxiliar do
supradito zelador, por identico serviço no
mesmo mez ;

De 2915616 a D. Josepha Campos de OP-
veira, de juros de empresam° ao cofre do
orphãos em 1916 e 1918;

De 698$100 a J. L. Costa & Comp., do for-
necimentos á Alfandega do Rio de Janeiro no
anuo proximo passado

De 100$, ao porteiro da mesma alfandega,
para aluguel de casa em janeiro liado

De 14:2625431 ao Dr. Grogorio Naziazeno
de Mello Cunha, em virtude de sentença judi-
ciaria

'
•

De 95772, a João Joaquim Fernandes e da
705404 a João Alfredo da Rocha Moreira, por
emita da verba aReposiçOes e restituições).
de 1018 ;

De 1:8005, a Ovidio Leopoldino da Salva;
5375419 a Octavio Bianchi, 1505 a Soaras &
Moia e 4515550 á Estrada de Forro S. Paulo-
Rio Grande, de dividas de exercidos findos.,

Autorizotase o registro.
De distribuição dos credites
De 415666. ao Thesouro Nacional, para des-

peza da 'verba 5, lettra a, de 1918 '-
Do 155652 á Contabilidade da Marinha,

4a5735, ouro, e 695145, papel, á Delegacia
Fiscal no Estado do Pará, 3605 á no Estado
de Sergipe, o 97$ á po Estado do • Amazonas„i
idem da verba 28a, idem '•

aOrdenou-se o registro, feita - a annullaçã
indicada no primeiro dos referidos processos.'

De 225$ á no Rio Grande do Sul, idem da
verba 54, letra a, idem:

Do 177$778, ouro. á Delegacia do Thesonro
em Londres, idem da verba 28a-Reposições e
restituições-de 1918:

De 1:0705157 á Delegacia Fiscal em São
Paulo, idem da verba 17 a - Alfa.ndegas -
idem.

tenente engenheiro máchinista Francisco José
da Costa.

-Sr. I° tenente Arthur Pereira de Oliveira
Durão:.

N. 1 .187-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que resolvi designar-vos para exer-
cordes as funcções do instructor do Tiro Naval
de Santos, no Estado de S. Paulo.

- Sr. Dr. 2 procurador da Republica:
N. 1.186 - Em resposta a vosso officio nu-

mero 83, do 6 do fevereiro ultimo, com o
qual me transmittistos a contra-fé da acção
de notificaçao interposta perante o Juizo Fe-
deral da i a Vara, por Geraldo Rezende Mar-
tins, passo ás vossas inaos, annexo em cópia,
o parecer sob ii. 1.311, do 12 do referido
mez, do cousultor juridico deste ministerio,
.emittido.sobre O mencionado assunipto.

Foi ordenado o registro das distribuições
de creditos.

De pagamento:
De 4:200$ o 4:200$ a Omino Rodrigues Via

dal, 3999$996 a D. Justina 'amealho de Oli-
veira, 57$ a João Chrispiniano, 222$616 a
João Chrispiniano Padilha, 322$646 a Antonio
Mendes da Silva, 222$646 a Bento Pereira da
Silva, 1:0635 a Antonio da Silva, 513$800 a
Villas Boas & Comp., 547$500 a Francisco Si-
Mies Matheus, 364 a Antonio Nunes, 1895 e
2105528 a Manoel Coelho do Freitas, 4805 a
José Soares Barbosa Junior, 3385 a Manoel dos
Santos Silva. 288$ a João alarcioulllo Fer-
nandes. 430$323 e 360$ a Zachariaa Darani,
31$620 á Companhia àlogyana do Estradas de
Ferro, 2228%, a lioracio Corraa de Moura e
72$ a Taciann Herniado do Albuquerque, pela
verbi 0Exercielos tiudos0, do 1918.

Foi ordena lo o registro.
De 4:016Si25 a Josephino Pereira Leal. O

tribunal mandou que se registre, depois de
feito o estorno na escripturação da directoria
competente.

De 1:331590 a Julio Miguel de Freitas &
Comp. e 5015200 a F. R. Moreira &Comp.,
de fornecimentos á Alfandega do Rio de Ja-
neiro

De 2:540$850 a J. L. Costa & Comp., idem
ao Thesouro Nacional

De 525920 á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, de passagens concedidas ao
ministorio

Do 771-5182 a Julio V. Lobato de Vascon-
cellos e outros funccionarios do Tribunal de
Contas, por serviços além das horas do expe-
diente, em janeiro ultime

Do 65720 a João Ruímo Chagas. 2%6$567. a
ser realizado na Delegacia Fiscal em S. Paulo,
a Clemente Rosa Romeiro e 266$ a Luiz Thomaz
Reis, pela verba «Reposições e restituições
de 19180;

Do 3335332 a D. Dioscorides Martins Na-
varro, do pensões vencidas

Do 29456i6 a D. Josepha Campos do Oliveira,
para despezas da verba 2:3 «Juros do emproa-

-timo do cofre de Orptiãoso, da 1918.
fevereiro	 O tribunal autorizou o registro dos paga-

mentos mencionados.
Do concessão:
Do montepio civil a D. Benedicta Sainico

Martins de Abreu e a DD. Amelia Franzo Lima
o Edith de Castro Lima.;

Do meio soldo e montepio militar a D. Con-
dida Corraa do Rosario o a D. Engracia
Cabral ;	 •

De aposentadoria ao Dr. Miado Soares de
Gouvèa, professor cathedratico da Faculdade
da Medicina do Rio do Janeiro, e apostilla lan-
çada no titulo do inactividade do continuo da
3* diviso da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, Manoel Bezerra de Araujo, para o
abono de mais 300$ mensaes.

O tribunal julgou legal a concessão das pen-
sões o a da aposentadoria do que se trata, e
bem assim, devidamente feita a apostilla re-
ferida, ordenando o registro das despezas. •

Requerimento da Leopoldina Railway Com-
pany, Limited, pedinno isenção de direitos
para o material que importou em 1916, eon-
forme - as ires relações annexas.-0 tribunal
foi de parecer que péde ser concedida a isen-
ção de direitos com as resolvas das concessões
feitas e indicadas no processo.	 -

Mhaisterio da Guerra:	 .
Aviso n. 129, de 7 de fevereiro, expirante,

pagamento do 9:0795687 a diversos nego-
ciantes, de fornecimentos ao ministerio.-
Ordenou-se o registro.

- Requerimentos despachados
Luiza Tarquinio Garcia de Souza.- Compa-

reça na Directoria do Expediente (390-2a--
Cont.)

Bento Accacio Pereira de Figueiredo. Inde-
ferido (roo. 28 de fevereiro).

Grarinda (lasse.- Compareça na Directo-
ria do Expediente (389-2*-Cont.)•

Banco do Credito Geral.- Compareça na
Directoria do Expediente (req. de 27 de feve-
reiro).

Oscar Machado do Almeida.- Indeferido, á
vista da in forro açã,o (38a -2a-Cont )

Eduardo Brigido do Carvalho.- Indeferido,
vista da informaçao (67-Ars. Rio).
Aurora Eugenia do Lima.- A' vista da in-

formação, não ha que deferir (388-2' Cont.)
Joaquim Claudia° Ferreira.- Indeferido,

de acciaalo com a informaçao da Contabili-
dade (365-2a-Cont.)

José Rodrigues dos Santos.- Indeferido, de
meai-do com a informaçâo da Contabilidade
(360-2a-Cont.) •

Fortunato do Medeiros.- Sim, passando
recibo (req. do 28 do fevereiro).

Joa0 Pereira da Rosa.- Sim, satisfazendo
as exigencias regulamentares (rex!. do 26 de
fevereiro).

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA

-Ma sessão ordinarla em 28 de
de 1919

▪ IPRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ALTREDO TALLADÂO
- REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO.

DR. RIBEIRO DE ANDRADA - SECRETARIO, JOSI::
DE SIORAES

Presentes os Srs. ministros Leonel de Re-
zende Filho. Comino Soares, Tavares de Lyra
e auditor Thompson Flores, em substituiçao
ao Sr. ministro Jesuino Cardoso, foi aberta a
sessão.	 .

Relatados pelo Sr. ministro Leonel do Re-
adido Filho:

Ministerio da Agricultura; Industrio e Com-
inercio: •

Avisos:
• N. 392, de . 13 do fevereiro expirante,

distribuiçã.o de 34:200$, credito ao Thesouro
Nacional, por conta da verba h, do orça-
mento deste anuo;

N. 466, do 17, pagamento de 2:6955, folha
de letembro dos trabalhadores da Directoria
do Serviço de Industria Pastoril.

Autorizou-se o registro.
Ministerio da Fazenda:
Procesaos:
De distribuição dos creditoa:
De 2:6775419 á Delegacia Fiscal no Atui:

zonas, 51$110 aem Pernambuco, 1:600$ á em
Santa Catharina, por conta da verba 29'-.
Eaereicios liados-de 01?;



2958 Terça-feira
	

DIARIO OleffICIAI;
	

Marco de 1919 
	 w

, Do pagamento de 419$124 ao collector fe-
deral em Itaborahy, Pedro Antonio Marques

• Rosa Primo e seu escrivão. de differença de
• porcentagens, em 1916.-Foi resolvido que o
processo baixe á 3' directoria para ser satis-
feita a audiencia solicitada pela" 2416

De concessão
De montepio civil a DD. Maria Bemvinda

• da Cruz, Glaphyra, Alice e Angelina Car-
valho da Cruz e menor Ray-mundo Carvalho
da Cruz, e a D. Brittes Alexandrina do Couto;

De aposentadoria ao assistente de clinica
medica da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, Dr. Oscar de Castro Alvares Bor-

. gerth e ao inspector da Repartição Geral dos
• Telegraphos,- Augusto Zittlow.	 •

Julgou-se legal a concessão das pensões e
, das aposentadorias de que se trata e ordem

nou-se o registro da despoza classificada.
De meio soldo e montepio a Dr. Luiza

França Pias.-Considerou-se legal a conces-
são e ordenou-se o registro da despe.za, ofil-
ciandr-se ao ministmo sobre a rectificação de
que trata o parecer da dirOctoria.

De aposentadoria ao e?..° cscripturario da De-
legacia Fi • cal no Amazonas Benjamin Elisen

, de aloraos Astenia°, com o vencimento animai
• de 5:00 5.- Foi julgada illegal a aposentado-

ria, por não estar de aectirdo com o respecti-
vo decreto o titulo declaratorio do vaximento
de inactivi la

. • alinisterio da Guerra - Avisos:
Ns. 1.564. de 13 de 'dezembro ultimo, e (I,

'do 3 deste inoz, pagamento de 31$ do tele-
gramma..., transmittlflos pela São Paulo Rail-
•way Compa y, por coata do ministerio, em
1918;

N. 1, 407 o (13, de 11 de outubro e 31 de
• dezembro de 1918, idem do 484$ a J. L. Cos-

ta & Coma.. e entres. de fornecimeatos ao
-Supremo Tr wird Militar;

N. 113, (10 3 da corr6nte, idem de 1:0015250
it Companhia lira lidei de Energia Eleetrica,

- de fornecimentos ao ministerio, em (918;
N. 139. de ti. ilein de 8)95330 a diversos,

de fornec;mo dos á Fabrica de "Cartuchos o
Arte 'actos de Guerra, idem;

Ns. 165 e 166. de 18, idem de 21:1615480 e
216:;S:sa a diversos, idem ao Laboratorio
Chimiro Pharnaceutico Militar, idem.

Foi autorizado o registro.
Ministerio da Justiça o Negocies Interiores

-A VIS3S:

N. 4. ',72, de 16 de dezembro ultimo, paga-
mento de 40)5 a Joaquim de Souza Mendes,.
de aluguel da s6.10 do Juizo da 4° Pretoria
Criminal, em outubro o novembro de 1918;

N. 313, de 16 de janeiro deste anno, credito
de 55:2365066; ao Thesouro Nacional, por
conta da vtirbi,t 23°, de 1919;

N. 329. da. mesma dala,idem de 41:6145333,
ao mesmo Thesouro, idem idem;

N. 387, da 18, idem de 2:4005 á Delegacia
Fiscal no Estado de Sào Paulo, idem da ver-
ba 364 . idem;

N. 392, de 18, ideal de 20$ á no Estado da
Bahia, idem da verba 23°, idem;

N. 410, de 20, idem de 2:40)5 á no Estado
do Rio Grande do Sul, idem da. verba 36',
idem;

N. 515, de 25, idem de 2:4005 á no de Ser-
gipe, idem, idem;

N. 654, de 30, idem de 6005 á no de São
Paulo, ideai da verba 35°, idem ;

N. 797, de 8 de fevereiro corrente, pa-
gamento de 700$, folha de auxilio para
aluguel de casas do director, eleptricista,
pharmaceutica o administrador da Colonia de
Alienadas no Engenho de Dentro ;
• N. 968, de 43, idem de 38:4945087 a diver-
sos, de fornecimentos para o serviço de pro-
phylaxia rural do Districto Federal, em de-
zembro ultimo.

Mandou-se dar registro aos pagamentos e
ás distribuições de creditos mencionados.	 -
• Ministarie da Marinha-Avisos:th	 41 .;t de janeiro Sado, pagameatti

. de 2195800, em que importa uma factura da
Imprensa Naval, de fornecimentos feitos ao
ministerio.=Recusou-se registro, visto Com-
preheuder-se a desposa no quantitativo de
63:0005, constante do mappa annexo ao de-
creto ri. 12.886, de 20 de fevereiro do 1918,

-que deixou de ser acceito 'por este tribunal.
N. 581, de 1 do corrente, pagamento de

19:9705500 a I. Thedlua Lobo e Société Ano-
nynae du Gaz de Rio de Janeiro, de forneci-
mentos em 1918 ;

N. 616, de 3, idem de 5:6795255 a Fernan-
do Matam de Comp., Leitão Irmãos & Comp.
e outros, idem, idem ,

N. 650, de 5, Idem de 2:7985950 á Impren-
sa Naval, idom, idem;

• N. 654, da mesma data, idem de 1635700 á,
mesma. idem, idem.

Foi autorizado o registro.

-Ministerio das Relações Exteriores-Avi-
sos:

N. 339, de 17 do dezembro ultimo, , paga-
mento de 40:4555140 á Companhia Estrada de
Ferro S. Paub-Rio Grande, pela viagem do
ex-ministro allernão até a fronteira do Uru-
guay ;

N. 34,de 8 deste moi, idem do 46:05'15560
Western Telegraph Company Limited, pela

transmissão de telegrammas por ordem do
nainisterio, em 1918.
. Registrou-se.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas--;
A visos:
, N. 189, de 29 de janeiro ultimo, pagamento
do 127:5305231 a E. G. Fontes & Comp., de
fornecimento á Estrada do Ferro Central do
Brasil em 1918;

N. 2)1, de 31, idem de 6435940 ao Lloyd
.Brasileiro e á Companhia Estradas de Ferro
Federaes Brasileiras, Rede Sul Mineira, de
transportes no mesmo anuo;
- N. 214, de 3 de fevereiro corrente, idem
de 67$ a Oscar N. Soares, de fornecimen-
to á Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
idem ;
- N. 220, de 4, credito do 112-5 á Delegacia
Fiscal no Estado do Amazonas, por conta da
verba il a, de 1018;
• N. 229, de 5, pagamento de 6:6175036 a
Chrislovão Fortiandes & Comp., de forneci-
manto á Estrada do Ferro Central do Brasil,
em 1018;

N. 267, de 1.1, idem de 3:5995410 a lime
& Comp. o Dias Garcia & Comp. idem á Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, idem;

N. 332, de 15, idem de 9505 á sociedade
anonyma Casa Leuzinger, idem á secretaria
do ministorio, em janeiro deste anuo.

Autorizou-se o registro.

Relatados pelo Sr-• ministro Tavares de
Lyra:
• Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mordo - Avisos:

N. 306, de 7 do corrente mez, pagamento
de 375500 ao Instituto Oswaldo Cruz, por for-
necimento; de vaccinas ao Serviço de Indus-
tria Pastoril, em 1918;
. N. 357, de 10 do mesmo mez, idem de 4655,
•em quanto importa a-folha de salarios de Ar-
thur Manoel da Conceição e outros, trabalha-
dores e jardineiros da secretaria, relativa ao
mez de janeiro.

Registrou-se a despeza.
Ministorio da Fazenda;

• Officio n. 311, de 3 do corrento, da Secre-
taria do Estado dos Negocies da Agricultura,
Commorcio e Obras Publicas do Estado de São
Paulo, pedindo isenção de direitos para 5.500
barricas de cimento marca «Atlas» adquiri-
das pelo governo do Estado, no estrangeiro,
para o serviço de abastecimento de agua o
rêdo de esgotos da capital.-0 tribunal.consi-
derou legal a isenção.
- Processos:

De pagamento:
Do 705410, papel, 4 .0rigenero3 Freire dg

Vasconcellos, por %ata da verba alleposiçõeS
e restituições», de 1!18:

De 840$ a DD. Elvira e Noemia Zustine Ri-
beiro, de pensões vencidas;

• Do 11:8675070 a Julio Miguel de FroltaS &
Comp., por fornecimentos feitos á. Casa .da
Moeda, em 1918;

De 4:4755589 a Mario de Castro Borges For
tes; do 4:8005, a Pedro de Albuquerque

-Uchda; de 19:5755, a Villas Boas & Cp.,• de
8415393, a D. Maria Amelia Pessoa e Mello;
de 1:2405, a Felinto Roirigues da Costa; de
7895600, a A. Ramos & Comp.. pela Delega-
CiP Fiscal no Estado da Bahia, de 705752, a
Pedro Paulo das Neves Vieira; pela na do
Amazonas, de 285500, á Companhia Paulista

•de Estradas de Ferro e do 2:2505, a Affonso
Pirnentel, por conta da verba «Exercidos
findos», do 1018. • '

Foi determinado o registro da desposa:
De distribliç o dos creditos:
De 65422, papel, á Delegacia Fiscal no Es-

tado do Amazonas, de 2075, ouro, e do 2075,
papel, á no do Pará, de 715568, ouro, e de
1193289, papel, á no do Pará e de 06$, papel,
á Contabilidade da Marinha, para despezas
da verba «Reposições e restituições», do 1918.
- Ordenou-se o registro das distribuições
dos credites.

De concessão:
De montepio civil a D. Marianna Gaivão

Josetti e sua filha D. Alice Gaivão Josetti e a
D. Anua Thereza de Abreu Chaves e a sua
filha D. Noemia Augusta da Silva Chaves .O
de montepb'e moio soldo a D. Luiza Relu
Pereira.- O Tribunal julgou legal a con-
cessão das pensões e ordenou o • registro da
despeza classificada.

Ministerio da Guerra - Avisos:
N. 113, de 31 do dezembro ultimo, 'pag-;

mento de 2:1845400 a Vilas Boas & Como.,
ror fornezimentos feitos á Directoria do Eki
pediente ;	 -

N. 131, de 7 do corrente moi, idem de
3735500 a J. L. Costa dz Comp. e outro, iddo
á Bibliotheca do Exercito, em 1918. -

Determinou-se o registro da desposa.
Ministerio da Justiça e Negocies Interiore4

- Avisos:
N. 4.391, de 14 de dezembro do anno findo,

pagamento de 350$ a José Joaquim de Souza,
pelo aluguel do predio occupado pela séde do
Juizo Federal da secção do Rio de Janeiro*
relativo ao moi de novembro;	 •	 -

N. 4.592, do 27 do mesmo mez, idem d9
145, de fornecimentos feitos pela Casa de Cor,
recçâo á Directoria da Justiça •

N. 206, de 11 do Janeiro Ultimo, idem de
44:4355815 a Barbo za Albuquerque & Comp.;
e outros, por fornecimentos feitos para o IloS-."
pitai do S. Sebastião, em 1918;

N. 224, da mesma data, idem de 5185327 21
Société Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro
e outros, idem para repartições da Policia E%

assignaturas de telephones;
N. 643, de 30 de janeiro, idem de 17:7525849

a J. Philomeno Gomes &Comp. o outros, idem
para a Escola Premunitoria Quinze de No-
vomb7ro;
•

N. 15,
de 4 do corrente mez, idem de

2255, ao Dr. Paulo Martins, por exames pe.
riciaes prestados para a Policia, em 1918;

N. 721, da mesma data, idem de 1008, em
quanto importa a folha relativa ao auxilio de
aluguel do 'casa do porteiro do Archivo Na-
cional, Francisco de Gusmão Castelo Branco,
do janeiro findo;
• N. 909, de 13 do corrente, idem de 1875096,
ao 10 calejai da Secretaria de Estado, bacha-
rel Paulo Camara da Motta, por substituição
em dezembro, conforme a folha;

N. 335, de 16 de janeiro, distribuição do
credito de 2:7235600, ouro, á Delegacia Fiscal
em Londres, para despezas da verba 24.a,
de 1919.
• O Tribunal ordenou o registro dos pagai
mentos e da, distribui0o do crocika
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PlipIstceio da Marinha
AviSaas:

ti	 te 7 do, correill0 Mas, pagamcpto
' de 7r1 8 , )5 92 a Alberto de Aldielda Comia.
é ouliros, por fornecimentos feito .; em 1918.-
petdminou-se o registro da despaza.

N. 051, db 5 do mesmo tnez, idem de
309$150,A Francisco Alva: S. Comp. e outro,

id	 para a Biblioth ata da Escola
1Naval.-Doi convertido o ,Julza nwnto em di-
ligencia para o fiai de ser pago o salto devido.

Ministerto das Melais/Sa g Eaterioras
!Viu) n. 3, cie 10 do corrente. pagamento

de 2:29 55, Papal, cm quanto imporia a folha
do salarios do pessoal da garaee. cocheira e
jardineiros, relativa a janeiro findo.-Foi or-
Oenado o registro.

Mlnisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso:
N. 433 o 414, de 27 deste mez pagamento

tle 2:3215723 e 2:5325142, de folhas de grati-
ficaçOes rneulamontares ao passai! da Secre-
taria de Estado e auxiliares do gabinete, re-
lativas ao mesmo roe,z;

N. 350, da 13 idem, idem ik 1$60a ao ser-
vente da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas,"Alfredo 'Pinto Moreira, de
tos emem dezembro ultimo:

N. 195, de 31 do jaueiro pra:timo findo,
idem do '75100, de forneclineates feitos pela
Estrada de Ferro Centrai , 1 0 Brasil á Rapar-
tição de Aguas e. Obras Pubileas, em tala;

N. 231, de 5 do corrente, idem de 21mS
110drianes A Comp., por quatro as agsia taras
de 198, do Jorna (In Coolin-,.rio, ioneistaa
pela bispai:Sarja' de Obras contra as Saciais;

N. 240. de ; idem, idem de 71$9a7 ;i
 Eielstrieitats Gesallachaft, assigna-

tura. de On apparelho telephonico. para os
Correias, mo 1918

N. 2ba. d. ti idem, idem de 7:e215,100
Fonseca. Almeida Ar Comp e outros, por for-
inecimeuto , feito; á Estrada de Ferao Oeste
do Minai, j,[01i1;

N. 27as da maims cla r o idem de 72. 5295,
á Thn aniazort viver Sseam Navio 'liou Co.
(1911), Lt I., de subvemaio paa viagens reali-
zadas, retallva ao isiez de ontubso do anuo
findo;

N. :Voa n10.1S, do corrente, idom de 254,
de gr:tinia:leio laeaulamantar ao a de
gabiteeta do dlraattot i:a Repartição de Aguas
e Obras Pultlicas Ilayntubdo Paca Ribeiro Na-
varro Junior, relativa a janeiro proxiino pus-.

Foi ordenado o rag Iro da daspeza.
Relatados pelo Sr. auditor Thompson

Flores:

Mininis'.erio da Agricultura, Inclustiaa e
Com:nela:1o:

Aviso ri. 473, de 18 ;Ir fevereiro do cor-
tantc anuo. passam-oito de 721$, da rilha do
'Assoai assalte isda do campo de Panamstra-
ção em lieMide, l tld o de llio de Janeiro,
relativa. so 111ft .; de ,Inarsubso oh foto

Foi ordenado o registro:
. Minist.crio da Fazenda:
Officio n. 28, de 21 fie janeiro próximo

findo. da Dalegacia Fisteal no Estado de Per-
lialubeco, com 0 proce sso em que \V Minus A
Comp., podem isaaaso de (tirados. para o
material 'importado ola Amoricti do Norte,
vindo pelo vapor naroegnet TinieR entrado
em 20 de PIM do atina fin lo, no porto de
,Pernambuco.,

RO julgada illegal a isenção solita ia, por
não estarem os artigos importados coaspreOen-
didos nos dos §§ 27 a 28 do ari 421: da Nova
ConSolidarslo dás Leis cla. Alfa ¡alega a • riam
slos que a tarifa considera livr.ts de direitos.

Processos:
- De pagamento:
Do 4 :2i-j$, da folha do pessoal eitearregadi

da cousa tvaa.10 do .Palaeio iluanabara, rela-
tiva ao mita de ja . unito ultimou

De 20 4, a Antottio Moreira Cocho, do

juros venoidos em 1917, sobro 5:00)$ der-
s,tados como fiança de seu cargo

Pela verba «Reposições e restituições.):
De 25800 a Jolo Antonio de Carvalho, de

con triboiçõe 3 pagas a maior para o montepio
em 1911

De 5e5700 a Ama° de Araujo Vaz dc
Mello, provenionte de contribuições pagas a
maior para o montepio em 1.912

louco-se o registro.
Pela veria «Exercicios findo»:
De 43$90, pela Delegacia Fiscal em Ser-

gipe, a l'odro Celestino dos Santos
FP 2825237 ao 1" tenente Leopoldo Frede-

rico Tei xotra Campos
De 14-2540) a Folippe Francisca Alves
De 219j a Virgilio Alves da Silva
De 219$ :to mesmo
De 2S 95a,10 a Roque Suzano
De 146$ a Joaquim de Oliveira
• 1014SUO a José dos Santos
Do 2SejS00 a Jrriquim Thomaz de Aquino;-
De 210$ a Virgolino João Baptista.
Registrou-se.
Ise2-17:923$1.S0 á Companhia União Fabril,

de rosticuiçao de imposto do consumo sabre
cobirtoros do lã e juta cobrado pela Alfan-
dega do Rio Grande de 27 de outubro de 1911
a 21 de jimbo de 1914.- Deu-se vista "ao Sr.
ministro; Leonel Filho.

fin distribuiçao dos creditos:
De 31, 55-0a, ouro, e 613628, papel, á Dele-

gacia Fiscal no Amazonas
De 3S252S3 á do Iliofirande do Sul,143$312,

ouro, 2655152, papel, á de S. Paulo. 1014332,
papal. e, 105887, ouro, a no do Amazonas,
para desaezts da verba 28a, do 1918.

Foi ordenatlo o registro.
Sliaisteria da Guerra:
A ti . 4, de 6 de janeiro do corrente

auto, salicita.ndo pagamento da. quantia do
Siso; ;00 A Gompaguie Auxiliaire dos Cheinins
d a Vai au Ilitésit de tele.granunas expedidos
em foi 8 par couta do ministertio.--0 tribunal
recusou registro A despeza, visto referir-se
te da mesma a telegrammas sobre asseio-
1)1)5 partimplartis.

Aviso ii. i09, de 30 do janeiro proximo fin-
do, pagamento de 2:825$ a diversos, do for-
necimentos feitos ao 56° batalhão do caçado-
res em 1918.- Fle,gistrou-sio.

Ministerio da Justiça o Negoclos Interiores:
Avisos:
N. 4.36S, de 12 do dezembro do anuo findo,

pagamento de 71$ a Br,s.silianische Eleetei-
cit its Gesellschaft pela mudança do telephone
da rua Senador Octaviano lO. 31. para a rua
Volunta rios da Patria ti. 270, residencia do
director geral da Contabilidade do minis-
terio ;

N. 344, de 16 de janeiro findo, distribuição
do credito de 600$ ao "[besouro Nacional ,para
o pagameuto da congrua que (empate ao
padre Leandro José Rangel de S. Paio;

N. 345, da mesma data, ideia de 000$ á
Delegacia Fiscal na Parahyba, ideio a monse-
nhor NValfrodo Leal

N. aias, de :ai, idem de 603$ á Delegacia
Fiscal no Estado de S. Paulo. idem a monsc-
[Mor Antonio Nascimento Castro.

Ordenou-se o registro.
8a3. de 10 do fevereiro ultimo, solicitando

a distribuição do credito de 2:404 al The-
souro Nacional, para o pagamento de venci-
mentos no corrente anuo ao bacharel Franklin
Washington da Silva e Almeida, na qualidade
de julc de direito em disponibilidade.-- Auto-
rizon-ae o registro.

aliiiisterio da Viaaio e Obras Publicas -
AviSria :	 •

N. 209, de 3 de fevereiro do corrente atum,
pagamento de 3:0 a85, a Carditialle A Comp.,
C. Figueiredo A tommq. e Luiz Slace:;rs pra-
venieloo de f orna s imentoa feitos á Adminia-
traaso Garat dos Correioa, no anila isoainio
tio	 1;

IN. 31s, de 15. passa meato de ro i $ ah, ao
elas oiSsiro de 1" classe da Flaaaso t ão de

Aguas e Obras Publicas, llermogenes Salte de
Almeida, por ter substituido o chefe de seoça9
technica da mesma repartição em janeira
ultimo

N. 427, de 20, idem da quantia de 10:000$
a cada um dos Drs. Ataliba Valia e Gabriol
José Rolrigues de Rezende, a titulo de - holm-
rarios por serviços prestados ao miniaterio;
em 1918.- Ordenou-se o registro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mluisttai
presidente deu por findos os trabalhos e de's1
signou o dia. 3 de março proximo vindouro;
para a saguinte sessão ordinaria.

EOTICIARIO
No Palacio do Cattate coliferenaiau Imoo com,

coai o chefe do Estado, o- Sr. lb-. Aorelniu
Leal, chefe de Policia desta Capital.

O se. viee_prosidente da llepubliaa MEI
exereicio, recebeu á tardo, o rs. sonador
Lopes Gunçalvee e deputados Aim dm! do "lo-
ledo e Coifares Moraira.

ti Governo restilvoir quo o pano) sia baia
facultativo nas repa rijaria-a federas
do aecôrdo com a praxe dos annos anteriores.

O Sr. Vice-Presidente (Ia Ilepubliaa eus
exercicio, recebeu limitem, os sosiastutes
granimas:

Araxá, 1 - Em nome do povo 410 Araers
saudo a V. Ex.. agradecendo os tu slIneta fitem-
tos, a inauguração hoje da...estar. o to Taitsessa-
pho Nacional nesta estancia, plr.1 l'!1:0 ;in-
gresso tanto concorreu V. Ex. qua tido (Magali
com grande brilho os dosaiuos da querida Mi-
nas.- Bernardo Aroeira. geles to da ,1

Araxá, 1-Foro Ara xá couaratidasa V. Ex.
auspiciosa inaugurai:a .) Teleaaraptio .N acionai.
Respeitosas saudações. - Ju Le.,uulcu
ktihy, juiz de direito.-M. Lopes Chaves, illí4
municipal. - Garibaldi eludia, promotor da
justiça.

Araxá, 1 - Communico a V. Ex..a inatign-
ração hoje da estação do Telegraph° Nacional
desta cidade.-Dr. Mario Magalhaes, director
do joaual Arax(1.

A Repartiaão Geral dos- Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Amanhã:
Pelo Arco/toara. para Peruaroluteo. S. Vi-

canta e A iituerpia, raceimatdo hapreasas até
ás 111horas, care.a s, para o iliterata :uri as
10 1/2. ditas Cito porte doado e para o exte-
rior até ás 11 e objectos para registrar até
ás 10.
Pelo Assti, para Pernambuco e ãlossoró,

recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas COM.
porte duplo até ás 11 e objectos para regis-
trar até ás 10.

Pelo A oszaonas, para Bailia, Recife e
Ceará recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 7 e objectos para
registrar até ás 19 de hoje.

Pelo llartenia, para Maceió e Recife, rece-
bendo iniprassc“ até ás 8 horas, cartas para
o iuteror até ás 1/2, ditas com porte du-
plo até ás 9 e objectos para registrar até á5
9 de hoje.

Pelo IbitiptIbti para Tictoria è portos do
norte até Ceará, reCabendo impressos até ás,5,
horas, cartas - para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porta doplo até ás 6 e objectos para
registrar até ás 19 de hoje.

Pelo Tomas° di Saroia, para Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 12 horas, carta§
para o exterior até ás 13 e objectos para Fe"
gistrar até ás 11.

velo Drena; para Europa via Lisboa, reco-
banda itlipiessos até ás 10 horas, cartas
pa rd O ksa;.erinr até ás 11 e'objeatos para.
reasstrar aIú ás 10
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Gbbo - fio/atina do Tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 28 de fevereiro de 1919.

Zona Norte - O tempo é incerto em a maior parte das regre-os desta zona. Zona Centro - Aféra o Estado de Matto Grosso, o tempo é
incerto em toda a parte. Chuvas, ainda fortes, foram registradas hontein em muitas localidades de Minas e do Estado do Rio. A temperatura
subiu. Zona Sul - Apresenta-se bom o tempo em todos os Estados da zona.Chuvas fracas foram observadas hontem em alguns pontos de São
Paulo. A temperatura elevou-se. A maior temperatura do hontem, 35.6, em Corumbá ; a menor, 10.1, em Itararé. Previsão do tempo para
o Diàtricto Federal o Nithoroy: Tempo-Ainda muito instavel, á tardinha e noite; frz.neas melhéras de dia (1); trovoadas locaes (3). Tempo-
ratura-em ascensão (1); possivelmente accentuada de dia (3r. Ventos- normaes (1). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) alzumas probabili-
dades. Nota-Bom serviço telegraphico,,nacional; estrangeiro, deficiente.

ervaviOs meteorobagicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 28 do fevereiro de 1910
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia Observações da vespera
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Temperatura
do ar

ei
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Estado do tempo
e phenornenos

diversos
ed	 ri El g

G.)o
i'.4* 	 ce

"o	 • ei

l.l.
Direcção i 15

r.1.,

ca
g•-

.5

S. L. do Maranhão ... 27.0 4.0 NE 3 7 Chão„ 30.0 21.5
:fiarra do Corda (X) 	 "
Fortaleza 	 59.8 28.0 1.0 SE 2 -6 I. (o. manhã). 33.0 23.0
Quixeramobim 	 60.6 28.0 8.0 E 4 8 33.0 26.0 Pin4Natal (X) 	
Parahyba 	
Recife 	
Pão de Assuar (X) 	

60.1
60.7

29.0
30.0

1.0
-1.0

SE
SE

h
4 3 Chão;

B.
B.

32.0
32.0

20.0
24.0 !"..! Cb. pm.;

Aracajú 	  61.9 29.0 1.5 E 5 6 em* V. 29.0 23.8
Bahia (x) 	
Caetité 	

anuaria. (X) 	  .114.

01.3 21.0 0.0 f%	 • 10 --•••
•-•-• 21.0 19.0

Bello horizonte 	 62.4 22.0 4.0 SE 4 4 row: B. 20.0 16.0 8.2 C. piti;
Xheophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambe
Goyaz 	

62.9
61.0
63.2
59.4

24.0
23.0
19.0
25.0

-2.0
1.0
3.0
1.0

Calma
NE

Calma
Calma

O

o
O

9

5
4

Nt. (amanhã.)
B. (o. manhã).
B.
B.

30.0
28.0
21.0
34.0

21.0
15.0
15.0
16.0

5.7

13.0

B. C. pm. ch. pi;

Ag. ansV ipmy
,	 .

Santa Luzia 	 60.3 21.0 -1.0 NE B. 28.0 14.0
Cuyabá 	  55.3 28.2 0.2 NW 1 3 B. 34.0 27.4
Corumbá. 	 57.8 24.8 -1.7 SW 1 B. 35.6 24.0
ViCtOria
Capital Federal 	
	 	 --

63.5
20.0
22.8

0.0
-0.1

NE
Calma

2
o

10
10

Tranquillo„
TratiquillN I.(nt.ch.man.).

32.0
23.8

23.5
22.2 4.5 Ch. am.

Campos 	
Friburgo. 	

64.6
61.5

25.0
19.0

0.0
1.0

NE
Calma

4
O

9
10 M.chs. (ch. m.)

31.0
24.0

22.0
12.0 3.5

Ch. pm.
C. am.

Rezende 	 . •Cabo Frio 	  

63.0
63.3
62.6

19.0
20.0
24.0

1.0
1.0
0.0

SE
Calma

NE

2
O
3

10
10

8 Chão.

I. (c. manha).

I. (o. manhã).

21.5
20.0
27.0

17.7
18.0
21.0

6.8
33.0
0.2

C. ani. pm_g
C. pia
Ch.

nerosopolis 	 63.3 18.0 -- 3 10 C. manhã. 22.0 16.0 2.0
S.	 Paulo 	  60.9 17.5 3.0 NE 2 10 25.0 15.5 18.0 C. v.
Santos 	  64.0 25.0 3.0 SE 2 3 Tranquillo. B. 25.0 19.0 4.7 C. am. prn-1
Paranaguá 	
Curityba 	

63.5
--

26.0
--

1.0
Calma; O

3 'franqueio.
-

B.
11.(n.o.manhã)

29.0
--

15.0
--

Florianopolis 	 64.2 23.0 0.0 S 1 O Tranquillo. B. 20.0 20.0
Lages (X) 	 	 'se 

Porto Alegre.. ......
.Uruguayana . . 	
ilontevuléo (X) 	

62.0
60.0

23.0
25.0

-1.0
0.0

Calma
E

O
3

O
O

B.
B.

28.0
33.0

-17.8
20.0

Buenos Aires (X) 	
Estado do céo: em decirnos de céo encoberto-0, totalmente impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom; 1, incerto-oin, mão. mem:amenos diversos: c, chuva ; no, nove; no, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue •' sa, saraiva • go ;geada; tr, trovoada com relampago; t, trovões; a-, relampaços; .3 orvalho ; -cr ventania. Os numeres indicativos da força do vente reto;

otem-se á Escala Beaufort de O Calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-so reduzida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.._ 
Observações meteorologicas realiadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 28 ás 7 lis. e as

temperaturas foram observadas no dia 27 ás 21 horas.

Wedregulho

	

4.5
	

24.0
	

21.0	 Itapirú 	

	

5.5
	

24.7
	

S. januario	 • •
	 4.7

lêgia Rodrigo de Freitas...._
•	 • 8.0

4.6
23.0
23.6 21 .2	 1Tijuca (Muda)

20.9	 Cascadura (II •	 N. S. das Dores) 	
(Collegio Baptista) 	

0.6
4.6 23.3 20.8

Nictheroy 	 3.5 23.0 20.2

xngenhp de Dentro
Penha 	

24.7
24.0

2/.4
20.0

Nota- . (X) Não veio telegramma
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.2 B

1.n 	 1.0 Tranquillo. 31.0

2	 6 .	 B. (C. MitAllà'). 32.0 21.0 1
4	 7

2	 10

B,

1.

31.0

36.0

25.0

22.1
4	 8 31.0 20.0
5	 9 30,2 25.0

4	 3 Off,1 B. 20.0 18.0
o	 10

o
o	 o

aw/e1	 I. nt.
M.me	 B. (o. manhã),I

B. (o, manha),I

28.0
29.0
22.0

20.0

17.0113.0

3 3243 20.2
3 B. 37.2 02.4

1	 7 Tranquillo.	 I. 31.0 23.5
2	 8 Peqs. vagas. B. (nt. 25.2 22.0

7
o	 o
1	 8
o	 O
o	 8 Peqs. vagas.

B. (o, manhã).

B.
B. (o.n. mau.)
1. (o. manha).

30.0
2í.0
22.5
21.0
28.0

21.0
17.0
17.0
18.0
21.0

7 B. 21.5 15.0
o Tranquillo. B. 29.0 19.0

o	 8 Tranquillo. 1." 27.0 16.0
- B. (a. manhã). --

O Chão. B.	 . 27.0 21.0

01	 5
4.1	 10

13,
a.

31.8
36.0

19.6
19.7
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do ar
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e
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=	 plUt

23.0‘C. pm.i.
0.3 C. piai.

R. pin:
2.0C. ani;
0.4 Chs. par.:
3.2G. t. Nu:

0.3rak.

E
te,

12 g a
a. E

(3
LLD.

C.
.

d •
111

.C?

'3 cI
9c.)

Direcçie

s.L. do Maranhão 	 I
Earra. do Corda (X) 	
Fortaleza 	
Quixeramolinn 	
Natal (X) 	
Paraheba (X). 	

758.7 1

58.9i
61.0

26.5

21.0
30.0

-1.0
2.0

NE

SE
E

Recife 	 62.4 28.0 1.0 SE
Pio do Assucar 	
Aracajó. 	

60.3
62.2

30.0
27.0

0.0
-2.0

E
e

Balda (X).. ......
Caotité (X)..... 	
Januaria (X) 	  ...
Boll° Horizonte 	 62.9 23.2 0.0 NE
Theophilo 63.8 23.0 1.0 Calma
Uberaba 	 61.8 21.0 1.0 NE
Caxambfi 	 GOO.e. 61..3 (9.p 0.0 Calma
Goyas (X) 	
Santa Luzia
Cuyabá.	 	  57.q 25.0 -3.0
Corumbá 	 58.6 29.0 4.5 SE
Victoria 	 26.0 6.0 NE
Capital Federal 	 61.1 23.6 0.8 NE
Campos 	 26.0 1.0 NE
Eriburgo.. 	
petropolis 	

63.7
63.2

22.0
20.0

5.0
1.0

Calara
NE

rtezendo 	 64.0 18.0 -2.0 Calma
Cabo Frio 	 63.6 2:J.0 1.0 Calma
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	 63.8 18.0 5.0 NE
Santos 	 61.0 26.0 1.0 SE
Paranagná 	 64.0 24.0 -2.0 Calma
Curityba 	 -- E
Florianopolis 	 63.7 25.0 2.0
Lages (X) 	 .48*

Porto Alegre 	 61.5 20.0 3.0 Calma
Uruguayana 	  59.0 27.0 2.0 E
Montevidéo (X).......
Buenos Aires (X).....

Observações do dia Observações da vespera
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secçáo de Meteorologia e Physica do Globo 	 Boletim do tempo - Synopse do tempo era
todo o Brasil ao 1/2 dia de Grestiwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 de março de 1919.

Zona Norte - O tempo está bom em parte de Pernambuco e no Ceará. Choveu em diversas poutos da zona. Zona Centro - EK2
coimando alguns pontos de Minas, o tempo está bom em toda a região. Choveu e trovejou honrem em Minas e Rio. Em S. J. Evangelista
chuviscou esta manhã. A temperatura subiu. Zona Sul - Reina bom tempo no extremo sul do paiz. Choveu, fracamente, hontem, em al.
gu inas localidades. A temperatura elevou-se. A maior temperatura do hontetn, 37.2, em Corumbá ; a menor, t2.5, em itararé,. Previsão
tempo para o District° Federalc Nitheroy. Tempo-em geral bom, porém, mão firme, o muito sujeito a trovoadas lanes (1). Temperatura.-
ainda cm aseonçao (1) provavelmente forte durante dia (2. Ventos -em geral normae,s (1); predomitiando, possivelmente, durante o dia 04
do quadrante norte (§). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico, bom.

Observações ineteorologicas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 1 de manei
de 1910. (Lesam° do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Estado do céo : em deeimos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoborto. Estado do Tempo: b, bom; i, incerto;';
na, meio. Phenomenos diversos: e, chuva; ue, neve; no, tievoa seeca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; na, saraiva; g°, geada'j
ta• , trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; Nr , ventania. 03 numeras indicativos da força da vento, reterem-ia
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a u°C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações ineteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota 	 A chuva foi medida no dia 1, ás 7 horaS• a
temperaturas foram observadas no dia 28 ás 21 horas.

Postos
Chuva em
21 horas

m/m

Tegiperaturas
extremas Postos

Chuva em
24 horas

mmi

.	 ,
Temperaturas

extremas

Maximn 1	 alinima
t

,

Maxim*. 1 Mim,. 1
k...............

Pedregulho.	
.

4.5 27.2 20.2 'S. Jaatiario 	 '	 5.1 27.2 1	 29.7
Engenho de Dentro 	  2.6 • 28.7 19.7 Cascadura (11. N. S. das Dores)... 0.3 24.0 0.8
Penha 	 3.7 27.2 19.7 ,Tijuea (Muda) Collegio Baptista.... 3.9 24.0 20.4.rp
Lagiiii. Rodrigo de Freitas 	
ltapire 	 ..

. Nitheroy 	

i

0.3 -28.0 19.2-----.t.,
.

Nota (X) Mo voiu telegr~,
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'Directoria de Meteorologia 0 Astronomia -L. Seccão de Meteorologia e Physica do Globo - BuIetim do tempo - Synopse do tempo eux
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 2 do março de 1919.

Zona Nortd - O tempo está incerto em Sergipe, Alagõas e Bahia, e bom em alguns pontos de Pernambuco. Choveu esta manhã ein:
Ilhéos e chuviscou em Fortaleza, Araeajú e Pão de 'Assuear. Do Maranhão não recebemos o DOSSO serviço. Zona Centro - Mantem-se bom ca..
tempo em toda a região. Choveu hontein, fracamente, em diversos pontos da zona, sendo estas precipitações acompubadas de trovoadas..
A temperatura pouco variou. Zona Sul - Continúa bom o estado do tempo em S. Paulo, Paraná e Santa Catharina, estando incerto no!
Rio Grande. Choveu hontem em um ou outro ponto de S. Paulo, em Curityba e em Uniguayana. A temperatura baixou no Rio Grande, .e•
subiu Los demais Estados - A maior temperatura de hontem, 37.0, em Corumbá ; a menor, 19.0, em Ca,xainbil. PrevisIo do tempo para o
Districto Federal e Nitheroy Tempo - bom (1); trovoadas locaes (3); maior nebulosidade possivel duramo o dia (3). Temperatura - CID"
ascensão aceentuada (4). Ventos - norinaes, preponderando os do quadrante norte (2). 1) muito provavel. 2) pronvel. 3) algumas proba-1
bilidades. Nota - Sei' iço telegraphico nacional, bom; faltaram dados argentinos.

- Observações meteorologieas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenvvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 2 de março de 1919„
Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)
01.	

...1n•nnn••••n••n••n•n••••nn

S.Luiz do Maranhão (X)
13arra do Corda (X)....
Fortaleza 	 	 	 759.3 28.0 1.0 SE 2 1. (ch. o. m.). 33.0	 23.0
Quixeramoblin 	 00.6 29.0 -1.0 E 4 B. 35.0 II. pri:
Natal (X). 	 e
Pai-aba-ha. 	 61.1 29.0 1.0 NE 4 3 Chão. B. 31.0 23.0
Recife 	 60.7 31.0 1.0 3 3 13. 32.0 26.0 Cb. pm.;
Pão do Assucar 	
Araeajú 	

63.3
62.5

21.0
23.6 --/.4 E

3 110
8

1. (oh. manhã).
CIL manhã.

31.0
35.2

21.0
23.6

.	 1.0
3.7

C. pm.,

Bailia (X) 	
Caetité 	 61.3 21.0 0.0 SE	 4 10 1. 2s.Ol	 18.0 B. pio.
'Januaria (X) 	
Belo Horizonte. 	 62.9 22.0 r.0 SE	 4 1 13. 27.0 18.0 t.
Theophilo Ottoni......
Uberaba 	

63.0
61.3

23.0
21.0

-2.0
0.0

NE	 1
NE	 4

6
o

St.
13. (n. manhã).

28.0
30.0

21.0
17.0

/.0 Cb. t.	 r. Pin 4"

Caxambú 	 63.5 20.0 1.0 NNE 2 13. (il. manha). 27.0 12.0 5.9 C.	 t.
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	 •
Cuyabá 	 57.3 28.6 3.6 1	 -LI. 27.3 1.5 Cb. r. pra.:
Corumbá: . 	 59.2 27.4 -1.0 E	 1 3	 ~...	 B. 23.0
,Victoria 	
Capital Federal 	

--
61.2

25.0
23.5

-1.0
-0.1

NE
WNW

7 Tranquilo.	 I. (c. manhã).
O Tranquillo.	 13.

29.0
25.7

22.3
20.9

C. t. pm.,
Cias. pis.

Campos 	 65.1 2j.0 -1.0 NE	 4 8	 -	 B. (o. manhã). 23.0 22.0 B. prn.
Yriburgo 	 61.0 21.0 -1.0 Calma	 O 1	 ___	 13. 26.0 17.0 Ch. t. orna
Fetropolis 	
Rezende 	

63.0
6J.5

21.0
22.0

•.0
1.0

NE	 4
Calma

5	 -	 B. (o. manhã
10	 -	 B.(ii.o.manhã).

27.5
30.0

15.0
16.0

9.5 C. t. pm.
T. pm.

Cabo Frio 	
alieresopolis 	
São Paulo 	

63.1
03.3
62.6

25.0
2).0
18.0

0.0
--
0.0

NE

NE	 1

7 Peqs. vagas. O. manhã,
4	 -	 13.
7	 -	 1.

28.0
29.0
23.0

21.0
14.0
15.0

pm.
9.5 C. t. r.	 pen.,

- 3.5 C. t. pra..
Santos 	 63.0 26.0 0.0 2 Chão.	 B. 30.0 20.9
.Paranaguá 	 62.5 28.0 4.0 Calma	 O 4 Tranquillo.	 B. 29.0 17.0
Curityba 	 -- -- -- 2 O	 II. 5.9 C. pm.
PFlorianopolis 	 62.3 26.0 1.0 3 O Chão. B. 29.0 22.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 61.0 27.0 1.0 Calma O 5	 -	 -	 B.(o.u.manbri). 34.8 17.6
;Uruguaynna 	 21.0 -3.0 E 2 10	 1. 31.4 20.0 9.0 C. t.
loontevidéo 	 05.3 19.0 -3.0 SE 10	 - 28.0 18.0
Buenos Aires (X)......

Estado do céo: em Men 103 de céo eneauerta	 Litaluience innpd; iJ, 	 LI n11.3,10	 ).,r o. às ai) do 1.n.: b, bain; I. incerto":
m, mão. Phenomenos diversos: c, chuva; no. neve; ns, num, 533Ca.; ii, ni-Jvaeir) dais: n, nea3i;313:1.i3; Is ...1,31vaiVa;	 e, goaia,
'Lr, trovoada com relampagos; t, trovões; relampagos; o, oevaLio; -v, veotauia. Os alahveai inliaativas da força do veato reerern-se
Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baroaletrica aeha-so reduzida a (PC., a3 nivel do Luar o a c.-avida.la  n):011.1. Obsmvaeõ o
meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi inelida no dia 2 :L:3 7 hs. o as teukieraturas forao
observadas no diff-1. ás 21 lis.

-

-	 - C.0 29.2 19.4 S. Januario 	 0.0 -	 30.8 19.6Idregulho 	 ---
igenho de Dentro 	 0.0 30.9 18.5 Caseadora (II. N. S. das Dõres)... 0.0 28.0 20.1
.nha 	 0.0 29.0 18.6 fijuea (Muda) Collegio Baptista.... 0.0 31.0 49.5
gba. Rodrigo de Freitas.... 	 0.0 27.8 20.6 Nitheroy 	 2.1 30.8 19.8
LpIrú 	  -- -- --

.Nota -(X) Não veio tele:mama.



Terça-feirn 4 MARIO OFFICIAL Iklar0 de 1019 2963	 .f 

Estações

Observações do dia	 Observações da vespera

o 
ci Temperatura

do ar Vento
0

.4)

0 Estado
Temperatura

do ar E
Estado do tampei,= e

o Estado do
mar

do tempo e
phenomenos

diversos o
.o

o pbenomen0a
diversos

c3

•

..0

•	 -	 •

23 Z.e.
Direcção 1	

s''..
6

c--
cès.
.ra

E

p.Luiz da Maranhão...
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X1 	
Quiseramobim 	
Natal (X) 	
Parallyba 	
Recife. (X) 	
Pão de Assucar 	
Aracajú 	
Bailia (X) 	
Cactité 	
Janitaria (X) 	
Bailo llorizonte 	
Theophilo Ottoni
Uberaba 	
Ca xambú
Soyaz 	
Santa Luzia.... ......
Cuyabá 	
Corumbá . 	
Victoria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friloirg0 	
Petropoiis 	
Rozenclo 	
Cabo Frio. 	
Therozapolis
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba . 	
Flria nopolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
Aloatevidéo 	
Buenos Aires (X) 	

2.3 -0.2

28.0 -1.0

29.0	 0.0

4.0
2,1

0.0

22.0
25.0
25.0
19.0
25.0
23.0
28.4
2i.()
2x3.0

2.0
23.0
23.0
18.0
26.0
22.0
22.0
27.0
2:.0
--
25.0

-4.0
- 2.0
0.0

1.

. v.

v.1.

• 1.
1.
 n, (esta. m.)
v.

4,•••	 1.

B.
h.(o.n.esta m.)
Il. (o. esta m.)
1. (n. esta m.)
B.

B.
R.
B.
8.
B. v.
B.

I.
B.
B.

B.
1.

30.0	 19.0	 0.3 B. elas.
21.0	 18.0	 111. pin.
27.0 13.0	 Cia. pus.
31.0 16.0 - Chs. rim.
31.0	 1:1.0
32.0 26.3 - Cisa. pus.
36.4 21.8
31.0	 23.5 4.1.n 	 Ag. atu. pai.
27,3 21.4
29.0 20.0 -- E. pm.
27.0 14.0 - Cia. t. pm:
28.0 15.0 - T. pm
31.0	 17.0	 2.0C. t. v. pia. al „;
27.0	 22.0	 •
26.0 13.0	 2.0 C. r. pas„
29.5 15.5	 2.5
30.0 20.0 - C. pio.
29.0 19.0 - IB. pm .

-- It. pm.
30.0 24.0 -- 'R. pus.

31.8 49.3 - 1. ans. pia;
28.0 21.0 22.8C. pui.

7

2i 10 Chão.

33

66

O

2

3

3
10
10

7
9

8

1

3
5
3
3
3
4
1
1
2
0
2

29.0 22.51	 1.0 C. r. pau. '."4""a"

MIM

1111n11

••••

11!".!

28 O
28.0

21.0

0.0
2.0
1.0

-1.0
3.0
1.0

-0.2
- 1.4
1.0
0.9
0.0
2.0

- 1.0
1.0
2.0
4.0

.0
-1.0

1.0

23.0
22.0
19.0

10	 -
O chao.

-
o
2 Chão.
O Tranquillo.

10
10 Tranquilo.

-

'frangalho.
Chao.

1
31.0 "3.0/ -- B. pra,

31.0 22.0

34.0 23.0

-

30.1 21.8 - E. a in

23.0 18.0
(
 - 11• Jim.

27.0 17.0 - R. prn.

21.0 14.0

78.7

66.1

61.6

61.4
68.1

60.8

63.4
-a
61.0
63.8
59.4
59.7
57.1
57.8

61.1
63.4
61.5
63.0
65.1
61.7
01.8
62.0.
62.0
--
63.0

62.0
62.0
63.8

E

SE

SE
E

SE

NE
-
-
C
C

NIV
SE

NE
NNE

C
NE

C
C
(:

SE
C

SE
SE
SE

	IChuva em	 Temperaturas

	

24 horas 	 extremas	 .
m/in	 .

Maxima	 Minima

Chuva em
24 horas

m/m

Temperaturas
extremasrostos Postos

Maxima	 Minima

- Directoria 'de 'Moteorologia e Astronotn:a 	 Sena° de Me-eorologia e l'hysica do Globo -.Boletim do Tempo - Synopse do tempo
em todo &Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 3 de março de 1919.

Zona norte- Em geral o tempo está incerto na região norte do paiz. Choveu liontem em S. Luiz, Fortaleza e Jaboatão, e esta manhI
em 1111C-01. Zona centro-O tempo está incerto em Matto Grosso e bom nos demais Estados da zona central. Choveu holden] em diversos pon-
tos do Minas, cm Cuyabá e em um ou outro ponto do Estado do Rio; em B. Vista choveu esta manhã. A temperatura ciscillon. Zona sul-
Plaina tempo incerto no Rio Grande, Santa Catharina e Paraná; em S. Paulo o tempo manteve-se bom. Choveu hontem em diversos pontos
da rcg:ão. A temperatura subiu em S. Paulo e baixou nos outros Estados. Previsão do tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo-
bom tarslinha e á noite; bom tendendo a estriar!l de dia (1); ainda sujeito a trovoadas locaes (2). Nota-A instabilidade prevista não é das
que pronunciam grandes e sensiveis mudanças de tempo.-Temperatura-estavel ou ligeiro deelinio (1). Vento-predominarão os do qua-
drante sul (1); por vezes frescos (2). Escala de probabilidade: 1) muito provavel ; 2) provavel; 3) algumas probabilidades. Nota-Bom serviço
telegra phica
Caservações meettrologicaS efectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwieh (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 3 de março de 1919

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

B

Estado do céo: em ciecimos do ceo encoberto-o, totalmente limpo; (O, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, boas; 1, incerto t
mão. Plietrometros diversos: o, chuva; no, neve; Ag, nevoa sacca; a, nevoeiro denso; at, nevoeiro tono; mau saraiva; go, geada;

tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagoa; o, orvalho; v, ventania.
Os nutneros indicativos da força do voou) referetu-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baroraetrica acha-se reduzida

a0° C., ao uivei do mar e a gravidade nonnal. Ob3uvaçõos nietearologicas realizadas em alguns pastos da Capital Fadava'. Nata: A chuva
foi medida no dia 3 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 2 ás 21 horas,

Pedregulho 	  0.0 31.0 20.6 S. Januario 	 0.0 23.2	 19.7
Engenho de Dentro 	 0.0 31.5 19.1 Caseadura (H. N. S. das Dores)... 0.0 31.0	 20.0
Pecha. 	   	 0,0 30.8 '19.9 fijuca (Muda) Collegio Baptista.... 0.0 32.7	 20.4
Lagba Rodrigo do Freitas 	 Nitheroy 	 . 	 0.0 31.4	 g9.8
Itapirá.... . 	 

__

Nota (X) Não volts telegramma,_
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Hg

ESTATISTICA
Directoria de

ommEmuo

moa

Iniportação

Toneladas metricas
(Peso bruto)

es...........-..........................

( 1) 1013 1915 . I	 1916 I	 .1917 (11918 (*) 1913 1915	 1

Janeiro  -45-1 '	 450.854 174.034
*	

182.123 143.366 155.495 93.543 29.478
Fevereiéo 	 	 447.504 157.877 231.316 181.279 106.289 80.308 34.397
Março 	 	 513.708 214.953 202.739 178.817 154.646 92.808 46.414

1° trimestre 	 	 1.414.156 ,	 546.864 616.478 503.492 416.430 266.662 110.289
Abril 	  521.341 244.673 231.177 152.439 139.998 87.743 so.o175
Vaio 	 531 631 288.818 219.274 128.28; 102.790 83.003 , 51.180
!unho	  652.476 214.084 268.133 221.853 160.361 87.	 81 30.128

2° trimestre 	 1.705.454 777.575 _	 718.584 502.579 403.149 237.920 154.357
1°	 emestre 	 3.119-..610 1.324.439 1.335T062 1.006.071 819.579 524.582 264.646;

Julho 	  	 521.865 255.913
^	

196.470 161.184 171.199 91.677 51.283
AgcNto ' ,.)	 404.069 260.324 •	 195.538 120.185 160.333 10.6-4 31.331
Setembro 	 428.263 239.389 206.457 218.171 ()188.746 81.463 53.501

3* trimestre.. ...... . 1.444.197 775.626 698.485 608.640 620.278 251.778 156. 111

9 mezes 	 4.563.807 2.100.065 ,1 .933.527 1.514.611 1.339-.-857 776.358 420.76:t
Outubro 	 427.043 300.710 228.960 134.875 136.402 78..60 60.47-3
Novembro 	 153.745 181.868 261.308 149.851 93 665 77.11-18 45.492
Dezembro 	 \	 428.443 211.523 •	 --	 217.099 166.801 166.124 7.).104 56.267

4° trimestre 	 1.309.233 699.103 707.373 471.533 396.191 .	 231.137 162.23-2
: 2 9 semestre 	 2.753.430 1.474.729 4,305.838 980.073 916.469 -	 482.913 318 350
12 metes 	 5.873.040 2.799-.168 2.640.900 1.986:144 -1.736 048 1.007.495 ,	 582.995"

Janeiro a Dezembro. 	 5.873.o6;2.99.168 2.640.9.0 1.986.111 1.736.048 1.007.493 '4; n 	 5-'z2.076.

Exportação

-
;Eleito	 .4,....a...~1dr......n .,....,

Fevereiro 	 .. 	
124.292.	 128.362

93 899	 114.264
112.966
118:880

129.091
180.052

156.601
112.976

117.450
81.422

84.010
.76.720

Valo 	  85.556 , 154.089 149.082 165.274 177.48J 06.039 100.161
1° trimestre 	 303.747 396.715 380.928 474.417 447.057 265.891 260.801

Abril 	 76.205 143.771 174.831 183.931 132.096 52.72d 81.056
Valo 	 65.585 131.831 152.272 162.522 173.560 49.137 60.120
'unho 	 • 	   75.009 112.246 137.954 138.517 130.411 13.031 47.640

2 trimestre 	 217.789 390.848 465.05'7	 484.990 436.676 146.894 191.816;

l' semestre 	 521.536 .787.563 845.985 959.407 883.733 413.785 452.707
101119, .	 	 86.002 119.838 167.421 177.805 170.o30 32.229 60.069
kgotto. 126.856 151.711 145.037 152.239 162.613 78.584 "81.211
Setembro 	 142.343 152.780 150.930 172.930 133.919 92.703 81.529

3' trimestre 	 355.241 424.329 ,472.391 502.974 466.562 223.513 225.809
9 /Jaezes 	 876.77'7 1.211.892 1.318.376 1.462.376 1.350.295 637.298 678.516

3u tubi-) 	 163.648 223.972 161.604 178.687 122.365 127.971 122.628
Novembre 	 188.254 191.937 105.903 153.028 141.878 107.372 111.758
Dezembro 	 171.410 180.183 193.444 222.632 157.216 109.126 129.396

40 trilm"tve 	 505.312 596.094 550.951 554.347 421.459 344.469 363.762
, semestre 	 860.553 1.020.423 1.023.342 1.057.321 888.021 567.928_ 589.59i

12 mozes 	  1.382.069 1.807.986 1.869.327 2.6-16.725 1.771.754 981.767 1.042.298
'encere a Dezembro 	 1.382.089 .1.807.986 1.869.327 2.016.723 1.771.754 981.767 1.012.298

Differença para mais (+) ou menos

!arteiro a Dezembro 	 -- 4.490.9511	 --	 991.1821 --	 771.5731	 4-	 30.5791	 -F.	 33.706/	 --	 25.7281	 4-	 459.3021

Especies =fanicas 0

Ijgliro a( Importação 	
Ve mbro gxportação 	

r...:	 -
i.€..	 -	 I

I
-

I I

-.;-..i.•	 •

I

18.7271
90.911

8791
97.935

1,: g ss algarismos referentes
ss ora publicados

 ao aenrneofedre.n1t9es18 e sst ria on nsujeitosos d eioal 3r eec tliofilcsa ç
al.e9g1.7 rectificam os anteriores por ter sido incluida a

átvfim)-- No tot*1 de setembro e -outubro foram ineluidos algarismos referentes á importação de julho o o.,-N
Directoria da tsfatistica Commercial, 17 de Janeiro do 1919. -- Leo de Affonseea Jumior, director.

,	 .	 , •
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COMMERCIAL
Estatistion, rjommerelal
BI R no R	 cp

_...

de niercauorias
memmemme~i~	

Equivalente era £ i3O00

"	 •

Alinp7+

contos de . ráir	 .

1915 1917 (1 1918 (I) 1013 1915 1916 1911 (1 1918
--

48.967 59.723 65.823 6,236 1,685 2,337 2,959 3,728
.58.769 60.410 59.295 5,354 1,812 2,808 2,969 3,270
56.101 68.489 72.340 6,187 2,493 2,717 3,349 4,038

163.837 188.622 197.458 17,777 5,990 7,862 9,277 11,106
58.707 67.688 79.793 5,850 2,616 2,821 3,367 4,3-
77,483 51.937 53.683 5,540 2,751 3,854 2,850 2,901
70.170 75.559 87.116 5,805 2,565 3,563 4,265 4,69

2-06.360 195.184 220.592 17,195 7,932 10,238 10,482 11,989
370.197 383.806 . 418.055 34,972 13,922 18,100 19,759 23,095

70.006 61.451 66.974 6,1.12 2,718 3,614 3,389
67.546 67.627 63.864 5,309 2,610 3,505 3,641 3;223
60.939 87.029 0159.953 5,364 2,672 3,110 4,64.8 08;112

198.491 216.107 290.791 16,785 8,000 10,229 11,648 14,924
•	 568.68-8 599.912 708.841 51,757 21,922 28,329 31,407 38,019

69.197 67.287 101.778 5,237 3,059 3,487 3,623
77.947 72.407 89.917 5,145 2,301 3,862 3,922 4,9J9
94.927 98.131 85.966 5,027 2,806 4,691 5,55' •	 4,86

242.071 237.825 280.661 15,409 8,166 12,040 13,103 15,243
_ 440.562
81Q,759

453.932 571.452
989.502

32,194 16,166 22.569 24,751
44-,51-5

301,16'7,
53,-262837.738 67,166 30,088 40,369

-8-1-47-5--9 837.738 ' 989.502 67,166 30,088 40,369 44,510 t3,262.

•	 do mercadorias
4MMUMMW~.--Ma

82.090 84.590 82.036	 7,829 4,802 3,918 4,191 4,662
80.403 131.699 68.781 5,561 4,041 3,842 6,474 3,811

105.475 101.700 85.464 4,403 5,380 5,109 4,972 4,707
:-2-67.968 317.989 236.281 17,793 14,223 12,869 15,637 :1-.	 13,180

89.408 107.888 85.655 3,515 4,394 4,293 5,366 4,631
98.379 97.189 108.002 3,276 3,053 4,04 5,334 5,815
59.119 74.946 74.263 3,002 2,438 3,002 4,231 3,907

246.906 280.023 267.920	 9,793 9,885 12,191 14,931 14,423
51-4.874 598.012 504.201 27,586 24,108 25,060 30,568 27,603

80.597 77.609 115.025 3,482 3,183 4,161 4,260 5,804
86.265 94.318 95.152 5,239 4,129 4,476 5,078 4,826
93.290 88.412 80.32 6,180 4,221 4,762 4,691 4,1.0

4i	 260.152 260.339 290.509 14,901 11,533 ' 13,399 14,049 14,751
775.026

n
858.352 794.710 42,487 35,641 38,459 44,617 42,359

5,102 4,957109.139 04.758 9.895 8,531 6,204 8,499
121.328 92.169 10,.542 7,158 5,653 6,011 4,992 5,868
131.395 146.897 140.953 7,275 6,453 6,493 8,320 7,984

361.862 333.824 342.3901	 22,964 18,310 18,003 18,414 18,809
622.014 594.163 632 8931	 37,865 29,843 31,402 32,463 33,560_.

1.136.888 1.192.175 1.137400'	 65,451..1 53,951 56,462 63,031 61,168
4~~.

1.136.888 1.192.175 1.1.37.1130j
I	

65,451 53,951 56,462 63,031 61,168

(—) na exportaçào sobre a importação ..

-.1:	 326.1291	 +	 351.4371	 4- 147.5981	 —	 1,7151 + 23,8631	 +16,0931 -1- 18,5211 4;	 1,906

notas de banco estrangeiras ._-

-
751	 1601

8.224	 673
1911	 U2181

w.-	 U,061.
451

5,149 151 811
. '-'----- -

do Rio Grande do Sul que se faz por via terrestres'que nào figurava, por falta de elemento; em nossa esta.t0c32;
chegado com grande atraio as faCturas do ordula,do de liew-Xorl,..
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MARIO OPTTCIAÉ 	 Mar9222.192

tommercio exterior do Brasil Exportação de merca

.s

1913 ej	 1015	 1016
onrevromn	

Classe I	 Anintaes e seus
productos

1 -- Banha 	
2 -- Carne em conserva 	
3 -- Carne congelada 	
4-- Couros 	
5 Lã 	
6 -- Paes 	
7 -- Xarque 	

Diversos 	

8 - Manganez 	  Tonelada	 122.300
O - Ouro nativo 	 	 titio	 3.393

ffiversos .. , 	  Tonelada	 8.106

AQ-- Algodão entram 	  Topelada	 37.424
il -- Arroz 	 	 D 	 •51

1g - Assuem' 	 .,- 	 	 P	 5.371
'-e-- Batatas 	 	 3)	 4 t...
14 -- Borracha 	 	 D 36.232
15 - Cacáo 	 	 »	 29.759
f6 -- Café (**) 	  1.000sa.c.	 13.268
17-- Céra de carnaúba 	  Tonelada	 3.867
18 -- Farhiba de mandioca 	 	 R	 4.876
19-- Feijão 	 ..	 O	 7

.- .

2O - Fructas de mesa 	 	 »	 29.238
21 -- Fructos para oleo 	 	 ))	 51.493
22 --Fumo 	 . 	 	 o	 29.743
23-- Herva-matte..... ......... 	 3)	 65.843
24 --Madeiras 	 	 n	 20.310
25	 Afilho. 	 	 )3	 .-..

26 -- Oleos 	 	 n•	 81
• Diversos 	 	 o	 04.555

Total da classe III.... tonelada 1.191.2011

4	 4	 10.23;	 13.270	 29	 5
123	 853	 6.552	 17 223	 .	 200	 103

8.514	 33.651	 63.452	 60.N69	 6.122
45.92	 53.5)5	 39.912	 45.3,4	 .38.161	 68.08.2
1.659	 1.3:8	 911	 1.329	 2.693	 2.97J
4.166	 3.840	 12.5(2	 14,709
2.265	 7.122	 8.728	 4.80	 22	 2.165

20.497	 9.609	 24.26)	 4.512	 6.80I

83.820 /09.915 158.367	 /69.192 58..139 101.027

288.671 503.430 532.83	 393.388 2.721 o. :;3
4.565 4.378 4.339 3.512 9.555

14.374 8.460 6.736 2.337 2.777

303.050 511.594 536.4451	 400.124 10.590	 22.870

5.228	 1.071	 5.941	 2.594	 34.615	 5.401
15	 (.315	 41.639	 27.916	 24	 R

59.110	 51.938	 138.1.9	 115.6á4	 974	 14.484
3	 32	 5.566	 5.209	 --	 1

35.165	 31.495	 33.998	 22.662	 155.631	 435.786
44.98)	 43.72)	 35.622	 41.805	 23 904	 56.140
17.061	 13 039	 10.606	 7.433	 611.690	 620..90
5.897	 .4.167	 3.669	 4.215	 6.593	 0.59,p
4.629	 5.370	 18.745	 65.322	 703	 A37

304	 45.817	 93.536	 70.914	 2	 10,:p
32.368	 31.063	 22.397	 24.566	 2.496	 3.488
22.260	 25.419	 48.356	 19.310	 6.228	 5.744
27.423	 2.608	 25.995	 29.755	 24.779	 22.975
76.352	 76.7:6	 65.431	 72.781	 35.516	 35.958
38.375	 88.137	 62.240	 179.109	 •	 2.021	 2.622

n 	 4.933	 21.054	 11.175	 --	 --
89	 532	 2.029	 6.611	 180	 13R

28.137	 16.010	 24.508	 45.090	 7.020	 4.09

1.421.116	 1.247.817	 1.321.911	 1.202.431	 913.045	 918.40*

63.008	 34.109	 50.682	 76.686

1,744.978	 1.835.217	 1.966.041	 1.695.068	 967.269	 1.02:=

14.498

...:,..

1.807.986,	1.869.326	 2.016.723	 1.771.754 981.767	 1.042.29

Tptal dos 26 artiges.."-;,.. TO110140	 1.297.140

 84.949

ITotal geral da exportação. Tonelada 1.382.089
------

•

Total da classe I 	 1 TOnelada	 60.479

Classe 11- - Mineracs e seus
produtos

Tonelada	 25
223

41.385
0	 2.953

3.584
21

12.288

Total da classe .  - 	 Tonelada	 130,409

Classe 'II - Vegetus e seus
produtos

1217

-QUANTIDADE-.

4nT1,302

1913 (1) 1915

Total doS diversos...n.	 R

1918



Contos de
réis, papel F.. 1,000

3,867J	 2,904	 136.321

Terça-feita 4	 tramitei OFFILHAL	 -Mni;(so	 OTO- 2961-

i",aws Mezes de janeiro a agosto de 1911 a 1018
• _

1017 1913 jota	 £915 19,16 1918 Quantidade

VALOR POSTO A BORDO ( F. O. B.

- CONTos DE Dtts, PAPEI.
•

EQUIVALENTE EM 1,000

D1FFERENÇA
PARt01 -Al$ Oh MENOS EN1 1918

COMPARADO COM 1017

8
__ •	 310

	

2,546	 3,491

	

180	 150

	

835	 757
100

	

3)1	 341

+; 8.416
¡H 18.09

522
-- 3.777
11-	 1.433
--

2.534

451
88á

3,875	 5,172

6

28.193
87.75;

5,558
16,628
7.556
6.425

153.705

47.745
9.2dd

6).233
78.796
4.6n

2).816
9 816

18.659

219.956

26.161
27.302
60:35
75.019
6.124

12.398
7.296

16.13i

231.189

__	 969	 1410

	

79	 515	 1,463

	

1,614	 3,186	 3,240

	

4,353	 422;	 3,991

	

274	 261	 .330

	

826	 1,092	 £69

	

3:4	 543	 .389

	

318	 1,633 	  DO
.	 .	 ....

7,638J 11,825 12,345

A-
1-

-7

62
231

72
623
161
12j

-1-- .10,832 4-- 1-1.233 -I-	 520

-2
3

.1
5
6

7

3,002
-47.4
332

.	 43.059 1	 72.441

	2.400	 15 091	 9.7,10	 2,308	 237	 120	 793	 526--	 3.367

	

565	 2 003	 18.7;2	 2	 --	 28	 1,328	 981--	 16.723

	

25.967	 2.923	 104.612	 65	 759	 1,3i6

	

:2	

4,450,--	 22.525

	

6	 865	 869	 --	 --	 --

	

46--	 357. 7

	

152.239	 144. 8	 73.. 2	 10,375	 7,010	 , .3 9 ¥W--	 11.33

	

50.571	
6

4....!: 4	 59.7,2	 1,91	 2

	

5,894	
7,496

	

2,500	 2,:,56	 2,158,--	 13.757

	

:$84.201	 440. 54	

,

	

352.727	 4),7479	 32,191	 29,281	 23.054	 19,0611--	 3.173

5.:61

	

7.977	 8.	 21.433	 -1:.0	 304	 441	 1,003 1-	 516
28.

	

13.813	 40 62;	 31.2	 --;9	

40J

	

5	 69	 2,152	 1,G8 --(.1	 22.022

4?.2

	

1.352	 25	 47	 67	 282	 1,51.614-	 46.577

	

2.952	 2.3 9
14.1.4,4	

2.72,	 167	 180	 146	 123	 15211-	 2.169

	

9.862	 11.M	 415	 299	 433	 732	 633--	 20.066

	

4,632	 1,551	 1,296	 2,263'1-	 3.760

	

30.77$	 24.0:47	 41.922	 1,179

	

38.0 6	 33.971	 39.7502.372	 1,862	
1	

1,818	 2,1511+	 7.350
5.152	6.66,:	 21.00)	 13;	 1.34	 13:';,

	

327	 1,139 1-	 117.553

3.2:'. 5	 16.73

	

3,-0	 --	 -- 0	 210	 193 --	 9.879

	

812	 5.927

	

810	 12	 7	 40	 176	 892 1-	 4.582
	6.290	 12.253	 37.777	 507	 232	 315	 660	 1,979 1-	 21.123

2).504
9.512
4.013

57.231
8.9r4
6.225

45.813
--

8.341

54.187 '7061	 1.174	 • 2,151

481	 536
367	 494
158	 141

1,478
474
199

- 18.254 -	 933

%.301 -
5.301 -

27.689
4
-

8 3.2-
87.531
12.0;1
23.1e0
9.321

409
2.24fi

17.855
5.779

11.038
391

13.538
23.521-

(1°,
1.594 j2

i 13
3.486 14

378 15,
4.013 16

657 17
1.234 48

46; 19

ã.
9b 2
333 2

24

7110

1.319

a
9

-- .139U7 -- 11.411-- ,
8.034. 473

.	 3,E50+	 2.t2.1 1. 145

- 48.054

-80.215

-I- 25.140

- 55.075

- 1.420

-- 3.172

1- 1.309

-- 1.853

940.124

1.120.160

10.728

'1.136 888

opemommpommw 

899.778	 851.724 608701 47,605 46,673	 47,339

	

1.155.030 1.074.845 .64,495	 53 231	 55.630	 61.006

37.115	 62.2,15	 936	 . 720	 832	 2,02J

1.192.175 1 137.100	 65,4511 53,951	 56,462	 6;3,031

- 119.480

-- 270.973

1-	 26.001-

61,168 - 244.969

45,919

57,834

3,331
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UNIDADE

VALOR MÉDIO

EX 3 .111, aias PAPEL

1916	 1917	 19181913 1915

fBanha. • : 14-.-i-aaraa--er 	 -"'	 7 ..... -.7..
•It --a Carne em conserva 	 • 	

• • h — Carne congelada.... . 	
4 — Couros 	
h
C — Polles...à.. 	
Po: ima. Xarque. • ••••• nn •  •	 I 	

a ". Manganez 	
9 — Ouro nativo 	

10 1,0 Algodão em rama

18 —	

t	Batatas.. 	 	 e	 ,	 p.weepor.

$J — Borracha. 	 .aitt Ia.. ia 	
O f.• acáo.. 	 ik  .	 _	 w•xons... .i ,N,	 fé (") 	 , , ,.* oraa ptataa 9. .... ...

9 4-- Cara de carnanba......T.........#30‘....a..., 	
1 •-- Farinha de mandioca 	 Ika•taleilin~p, .
Ç. RN, Feijao 	 	 .. -.
R + Fructas de mesa...a. 	 P.T.t..4 ia 	
21 sa. Frutos para olco . 	 ' ,4ao.4.	 •
22 a- Fumo 	
234, Berva-matto....... 	  

	

... J. 	  4.!,.:'
24- Madeiras 	 x•..•f 	 ' 	
21* Milho'' -.. .	 aa•er.	
2‘ .e.-Oleos.:_kã...é..,.t....t. -	

• 	

— Arroi 	 • • -	 .. .

Tonelada

R

a .

Rifo
' Tonelada

• 2

),

. a

• •

Sacca
Tonelada

))

)1

$:4605
897$

9225
912$

3:491$
1:0795

22$
1:625$

925%
475$
181$
--

4:296$
803$

46$
1:7035

141$
263$

85$
114$
833$
540$
1003

2:1435

1:342$
1:318$

-7193
1:4805
1:796$
3:086$

955$
36$

2:095$
1:0515

531$
245$
263$

3:861$
1:248$

36$
1:627$

181$
3473
1085
.2585
838$
471$

' 68$
--

1:$527

1:5905
1:851$

837$
1:640$
4:217$
4:3305
1:0605

59$
2:180$
1:241$

434
477g
231$

1:152;
45$

1:914$
252$
301$

95$
388$

1:4.4$
496$

1655
1:5225

1:7345
1:405$

900$
1:9745
5:130$
6:8355
1:126$

1085
2:042$
2:15405

• 5403
258$
155$

4:2385
864$

42$
2:29á$

281$
434$
1 04i
293$
923$
519$

99$
163$

1:591$

41 :: (947'45
1:355

1:6435
54::569097$5

133 4672415350731100567375555535

8705

4 4489445:8'7: s!

1:?Og
5465
117$
2195

2:537$

Nata .ea- Os algarismos referentes ao armo de 1918 estio sujeitos a rectificações.
, O valor médio por unidade representa o quociente da divisão do valor posto a bordo, de cada mercadoria, pela sua respectiva quantidadea
e) Estabelece-se a comparação com 1913 por ser o anuo de maior valor era nosso intercainbio.
(").Sacca de 60 kilos de café.— No total da tonelada bruta da exportado, cada sacca figura com 61 kilas incluindo-se o poso de 2 saccos.

1M-tr.=

DIARIO DOS TRIBURES
Snpremó Tribunal Federal

II1RISPRUDENCIA

RECURSO EXTRÃORDNÃSIO
.	 .

•-
Vet4Sta0 provado pelas escripturaá itjui-ê

ladas, por prova tertemunhavel e pela

t

ropria declaração da parte contraria,
art. 4° da contestação, que o autor,

,eside nesta Czpital, e sendo o domi,:.
titio do rdô na mesma cidade, mate-
ila nunca posta em. duvida, a justiça
tocai é a competente 'para julgar esta
'Cansa.	 .

li. não fundamentação de "Um acc-órdãO
da justiça do Districto Federal im-
porta sómente na infracção de Ungi

	

-42drma de direito judiciario.	 _
a apreciação dos factos para concluir

91de se deu, ou não, culpa, ou dolo ., da
parta do recorrente, é nuzteria da ex-
'Cluãírtt competencia da justiça local.
N. 1.071. --k, Vistos, relatados è diga

çutidos, est,es autos de recurso extra-
lardiaario, do -Districto Federal; em que
t recorrente, o capitão de mar e guerra,
Uahriel. Ferreira- da, Cruz, e recorrido, o
Dr. Antonio Silverio de Alvarenga, veri-
fica- ge que a especie é a seguinte: por
ajsoriPtura pelica de 19 de junho de
k911..lavrafla no cartorio do tabel/ião

Gomes Guimaraes, emprestou o Dr. An-
tonio' Silvado de Alvarenga ao Dr. Or-
lando Monteiro Roças, a quantia de 35
contos de réis, dando diais tarde, por-
emprestimo igualmente, ao mesmo mu-
tilado, triais 10 contos de reis por es-
cripturp. publicar de agosto do mesmo
anno. O Dr. Roças e sua mulher foram
representados por seu procurador, Julio

'Augusto de Menezes, que exhibiu, a pro-
curação, lavrada pelo tabellião, Manoel

Mattos Aguiar, de Cantagallo,* cujo
sinal e firma poram reconhecidos pelo
recorrente, que é kabellião nesta Capital.
Mais. tarde sé verificou ser Manoel de
Magos Aguiar um nome Èupposto, não
txjfindo talellião com esse nome • em
Cantag,allo, ou em outro togar, não ter o
mutuarló, Dr. Roças, outorgado pro-
curação alguffia a José Augusto de Me-.
nézes, que figurou criminosamente como
niandatario do Dr. Roças. A' vista do ex-
posto, o recorrido propoz centra . o ta-i
Pellião, çruz, recorrente, uma acção de
indemnilação do . prejuizo soffrido :Por
Culpa do IMMO recorrente. Pela, justiça
local foi condenado o réo a pagar a
'quantia pedida..Fassa é a decisão de que
se interpbz !ti preSente recurso extra-:
ordinario, em Cujas razões allega o re-g
corrente que a justiça local era incom-4
patente para processar- e julgar o feito,
por ser o autor, recorrido, residente em
S. -Paulo, e o réo, recorrente, nesta ci-
dade; não ter sido fundamentado o 1q
accdrdão da Côrte da Appellação; e nãci
ter o recorrente procedido. com dolea
nem com culpa.	 -

Isto posto:
Isto posto, considerando que, si
indiseutivel, em face da Consti-

tuição Federal, a competencia dá jus-
tiça da União, para processar e jul-
gar as causas, entre itabitantes de ,
Estados diversos, nestes autos não
se provou que o autor resida em
S. Paulo. como pretende o réu nas ra-
zões deste recurso. Se a procuração de
fls. 30 contém a affirmaç'ão de que o au-
tor reside em S. Paulo. as escripturas de
fls. 28 e 36. que são as escripturas ajui-
zadas, asseveram positivamqnte que • ó
autor é residente nesta Capital. O mes-
mo jura a testemunha dp fls. 53. Na pe-
tição inicial o autor declara !que reside
na Capital Federal e o réo na contesta-
ção (fls. 41), nã,o se limita a acceiLar
tacitamente essa asserção: vae além, o
em um doa seus !artigos priimette pro-
•var que o autor de facto é residente
nesta cidade (g artigo da contestação)'.
Eítando, assira, provada a rvesidencia.do
autor nesta cidade; a competencia
Oustiça local !não pdde ser posta em cl,u2a
vida;

Consideranao que 'a no fundamenta-4
!tacão do aceadão impotta sditente na;
infracção de unia taérina de direito jrd1.-
'ciado, lei- local, calja -não appliAção nãO
justifica a interpoaieb, do recurso gaa,'
traordinario;

Considerando que ,a aPreciaeá.'è
facto, deaide das provas .exhibidas pelos
dous contendorea, para se concluir que
houve, ou não, China, ou dolo, da parto



Da exportação

c•t
E
•

710$

577$

608$

501$

642$

47,3

29,8

•3),2

31,2

34,5

172$

208$

357$

422$

570$

Março do 1919	 296,	 17Terça-feira %, 
	

MARIO OFFITTAL
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VALOR M1010 POR
TONELADA

3AYEITIO à ounnieno

ANNOS

j: poli. UNIDADE
jor ,

VÁ LIBRAS

1913	 1915	 1016	 1.917	 198

	

, 80/0	 67/8	 78/13	 94/13	 105/3
I $8:6 _	 66/9	 91/16	 78/11	 81/9	 ei.•

—	 36/7	 42/4	 47/18	 53/13	 a' 
61/9	 . 75/10	 817	 105/17	 87/11 .	 4
60/19	 90/11	 1sb/5	 289/4	 245/13	 5

232/14	 .458/17	 21110	 358/8	 301/10	 6.
 • 7 .

	

72/0	 4S/1	 52/0	 62/4	 /1
1/0 -	 1/17	 2/18	 5/14	 6/I	 8

108/16	 108/16	 108/16	 105/16	 —	 o.

	

.. 61/43	 54/16	 14/13	 433/9
29/15 '	

2 2.'0	 10
31/13	 26,6	 21/3

2119	
35/6	 11

12:1 '	 12/8	 21/P0	 47/4	 12
—	 13/1 9/19 8/8	 8/15	 13

	

200/3	 238/0	
:

286/4	 220/3	 176/8 14
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•
Iu recorrente, é meteria da competen-

* eia da justiça local, e. em que não póde
intervir a justiça federal, pelo recurso
extraordinario, desde que nenhum ou-
tro motivo legal haja para se admittir
o recurso;

O Supremo Tribunal Federal conhece
do recurso, visto ter o recorrente alie-
gado que não se applicou tini preceito
constitucional, o nega-lhe provimento..

Custas pelo recorrente. 	 .
Supremo Tribunal Federal, 11 de ou-

tubro de 1918.—André Cavalcanti, V. P.
,—Pedro Lessa, relator. Sebaitião de
Lacerda. — A. Pires e Albuquerque. —
['Viveiros de Castro. — Leoni Ramos.

L. Coelho e Campos. — João Men-
des, vencido, pelas seguintes razões: 1°,
porque o recorrente não attestou ecomo
!feito em sua presença) o supposto si-
g•nal publico do tabellião de Cantagallo,
de. sorte que não incorreu no delicto de

'falta de exacção, tal como é definido nos
arts. 208, § 2', e 210 dó Codigo Penal;
2, porque o reconhecimento por com-
paração, ou semelhante, não é authen-
tico, visto que não é certificado pro-

. priis sensibus, visus.et auditus, de sorte
que não tem força organica ou instru-
mental para realizar _ou tornar exequi-

- yel uru acto juridico; 3", porque, nestas
condições, o reconhecimento por seme-
lhança sempre foi considerado' çomo
paia forma dotada de simples valor pre-
.sumptivo, de sorte que, não sendo mes-
mo uma presumpção ¡uris, a sua força
rçoiaaltç na() dispensava o recorrido de

outras cautelas (PEREIRA E SOMA, Pri-
meiros Linhas Civis, nota 524); 4", por-
que o damno do recorrido não foi. nes-
tes termos, uma consequencia ziecessaria
do engano em que foi induzidorecor-
rente no reconhecimento do stipposto
sig,nal publico, de sorte que • o acto do
recorrente não foi causa, mesmo occa-
sional do damno cio recorrido; 5", por-
que, não estando, então, o recorrido dis-
pensado do outras cautelas para o ulte-
rior contracto de hypotheca, não póde
recorrente ser responsavel pelo (tanino
proveniente desse contracto. (Confiram-
se IllAnx.z, Romano, II, § 261, notas
7 e 8. e MouToai Obrigações, I, 2* edi-
ção, pag. :388 ia (ine). — G. Natal. —
Pedro Codefeedo Cunha. Ne-
guei lambem provimento ao recurso pa-
ra julgar competente a justiça local pa-
ra conhecer do feito, porque, como sem-
pre tenho votado, o District° Fedeeal
M-to é um Estado, e, por conseguinte, na

.especie dos autos, não se trata, segundo
o meu' modo de ver, de litigio entre ci-
dadãos de Estados diversos.
- Se assim não entendesse, teria dado
provimento ao recurso para julgar com-
petente a Justiça Federal. Para fixar ,a
competencia da Justiça FY.deral e Local,

/ein face do artigo 60, letra d, da Con-
• stituição„já o Supremo Tribunal sen-

tenciou ser indispensavel que a diversi-
dade de domicilio ou de residencia se
verifique no momento em que se inicia
a demanda.
• Ora, ao tempo da propositura da

Q l'Ourrido residia no Es_tado

S. • Pulo, corno mostra a procuração ã
fls. 36. (nide se diz. teoniparereu com°
outorgante o Dr. Antonio Silverio do
Al va renga. reN' ' trote em '8. Paulo, de.
Vassauchi, 2)00 esta cidade,.

Tanto o" regirnen das jurisdirç'ões co-
mo o das compeIencias, é conceito ,juri-
divo corrente, não podem ser alterados
pelas partes. sob pena de nullidade, nem
pelos juizes ou trihunaes, sob pena de
responsabilidade, conceito sancrionado
pela lei (decreto n. 737, de 1850, artigo
677. oaragraptios 1" e 2') . E meteria
de ordem publica. Não nieti• osciller co-
mo o pendulo ao arnado das partes in-
teressadas nas causas.

Firmada a competencia ao temo() do
Inicio da causa, não podem as declara-
ções ulteriores ein escripturas, no de-
poimento de. uma tesieumolia. em octi,
ções, e menos em articulados e razCks de
advogado, alteral-a, soo peio. de coo-
fial-a á vontade dos interessados, o que,
como já fiou xlito, reilellido pela dou-
trina e prohibido peta lei.

Quando o recorrido assignon as escri-
pairas de empresiinio VIII 19 de junit0
de 1011 e 11 de agmlo' de 1911, a que
faz reféreneia o accordão, dalatOII que
,residia aqui, no District() Federal, mas,
quinai, ' passou a pneuração ã fls. :16,
em 27 de vovembee de 1911, constituin-
do advogado para promover a presente
acção. declarou que tinha residencia
S. Paulo, quer dizer que quando fo"
proposta esta acção já não tinha mais
residencia nesta cidade.. — Fui presek,
te, 111	 BOrIVO.
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• N.- 1.921. — Vistos e relatados Cs{ 03
autos, de revisão criminal, do Estado do
Pernambuco, em que é requerente Vi-
cente Angelo da Silva, o Supremo Tri-
bunal Federal, ponsiderando que o re-,
quarenta allega Tia. ao ser condemnado
pela segunda vez, lhe foi negado o di-
reito de appellar, e essa allegação parece
ser a expressão da verdade, á, vista da
'falta dos termos da pbase do julgamento
e das respostas dos jurados, bem como

sente.na condanmatoria. que se nota
no processe appenso, facto explicava'
pela intenção de oc.cultar a illegalidade
apontada pelo requerente, dá provimento,
de accôrdo com o parecer . do ministro
procurideir geral da Republica e atmulla
o segunda julgamento alludido, e manda
que seja o réo submenido a novo jury.

•Custas ex-lege
-

Supremo Tribunal Federal, 18 de de-
zembro de 1918. — Ancb i Cavalcantl,
V. P. — Pedro /essa. Relator. — Se-
bastião de Lacerda.—Godofredo Cunha.
— João Mendes. — Pedro 31 ibielli., —
J. L. Coelho e Campos. — Lemil Ramos.
— Convi:o Saraiva. — G. Natal. — Vi-
veiros de. Castro. Fui presente, "aia
Barreto,	 .

Itralat;:i0 VEI	 _

Todas as sentenças proferidas contra a Fa-
zen .la Nacional em primeira intrancia serão
sempre orpe/ádas, qualquer que seja a na-

reza deitas, sem o que são inumai:tais.
Destes doas preceitos 'leoas conclue-se que
— si o juiz protetor da sentença deixou de

•cppellar ecx-officio», deixando de appellar
lambem o procurador da • Republica, et sen-
tença não teia execução, não pi aduzindo

„. effeito Nom enquanto não Or ?crista pelo
Tribunal, Suporio : c dahi a necessidade de

*tanhecer-se da appellseão, embora inter-
posta Ora do prazo legal, para a sentença,
se inte.va para ser executada, ou seja re-
formada, deixando de existir pelos meios
regulares.

Não havendo alteração alguma no lato e no
direito que o reje, no procedem os em-
bargos.

N. 1.643 — Vistos os autos, relatados e
discutidos os embargos de nullidade, oppostas
pela Fazenda Nacional ao accordão de lis.
339 v., que., recebendo os embargos de fls.
:302—oppestos por João Chrysostomo Gaivão,
como succesaor de Gaivão .5.! Comp. e Alfonso
Saraiva Maranhão como suceessor do Saraiva
& Comp. e Angelo Roselli, ao accórdão do
de " lis. 205, julgou procodente a preliminar
suscitada pelos autores appenados — de não
se conhecer da appellação da ré appohante.
por interposta fóra do prazo legal, uma vez
que o, foi dez aniles e maio depois da publi-
cação da sentenaa em paesença das partes,—
ta termo a lis. :2ii3: •

Accórdam receber ais embargos de lis. 343,
para reformar o accUrdao embargado e re-
staurar o de•tls. 2$5, que conheceu da re-
ferida appetlação dc fis. f.I63, conformo á.
lei e copiosa jnaisprudancia. do Tribunal apon-
tado no parecor do Sr.- ministro procurador
geral da Republica a lis. 293 e deu-lhe pro-
vingado, para .refarmor a salitram de pri-
meira instancia e . julgar itaprceedante
acaão. pelos juridicus motivos nalle expostos.

E de facto :

A lei n. 242. de 1811, art. 13, preceitua
que serão appeliadas cx-officia lotas as seu-
lanças . profericlas contra a Fazenda Nacional
eu primeira instancia, qualquer que seja a
natureza delias.

Esse preceito legal continuou mantido no
art. 1 .4 do decreto legislativo n. 173 II, de 10

•de setembro de 1893, e no art. 7° do.de
1033, de 1908. A . Consolidação das leis fe-
deraes, approva.da pelo decreto n. 1.084, de
5808, reproduziu no•art. 40, parte ti°, as pa-
lavras da lei e conclue dizendo : n .vein o que
serão as sentenças inexequiveis». Essa con-
clusão não é uma exorbitancia da Cousol, o
nem simples corollar:o do texto da lei, e a
propria lei consalidada, porque dia se en-
contra textualtfiente no art. 30 do regula-
mento n .9.885,de. 29 de fevereiro do 1888—ada
sentença proferida contra a Fazenda Nacional
cabe appellaçlo ex-officio, quando exceder a

• alçada do juiza, sem o que é ineaiequivel» ; e
o referido art. 11 do decreto legislativo nu-

'• mero 473 11., manda que seja observado, na
"cobrança da divida activa federal, o regula-
mento n. 9.985, de 1888. E', pois, um pre-

•coito legal de inteira applicação ao caso con-
creto, apuar de tratar-se de unia acção
sumularia especial e não de executivo fiscal,
porque a lei não distingue e manda appellar
ex-officio das sentenças proferidas contra a

.Fazenda Nacional, qualquer que seja a nata-
' reza deltas, e porque a acção intentada tem
por fim annullar os actos que impuzeram as
.multas e assim impedir o executivo fiscal
sara colgvnaï

De conformidade. pois, com a lei, a sen-
tença da primeira instancia - lis. 250 v., •do
que o juiz não appellou ex-officio é inexeo
quivel, a sua integração ficou dependente du
revisão do Tribunal Superior, e para que isso
se désse cumpria aos,proprios intaressados só •
'ao reprasentante da ré promoverem a re-
messa do feito á instancia superior ; o re-
curso de appellação . usado pelo segundo, como'
poderia fazei-o por um requerimento, deixou
is partes mais ampla defesa na instancia do
recurso, uáo pôde, por iSSJ, ser recusado.

Quanto ao • muito da questão, nada se al-
iegoti que autorize reforma do accórdão ora
restaurado, que o considerou e julgou con-
forme direito e prova dos autos.

E assim julgam, condemnando os embar-
ga/os nas custas. •

Stweino Tribunal Federal, 9 de agosto de
1910: II. do Espirito Santo, P. — Colmato
Saraiva, relator. — M. Murtinho. — Pedro

— J. L. Coelho e Campos. — Sebas-
tião de Lacerda. — Viveiros de Castro. —
Leoni Ramos, vencido. — André Cavalcanti.
— Pedro Lessa, vencido na praliminar exclu-
sivamente. Quanto ao 'mera° da causa, do
pleno accõrdo com a _decisão do Tribunal.

Sem MO arrimar aos argumentos expostos
por J. Monteiro (nota ia ao g 221 do seu
Processo Civil e Cumniercial), e por todos os
que julgam inadmissivel a appellaoão.
officio, notarei sómante que o meio regular
de corrigir a falta do juiz, que não appella
ete-oficio, não é este, ora adopladoade se fa-
cultar ao ministerio publico appeltar dez an-
nos e meio depois de intimado da mesma sen-
tença. O meio conforme ao nosaoa direito é
o recoinwenclai:o na Ord. do °Contencioso
n. 02, de C0 de abril de 1831, Mo é, ao ser
iniciada a execução, o procurador da Repu-
blica. • embarga, articulando nullidade, po-^
delido, esta subtendido, appallar.da sentença
que desprezar os embargos. —a G. Natal, ven-
cido na preliminar ; rejeitava os embargos;
comifirmando assim o aecórdão embargado por
seus fundamentos.

O Sr. ministro procurador geral da Itapu-
Oca fundou os seus embargos em que, não
tendo o juiz fadaral appellado ex-officio, á sua -
sentença contra a Fazenda Nacional não era.
exequivel, por faltar-lhe o elemento essencial -
para a sua exequibilidade—a confirmação em
segundo instancia ; c invoca o dispositivo do
art. 13 da lei n. 212, de 1811. Antes de tudo
ao tempo cai que foi proferila a sentença, ha-
via duvidas sobro a vigencia do art. 13 da leia

de 1841, no novo regime!), e Os que susten-
taram que a appellaaão cx-oficio era contra-
ria aos pr.ncipioa firmados da Constituição
da Republica o faziam com muito bons fun-
damentos: Assegurando ella a igualdade de
todos perante a lei

'
 principio substancial do

n a-ihum e cuja obsenaucia na administração
de justiça é da maior relevancia, collocoa
todos os litigantes na mesma situação, ex-
cluindo quaesquer privilegios existentes em
favor de uns contra outros.

Mas não era só : organizando o Poder Ju-
dicia:rio em outras bases, tirou ao juiz toda a
iniciativa, declarando que elle só agiria por
provocação da parte (art. ti° do decreto nu-
mero 848, de 1890) e a appallaaã,o ex-officio é
acto de iniciativa do juiz.

-• Regulando esse mesmo decreto organico as
a,ppellac.ões nos arts. 337 a 313 não se referiu
á appeliação ex-oficio.

Poder-se-ia, pois, com forte razão conside-
. rar revogada na época em que foi promulga.
da a Constituição a appellação ex-offcio em
favor da Fazenda Federal, quando se .a não
repartasse contraria aos principios constitu-
eionaes.

E disso convence ainda mais *a necessidade

;5 (1ega?ulo um reo qUe ae foi nedcidO
(1:11.eito de appellar e, rencitido o proa

. cesso original,	 rificando-se que (ai-.
'rant os termos d hose do julgamento,
os respostas dos jurados, e a sentença •
condemnatoria, é o caso de-se mandar,
o róo a novo jurg, annullado o ;e-
'gundo julgamento em que se deram a4,
irregularidades opontadas.

Parece .. do Eaino. Sr. ministro Procura-
dor Geral da Rapa/Jaco,

Como se vê da carta de guia, Dor cópia
a fl. 8, o recorrente foi aondenmado no

• segundo julgamento, pe j o qual protes-
tara a lI. 82 do appenso. a 21 . amuos de
pisão s;mples. grao medio do art. 294,
§ cambleado com os arta. 13 e 03,
gaio meai() do art. 301. ambos combi-
nados com o art. 409, todos do Godigo
Penal, por ler no dia 29 de julho do
1907, em Cavuarri. Estado de Pernam-
buco, len/ado matar João Lourenço da
Silva e °frendido physicamenle José
Lourenço Nogueira, produzindo-se de-
umidade.

Os factos criminosos e a reaponaabili-
' dado penal do recorrente como autor des-
'aes factos estão devidamente provados.

O que o recorrente allega é que ao ser
pela segunda vez condemnado lhe nega-

‘ram direito de appéllar. Não se pôde
;verificar si semelhante eireumstancia

( (morreu. porque ao processo em aplicais°
•:saião foram juntas pelo fa/lecido P9eriVãO
.do jury as peças do segundo julgamento,
imem consta do respectivo processo a ne-
kpessaria acta da sessão.

A falta dos termos da pbase de julga-
emento e das respostas dos jurados e da
'sentença condemnal oda, levam-me a

eopinar pela annullação do segundo jul-
!memento, em ordem a ser o recorrente
t aubmettido a novo jury. Rio, 11 da se-
)1taisubro de 1918. — Edmundo Muni: Bar-
gfag, proNrador geral (14 cpu3)iica„
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que sanha o lagislador ordinário do restabe-
lecei-a, a- principio, revigorando O decreto
n. 9.885, de 1888, quanto aos executivos lis-
caes,- o depois pela lei ti. 1.939, do 1.998,
art. 7, quanto ás causas em geral em que a
Fazenda fosse condemnada. •

Os recursos das sentenças se regulam, é
• corrente em direito, pelas leis em vigor ao

tempo em que. são proferidas.

Não cabia, portanto, appellaaão C.7:-Offlei0

da sentença constante destes autos, mas só a
valia / tarja ; e, não tendo sido esta interposta
no prazo legal, passou a mesma sentença em
julgado, e nessas condições era perfeitamento
tamparei.

Mas, dado mesmo que nunca cessasse de
vigorar a lei do 18E, a exequittilidade
sentença contra a Fazenda por lia° ter deita
havido appellaçao cx-officio, além de contra-
ria a um alto principm de ordem publica,
qual o da fixaçao de uma data em que as

. relações do direito devidamante determina-
- das adquiram a neeassaria estabilidade, não
• se baseia ein texto algum expresso de
dedneçao puramente doutrinaria, que nao.

• obriga o juiz.. O dispositivo do art. 116 do de-
creto n. 9.833, de 1388, a que alindo o
accórdam, além de applicar-sa especialnaenta
aos executivos fiscaes, não foi taxtualmente
reproduzido pelo decreto n. 3.084, de 1938.

A propria lei de 1841, longe de autorizar o
corollario deduzido da iustituiaão da. appella-
çio e:e-officio pela doutrina, o repelia

Depois clçahaver no art. 13 tratado da ap.
paliação ex-officio, e no principio do art. la
da appellação da parta, estatuo •  e em um
c outro casp..,(de a ppeltaaao ex-officio e do
appeltaçio alol unta ria) se observ:trão (impe-
rativo) na .4.rut interposição, recebimento e
apresentlção, as disposições das leis em vigor,
e não conheço disposição alguma de lei elo
vigor que preceitue que a Fazenda, Nacional
Ode a.ppeliar em qualquer tempo das sonten-

; ças, que lhe forem contrarias.
;- O art. 40, P. Sa	 Corisolidação das Leis
. da 'Justiça Federal. especialmente invocado
• pela embargante lhe não aproveita, Forque,

acto do executivo, elle só vale peias disposi-
ções que consolida, e das a que alinde era
nota como fundamento do texto não ha uma
só que autorize a doutrina da inexequibilida-
de da sentença não appellaaa ex , olficio. Nes.sa
Parte está até o art. 35, que dispõa : «que
nas acções propostas pela Fazenda ou contra

• a Fazenda se observarão as regras geraes do
n processo, salvas as excepções coasagradas por

disposições expressas, o-em nota- cita os arti-
gos 13 e 14 da lei n. 242, de 181/, que, como
vimos, não dispõe de outro modo.

Do que vem dito é forçosa a conclusão da
que a Fazenda não gosa o privilegio, que
pretende, de appellar em qualquer tempo das
sentenças, que lhe são contrarias. 1,-- Fui nre-
souto, Munir Barreto.

EDITAES •

juizo de Direito da Segunda Vara
Çivel

¡ralhai*	 Carvalho, Ramirez & Comp.

viSo OS CREDOREã

5- O major Barros bommunica aos arc-
a/ores da fallencia de Carvalho Ramirez

Comp. que -foi adiada a assembléa
para o dia 6 do corrente, ás i4 horas.
Lio de Janeira, 1 de março de 1919.a.--a O

josd Condido. de Barros, .

Fallencia de Ca/heiros & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos era-
doras e interessados da fallencia
Calladras &, Comp. que foi adiada a as-
sembléa para o dia 10 de março de- 1919.
Itio tio Janeiro, 2a de fevereiro de 1919.
—O escrivão, José Candido de Barros,

Juizo de Direito da Segunda Varà
C ivel

De citação, com o prazo de vinte dias,
aos interessados para dentro desse
prazo , apresentarem. impagnuções 6a
contestações 'que entenderem á recta-
?tiat'âl) feita ao? Domingos de Castro
*Pinheiro, na fórum abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civel do District°
Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como por parte de Domingos
de Castro Pinheiro, em que reclama a
sua inclusão como credor por oito netas
promissorias no valor do 1:495$, na lista
dos credores da massa fallida de Abelino
Fernaudes 'Vidal, na fama aa art. 87,
da lei n. 2.024, de 19U8. Despacho —
A. Na fúrrna requerida. Rio, 10 de fe-
vereiro de 1919. — Paulino da Silva.
E tenda faltado o fallido e o liquidatario.
Em virtude de que são citados, os in-
tereasados para dentro de 20 dias, apre-
sentarem as impugnações que tiverem á
reclamação feita sobre . a referida massa.
E para constar, passaram-se este e deus
-do igual teir que serão affixados e pu-
blicados pela imprensa. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 18 de feve-
reiro de 4919. Nau, Jasó :Candido
Barros, escrivão, o subscrevi. — Antonio
Paulino da Silva. Confere. — Jo Can-
dido de Barros, escrivão. - 	•

Ir.mn•••n

Juizo de Direito da Segunda Vara-	 -	 - - Chiei

'allencia dê G. C. Santos & Comp.

• 'AVISO AOS CREDORES

O major Barros eommunica aos inter-
essados na fallencia de G. C. actos t5:.,
Comp. que foi adiada a assamb/h para
o dia 6 do corrente, ás 14 horas. Rio de
Janeiro, 1 de março de 1919. — O escri-
vão, José Condido de Barros.,

Juizo de , Direito	 Segunda :Vara
Civel

De cita çao, com o .prazo de dez dias, na !cima
abaixo

O Dr. Augusto Pautai° da Silva, juiz do
direito da 2' Vara Civel do Districto Federal,
etc' :

Faz saber aos que o presente edital virém
em como por parte do Dr. Antonio Tolentino
Rodrigues do Campos, ex-syndieo da fallencia
de Torquato B. Guimarães, foi requerida a
sua prestação de contas, com o prazo do da

dias, aos interessados para dentro desse 'praia
apresentarem as impugnações que entende-
rem sobro as contas apresentadas do confor.
midarie cum o art. 71 da lei n. 2.024, de
1908. E para constar passaram-se este e ou-
tros de igual te& que serão publicados e atra:
xarlos na. ;arma da lei. Dado o passado nesta
Capital Federal, aos 25 de fevereiro de.1919.
Eu „lusa Candido de Barros, escrivão, o scb-
screvi.—Antonio Pauline da Silva. Confere.
—José &indicio de Garros, escrivão.

Juizo de Direito da Quinta Var
Civel

Fallencia. de Pedro Lopes & Comp. ! f

AVISO AOS CREDORES
•

De publicação de sentença que doelardit
alw-elu a falleneia d6 negociante Pedro
Lopes 'D Companhia, estabelecidos d

rua General Caldwell . a. 2í2, tont o
COMMCrei0 de padaria, na fórMa abaixo

O Dr. Carlos Affonso de Assis fi-
gueiredo, juiz de direito da 5' :Vara
Civel desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o present& edital
virem, que a requerimento da The Rio
de Janeiro .P.'lour Mills and Granat•ies,
Limited, devidatnante instruido, e de-
pois de preenchidas as, formalidades le-
gaes foi declarada aborta a falleru•ia do
negociante Pedro Lopes (a. Companhia,
estabelecidos á rua General Cadwell nu-
mero 242, por sentença dasta juizo, do
22 de fevereiro de 1919, ás 12 horas,
fixando o seu termo para os . effeilos
leaaes de 11 de janeiro, de to! a. roi
nomeado syndico a .credora 'Lhe Rio de
Janeiro :Hour Mills and Granarias, Li-
mited, residente á rua da Quitanda
n. 108, ficando os :credores da dita
firma fallida notificados pata pre-
sente para, dentro do prazo de 15
dias, apresentarem ao syndic-' a decla-
ração de seus creditos, a.compaattada dos
respectivos titulos; e, ontrosim aficam os
referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente faltai-
eia que será realizada no dia 22 de
março de 1910, ás 13 horas, na sala das
audiencias, no Forum desta cidade, á
rua dos lnvalidos n. 452, tudo nos ter-
mos dos arts. 17„ 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da -lei n. 2.021, de 17 de
deze,mbro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 26 de fa-
vereiro de 1919. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi. -- Carlos
Affonso de Assis Figueiredo. (Estava
devidamente saltado.) Está confarine.--:'
O escrivão, Daaio Teixeira da Cunha.

•
e

'Juizo de Direito dá Sexta Var4
Civel

Faliencia de José da silva Carneiro

'AVISO AOS CREDORES

Scientilico . aos credores da fallericia de José
da Silva Carneiro que a requerimento dos
syndieca Soares da Costa La. Comp. foi desi-
gnado cadia 11 de março proxinio ás treze
horas, na 'sala das audiencias do Forum á rua
dos luvalidos 11. 152, para ter logar a pri-
meira assembléa.

10 de fevereiro de 1919.-0 Qn.r"tyri3O:.
João de 8,07tZa Pinta !caiar._	 ""

•

o
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RENDAS PUBLICAS
Recebedotia do' District° federal

.Renda arrecadada em 3 de
mano do 1919 	 117:9963733

Renda arrecadada no dia 1
do corrente 	 	 q2:033$618

Total. 	 	 380:03033n

Alfandega do Rio t.te Janeiro

MEZ Dg MARÇO

end a arreca.lada	 3:
Em ouro 	

	
69:3215560

Em papel 	
	

: 789035
• Total 	
	

112:1105:i95.
Renda srrecadada d 1 a 3

	
4l3 :3773838'

Diferença a maior em 1919
	

413:3775838'

~....11eummemmar..a_t.	

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Anonyma Lycée Français

'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL PRELIMINAR
PARA 'A CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE ANO-
NYMA <:LYCÉF., FRANÇAIS»

Àós 12 dias de mei de dezembro de
191S, nesta cidade, reuniram-se ás 2 ho-
ras da tarde os Srs.: E. Granchnasson,
Paul Wghe, A. Brigole, E. Grandmasson,

Larue, por Procuração do Banque
Française et ltalienne. pour P.Arnérique
du Sud; G. Thyss, por procuração do
Banque de Paris et dos Pays Bas: G.
'Physs, por procuração de Bons & Cie.;
O, Thyss; Georges Thyss, M. Caillaux,

. 'sacio de Faria, Chèrenq Freresa
por procuração de J. M. Pucheu; Paul
• lêne, Paul Mèghe, por procuração de
M. Lotar; G. —Larue, por procuração de
F. Briffault; G. Larue, C. Gafrée, An-
tonio Maciel & Comp., successores de.
Corrêa & Maciel; Ilouclion & Cie., Antonio
Augusto de Souza Franco, Alfredo de
Paula, sendo que os Srs 'Alexandre Bri-
gole, Emite Grandmasson e Paul INIèglie
por si e corno representantes da Société
.Franco Brésilienne d'Instruction Moder-.
no ,aLycée Françaisa, A. Brigole & Cie.;
com séde nesta cidade, 'conforme man-
dato expresso conferido na acta da as-
sembléa geral destas ultima sociedade,
exhibido por certidão., 	 •

O Sr. Paul Mèghe, por designação ao-
de de todos os presentes, assume a

presidenoia da assembiéa e convida para
I secretario o Sr. Georges Thyss e para
2° secretario o Sr. Jean Marie Puelieu.,

A : pedido. tem a palavra o Sr. Emite
sa ss ndmassons que expoz o objecto de're-
uoião: a constiutição de uma sociedade
civil sob a fórma unonyma, destinada a
sqcceder á Société Franco-I3resilienne
d'Instruction Moderno eLycée Fraiçaisa
'A. Brigole & Cie., dando maior largueza
e desenvolvimento dos seus objectivos.,
Julgava excusado alongar-se em eonsi,
derações tendentes a justificar esse em,
prebendbr.ento, porquanto, subscreven-
do os estatutos que ã 0 ser lidos e o
capital nelle previsto, manifestaram já
a todos os presentes o seu cabal conhe-
cimento e plena adhesão aos fins da
nova organização.

10 Sr. 2° secretario passa á leitura do$
:estatutos juntos.

•Estes estatutos estão assignados pelos
Srs. E. Grandmasson, Paul Mèghe, A..
Brigole, E. Grandmasson, G. Larue, por
Êncuração do Banque do Paris el dee.

Pays Bas; G. Thxss, por procuração (Às
Banque Française et ltalienne pour
l'Amérique du Sud; G. Thyss. por pro-
curação de Boris & Cie.; G. • Thyss,
(.tseorges Thyss, M. Cell/aux. .A. Ignacio
do Faria, Cherenq Freres, por procura-
ção de J. M Pueen; Paul àleghe, por
Procuração de M. Lua G. Larue, por
procuração de F. Briftssult; G. Lente,
C. Cafre, Antonio Maciel & Comp.,
successores de Corrêa & Maciel; Rouchon
& Cie.. Antonio Augusto de Souza Fran-
'Co, Alfredo de Paula, E. Grandmasson,
Banque Française et' Itatienne pour
PAmérique du Sud, C. Gafrée, G. La-
rue, Araujo Franco; Companhia Com-
inado' e Maritima, Ballalat & Cie., Dr.
Geraldo Rocha, Dr. Liaste° de Paula
Machado, E. A. M. Esberard,, Paul
talèglie, Corrêa 85 Maciel, A. Ignacio de
Faria, Manuel. Gusmão, I. Duvivier,
Baere Delcroix & Cie., Companhia Com-
mercio e''..Nave rs

b
ação„alfredo de Paula,

Etabliiiement illocla. Raul Lopes de
Freitas, L. Apeliam, José do Prado Pei-
xoto, Francisco Ribeiro Moreira, Anto-
nio Pereira Ferraz, E. I. Fontes, Jes-
souroun & Cie., Augusto Breissan, Dr.
Octavio Guinle, Dr. Arnaldo Guinle,
it. Aubertel, André /licher, Maurice
Lotar, M. Caillaux, Rouchon & Cie.,
'Couto & Cie., João Gonçalves dos
Santos, Octavio da Silva Costa, Car-
los Conteville, Isnard & Cie., Cherenq
Frères, E. Thiers &S Cie., Georges Levy,
Dernardino Gomes, Alexandre' Leandro
Martins, Simon Ettinger, Dr. Octavio da
Silva Costa, Thornaa Morley, Vaillant
& Cie., Jorge Marcelino Pinto, Alfred
Baguenauer, A. Brigole, dos quaes se
acham nesta reunião presentes ou re-
presentados subscriptores do valor de
mais de dous terços do capital da nova
sociedade, conforme segue: E.. Grand-
masson, Paul Méghe e A. Brigo/e, repre-
sentando como liquidantes da Société
Brésilienne . tlInstrusation Moda'ne LY-
cée Français A. Brigole & Cie.; E.
Urandmasson, 500; G. Lama, 25; por
procuração do Banque de Paris et des
Pays Bas, 75; por procuração do Ban-
que Francais et Italiene pour PAiné-
rique du Sud, O. Thyss 50; por pro-
curação de Bons & Cie., O. Thyse, 50;
Georges Thyss, 5; M. Caillaux, 5; A.
Ignacio de Faria, 10; Cherenq Frères,
5; por procuração de J. 11. Pucheu, 5;
Paul Mèghe, 10; por procuração. de M.
Lotar, G. Larue, 5; por procuração de
F. Briffault, G. sLarue, 5; C. Cafrée,
50; Antonio 'Maciel & Cie., successores
de Corrêa & Maciel,,5; Rouchou & Cie., 7;
!Antonio Augusto de Souza Franco, 25;
Alfredo de Paula, 5.

Declara em seguida "ó Sr. presidente
que, na subseripção que acaba de ser
lida á Société Franco Brésilienne d'Ins-
truction Moderno eLycée Francaisa
A. Brigole. & Cie., offerece os bens, cou-
sas e direitos que constituem o seu
acervo para realizar os cem contos do
capital que subscreveu, assumindo a
nova sociedade o onus de pagamento da
quantia de 25:000$ ao Sr. Alexandre
Brigole, seu gerente, 'em .compensação
da renuncia dos seus direitos e vantagens
decorrentes da sua situação na sociedade
a extinguir-se.
' Era opportuno, pois, como aliás o exige

a lei, nomear-se dous peritos que pre-
cedam ao exame e avaliação desses bens
para que possam então.- incorporar-se.
pelo valor por que foram offerecidos, ao
capital da nova sociedade, caso os peritos
lhes attribuatn realmente o valor de-
clarado. Alvitra a assembléa a nomeação
dos Srs. Candido Mendes de Almeida e
Dr. Henrlque Morize que a seu ver
rcunem perfeitamente as. -qualidades de

idoyiecidade 'e klabilitação nece.ssarias4
Está proposta foi unanimemente apoia-
da, ficando o Sr. presidente encarregado
de communicar aos peritos nomeados a
sua escolha e solicitar deiles a aeceitactio
do encara&

Continuando diz o Sr. presidente que
igualmente Razia parte des estatutos
.(art. 23) a approvação de um projecto
de contracto com o Sr. Alexandre Bri,
gole, conforme minuta que é lida á as-
sembléa e rubricada pelo mesmo era
todas as suas folhas. Esta minuta é a
seguinte: Art. 1. 0 A Sooiedade Anonyma
Lycée Francais, com sécia nesta cidade a
successora 'da Société Franco-Brésilien,
ire d'Instruction Moderne Lycée Fratn,
çais A . Brigole & Cio., tem convencio-,
nado, como effectivamente convenciono;
com O Sr. A. Brigole confiar-lhe a geren-.
eia • da dita sociedade anonyina sabre
tudo quanto disser respeito á direcção,
administração e economia interna e exa
terna dos collegios, tyceus, escolas, es,
tabelecinsentos de instruccão e institui.•
cries complementares, que a futura so,
ciedade .anonyma vier a manter na .cia
dade do Rio de Janeiro e em nutras ci-
dades do Brasil,- tudo subordinado ao
Conselho de Administração da sociedade.
Art.' 2.° Ao gerente, que assignará
Brigole, director geral, incumbe: a) di-
rigir 'e administrar, de aceórdo com o
Conselho de Administração, os collegioss
lyeeus e escolas, organizar os pranoSi,,
methodos e programmas de ensino e hos
laudos das aulas, submettendo á appso-
vação do Conselho de Administração os
planos e methodos de ensino e a escolha
dos professores e mestres i ,podencto de-
mittil-os de accerdo com oomesmo Con-
selho; os contractos com oS professores
serão assignados pelo director geral e
pelo presidente com outro administra-
dor. de accerdo com o art .13; b) receber
e dar quitação das quantias devidas á so-
ciedade por pensões, mensalidades, joias
e quaesquer outras receitas que tenham
por objecto serviços prestados nos esta-
belecimentos sob sua administração im-
mediata, na conformidade do art. 21,
fine, dos estatutos: c) prestar contas ao
thesoureiro, na fórma. do art. 12.; dos
estatutos; d) prover sobre tudo quanto
se relacionar com os estabereeimentos
sob sua administração, fazendo os neces,
sanes pagamentos e ordenando as des,
pezas correntes dos esstabelecimentoss
conformando-se com as insUrnacas do
thesoureiro. Art. 3.° O Sr. A. Brigole' sts
obriga a dedicar todos os seus esforços o
sua actividade aos interesses do "LYcéo
Fr‘ançaia", não podendo occupar-se de
qualquer outro negocio. Art. 4.° O ge-
rente residirá com sua senhora e filhos
no estabelecimento principal sob sua ad-
ministração, e os mesmos terão direito
á alimentação e luz, fornecidos pela so-
ciedade. Art. 5.° De quatro em Quatro
annos o gerente terá direito a seis -me,
zes de licença, na época fixada pelo Con-
selho de Administracão, podendo gosal-a
onde Saem lhe. convier, 'percebendo in,
_tegralmente os seus vencimentos e a gra,
tificação de que trata o art. 7.° A pri,
moira licença será dada em fins de 1919;
Art. 0.° O presente contracto durará pelo
tempo de dez ermos a contar do dia da
installação da sociedade. Art. 7.° O ge,
rente terá como remuneração annual á
quantia de doze 'contos de réis paga em
prestações mensaes de um conto de réis;
e ainda direito a uma gratificação deter,
minada pela assembléa geral, sob pro,
posta do Conselho de Administração, a;
qual nunca será inferior a 10 % sobre os
lucros liquidos a que se refere o art. 18
dos estatutos. Art. 8.° O Sr. Alexandre
Brigole terá ainda direito a uma
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nenização de vinte e cinco contos de réis,
pagavel cinco contos no acto da assigna-
tura do presente contracto e os vinte
restantes em prestações annuaes de dous
centos de reis, correspondentes aos di-
reitos e interesses na sociedade dissol-
vida, não comprehendido o seu capital
solidado de 8:000$, oue lhe foi pago em
acções da nova sociedade. Art. 9.° Caso a
sociedade queira rescindir o presente
contracto poderá fazei-o, mesmo sem de-
flaração de causa, pagando ao gerente
uma indemnização fixa de 25:000$ (vin-
te e cinco contos de reis) em dinheiro,
sem prejuizo do que dispõe o art. 8.°
Esta indemnização não terá logar si a
rescisão for determinada por culpa grave
de gerente.
• Art. 10. Si o gerente quizer, por con-
Veniencia provia, reilrar-se, devera,
oh pena de multa de vinte e cinco cen-
s de reis (25:000$) dar, dessa sua re-

folução, aviso previo e por eseripto, cone
seis niezes de antecedencia, e passado
este prazo poderá retirar-se, perdendo,
todavia, direito á. annuidade de indemni-
zação a que se refere o art. 8.-Si, porém,
a retirada for determinada por motivo
de molestia grave que o affecte pessoal-
mente e reconhecida por dous medicos de
nomeação do Conselho de Administração,
em tal caso não fica elle sujeito á obri-•
gação de aviso prévio, e terá direito a
uma indemnização 'equivalente a um
anuo de seis vencimentos, sem prejuizo
do direito que lhe confere o art. 8.° Sub-
mettido á deliberação da assembléa o
contracto fo,i approvado por unanimi-

' ,lede de votos, autorizando a directoria
a assIgnal-o ein nome da sociedade. Nada
mais haver/fio que tratar, levantou-se a
sessão ás 4 khoras. — E. Grandmasson,
,---- Paul .ilèglie. — A. Brigole, represen-
tando como liquidantPs da Société Franco
Brésilienne d'instruction Moderne A.Bri-
gole & 'Cie..— E. Grandmasson. — G.
Leme. — Por peocuração Banque de
Paris et des Pays Bas, G. Thyss. — Por
procuração Banque Française et Italica-

e polir l'Amérique du Sud, G. Thyss. —
Dr procuração Gores & Comp. G. Thyss.

— qcorges Thyss. — M. Caillaus. — A.
lanado de Faria. — Cherenq Frères. —,
Por procuração r. M. Pucheu, Paul Alè-
ghe.—Paut álighe.—Por p,rocuração M.
:Lo gien G. Larue. — Por procuração F..
Blefam lt. G. Larue.—C. Gafrée.—Anto-
mio Maciel & Comp.--Rouchon & Comp.--á
Antonio Augusto de Araujo Franco. -ei
;Alfredo de Pauli.

quirir, construir of,i arrendar Remo-
veis; acceitar donativo e e doações; in-
stituir fundações ou incorporar socie-
dades ou associações autonomas, que
preencham ge fins da sociedade ora
fundada.

Art. 4.' A duração 'da sociedade é de
50 annos, a contar da data da sua con-
stituição definitiva.

Art. 5.° O capital social é de duzen-
tos e cincoenta matos de reis....
(250:000$), divididos em 1.250 acções
nominativas de duzentos mil réia..
(200$) cada uma, sendo a acção
SiVei para a sociedade.

Paragrapho unico. O capital será
desde logo :realizado integralmente da
seguinte fórma:

Réis 100:000$ com os bens, cousas e
direitos que constituem o acervo tia so-
ciedade em commandita por „aeçoes. a
Brigole 8:: Cie. mantenedora do Lycée
Français e com sede nesta cidade, os
quaes ficarão incorporados á nova so-
ciedade, preenchidas as formalidades
legaes;.

Reis 150:000$ em dinheiro, realizado
no acto da subscripção das acções.

Art. 6.° No caso de augmento do ca-
pital terão preferencia para a subscri-
peão da importancia de augmento os
acluaes accionistas.

§ 1. 0 Só poderão gozar do direito de
peeferencia os proprietarios de acções
que tiverem realizado todas as entradas
das mesmas até a data da emissão das
novas.

§ 2.4 Os accionistas que não tiverem
numero sufficiente de :loções para
obter uma acção da nova emissão, po-
derão reunir-se para exercer seu di-
reito, sem que, deste facto, resulte ja-
mais unia subscripeão indivisa.

e 3.° Si -um ou mais aecionistes não
subscreverem a parte a que tinham di-
reito, as novas acções, que por elles não
forem subscriptas, serão reservadas
para os outros accionistas, antes de Se-
rem offerecidas ao publico e rateadas
na proporção das antigas acções sub-
scriptas por cede um delles.

§ 4.° As condições, fórmas e prazos
que regerão a preferencia do § 30 se-
reo regulados pelo conselho de admi-
nistração.

Art. 7.° Os accionistas terão outro-
sim direito de preferencia para a acani-
sição das acções dos outros que deltas
se quizerem desfazer. Para este fim,
a venda das acções que se pretender
realizar será previamente submettida
ao criterio do conselho de administra-
ção, que terá sempre o direito de as
Receitar ou recusar, e neste ultimo caso,
informará a offerta das acções mediante
aviso affixado na séde da sociedade du-
rante quinze dias.

§ 1.° Só será tomada em considera-
çãe a exigencia do direito de preferen-
cia manifestada por pedido dirigido,
por escripto, ao conselho de adminis-
tração.

§ 2.° Havendo mais de uni accionista
pretendente á preferencia sobre o mes-
mo numero de acções, decidirá a sorte.

§ 3.° Tendo de effeetuar-se a prefe-
penda em favor de uni accionista. de-
verá o preço da acção ser o da cotação
em bolsa, e não havendo cotação, o
preço será o fixado pela assembléa ge-
ral para o anno corrente.

§ 4.• Na falta de manifestação do de-
sejo de preferencia ou na falta de effe-
ctiva realização desse direito na fórma
acima determinada, dentro do referido
prazo de quinze dias, serão effectuadas
as transferencies para o nome da pessoa
indicada pelo veador oie cedente..

Art. B.° A scoledade será administrada
por um conselho de administração com-
posto de tres administradores, sendo uni
_presidente, um secretario, e• um thesou-
reiro designados respectivamente pela
assembléa; o mandato dos administra-
dores é de ires annos, sendo facultada
a reeleição; as suas funcções serão gra-
tuitas.

Art. 9.° Ao conselho de administração
cumpre, .em commum, empregar todo o
esforço o diligencia na Na direcção e
desenvolvimento da sociedade, quer sob
o ponto de vista puramente administra-
tivo, quer no aperfeiçoamento da ins-
trecção e educação ministradas nos seus
estabelecimentos. Conferem-se-lhe os
mais amplos poderes não só de simples
administração corno os .de transigir, re-
nunciar direitos, adquirir immoveis e
dar conveniente emprego aos fundos so-
ciaes.

§ 1.0 O presidente serfi, substituido em
suas faltas oecasionaes pelo secretario,
e os outros administradoees o serão pelo
que fôr . designado pelo presidente: .

§ 2.' Na falta de um administrador
por mais de tres mezes, a vaga será
preenchide inteiramente pelo mera/iro
mais votado do cmselho fiscal ou cru
caso de igualdade de votos, pelo mais
idoso. Caso nenhum dos membros do
conselho fiscal queira acceitar o encargo,
a vaga será preenchida por um accionista
da escolha dos outros membros do con-
selho de artministração. Este adminis-
trador interino exercerá o cargo até a
primeira asseinteée geral ordinaria, o
qual elegerá o administrador que °o-
cupará o cargo até findar o • mandato do
conselho de administração.

§ 3.e A caução dos administradores
será de dez acções para cada um deles.

Art. 10. Ao presidente incumbe espee
cialmente:

a) presidir as sessões do conse140,
convocal-as quando necessarias, e ao
menos uma vez por mez, e regular os
seus trabalhos;

bl assignar as convocações das as-
semblées gemes e apresentar o relatorio
de contas ennuaes da sociedade;

c) representar a sociedade em suas
relações com terceiros, com as restei-
cções constantes destes estatutos;

d) constituir procuradores o advoga-
dos em juizo e fóra delle para o que
fór mister.

Art. il. Ao secretario incumba:
a) redigir ae actas das sessões da de

rectoria;
b) organizar, dirigir, e manter em

dia a contabilidade da sociedade e con-
servar o archivo da mesma.

Art. 12. Ao thesoureiro incumbe:
Ter a seu earg e e sob sua guarda nos

cofres da sociedade, ou nos estabeleci-
mentos bancarios escolhidos pelo conse-
lho de administração, todos os valores
sociaes; fiscalizar a arrecadação das Ne-
celas a cargo do director geral; prover,
as despezas autorizadas pelo mesmo Coar
selho e verificar as operações e contas
de caixa.

Art. 13. Todo e qualquer acto, ti-
tulo ou documento, que importar em Mie
gação ou responsabilidade da 'sociedade
só será valido se estiver revestielo da
assignatura do presidente e de um dee
administradores.

Art. 14. O conselho fiseal reá ora-
posto de tres membros effectivos,
tres supplentes, que serão eleitos annum,
almente, podendo a 'reeleição recahlr
pessoas que não seja	 qÇ9D.I. A.01
funcções dq ensebo fisga er&R lixa%
Velas gra tu Itainienue_

Estatutos da Sociedade Anonyma «Lycée
Française

Art.. 1.° Fica constituida e com sede
nesta cidade, uma sociedade anonyma
.sob a denominação de eLycée Française,
corno successora da (Société Franco-
Brésilienne d'Instruction Moderne Lere
cé'e Françaiss — A. Brigole & Cie., es-
tabelecimento fundado em 13 de no-
vembro de 1915 pelo Sr. Alexand Bri-
gole.

Art. 2.° O objecto da sociedade é a
diffusão• da instrucção em todas as suas
formas e gráos e da cultura latina, de
acceirdo com a orientação e as bases
adoptadas pelo governo francez para os
seus lyceus com as modificações deter-
minadas pelo meio social brasileiro.

Art. 3. • Para a consecução do fim
"Social, a sociedade poderá fundar esco-
las e estabelecimentos de instrucção,
onde julgar conveniente, dentro do ter-
eritorio brasileiro; criar agencias e sue-

_ • eursaes; contractar • directores ele en-
pino, professores e todo o pessoal ne-

) aeesario para o fim que se Propõe: ad-
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•aragrapho 'unico. O conselho .fiscal
deverá reunir-Se todas as vezes que o
julgar neeessario, sempre que fôr con-
vocado pelo presidente -do conselho • de
administ).ação, para tomar conhecimento
da *lucha e direcção dos negocios so-
uteee.

Art. 15. A assernbléa geral ordinaria
letinir-se-ha dentro do primeiro tri-
mestre de cada anno.-

Paragrapho uo. O asno social
coincidirá com o anno civil.	 . .

Art. 10. As assembléas geraes extra-
'ordloarias realizar-se-hão por convo,
nãção do conselho de administração
(piando este julgar conveniente fazel-o,
e nos demais casos em que a lei o fa-
cylta, e serão annunciadas sempre . com
eine° dias de antecedenda, pelo me-
nos, em dons dos jornaes de maior 'cir,
&ilação desta Capital.

Art. 17. As assembléas geraes, salve
õs casos previstos em lei, só poderão
validamente deliberar quando repree
sentada no ininimo a Metade do capital
social,. a não ser que em primeira e se-
gunda convocação não: se possa obter,
este quorum.

§ I.° As deliberações serão tomadas
por maioria do capital representado na
riugnbléa.

§ 2.° A assembléa geral será presi-
dida pelo accionista que fôr eleito na
recasiffo. o qual convidará dous outros
•aara secretario.

§ 3.° Cada grupo de cinco acções dará
eireito a um só voto, podendo os accio-
nistas que possuirem nsenos de cinco
acções reunirem-se e constituirem um
mandatario ,que os represente, dispondo
este de tantos Votos quantas séries de
cinco acções representar.

Art. 18. Dos lucros verificados no ba-
lanço animal, uma vez deduzidas pri-
meiro todas as despezas. da . sociedade,
inclusive a gratificação • attribuida ao
diretor geral, será reservada uma
quóta de vinte e cinco por cento para
formação de hm fundo de reserva, jun.
de este que continuará a ser provido,
ainda mie exceda do valor do capital
social.

Art. 19. O saldo dos lucros apurados,
depois de observado o disposto no ar-
tigo precedente, terá a applicação
lhe 'fôr detepninada pela assembléa
geral.

Art. 20. Os donativos de qualquer es,
Pecie que forem feitos á sociedade, for-
marão um ou mais fundos do reserva,
especiaes; estes fundos serão apptica-
dos de aecôrdo com a vontade expressa
do doador, ou na falta desta, na aeoui-
tatá() de immoveis, OU melhoramen:tos
extraordinarios. taes como bibliothecas,
museus, laboratorios, etc. Isto não im-
pedirá que,' provisoriamente, esses fun-
dos sejam applicados em titules pu,
Micos de . renda absolutamente seguros,
a juizo do conselho de administração.

Art, 21. Haverá um director geral,
de nomeação do conselho de adminis-
tração, ao qual caberá tudo o que diz
respeito á organização geral do ensino,
planos de estudo, elaboração de pro-
grammas escolares e disciplina interna
dos "estabelecimentos mantidos pela so-
ciedade: em tudo subordinado ao con-

• selho de administração, que lhe fixará
os vencimentos, e as attribuições, e a,
,c.uja approvação serãe) préviamente
submettidas por elle os planos de or-
ganização dos estudos e os programnias

• de ensino do estabelecimento. Este
vector terá aal-erencia immediata do
Lycée Rançais dest,e, Capital, 	

- Art. ' 22. No case de dissealução
da sociedade, os bens sociaes, que
não provierem de donativos, se-
rão applioados ao reembolso do' ca-
pital. O que restar 'e os estabeleci-
mentos—da sociedade em as suas in-
e4tOações., • laboratories,,- tibliotheeas,
etc., serão repartidos • entre institui-
ções brasileiras e francezas congeneres,
reconheeidas de utilidade publica, que

assembléa geral de • dissolução desi-
gnar, não podendo absolutamente se-
rem liquidados os • interesses dos ac-
cionistas. Terão preferencia nesta desi-
gnação as instituições fundadas pela so-
ciedade nos termos do art. 30.

Art. 23. A assembléa constituinte,
tendo tomado • conhecimento do projecto
de contracto com o Sr. A. Brigole para
exercer o cargo de director geral da so-
ciedade, dá-lhe a sua approvação e au-
toriza o conselho de administração a
"iissignar o referido contracto, de ac-
côrdo com a minuta rubricada pelq
mesmo Sr. Brigole o pelo ;presidente
da mesa da asse,mbléa. Outresim, deter-
mina que, em todos os • papeis impressos,
cartas, circulares, programmas, regu-
lamentos e publicagões de propaganda
da sociedade, se acrescente á denomi-
nação de eLycée Françaisa a declara-
ção «fundado em 1915 por A. Brigole».

E. Grandmasson, Paul Mi.,ohe e
A. Brigole pout la Société Franco-
Brásilienne dInstruction Moderne A.
Brigolo &, Comp.. Banque' Françaisa
et ltalienne your l'Amérique da, Sud.

R. Grandmasson. Linneo de Paula
Machado. — F. A. M. Esberard. — A.
Ignacio de Faria. — Banque de Paris
et des Pays Bas. — C. Gaffrée.—Aranjo
Franco. — Companhia,. Commercial e
Mantinha. — Paul Mèghe. — 1. Duvi-
vier. — Banis. — G. Lance. — Baila-
lai & Comp. — Antonio Maciel se- Comp.

Baere Delcroix & Comp. — Brasil
frtailway, Dr. Geraldo Rocha. — Rou-
cho H. et Comp. — Etablissentent

— José . de Prado Peixoto. —
Fontes. — Dr. A. Guinle. — M. Lotar.
— -Jessouroun Irmãos & Comp. — Ma-
noel Gusmão Filho.	 Raul Lopes de
Freitas. — Antonio Pereira Ferraz.
André fichar. — J. M. Pucheu. — Car-
los Conteville	 Comp.—E." Thiers &
Comp. — Gcorges Thiss. Augusta
Breissan. — Companhia Commercio e
Navegação. — A. Apelam. — Dr. Octa-
Via Guinle. — R. Aubertel. — S. A. R.
a Sr. Conde d'Eu. — Cherenq Frères..
— T. Briffault. Radolpho fless &
Comp. — lsnard & Comp. — João Gon-
çalves dos Santos Guimarães. — M.

— Francisco Ribeiro Moreira.
— Alfredo de Pauta. — Mirabaud

Neuflize tf? Comp. — Albert
-- Député Charles Guernier.--,

Alexandre Léandro Martins. Vel-
lant & Comp. — Alfred Ilaguenaver.—:
Dr. Patao de Rio Branco: —,D'Aquino
Fonseca. — Dr. Conde Paulo de

— SiinOn Thomas Mor-
leu. — Jorge Mareelino Pinto. — Moni-,
.tor Mercantil — Georges Leva. — Mal-
let Fréres. — Bernardino Gontez. —E:
Ferreira Cardoso. — Dr. Octavio da
Silva Costa. — M. de Mont4talfier.

•ACTA DÃ ASSEMBUÀ GEIaL DE CONSTI-

, TIIICÃO DEFINITIVA • DA SOCIEDADE ANO-
•N 'VAIA LYCÉE FIIANÇAIS.

No dia 15 de janeiro do corrente
armo. ás 2 horas da tarde, na séde da
Société • Franco- lrsil i &me éfing,Lru-
ç_tion Moderno Ly2ée Français, A. Bri-

gele & Cie., á rua do Cattete n. 35
reuniram-se os seguintes subscriptoreS
de acções da sociedade anonynaa Lycée
'Franeaie, representaido mais de dous
terços do capital sqlgeripto, a saber s
E. Grandmassod, Paul Mèglie, A. Bri-1
gole, repres,intando domo liquidentes
da Societé Franeo-Brésilienne d'Instru,
etion Moderno A. Brigole & Cie., 500;;
E. Grandmasson, 25; G. Larue 35a
por procuração da Banque de Paris
et cies Pays Bas, G. Thyss, 75;
por procuração da Banque Fran-s
çaise et Italienne peur l'Amérique dti
Sud,. O. Thyss, 50; por procuração da,
Bons & Cie., G. Thyss, 50; Georgea
Thyss, 5; M. Caillaux, 5; A. Ignacio do
Faria, 10; Cherenq Frères, 5; por pro,
curação de J. M. Pudim Paul Alèghe,:
5; Paul Mèghe, 10; por. procuração det
M. Lotar, O. Lane, 5; por procuração.
de F. Briffault, G. Larue, 5;
Gaffrée, 50; Antonio Maciel &
successores- de • Corrêa (5:, Maciel, 5a

,Rouchon & Cie., 7; Antonio Augusto do
Souza Franco, 25, e Alfredo. de Paula
5.

A presente reunião foi convocada por;
carta registrada dirigida a todos os
subscriptores e por annuncids publica-
dos no Diario Official, Paiz e Jornal dg
Commercio.

Verificando o Sr. Alexandre Brigolei
um dos representantes da sociedade;
incorporadora, que se achavam presen,
tes subscriptores em numero legal, con-
vidou-os a elegerem o presidente para
dirigir os trabalhos.	 .

Designado por acclamaçãd o Sr. Paute
Alèglie, que agradece, Convida este para
secretarios os Srs. Mareei Caillaux e.
Georges Thyss.

Constituida, assim, a mesa dezlara
Sr. presidente installada a úsembléax
e dá inicio aos seus trabalhos. A pedi,
do do Sr. presidente, o Sr. 20 secreta,
rio procede á leitura do laudo dos pe-4
ritos nomeados pela assembléa
minar de 12 de dezembro ultimo, para
avaliarem os bens, cotins e direitos que,
constituem o acervo da Société Franco,
Brésilienne d'Instruction- Moderno
cée Français A. 13rigole, & Cie., e com
os quaes • esta se propõe realizar o ca,
pital que subacrevev.

O laudo é o seguinte:
Os peritos abaixo assignalos, nomea,

dos pela assembléa geral dos subscri,
pto'res de acções da sociedade anonyma
Lycée Francais, • reuniram-se a 12 'dci
corrente, afim de avaliarem os havereá
com que a 'Sociétd Frinco-Brésilienno
d'Instruction Moderne Lycée Françaiss
A.. Brigole & Cie., com séde nesta
dade, realisa o 'capital de 100:W080001
(cem contos de réis), que subscrevei/is
com a obrigação, que a neva sociedade
assumirá, de pagar ao soéio gerente,:
Sr. Alexandre Brigole, a quantia de
25:0008000 (vinte e cinco contos de
reis), em dinheiro, sendo 5:00080001
(cinco contos de réis) á vista e o res-
tante.. em prestações enrames de réis
2:000$000 (dous contos de réis), e exa,
minaram attentamente, para cumprir Ó
seu encargo, os bens, cotins e direitos
que constituem o acervo da sociedade
subscriptora.

O Lycée Français é inr estabeleci,
mento deinstrucção	 • Immo, que
funcciona chi um vasto -slitisio á rua

.do Catteto n. 351, e foi -;'unclado pelo

. Sr. Alexandre Brigole, em 13 de net,
sembro de • 1915
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Do .ponto do vista da installação ma-
terial, dispõe o estabelecimento de uni
mobiliaria escolar- completo e aperfei-
çoado para COO alumnbs, que tantos
conta actualmente..

Dispõe outrosim de um mobiliaria,
completo para trinta alumnos internos
(tapetes, leitos, colchões, travesseiros,
mesas, de cebeecira, armarias, carteiras' .
de estudo e cadeiras) ; de mobiliaria
completo e confortavel para dez pro-
fessores, com residencia no edificio do
Lyceu, e pára seis criados. 'Ainda: um
bem montado gabinete de physica, la-
boratorio de chimica, um bureau de
daetylographia com ires maehinas,
cofre com lodo o necessario, uma
instal:ação eineniatographica, uma li-
vraria com o respectivo mobiliaria.,
uma sala de espectaculos e reuniões,
com fresentas cadeiras, dez ventilado-
res, cincoenta quadros de arte, dons
pianos de cauda e uni armaria; sala de
armas. com armamento para cento e
cincoenta alumnos (fuzis, bayonetas,
cinturões, alviões, pás, tambores e
trombetas) ; linha de tiro, com quatro
:alialisações de agua filtrada; apeire-
elios de um jardim de infaiesia; escri-
ptorio da directoria, perfeitamente
insinuado e confortavelmente mobilia-
fio, refeitorio - com mesas, armados,
buffels e o Mais neeessario para o ser-
viço das refeições; installação completa
la casinha, lavanderia, duchas e doze
W. C.; inseallação completa de luz
ylectrica, de propriedade do estabele-
ei men t o .

• installação material do estabeleci-,
mento no estado em que se acha e con-
siderada em seu conjunto pede ser es-'
'Limada em sessenta contos do
(G0:000$000).

O 'estabelecimento, fundado Mim já
se disse em 1915, teve no primeiro
armo .220 alumnos, no segundo este nu-
Mero se elevou a 260 e no terceiro a
300. O numero de alumnos é actual-
mente de 300. Isto quer dizer que o cre-
dito do estabelecimento se foi progres-
sivamente firmando, subindo sempre
no conceito dos paes de familia, e doe
mais distinctos, que lhe vão confiando
os seus filhos. Isto demonstra a sua
boa direcção, a excellencia do ensine
31111 ministrado. O corpo docente se
isompõe de 20 professores: Os resulta-
dos demonstrados nos diversos annos
escolares fOam grandemente satisfa-
étorios .e mesmo lisongeiros. Nos dous
primeiros annos os lucros liquidos ve-
Tificados e consagrados aliás a novo
melhoramentos o aperfeáçoamentos fo-
ram de 10:000$ (dez contos de réis), re-
cebendo actualmente o Lycée subven-
Wes annuaes de cerca de reis 10:000$
.(dez contos de réis) .

E' difficil achar a expressão em al-
garismos de ,um valor desta ordem'. To-
davia, tanto quanto é possivel realizar
esta transposição de valores, pois que
evidentemente a esta organização, que
demandou tempo, trabalho e perseve-
rança e que hoje funeciona graças a es-
ses esforços com ordem e regularilade,
corresponde um valor economico, pa-
rece-nos que não se lhes pôde jamais
attribuir um valor inferior a 05:0008
(sessenta e cinco contos de réis) .

Para se ver que não ha nisto nenhum
exagero, pelo contrario uma ceda de-,
preciação, basta altender aos magniff-
cos resultados da ultima viagem fl
França do actual director e fundaslor
tio Lycée Français.. Elle logrou interes-
sai' na sua instituição personalidades

' eminentes daquelle paizi as municipa-
lidades de Paris e do -Havre e o proprio
governo franeez.Este• interesse não se
traduziu simplesmente na promessa de
apoio moral e no applauso á sua bene-_
ni.ri a iniciativa, mas na de donativos e
de subvenções periotlicas regulares, es-
tas no valor de cerca -de . 100.000 (cem
mil) francos.
- Os arbitres são, pois, de parecer que
os bens, causas e direitos com que a so-
ciedade • subscriptora . concorre para a
realização do capital da Sociedade Ano-
nynia Lycée Français valem .largamen-
te os 125:000$ (cento e vinte e cinco
contos de réis) por que são. offerecidás,
sendo que destes haveres 100:0008000
,(cem contos de reis) correspondem ao
pagamento do capital subseripto, o o
excesso -de 25400$ (vinte e..einco con-
tos de réis) é devolvido pelo pagamen-
to feito ao actual .director do Lycée
Français, como compensação da renun-
cia aos direitos e vantagens resultantes
da sua situação actual da sacio subsi-
diaria e gerente da sociedade subscri-
piora . As condições . . desta . pagamento
são as mais suaves possiveis que se .po-
diam desejar: 5:000$ á. vista e o res-
tante em dez prestações annuoes
2:O00, de sorte que o unho) desembolso
actual é o do primeiras pagamento, de
quantia insignificante.

E' este o parecer, dato em boa e ai
consciencia, que es peritos ofterecem
apreciação da ek ssembléa. Rio deSanei-'
ro, 14 de janeira de 19t9. — Dr. Can•
dido Mendes de Atinei.da.	 Dr. Um-
rione Morize..

Finda a leitura o S.r. 'presidente põe
em discussão o. mesmo laudo que, sem
que soffresse objecção, foi submettido
á votação e apneos a do per . :unanimida-
de . Declara então o Sr. presidente que,
em virtude dessa approvação, ficam in-
corporados ao °andai da Sse:edade
Anonynia Lycée Français os bens, cou-
sas e direitos descriptos na mesmo .su-
do e, desta maneira, definitivamente
constituida a nova sociedade, visto ha-
ver sido cumprida a formalidade legal,
a saber, o deposito de 10% do capital
subscripto em dinheiro, como se vê do
documento que é lido para . constar da
presente acta, a saber: Banco do Brasil,
Rio de Janeiro,- 14 de janeiro de 1919.;
Reis 15:075$ (quinze contos o setenta-
e cinco mil réis), sendo : Reis 15:000$
(quinze contos de réis) importancia do
deposito feito neste Banco e correspon-
dente a 10% sobre 150:000$, parte em
dinheiro com que se constitue a mesma
sociedade e .75$ (setenta e cinco mil
reis) valor de nossa commissão de 112%
sobre a referida operação. Pelo Banco
do Brasil, Bergud, thesoureiro. A So-
ciedade Anonyma Lycée, Français
sede nesta- cidade vae pagar imposto
sobre o rapital de 250:000$ com ano
se constitue, conforme os seus estatu.4
tos e acta das assembléas geraes pre-
liminar de N 12 de dezembro de 1918 e
definitiva de 15 de janeiro de 1919..
O presidente do conselho de adminiss
tração. Rio de Janeiro, 17 de janeiro
de 1919. — Paul Mèghe. N. 3. Réis
5008000. Pagou quinhentos mil réis
de sello. Recebedoria do District.° Fe-
deral, 17 de janeiro de 1919. —.0 fiel
do thesoureiro, Castro. , —O escrivão de
sello, Santos...,
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um collegio inglei para meninas. A casa
é admiravelmente situada, a installaçã'o'
completa e excellente e o preço da''

• acquisição foi extremamente razoavee
trinta e tios contos de reis (33:0008)

-O proprielarns do predio já está do
aecordo em o alugar ao Lycée Français...
O novo estabelecimento se presta para
um internato destinado ás ciasses •mais
atrazadas • e para elle lia já numerosos
pedidos de matricula. Pediu, pois, que
a sociedade notificasse o acto. Posto em
discussão o assumido Ji Prestados escla-
recimentos minuciãos, que foram so:-•
licitados, o acto • foi unanimemente ap-•
provado e a iniciativa do Sr. Alexandre'
Brigole foi vivamente applaudida.

Passou-se em • seguida á eleição do..
primeiro conselho . de administração."

, Tendo sido eleito presidente por unani-
midade de votos, menos os seus pró-
prios, o Sr. E. Grandmasson, pediu este
a palavra c, excusando-se por inter-
romper os -trabalhos, começou agrade-
cendo vivamente a todos os Srs. aedo--
mistas esta prova de confiança, que aca-
bava de receber, e a que se confessava•
extremamente grato e 'penhorado.

Pedia, entrétanto, venia á assembléa
para declinar á honra que lhe era 'con-s
ferida, por isso que devendo, por mo- -
tivos imperiosos, ausentar-se _em • breve
e por longo prazo do nosso pai; não,
lhe seria possivel dedicar os seus esfor-
ços á nova sociedade, no cargo para que
acabava de ser eleito, esforços que de-
viam ser redobrados e persistentes, ma-.
xime neste inicio de vida social. A assem-'
bléa, a vista destas 'ponderações e noti-e
ficando o seu . Rezar por se. ver privada -
da cooperação altamente preciosa de
Sr. E. GranOmasson, deliberou proce-
der á nova eleição para presidente co,
demais membros do conselho do adini-.
nistração, do conselho fiscal e supplen-,
tds,.sendo o seguinte o resultado final dá
apuração das cdeulas: presidente, Sr.'
Paul Mèglie; secretario, Sr. ticorges
Leme; thesooreiro, Qcorges Thysse
Conselho fiscal . Srs. E. Grandinassone
jean Piem: Barrenne e Marcel Caillaux;
supplenies, Srs. Jean Marie Pucheu,
'Adrien Rouclion e Adolpho Ballalai.

Terminada 'a votação, .o Sr. presi-;
dente propoz um voto de agradecimenee
ao Dr. José Saboia Viriato de Medeiros,
que, como advogado, guiara os Srs. ac-
cionistas em todos os trabalhos da or-
ganização da sociedade, prestando-lhe á
sua- cooperação profissional e tomande'e
parte activa em todas as reuniões, quer,
no periodo dc preparação, quer no de,
constituição da sociedade. Este voto foi)
acceito com applauso de todos,. e o mes-
mo advogado, presente á reunião, mants.
testou o seu vivo agradecimento por está
demonstração de apreço da assonibléX
fazendo ardentes votos pela prosperi-*
dade da nova. sociedade. Em seguida, e
Sr. presidente, declarando encerrados ogs
trabalhos, se .congratulou tom todos o4:\
Srs. accionistas pela fundação e cons..
slituição definitiva da ,Sociedade 'Ano-,
nyina Lycée Français, que decerto hair.
via de contribuir officazmente para
diffusão na sociedade, brasileira de uma:
instrucção forte e solida, e de uma --tiedi
cação orientada pelo que do melhoi aos
legou a tradição, adaptada ás ,condiçõese
e aspirações da idade contemporanea. -1

A sua allocução foi enthusiastioa=
mente applaudida. Levantou-se a sed4
são ás 4. horas. — E. Grandmassolt.
Paul 31èglta e A. Brigole, representando',
como liquidantes, a Société Franeo-B ré
siliennc d'Insiesjcam• .151.9(4rzie	 gai

Brigole pede a • palavra e com-
inunica á assembléa que, depois de coo.:
sultar muitos dos Srs, accionistas com
que se pôde encontrar,- resolveu adquirir

.para -a sociedade, como gostar de nego-
cios, o collegio insiallado á rua Marquez

S. Vicente n 689, onde funccionava
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*Ir, SV,Cle. .-à E. Grandmasson. .==.
,, tante. --- Por procuração da Ba r alie
e Paris et dos Pays Bas, G. Thyss. -.
,Pr premi-mão da Banque Française et
f alienne .pour 1Wriérique du Sud, G.
hyss. — Por procuração de Bons &

.Comp., G. Thyss.—Georges Thyss.—M.,
. Catlian.r.-'-.A. Ignacio de Faria. — Che-

Synq ,Prères.—Por procuração de J. M.

k
cheit, Paul Mèghe.—Paul Mpghe.—Por
ocuração de M. Lotar, G. Larue. —;

Por procuração de F. Briffault, G. La-
ne. — C. Gaffrée. — Antonio Maciel

*é Comp. —Rouchon & Comp. — Antonio
Augusto de Araujo Franco. — Alfredo
4# Paula.

~11	 •

JCIÉTA- DOS SUBSCRIPTORES DE ACOES DÁ
SOCIEDADE AN 11,TYM4 :elLYCÉE FRAN-

Nomes dos subscriptores Capital
subscriptd

Bocigé Franco Brésilienne
dInstruction Moderne A.
Brigo/e & Cie., 500 acções 100:0008000

Banque de Paris • et dez
Pays Bas, 75 acções. Ne")

Bons, 50 acções 	
,Oanque Prançaise et Ita-

benne poui-'- l'Arnérigue
kin Sud,• 50 acções

C. Gaffrée, 50 anões
Larue,	 acções 	

	

R. Grandmasson, 25 acções	

	

Araujo Franco, 25 acções 	
Brasil Railway-Dr. Geraldo

Rocha, 25 acções 	
Linneu de Paula Machado,

25 acções 	
Companhia Commercial e
• Maritima, 15 acções
allalai & Cie. 15 acções.

%%A.M. Esberaíd, 15 acções.
Paul .Méghe, 10 acções
Antonio Maciel eis Cemp. 10
• acções	 '	

Ignacio de Faria, 10
acções	 .....

uvivier, 10 acções
Baere Delcroix & Cie., to
• acções 	

finsaouroun Irmãos &
-10 acções 	

Augnste Breissan, 10 acções
Rouolion & Cie., 7 acções.,
Manoel °MUDA° Filho, cinco

acções	 . 	 •
:Companhia Commercio e

•Navegação, cinco acções.
Alfredo de Patila, cinco

acções
Elablissemellt Bloch, cinco

acções 	  	 -
Raul Lopes de Freitas, cinco

anões
	Apeliam, cinco acções	

40 do Prado Peixoto, cinco
acções

d	
	 A

(Frauai° -Ribeiro Moreira,
• cinco acçõet 	 	 •

disAntonio Pereira Ferraz, cin
acções 	

I

tO¡ Fontes, cinco acções...1,
wir, °devi° Oruinle, cinco
, 14050S	 •	

,	 Guinle, cinco acções.
udrã Richer, cinco anões,

Lotar, cinco ;-.e.cões..ss
Galam chiei, acções.e

Aubertel, cinco acções.-q
M. Puoheu, cinco acções.

!Dão Gonçalves dos Santos
!Guimarães, °inço acções. 1.:0008000a A. Et., o S. Conde d'Eui .

kefflea ,~•00:7) W0008000

acçoes	 .1...

• tin, cinco acções
Albert Daniel, cinco acções.
Georges Levy, tres seções.
Simon Ettinger, tres seções.
Bernardino 1Glomes, tres

acções	
*Député Charles • Guernier,

tres ,•acções .......
Monitor Mercantil, duas

acções.
Alexandre Leandro Martins,

duas acções
Dr. Octavio da Silva Costa,

	

- uma acção	 .... 	

	

Thomas Morley, uma acção 	

	

Veillant et -Cie., uma acção 	
Jorge Marcellino Pinto, unia

acção 	
M. de Montgolfier, uma

acção. 	
Alfred Haguenauer, ruma

acção.	 • 	

JUNTA COMMERCIAL DA C-APITAL FEDERAL

• Primeira secção
Certifico que, por despacho da Junta

Commercial de 17 de fevereiro de 1919,
archivaram -se nesta ;repartição, sob 0.
n. 5.033, os seguintes documentos re-
ferentes á Sociedade Anonyma .Lycée
Français, a saber:

Acta da assembléa geral ureliminar
realizada em 12 de dezembro de 1918.
Acta da assembléa geral de constituição
definitiva realizada em 15 de janeiro ul-
timo, estatutos, lista dos subscrintores
de acções, publica fôrma do laudo dos
peritos avaliadores dos haveres da So-
ciMé Frlanco-Brésilienn'e • d'Instruction
Moderne Lycée Français, publica fôrma
do deposito de 10 Vo sobre o capital em
dinheiro feito no Banco do Brasil e guia
com o pagamento do sello resp:ectivo,
feito na Recebedoria do Distrieto, Fe-
deral. Eu. João- Hygino de Araujo, V of-
ficial da secretaria desta junta, passei a
presente certidão.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1919.
Isidoro Campos, director.

Pagou 11$ de sello por estampilhas
mais 5$ de emolumentos-

,w • • • • • • • •

'ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE
"LYCÉE FRANCAIS"

Conselho de administração:'
Presidente, Sr. Paul Méghe, tiiá da

Alfandega n. 93.
Secretario, Sr. Georges Larue, rua da

Alfandega n. 45.
Thesoureiro, Georges Thyss, rua da

Alfandega n. 41.
Conselho fiscal:
E."Grandmog, plata do_notafogi.
Sifu
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15:0-008000
10:0008000

10:0008000
10:0008000
7:0008000
5:0008000
5:0008000
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5:0008000

3:0008000
3:0008000
3:0008000
2:0008000

2:0008000'

2:0008000
2:0008000

2:0008000

2:0008000.
2:0008000
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1:0008000

1À008000

1:0008000

1 :000800a
1 :0008000

1 : 0000 00
1 :0008000
1:0008000
4:0008000
1:0008000
1 :0008000
4:00000oo

Visa	 conde Paulo de Fron-

Caries Contevi, 11e,& Cie., cinco
, seções

acções	 . 	

 cin-oc;• 1:0008000

: 000800 0
Isnard ,SG. Comp.,

Qherenq Fr'èrea, cinco acções: 00080.00
Thiers Cie., cinco acções : 1:0008000

esItedolpho Hess &,Cie.; cinco
•acções	 	  , 4:0008000
F. Briffault; Cinco acçõess 1:0008000

	

Georges Thyss, cinco acç ões.,	 : 00 000
Dr. Paulo do Rio Branco,
, cinco acções 	

D'Aquino Fonseca, einco
acções

Mirabaud & Cie., cinco
• acções 	  	 •

	

Nallet Frères, cinco acções 	
Neuflize & Cie., cinco acções
E. Ferreira Cardoso, 2:.;

1:000$000,

1 :Q008000

1 : 0008 0 00
1:0008000
1:0008000

5:0008000

1:0008000
1:0008000

6008000
6008000

6008000

.3008000

• .4008000

•4008000

2008000
2008000
2008000

2008000

2008000

iomod

ANONYMr

Pierre Barrenne, rua Sete de Setembro
n. 65.

Mar•el Cailluax rua Pruguayana
n. 55:

Supplentes:i
jtean Mano Pucheu, rua do Ouvidor

n. 177.
Adrien Rouchon, rua da Alfandega

Mero 145. •
Adolpho Bállalai, avenida Rio Brando

n. 35 A, 1? andar.

• Companhia Uniãa
•

ÁtTÁ DÁ. ÁSSEMBLU GERAL ORDINAla,
• REALIZADA EM i DE MARÇO D .E 1919

A's -treze horas do dia primeiro de
Março de mil novecentos e dezenove,
reunidos no escriptorio da Companhia
União, á. rua General Cdmara n. 34, so-
brado, nove Srs. accionistas, represen-
tando por si e por Procuração tresen-
tas e setenta e cinco acções, o Sr. Dr.
Mario Rue, director-presidente, tendo
verificado pelo livro de presença ha-
ver numero iegal,para a -assembléa po-
der validamente deliberar sobre o as-
sumpto para que foi convocada, por an-
nuncios pela imprensa, com a-devida an-
tecedencia, isto é, para tomar conheci-
mento do relatorio, balanços e -contas
referentes ao anno social de mil nove-
centos e dezoito, acompanhados do pa-
recer do conselho fiscal, e bem 'assim
eleger este e supplentes, de accôrdo cora
os estatutos; assume a presidenciada
Mesa e, convidando para secretario o 'Sr.
coronel Cornelio Jardim, abre a seslão.4
Pelo Sr. secretario é lida a acta da ses-
são anterior,- a qual é posta em dis-
cussão e não havendo quem pedisse a
palavra é submettida á deliberação da
assembléa, sendo unanimemente appro-
vada. Tendo sido dispensada a 'leitura
do relatorio da directoria, por proposta
do Sr. Charles Rue, unanimemente ap-
provada, por já terem os Srs. accionis-
tas do mesmo conhecimento pela im-
prensa e pelos folhetos que ora lhes
foram distribuidos, é lido pelo Sr. Al-
fredo L. Ferreira Chaves o parecer do
conselho fiscal, que posto em discussão,
juntamente com o relatorio, balanços e
contas da directoria, relativos ao anno,
proximo findo de mil novecentos e de-
zoito e não havendo quem pedisse a pa-
lavra, o Sr. presidente submette-os á
deliberação cia assembléa, sendo unani-
memente approvados. Deixaram de vo-
tar a directoria e o conselho fiscal:
Passando-se á eleição do conselho fis-
cal e supplentes, o Sr. presidente con-
vida os Srs. accionistas a munirem-se
para este fim das respectivas cedulas e
virem deposital-as nas urnas. • Proce-
dido o escrutinio e feita a apuração, são
pelo Sr. presidente proclamados eleitos
para membros do conselho fiscal os Srs.
Alfredo L. Ferreira Chaves, Joaquim
Pinto de Azevedo e Dr. Julião Ribeiro
de Castro e para supplentes os Srs. Ar-
thur Loureiro 'Ferreira Chaves, Oswaldo
Frias Oliver e Dr. Henrique Ferreira de
Moraes, todos com tresentos e setenta e

• loco votos, cada um.
Nada mais havendo a tratar-se, o Sr.,

•presidente agradece aos Srs. accionis-
tas o seu comparecimento e declara en-
cerrada a sessão.

E para constar é lavrada a presente
acta, redigida por mim secretario e que
assigno com o presidente da mesa.

Rio, sala das sessões, 1 de março de
1919. — Mario flue, presidegt,e„. _Cora.

 •çljg Jardim, seuelarko,

' •
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MARCAS REGISTRADAS
N. 13.000

13ernardino Gomes di Comp., estabelecidos
á rua do Ouvidor ri. 75, apresentam a marca
acima a qual consisto em um rotulo em fórum
do &clima:vencia, guarnecido de filetes, len-
do-se superiormente em arco a denominação
caracteristica «Papelaria União» e ne centro
os dizeres Amador 75—Tolephone 1.628,
Norte». Esta marca que po lerá variar em
caras e typos de lettras, servira para distinguir
papel de todas as qua,:idadas, enveloppes, lapis,
canetas, livros e cadernetas em branco,
pautados é impressos, tintas o mais artigos de
escriptorioa, assim como em notas, carthes,
facturas, etiquetas e taboirtaa, de sim com-
mareio. Rio do Janeiro, 7 do julho de 19t8.—
Ilernardiito Gomes Comp. (sob 600 réis em
estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Coll-
mercial da Capital Feleral á g 14 horas o 20
asininos do dia 2 do janeiro de 1919.

Registrada sob n. 13.900 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no prime;ra exemplar 203 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de reaorea-a do
1919. — Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial. )

i••n•n•n••

N. 13.01U
Trio Silva & Comp.. estabelecidos nesta Ca-

pital com o coimarei° de alfaiataria, apre-
tentam a marca supra que consiste em um

rectangillo contando no eantro a denominação
caraderiea «Casa Ilillrisanna e a palavra
«Alfaiataria»,  tendo no angtflo superior es-
riperdo um escudo com as tniciaes «C. Il.».
Egia marca, poderá variar em ceir, dimensões
e servieá para, distinguir lazendas, roup e s fei-
tas e coafecáns para homens, senhoras e
caeanças. bem assim, notas, facturas, cartões
e reciarhes. Rio de Janeiro, 8 do janeiro de
1910. —Irio Silva 4' Comp. (sobre 600 réis em
estampilhas.)

Apaesentada na secretaria da Junta Com-
naerzial da- Capital Federal, ás 11 horas- e
55 minutos da dia 8 de janeiro de 1919.

Reeistrada sob ii. 13.915, por despacho da
Junta Comruereial em sessão de hoje: Pagou
no primeiro exemplar 205 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de
1919.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
esta.va o carimbo da Junta Commercialt) .

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negociob

• Interiores -
Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, coa-

vido o proprietario ou seu legitimo procurador
do prodio u. 108, da rua Muna Barreto, a
comparecer nesta directoria geral, á rua do
Rezende n. 124, no prazo do chato dias, sob
as penalidades da lei, afim de tomar conheci-
mento dos termos da intimaaao, sob o n. 8.121,
que foi expedida para mínelle predio pela

Delegacia de Sande.
Secretaria dá Directoria Geral de Saudo

Publica, 28 de fevereiro de 1919.— O secreta-
rio, Dr. A. Zamith.

• Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-

do o proprietario ou seu legitimo procurador
do terreno da rua Delphisn, junto ao n. 50, a
comparecer nesta directoria geral, á rua do
Rezende ri. 121, no prazo de cinco dias, sob
as penalidades da lei, afim de tomar conheci-
mento dos t e rmos da intimação, sob o nume-
ro 8.188, que foi expedida pela 1' Delegacia
do Siada.

Seerataria da Directoria Geral de Saude
Publica, 28 de fevereiro de 1019.-0 secreta-
rio, Dr. A. Zamith.

..111111•••n

Directoria Geral de Saud:: Publica
De ordem do Sr. Dr.director geral, convido

o proprietario ou seu legitimo procurador do
prodio mi. 106 da rua Manila Barreto, a com-
parecer nesta directoria geral, á rua do Re-
zando n. 121, no prazo de cinco dias, sob as
penalidades da lei, afim de tomar conheci-
mento dos termos da intimação, sob ri. 8.422,
que foi expedida pela i a Delegacia do Sande.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, 28 de. fevereiro do 1919.-0 secretario.
Dr. A. Zamith.	 ••)

.1.•••nn•••n

Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO, MATRICULAS E
suavesiçõEs

Do ordem do Sr. director, faça publico qu,o
a inscripção para os exames e concursos de
admissão eetará aberta nesta secretaria nos
dias uteis, de 1 a 15 do março, de acárdo
com o disposto nos arts. 185 e 186 do regula-
mento.

As condições essenciaes para admissão nos
diversos cursos O o precessai dos exames o con-
cursos regulam-se pilas arte. 187 do regula-
mento e 8 e 29 do regimento interno.

O programma desses exames o concursos
será afixado na portaria 10 dias, ao menos,
antes da sua realização,.

De areArdn COM Os t. 197 o 198 do 1,0 Lkt
lamento, os aluamos de 19 ..8 pagara° a4.
peotivas ta:fas do matricula e de auras, de
a 10 de março, devendo ser considerados tas
gos os legares dos qfie não satisÉzsrein ce&.
exigencia dos estatlitos.

novos alumnos pagarlo as taxas acima;
refiridas, desde a data de sua admissão ate a
vespera da abertura das aulas.

• Ontrosim. faro publico que, teu !o sio in-
stituidas duas sulivenções de 20'$ orla unia •
para Os eir5.0 ,: c/2 fagote e de trompa, a re-
spectiva insaripção se etfectuará, igualmente,
de 1 a lt; de marre).

Institut) Nacional do Musica, 28 de, 'evereio
ro de 19'J.-0 secretario, .Arlhur Toi..nlin,
da Costa.

Instituto Nacional do Surdas
coacunso PARA PR oVINIENTO DA CA DF:ITIA DT:

LINGUAGEM ARrICULAD I a LEITURA -S)131tE
LARIOS

De ordem do Sr. Dr. diretor, falo poleia)
para em i ta ei tuens, dos iaterassa lea que a
partir desta data e pala praz . ) de iras 111,17A',•:

estará aberta na secreta:ia iles . c hastitata,
todos os dias uteis das 11 horas da mana3, á;
2 da tardo, a bisaria-ai . p ra o concili a° da
cadeira de linguagem articulada o leiturr
sobre os labias.
, Para que possa inscrevar-se direa ..1.° nau-

didato apreemtar o documento ele ser cela ião
brasileiro no g,w) do sou; %lir i.os ei ,M 1.5

• politicos e folha corrida do .seii pra	 ia
passada por autoridade rompi:tante,

Sao tres as provas do ASOACDNU

1°, Prova escripta.
20, Prova oral.
r, Prova pratica.
Secretaria do Institotn Na-e-alai de, eurdos-

Mudos, 20 de fevProirl do lia a.-0 1" «seri-
pturario, Manoel Joaquill de Menezes _AmvriRe,

Policia do Districto Federal
INSPECTORTA nr. yminanos

O 1' delegado auxiliar da Policia do
District() Federal, de ordem do Sr. che-
fe de Policia, manda que nos dias 1, 2

e 4 de março do eia-lande anuo, das
18 horas em deante, se observe o se-
guinte no transito de Vehiculos:

Companhia Jardim nolanice
Os bonds desta companhia, nos dias rs

2, 11 e 4, terão o seu ponto de estaciona-.
mento na rua Treze de Maio e farão o
seu percurso de regresso pela rua Se-
nador Dantas. No dia 4., das 14 horas
em deante, o seu trafea ) será feito palia
largo da Lapa, Evarislo da Veiga. alaq
Treze de maio, de onde regressarão aos
seus destinos pela rua Senador

Companhia Carris Urbanos
Os bonde desta companhia, que go

destinarem á. Lapa, deverão fazer o
trajecto pela praça da Republica, lado
da Estrada de Ferro Central do Brásib
travessa do Senado, rua deste nomes
avenida Gomes Freire, avenida aferi
de Sá e largo da Lapa; os que do largo
da Lapa demandaram á Estrada de'
Ferro, Largo de S. Francisco e barcas.
deverão fazer o trajecto pelas avenidaa
Mem de Sá, Gomes Freire, rua Vis-
conde do Rio Brainco, Praça da Repus;
blica, de onde seguirão os seus dente
nos; os que da praia Formosa se •dea-a
Voarem ao largo de S. Francisco, MO
a respectiva manobra na rua Camerinds
esquina da do Marechal Floriano Pe./-
loteie de onde regrassarão.

Dentro dos limitas eMelecidola

Itabapoatua, Rallway Com-
i .	 pany

DECTIFICAÇÃO

Na publicação relativa á organização da
Iseb..poanis Railway Campa:ie. , constante do
Mario Official, de 23 de fevereiro de 1919, a
paginas 2.632 a 2.636, onde se ta : «director

• prosidento João Soares Ferreira, capitalista
em Bom Jesus de Ita bímana» leia-se «director
presidente Jolo Ferreira Soares. capitalista
cm Bom Jesus da ltabapoana», rectificando-
se assim o engano havido na copia dos do-

• aumentos para a referida publicação Rio de
Janeiro, 25 de fevereiro de 1919. — Antonio
Marinho Ferreira.—Dr. Albino Marinho Pei-
xoto.—A/varo Fausto de Souza. — Jacques da
Silva Janot.•— Antenor Moreira Dutra. — Do-
mingos Janot de Faria. — Luiz Dutra de Oli-
veira. — Gomes Irmãos te Comp.

N. 13.00,Z
J. Serrano dr Comp., estabelecidos á rua

Gonçalves Dias n. 14, com fabrica de luvas o
, leques, adopta a marca supra, para distinguir
os artigos acima do seu fabrico, marca essa
que consisto na denominava) caracteristica
*Casa, Vieira»—Fabrica do luvas do pellica,
sobre as linhas de arabescos. Esta marca que
poderá variar em córos, typos do !ataras o
tamanhos, seu i applicada o usada em eti-
quetas, notas, • cartões, reclames e facturas o
em caixas ou rotulo:, de caixas que contiverem
os mesmos artigos. Rio de janeiro, 17 de
agostade 1918.-- J. Serrano f'S Comp. (sobre
600 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Coai--
marcial da Capital Federal ás 11 horas o
20 minutos do dia 2 de janeiro de 1919.

Registrada sob n. 13.902, por despacho
da Junta Commercial, em sesgo de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de fevereiro
de 1919.— Isidorb Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
mal.)
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praça Qunize de Novembro á Uru-
.guayana, nos dias 1, .2 e 3, e da praça da
Republica á praça Quinze d¥ Novembro,
no dia 4, fica expressamente prolii-
tido o trafego de bonda e de qualquer
,vehioulo de carga, a partir das 17 ho-
ras. Os vehiculos de praça ou os CW(3

aguardarem ordens de passageiros. et.-

,verão fazer ponto :gr largo . da laapt,
praça da Republica (lado da Estrada de
Ferro Central), defronte ao Archivo Pu-
blico Nacional, travessa da Barreira.
etaea Quinze de Novembro (entre rui
Primeiro de Março e travessa - do Com-
:mareio) e rua Leopoldina. Todos os ve -
anculos deverão transitar a passo, 'não
podendo estacionar, conduzam pessoas
fantaziados ou não. Os velliculos qua
'da praça Tiradentes demandarem á da
Republica, deverão subir pela rua Vis-
ande Rio Branco, e os que da praça da

;Republica demandarem a de Tiradentes,
'deverão descer pela rua da Constitui-
ção (lado do Theatro S. Pedro). Pela
!frente go Centro Paulista, só . poderão
passar os vehiculos que tiverem de to-
mar a direcção da Rua Visconde Rio

- aaranco, o pela frente da Secretaria do
•nterior, os que tiverem de tomar a di-
r	 géaaão do 'negro S. Pedro' ; pela rua
%pira° Souto, só poderão transitar Os
yëhiculos vindos da rua do Senado. E'
expressamente prohibido 'fazer as tra-
vessias na avenida Rio Branco, das .17;:
;horas em deante, no limite comprehena?
dido entre as ruas S. Bento e Santa'
Luzia. Nos dias 1, al e 3, os vehiculos
q'ue tiverem de transitar pela avenida
Rio Branco. só terão entrada pela ave-
nida Beira Mar, rua Acre e praça
ailauá, podendo a sahida ser feita por
qualquer rua que fique á direita de
seu conductor, respeitada a mão. No
dia 4, das 17 horas, até terminar a pas-
sagem dos prestitos carnavalescos, fica
afrohibido o transito de todo e qual-
quer vehiculo na avenida Rio Branco,
exoepção feita nos cruzamentos exis-
tentes nas ruas, de Santa Luzia, S. Bena
'ao e Conselheiro Saraiva, aquela para
OB que vierem da praça Quinze de No-
vembro para o largo da Lapa, e , esta
para os que da praça da Republica se
dirijam para a rua. Primeiro de Março.
aNts 14 horas em deante fica trans-
ferido o transito de automoveis na mão
de subida para a cidade na avenida
Seira Mar, da Gloria ao Obelisco, fa-
zendo-se mão e Contra mão na parte da
subida:	 .• -
- Os clanductotba de veliicutos 'deverõfa

'Itrazer ~sia° os documentos raspe-
divos, como determina o art. 22 do de-
'Creio n. 931, de 16 de setembro de 1913,
'o o art. C° do Regulamento Policial, sob
:Ápgua de serem recolhidos ao Deposito
fPublico os que forem encontraOs nas
!citadas infracções.
; Aquelles que transgrecliretti
r—osições estabelecidas, serão punidos,

e conformidade com é disposto no ci-
ado decreto n. 931. Outrosim, faço pu-
a darem livre transito aos vehiculos.

i‘s clubs • e cordões carnavalescos,. de-l
era.	 m"o observar em seus itineraos as

' u

	

ri
esignações de mão e contra mão das
'is abaixo mencionadas, de modo r
adtarem encontros e embaraços no re-

' Pectivattrafego, transitando sempre
junto tiai Meio fio (lado direito), afina'
ale darem livre transito aos vehiculos,
Assim, são consideradas subidas: ás
aril as General Camara, Hospicio, Ouvi-
dor, Assernbléa, Visconde Rio • Branco,
Gonçalves Dias, Andradas, Tucuman,
avenida Passos "(sómente no dia 4; das
lu3 Oras em deann Quitanda_ g. Suat

dor Euzebio, e descidas: ruas de S. Po-.
dro, Alfandega. Rosario, Sete de Setem-
bro, travessa -Sa Francisco, 'Constituição,
Espirito Santo, Ourives. Visconde de

Nuncio e liruguayana (no dia
4.• das 17 morat em deante). As dete r

-iainações _deste edital deverão ser na
-s:radar-isente observadas, sob pena de

aSereill immedialamente cassadas as li-
cenças dos infractores e, impedido o
transito de seus vehiculos. .

Primeira 'Delegacia Auxiliar. 25 'de
fevereiro de 1910. .— O 1° delegado au-
xiliar, F. C. do Nascimento e Silva

•
-

Policia do District° Federa:

• GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE • ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe do Poliria
do District° Federal. ficam sem atreito de folha
corrida as carteiras de identidade as. 46.875,
19.604 e 35.021, concedidas Por este Gabinete,
de amado com o regulamenta em vigor, aos
cidadãos Ilernani Pereira da Silva, José Pe-
reira o Leoa Leva, os quites estão sendo pro-
cessados: o primeiro por vadiagem o os doas
unimos por offensas physicaa..

Em 27 de fevereiro de 1919, — O director,
Edgard Simões Corrêa.	 .	 (•

-rue

Policia do Districto Federa/

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTAITSTICA

Faço publico, para os doviclos effeitos, que,
de ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, foi . concedida seguuda aia
de carteira eleitoral aos cidadãos:

Floriano Medeiros de" Oliveira, protocollo
74.856, Reeistro Civil 31.380.

José Tilam de Sequeira, protocollo 9.346,
Registro Civil 8.066.

Carlos lglezias Rodrigues, protocollo 22.552,
Registro Civil 69.602.

Antonio Ribeiro Pinto, protocollo 7.211,
Registro Civil 36.020.

Antonio José da alotta, protocollo 730, Re-
gistro Civil 42.109.

Antonio Gentil, protocolo 44 . .37G-, Registro
Civil 84.760.

Antonio Lopes da Silva Marinho, protocolo
13.168, Registro Civil 22.277.

Procopio t'into da Cunha Moura; protocolio
2.493, Registro Civil 5.051.

Candido Ramos, protocollo 2.270, Registro
Civil 30.212.

Hilario Flerentino Duarte, protocolo 26.332,
Registro Civil 1.926. .

Roberto Gomes Tarlé, protocolo 43.976;
Registro Civil 93.974.

Henrique Pereira Simas, protocollo 41.500,
Registro Civil 82.583.

Vicente d'Assumpção Ribeiro, protocollo
25.894, Registro Civil 65.301.

Manoel da Silva, protocollo 43.734, Registro
Civil 84.992.

Epiphanio Alves Pequeno, protocollo 41.318,
Registro Civil 82.423.

Em 27 de fevereiro de 1919. 	 O director,
Edvrd Simães Corrêa.	 _

Ministerio da- Fazendã

:Tribunal da Contas

PROCESSO N. 2.354

Pelo presente edital é intimado o ex-almoa
xarife da Imprensa Nacional João Alves
Feitos.% para, no prazo de 30 dias, contados
da primeira publiea.ção deste, alegar o que
f2r a laWaa	 §.9aa

portancia do 2a:8855121, alcance verificado
no processo de tornada de suas contas, no
periodo de 26 de junho de 1901 a 10 de maio
de 1094, exercicios de 1901 a 4901, sob pena
de revelia, na conformidade do art. 141; pri-
tneira parto do decreto n. 13.217, de 23 do
outubro do 1918.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
28 do fevereiro de 1919. — Francisco José Pe-
reira .de Oliceira, director.

Recebedoria do Districto Federal
REGISTRO PARA O FABRICO E COMERCIO DE PRO n

DUCTOS TIIIBUTADUS PELO IMPOSTO DE CONSUMO.

De ordem dó Sr. director desta repartição,
scientifico os Srs. interessados de que, a
partir de 2 do corrente mez até 31 de março,
se procederá ao ragistro para o fabrico e
commercio„iinda que este seja por meio de.
amostra, encommendas ou a consignação, do
productos tributados pelo impoato de con-
sumo, a saber: fumos e seus preparados, be-
bidas, phosphoros, sal e calçado, perfumarias,
especialidades pharmaceuticas, conservas, vi-
nagre, velas, lEnna Ias, tecidos, espartilhos,
vinhos estrangeiros, papel de forrar casas o
malas, cartas de jogar, chapéos, discos para
aramophones; louças e vidros, ferragens,
café torrado ou moldo e manteiga.

A cobrança dos emolumentos obedecerá á
aseguinte tabela, do art. 9° do regulamento
annexo ao decreto n. 11.051, de 16 de fava-
'miro de 1916:

a) fabricas:
I. Trabalhando com operarios

'até 6, por emolumento,
até 3 	 	 405000

II. Idem ., com mais de 6 opera-
rios até 12, por emolumen- s
to, até 3 	 	 1005000-

III. Idem com mais de 12 opera-
rios ou corri força motora
ou apparelhos de capacida-
de de producção superior
á desse numero de opera-
rios, um só emolumento 	  ,4005000

depositos de fabricas, nos
quaes sejam feitas vendas,
mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia c
casas com m ereiaes por
grosso, por emolumento,
até 2... 	 	 2005000

'e) mercadores- ambulantes por
.	 conta propria ou alheia e a

casas commerciaes exclusi-
vamente retalhistas de uma
só especie tributada 	 	 6050_00

d) mercadores , ambulantes por
conta propria ou alheia ou
casas commerciaes reta-
lhistas de mais de uma es.
pede tributada, por emo-
lumento, até 3 	 	 405000•

No computo dos operarios serão levados-
em conta os que trabalharem' fóra do estabe-
lecimento.	 -

Para obtenção de registro; o interessado
apresentará uma guia, conforme o modelo j
do citado regulamento, na qual mcneionarii
todas as especies tributadas do seu fabrico °O
commercio, quer sujeitas a pagamento do
emolumento, quer obrigadas ao registro gra-
tuito, devendo a guia corresponder distincta-
mente ao fabrico, ao commercio fixo, ou
ao commercio ambulante, e, neste ultimo
caso, meucionar o numero da caixa ou ve-s
hiculo.

A guia para renovação do registro será
'acompanhada da patente -do armo anterior
ou, quando esta estiver janta a processo era
andamento nesta repartição; faiam-ha . na
mesma guia menção dessa circumstaneia e do
numero tomado pelo proasso go protocollp

:".da porta
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Os. devedores da Fazenda Nacional de multas
• por infracaao de regulamento do imposto de

consumo ou do Usas de mercadorias sone-
gadas ao pagamento do mesmo imposto não
podara° obter o registro sem prévio paga-
mento ou deposito da multa c do valor da
sonegação.

Terminado o prazo da obtenção do registro,
.será. immediatarnento levantado o Cadastro
de todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes fiacaes a
esta recebedoria contra os contribuintes que
não tiverem satisfeito aquella exigencia, aos

• quaes sara imposta malta igual ao valor dos
emolumentos devidos, ou de 10$, quando se
1,ratar de registro gratuito.

Si o interessado antes da representação do
agente fiscal se apresentar para effectuar o
registro, será adinitlido a fazei o com a multa
de 23 ts do valor dos emolumentos devidos,
dentro dos tres primeiros inezes depois . do
vencido o prazo, de 50 aa decorridos mais de
taes mezes, e de 5$, si se tratar de registro
gratuito.

Os que se negarem t eabibir a patente de
registro ao representante do fisco incidirão
na multa de 503 a 101$030.

Recebedoria do District° Federal, 1 de ja-
neiro de 1919. — O superintendente, Cados
Vieira Machado.	 (•

1:aixa de •Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica blierna fundada,
uniformizadas, do juro mutual de 5 % , papel.
de ns. 402.1,09 a 1,t02.1.26. do valor nominal
de 1:000a cada unia, o a do n. 6.074. do va-
lor de 2005. de que é proprietaria alarietta
Caldas da Silva, brasileira, casada com Flo-
rentitio•Leão da Silva. vão ser eapcdklos no-
vos titulos si, dentro do prazo de 'cinco dias,
nlia houver reclamara-10 em contrario.
. Caixa de Amortização, 1 de março de 199.

aa0 inspector, F. C'hajas Gaivão.

Àlfandega do Rio de Janeiro

Do ordom do Sr. inspector, convido o dono
de uni bote o de xi tiatro sa.ecos de café appre-
bandidos em 25 do fevereiro findo pelo 2 ofil-
dal aduaneiro Mano Alves da Silva, junto ao
registro Guanabara. a vir allezar, dentro do
prazo de 15 dias, e independente de qualquer
outra notificação o que julgar a bem de seu
direito no processo sob tal occiirrencia in-
staurado nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 3 de março de 1919.
í—Joilo dc Araujo Domero, 2" escripturario..a.

• Allandega do Rio de Janeiro

EDITAI. COM O PRAZO. DE 13 DIAS

De ordem do Sr .. inspeator, convido o dono
de dez (10) duzias de lenços, apprebendidos
no dia vinto e dons de fevereiro proximo findo,
ás 16 horas e meia, selo 20 unida). aduaneiro
Antonio Ribeiro dos Samtos, quando em ser-

'viço de fiscalização a bordo do vapor inglez
Phidias, éntrado do Liverpool em 17 do dito
niez; 'a vir ,dentro dó prazo de quinze dias,
allegar o que julgar a bem dos sens.direitos.
sob pena de revelia, no processo sobre tal
occarrencia instaurado nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 3 de março de
1919.— João de Araujo itorndro, 20 escriptu-
rario..

•

iilfandega do Rio de Janeiro

'De ordem do Sr. inspector, faço . publica a
seguinte sentença:

Constata-se da leitura deste processo que o
ceda aduaneiro Oscar Augusto Loureiro,

em i do'niez de novembro ultimo, quando
fiscalizava a salada dos estivadores do vapor
inglez Vasari, entrado de- Liverpool, appre--
hendeu uma peça de soda que 11 n11 delias antes
de desembarcar atirara para uma embarca-
ção, afim de com a. mesma se retirar para
terra.

Sciente do facto pela communicação de
fls. 2, mandon esta inspectoria se instaurasse
posso e, assina foi lavrado o auto do appra-
hensão de fls. 3.

Em seguida foi inserto no Diario Official de
28 do referido niez de novembro uni edital
convidando o dono do tal mercadoria a, den-
tro lo prazo de 15 dias, allegar o que enten-
desse a bem do seu direito, sob pena de re-
velia.

Nigued se tendo apresentado a reclamar
dentro dessa prazo, foi lavrado o termo do
pmtenraçao regulamentar, fazendo-se logo de-
pois a nacessará classificação e•avaliação.

Assim,
Considerando que o processo. correu á re-

velia;
Considerando que. , segundo dispõe o artigo

630, § 3°, da Nova Consolidaçao das Leis das
•Aliam leoas, a apprehonalo foi em flagrante
efiectua71a:

Julgo a mesma proce3ente.
Intime-se e /iguale-ara adjudicando-ao afinal

o produoto ao 20 oficial aduaneiro Oscar Au-
susto Loureiro, deduzidos os 50 0/0 da que
trata o art. 124 da lei u. 2.91, do a de ja-
neiro de 1915.

Cumpra-se.

Alfandega do Rio .de Janeiro, 1 de março
do 1919. — João de Araujo ROMC1'0, esari-
pturario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIBECTOMA DO TILIFF£0

Correspondencia calaidacin refugo
Do ordem do Sr. sub-directos do trarego,

convido 33 remettentas co os destiiiatarios
abaixo, da correspondencia que contem vale-
res, cabida em refugo no seguindo trimestre
do atino findo (1017), a compareceram na the-
souraria desta repartição, afim de IhÕ ser
entregue, dentro do prazo de nm armo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares a
após o pagamenta da multa respectiva.. a

Numero do registro— Pro aadencia — Destina-
tario— Rein tte n — Destino

N. 4.627 A, Avenida Central, Aurora Ca-
bral, ignorado, S. Pauloa

N. 10.530. 7a secção (Rio), José Antonio da
Silva, Victoria R. Silva, Campos.

N. 4.103 A, Avenida' Central. Avelino J.
Ferreira, ignorado, Pernambuco.

N. a.646 A, Avenida Central, Ilygino Nunes
Martins, Caserniro Marts., Reder-Mont-Ser-
rat (Rio).

N. 5.843, 7! sução (Rio), Joé Joaquim Oli-
veira, 3ó. Alves Oliveira, Viçosa. Alagôas.

N.' 3.409, Estação Central, Mareolino C.
Araujo, ignorado, Sergipe.

N. 3.038, Estação Central, Maria Rita Rego
Barros, Maria Candida Nascimento. Pernam-
buco..

N. 3.094, Avenida Cotara], Francisca Rosa
Conceição, João Climaco Serra, Maranhão.

N. 9.063, Estação Central, Francisca Ja-
cob, Luiz Sa,pinoza, Estado do Rio.

N. (.907, Estação Central, Dursolina
Conceição, Elisa Lima Araujo, Barra. Mansa.

N. 277. Estação Contra), Francisca Cruz
Amieiro, David, S. Paulo. - a	•

N. 33.924, 7' sec9ão (Rio) Valeriana, Altair
Agapito Sem, Para!, •

N. 292 C, Arsenal do Marinha, Antonia
Rosa Conceição, Ormiuda Pereira Santos, Ser-
gipe. -

N. 4.830 A, Iliachuelo; Elvira,Mello V. Fer-
reira, Luquisinha, Estado do Rio.

N. 102, Estação Central, José Domingos,
Rosa do Leito, Rio.

N. 1.229 A, Avenida Central, Antonio J.
Giovannini, Vivizinga, Minas.

N. 5.322, Estação Central, Fabilkina San-
tos, Theoiora, Pombal.

N. 3.271 A, Avenida Central, Brasilina M.
Almeida, M. Macedo. Campos.

'N. 4.153 A,- Avenida Central, Manoel Vali
C. ?, S. Christovão, Rio.

N. 32.364, Praça Quinze de Novembro,
Aristides B. Moreira, Damasia Francisca Sil-
va. Estado do Rio.

N. :325 C, Arsenal de Marinha, Maria Fran-
cisca Moraes, José Bonifacio Morams, Natal.

N. , 4.683 A, Aveniia Rio Branco, Antonio
Thomaz Nascimento, Djamira Nascimento, Es-
tação da Conceição.

N. 2.861, Estação Central, Sobastiana C.
Avaliar, José Costa Avaliar, Barra do l'irahy.

N. 3.439 A, Rio, ()sumido Neves, Arminda
P., S. Paulo.

N. 6.693, Estação Central, Andrelina F.
Pereira, °atavio, Bahia.

N. 289 C, Estacio de Sá, Maria J. Concei-
ção, Antonio Da maseeno Filha, Bailia.

N. 353, Tha	 Pasehoal de Sá, Maria
Francisca, Estado do 1113.

Primeira secção da Sub-Directaria do Tra-
fego Postal, 30 de setembro de 1918.—Servin-
do de saeratarioa Gotlofrala de Abres e Lima,
chefe de secção.	 (.

s
Directoria Geral dos Correio(
sus-marcroriu W.) ara ama 3 posai:.
Co;respopidencia cciliiriti amrefwm

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,.
convido • os . remettentes oti os destitui:trio-
abaixo. da correspoitaancia fino contem valos
res, cabida em refugo 410 I° trimestre do 1917,,
a comparecerem na tesouraria ibista repar-
tição, afim do lhes sor entregue, doutro do
prazo doam.] atino. prenchidas as formalida-
des regulamentares, o após o pagamentoda
multa respectiva.
Numero do registrado—Praaedencia—Desti-

natario—Remeftellttl —Destino
:48, Agente embarcai() paquete Brasil

Sevaria° Rodrigues, Joaquina C. B. Usina° ,
Pernambuco.	

•

333, Fabriea das Chitas, Quintina L. do E.
Santo, Auta Maria dO Jesus, Estado do

Mayer. Julia Izabel M. Conceição,
Ernygdio Geralao, Estado do Plica

3.494, Rua do Cattoim natalino Pires, Ma- .
ria Magaalena,	 Grande, S. Fraim¡sco.

6.633, 7' secção (Rio), João Alexandrjao
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.

L773. Fabrica das Chitas, Ephigenia A.
de Oliveira, ignorado. Barra Manai.

.306s
'
 Mayer, Agencia da Malcina Sewing,

Maria Teixeira Soares, Rio de Janeiro.
767 B, Ipanema, Antonio José Vieira, Doo-

dera, alagé, (Estado do [lio).
184, Estado de Sá, Barreto Lisbaa ar Comp.,

Anisio de C. Palbauo, Pará.
18.061, l'raça Quinze de Novembro, Scarra ' •

Curumen, Giovanni, liana.
538 V, Praça Duque, João Jeronymo da .

Silva, Eduardo C.. de Castro, Ceará.
2.305, Arsenal do Marinha, Jacintho Ro.

cima Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Friburgo.

27.778, Praça Quinze de Novembro, Heitu
Marcial .Noé Marcial, S. Paulo.

879. Praça de Santo Christo, 'Alfredo Çor-;•a-rido, Emitas Bogodo,
425 Praça laradentes Anua Or). Attilio

Radia.
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81,9 13, Largo de Santa Rita, Francisca
L. de Souza, Barão do Saramenha, Mi-
nas Geraes.

-1.951, Nua da Passageni, Francisco FoliX
de Araujo, Maria Luiza Angra dos Reis.

4.119, Estação Central, Mathilde A. Pires,
João karioanio, S. Paulo.

455, Agente embarcado paguei° Bah;a•
Pedro Dias da Silsa, ignorado, • Espirito
Santo.

1.215, Campo Grande, capitão Dr. Moreira
da Silva, Anterior F. Rodrigues, Rio de Ja-
neiro.	 •

104 Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte

3.06 13, Aven da Centra!, Viuva Leonor
It. Azevedo, Panciano Ramalho, S. Paulo.

Mayer, Domingos G. de Carvalho,
Manoel Eatrancourt, Barra do Piraby.

5.388	 Fran -isco Xavier, Leopoldina Vi-
dal, Mira nI aad a len a , Petropolis.

1.010, Praça altinicipal, Alaria B. da
C notação, Marcellino Bispo dos Santos,
Alagoas.

Primeira Secçaio da Sub-Directoria do Tra-
fego Paca , 22 de julho ae 1.918.—Servindo
da secretaria. Godofredo de Abreu e Mina,
cheta de ZOCÇãO.

Directoria Geral dos Correia
SUB-DIRECTORIA DO CRAPEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
Convido 03 remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contam va-
lores, cabida em refugo nos 3° e 40 trimestres
de 1916, a compaincerem na ti:assuaria
desta repartição, afim- de lhes ser entregue,
dentro do prazo de um armo, preenchidas as
formalidades regulamentares o após o paga.
mento da multa respectiva.

'Numero do registrado— Procedencia, — Desta;
natario — Romancista -- Destino

3.622, 14 secção (Rio), Izabel Maria Rosa,
E. Santo, Olympia C. Rosa. Campos. -

12, Figueira de Mello, Angelica Peres de
Souza, Juca, Recife.

498, rua da Passagem, Angela Geraldina da
Conceiaã'o, Maria dos Anjos Cru; Angra dos
Reis.

466 c, Arsenal de Marinha, Camillo Chagas,
Sizenando Alvas Rodrigues, Recife.

152 c, Arsenal de Marinha, Alagdalena Cla-
nice, Dr. P. Charnico, Rio Orando do Sul.

305, Avenida Ruy Barbosa, Lourina, Igno-
rada, S. Paulo.	 • ' -

60, Avenida Buy Barbosa, Bernardino Ve-
nancio, José de Souza Sobreiro, Belém, do
Pará.

1:56, Arsenal de Marinha, Leonidia Leandra
flores, Antonio Ignacio, Rio Grande do Norte.

596, Praça Duque de Caxias, Maria Fran-
cisca de Souza, Ernilia, Francisca de Souza;
Campos.

1.177, Igrejinha de Copacabana, Dionysio
Barbosa, Vicencia Barbosa, Juiz de Féra.

452 c, Praça. Duque de Caxias, José Martins
Torres, Manoel Gomes, Campos.

322 B, Estacio de Sá. Action de Araujo.
Lama de Araujo, Sorocaba, S. Paulo.

76, Corumbá (Matto Grosso). Alberto dos
Santos, Pedro Virgolino Menezes, Rio de Ja-
neig0.

2;3 V, Praça Municipal, Luc ana M. dos
Reis Thereza, S. Paulo.

2.670, Deoloro, Manoel Vicente de An-
drade, Etnilio 'Vicente de Andrade, Parahyba
do Norte..

44 secç7io da Sub-directoria 'do Trafego
Postal, 22d julho de 1918.— Godofredo de
Aáreu e Lima, chefe de senão, servindo do
Secretario. •

— MARIO OFFICIAL

Directoria Geral dos Correios

ELE-DIRECTORIA DO 7RAV5GO

• Correspendencia cohicla em refluo

-De ordem do Sr. sub-director do Trafego
Postal, convido os remettentes ou os destina-
tarios abaixo. da.corresponclencia que contém
valores, cabida em refugo no terceiro trimes-
tre do armo proximo findo (1017). a compare,
ceceio na tbesduraria Cesta repartição, afim
de lhes ser entregue, dentro do prazo de um
anno, preenchidas as formalidades regula
montares:

Numero do regisfro—Proceciencia—Destit3ta-
rio—Remettente—Destino

N. 990.A — Avenida Central — Paulo dos
Santos Tercitia — Petropo/is — Estado do Rio.

N. 5.094 A — Avenida Central — Serafina
Maria Conceição — Ignorado—Ponta Negra—
Estado do Rio.-

4.019—Praça cia Bandeira—Maria Dataria-
Amelia e Marianna — Estação Paradinha —
Estado do Rio

N. 41.528 — Rio de Janeiro — Francisco
Rocha Callado — Luiz F. Santos a- Peruam-
Luc°.

N. 600—Rua Leopoldo—Prospero Oliveira-
Justina—Cach. do Funil—Estado do Rio.
. N. 6.058 — Avenida Central — Antonia M.
B. Carvalho—Idalina A.; Soares — Campos—
Estado do Rio.	 •
• N. 5.202 A—Avenida Central — Mathema-

tico—Affonso C. Amaral — C. Correio nume-
ro 1.308-1:io.	 -

N. 970 A — Avenida Central — Dr. PersiO
Penteado—Alice (?)—Posta Restante—Rio.

N. a6.807—Rio de Janeiro—José Candido
Machado — G. • Seabra — Campos — Estado
do Rio.

N. 349 13—Engenho de Dentro — Frederico
Ferreira .do Valia — .Domingos O.. Gomes—
Angra dos Reis—Estado do MO.

N. 648 — Rio de Janeiro — Fernandes &
Irmão — Serafim Clara S.: Comp. — Belém —
Minas.

N. 36.283—Rio de Janeiro—Antonio Almei-
da Silva —Ignorado — Florianopolis — Santa
Catbarina.

•N. 754 B—Avenida Central—Administração
da Provincia do Pará — Thomaz Nesvolauds
Junior—Belém do Pará. .

N;3.2í1—Estação Central—José Rodrigues
de Faria—Esmeraldo—Maceió—Alagoas.

N. 6.836—Rio de Janeiro--Maria Luz 'Vian.
ina—Dorothéa a'osta—S. Luiz do Maranhão-

Especif ie.aÇ ijea

• 'Março do 1910 

N. 5.119 B — Avenida Central — Maria SÍ
Cardoso Tavares — Zizintia	 Therezina
Pianhy.

Primeira secção da Sub-Directoria do Triai
fego Postal, 8 do novembro de 1918.--Servin-
do de secretario Godofredo de Abreu e Lirnaa

chefe de secção.

Directoria Geral dos Concite!
SUB-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á, 1° secção
Sub-directoria de Contabilidade, no prazo de
30 dias, a contar da data da publicação deste,
o ex-estafeta interno José Ropssulière, afira de
recolher aos cofres da thesoura.ria desta re-
partição a importancia de 205C0) (vinte mil
réis), de multas impostas pelas portarias nu-
meros 842/2°, do 8 do janeiro do 1917; .72,
de 8 de feveráro de 1918 e 280/2", de 22 do
maio tambern desse anuo.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios.— O sub-director, ET!
genio Augusto Wandeek.	 •

Cocherill
:23.k. 000p. na Ca '

Quantidade	 Pesci

T. m.
.901.020 17.0.000._00

534. 400 0.. aa

. 20.000
186.000 100.000
193,000

500.000

120.650 10

127.450 10

65.775

Trilhos. .• 
*	

•-• • •
	 140.000.00

Pares de talas de seis
furos..	 20.000

'ares de talas de quatro,
furos.,	 aa-

Parafusos,;..	 250.000
.Tirefonds.	 500.000
grampos typo b (L. Au-

xiliar)	 ..•
;Çruzamentos completos de

118 . . . . . . • • . .	 50
Cruzamentos completos de

1110.	 50
gruzamentos completos de

1 1 15 • • ,e	 .• • aa.	 25

• inspactoria de Obras contra as Seccas

Do ordem do Sr. inspector, fica convidado
ai engenheiro de 2' classe, em disponibilidade
Bobetto,51111ar, para, dentro do prazo de 60

a. dias, contado da data abaixo citada, apresentar
• a esta inspectoria o titulo de engenheiro civil

exigido pelo art. 61 do regulamento vigente, !
ou indicar a folha do livro da Sezretaria de
Estado da ViaçâO e Obras Publicas, em que o •
mesmo se'acha registrado.

Secção Administrativa da Inspectoria de
Obras contra as Seceas, 15 de fevereiro do
1919. — O chefe da Secção Administrativa,
interino, C. Figueira.

'Estrada de Ferro Central 'do Brasil
tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dg

manos E accassomos PARA A ICON-,
• STRUCÇÃO E CoNSERVAÇÃO . °ROMARIA DA:

5 DIVISÃO •
'(Alteração do edital de 10 de fevereirO

de 1919)
De .ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas do dia 11 do proxinia
mez do março, na intendencia desta esa
trada, na estação Central, serão recea.
aidas propostas para o seguinte forne-
cimento de trilhos e accessorios para a
eonstrucção e conservação ordinaria da
5' divisão, de accardo com o caderno da
encargos para a respectiva fabricação ei
desenhos que se acham no escriptorio.
da 5' divisão desta estrada á disposia
eão dos concurrentes para serem exami,":-
nados:

Trilhos e accessorios a encommenda0
Para a construcção

TYP 0 C • •
a2 h. 178 p„ m.c.

Quantidud j ipasa
T. 1'

4.250...00Q

240. 000
28.50Q

,

85.00Q

16.82Q

17 020

Observacão"„ Foram dosdõntadasdàs -drii2ãmentos •ccAppIetos.	 figkei.
• orrespond_wtós Ls c9luranas, .iaatcLaaj, g On.traDeaQa. --•aa:L""



_

.Terça-feird

ljlerilhos e accessorios a encommendar

Para a conservaçÃo ordinaria	 •
Especificações	 Quantidade . Peso

Pares de talas typo
(cantoneira) 	 5.000 75.225

Parafusos typo B.	 100.000 74.400
Grampos typo B 	  500.000 164.000
ruzamentos completos
de 118 (typo B) 	 •	 50 84.100

•çruzamentos completos
de 1110 (typo B).	 50

Tirefonds typo C  Á'', 500.000
Grampos typo C 	  500.000
Pares de talas typo C

(seis furos)	 	 	 5.000 133.600
Parafusos typo C 	  200.000 148.800

•Cruzamentos completos
"

	

	 de 118, typo C 	 	 100 253.300
_Cruzamentos completos

de 1110, typo C.	 100 254.900
" Cruzamentos completos

do 1115, typo	 50
Pares de talas f 	 e 2.000
Parafusos f.	 	  10.000
Parafusos b 	 	 5.000
Parafusos a 	  10:000
Parafusos g. . 	 2.000

• • .Observação — Foram descontadas dos
'cruzamentos completos as partes cor-

, .respondentes ás colurnnas, lanternas e
contrapesos:	 •	 •

A estrada se reserva o ' direito de re-
duzir ou alterar as quantidades de acces-
keriOS destinados á conservação ordi-
' O fornecimento deverá começar no

. prazo de 60 dias contados da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas e ficar concluido 45 dias depois de
iniciado.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em libras esterlinas ou dollars
'(ouro americano) «Cif Rio), dentro dos

, vagões da estrada, no Cáes do Porto,
cabendo a preferencia de direito ao

• autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre alta e
qualquer outra.

As propostas que devem estar devida-
mente .selladas, datadas, assignadas com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-

»lucro fechado, contendo por fóra o as-
sumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, o recibo da
caução de 20:000$ previamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a • assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
Irada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da

• 'data da entrega do convite que fôr ex-
pedido para egse fim, e bem assim, a de-

. claração da fabrica ou fabricas incum-,
bielas da respectiva fabricação.
, O proponente, cuja proposta fôr pre-
ferida, ficará obrigado a fazer uma cau-

• Cão na thesouraria da estrada de réis
• 00 :000$ para garantia da execução do

respectivo contracto, cuja caução pode-,
: rã ser prestada em dinheiro ou em ti-,
lutos da divida publica.

O contracto só se tornará effective de%
. pois de approvado definitivamente pelo

Ninisterio da Viação e Obras publicas o
registrado pelo Tribunal de *Corri , -. A
'questão da idoneidade dos propon s e
p,da acceitação da fabrica incum l .a de
fazer a fabricação, serão julgadas e
examinadas préviamente, antas de aber-
tas as propostas.

As. propostas cujos- autores não tive-
rem sido considerados idoneos, ou cuja. _

fabrica indicada não tenha sido julgada
em condições de ser acceita, não serão.
abertas.

,Depois de julgada a idoneidade dos
p1pponentes e a acceitação das fabricas
indicadas, serão annunciados o dia o
hora, para a abertura das propostas tine,
antes de qualquer decisão, serão publi-
atidas . Os preços maximos que serão
•admittidos são — $125 dollars, ouro
americano, para a tonelada de trilhos
ou o equivalente em libras ester-
linas e $200 dollars, Ouro americano,
para a tonelada de aecessorios ou o equi-
valente em libras esterlinas.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e • o preço
em dollars, . ouro americano, ou libras

•.esterlinas, que o proponente •offerecer.
. Não se • tomarão .em consideração

•quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata:

No caso de absoluta igualdade entra'
duas propostas será preferido o' propo-o

- nente.que se oomprometter a fazer o for-,
neeimento no menor prazo.

'O proponente acceito, antes de assignar
'o respectivo contracto, enteará para os
cofres desta estrada com a iinportancia
determinada no respectivo caderno de
encargos e destinada ao pagamento das
despezas com a fiscalização por parte da
estrada.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos, nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
.ale não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurrren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 12 de te-4
vereiro de 1919. — O Secretario, José
Ricardo de Albuquerque.

•
—

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TABOA!,

GUARITAS E PARALLEMPIPEDOS PARA AS 2a E 5a
DIVLSÕES, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 19L9
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 7 de março do corrente armo,
na Intendenda desta estrada, na estaçao
Central, • serão recebidas propostas para o
fornecknento, durante o 1° semestre de
1919, de:

Para a officina de reparação do trafego:
30 taboas peroba linheira de 0.05 X 0,20 X

x6,00, maximo de uma 2:is000.
30 taboas peroba linheira de 0,01 X0,85X

x6,00, maximo de urna 1005000.
30 taboas de.vinhatico de 0,025' x0,85X

x4,00, maximo de uma 585000.
30 tabos de cedro de 0,015 x0,60x4,00,

maximo de uma 165000.
- 30 taboas de cedro de 0,025 0,40X6.00,

maximo de uma 25$000.
30 taboas de cedro de 0,010x 0,40 X6,00,

maximo de uma 155000.
, 40' taboas de cedro do 0,015x0,40x6,00,

maximo de urna 165000.
5 pratichae,s de peroba linheira da -

•0,10x0,30x6,00, maximo de um
805000.
Para o kilometro 395 (Trafego):

2 guaritas para chaves superior e in-
ferior, de 2 11100x9m ,0a, sendo o rna-
xlmo de uma 9605000.
Para a 1• Residencia Centro:

50.000 parailelipipedos de pedra, sendo' o
maximo de uni 260 réis. 	 .

• A coneurrencia versará ' apenas sobro ct
preço, em réis, para as unidades acima cstda
beleeitlas • dos artigos pedidos. entregue
na Intendem:ia até 30 de junho do çorrente
anno, cabendo a preforoncia de direito.
ao autor da proposta mais barata, por mia
nima que seja a differença aliam cila o q0at4
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas enjoa
pretos sejam superiores aos- maximos
cados.	 .

As propostas, que devem estar devida.;
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias, serão
entregues em duas vias, em envolucrosfecha-
dos, com a declaração, por fóra, do assumpto

• e do nome do propouente. 	 , à
Esse envolucro deve ser acompanhado da

•um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proPonente, • comprehendeirdo-se eatre alies

. os recibos do quitação da ultima- aollecta dos
impostos a que estiver sujeito...

No acto da entrega da proposta o propo-;
Dente deverá exhibir o recibo da caução do
500$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garaetir a assiamatura do con-
tracto, caução que reverterá para Os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o, respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias coutados da data
da entrega do convite, que for expedido para.-

esseO fornecedor, para garantia da execução (16
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 do

.válor do fornecimento a realizar, em diulleia
ro, ou em titulo3 da divida publica federaes.

O contracto só se tornará efectivo depois ao
approvado definitivamente pelo klinisterio da.
Viação e Obras Publicas o registrado pel,aTai-
bunal do Contas. •-

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autoras não tiverem sidO
considerados idoneos, não serão abertas. •

Depois de julga.la a idoneidade dos propo-
• nentes, serão annunciados o dia e hora para'
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de aca
ceitar parte do uma proposta e parte de outra,:
ou outras, conforme a diferença para menos'
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou atintillar a
concurrencia, 'caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sina() urna.
fórmula de completa submissão a toias as
clausulas deste edital e o . preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecicaento do uma reducção sobro •
a proposta,mais barata.

No caso de igualdade entro preços - do
propostas, caberá a preferencia ao propo-
nente que a apresentar menor no desempate
que fôr providenciado, sendo osso preço °bino
por meio de cartas fechadas, que serão abertAs
e lidas na presença TIOS interessados em Mia
previamente determinada. 	 •

Si houver ainda um segundo empate a es-
trada dividirá a emoli:meada, ou recolherá
por meio da sorte, no caso de julgar incon-
veniente a divisão.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

A' estada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
• Secretaria da C-traJa de Ferro Central-do

Drivil. Rio do Jiiiiaiiaa 6 de reviaaáro de.
'19	 — O seerçtario JOid Ricardo de .4.115._ _ _ .„
queraite,

85.100
193.000
164.000

131.550
20.960
4.200
1.630
2.580
0.506
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Coneurrencia Rara o fornecimento de typns e materiaes typo-

	

.	 gfaplucos para a bfficina ANfto-• typogfapilica da	 Intendeu,
ria, durante o 1° semestre de 1919

-
De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas dd

- 6 de ...marco proximo, na Intendendo desta Estrada, na Es-
tição Central, serão recebidas propostas •para forneciiiiento.

;durante o 1° semestre de 1919 de: -

30 kilos de algarismos typo "Pegert", corpo 6 re-
dondo, de 1 a $, maxirno do. kilo 	

30 kilos de algarismos corpo 7 redondo, de 1 a $,
ma mo do kilo 	

30 tilos de algarismos corpo 10 redondo, de 1 a $,
IllaXill10 do kilo. 	

•30 kilos de algarismos corpo 12 redondo, de 1 a $,
maximo do kdo 	

20 kilos de algarismos corpo 6 elevado. superior,
de 1 a 0, maximo do kilo 	

• 20 kilos de algarismos corpo 6 elevado inferior,
de 1 a 0, maxio- do kilo.  •

20 kilos de algarismos •.1rpo 7 elevado superior,'
de 1 a 0, maxitno do kilo 	

' 20 Mios de algaramoa corpo 7. elevado inferior,
de 1 a 0, maximo do kilo 	

-. 20 kilos de algarismos corpo 1G elevada-superiór,
de 1 à 0, maximo do kilo 	

20 kilos de algarismos corpo 10 ' ,elevado inferior,
de. 1 a 0, maximo do kilo 	

20 kilos de algarismos corpo 12,elerado superior,
• de • 1 a 0, maximo	 kilo'	 •

kilos de algarismos corpo 12 elevado 'inferior,
de 1 a 0, maximo • do kilo 	 -

collecções de bigodes corpo 6, maximO da col-
lecção	 .	 	 •	 100$000

collecções de bigodes corpo 12, maximo da col.-
leeção	 •	 966000

5 bolandeiras de 0m,18x0m,25, maxinto de . uma 286000

	

4 bolandeiras. de 0m,51x0m;36, maxinto de. unia 	 656000

	

3 bolandeiras de 01-11.80 x Oni,56, maximo de uma	 966000
12 collecções de colchetes corpo_ 6, maximo da col-

. lecção 	 	 956000

20

6

156000

.156000

126000

126000

1,56000

156500

156000

156500

136000

146000

126000

136300

collecções de colchetes corpo 12, maximo
colleeçaio 	

12 caixas para . typos (alta), maximo da caixa.....
12 caixas para typos (baixa), maximo. da caixa....
6 caixas para fios sysiondicos, maxiino- da caixa
6 componedores de madeira, maximo de um....

12 componedores de ferro, maximo de um 	
_ 6 clichés locomotiva (grande), maximo de um 	

	

. 12 clichés locomotiva_ (pequeno), maximo de um 	

906000
186000
186000
18$000
186000
ow

061.4,
66500

2t9l5.2• rferç	 -MIARÃO ...OFFEci-AL
	

o' de 111:11"9'

Estrada de Ferro -teatral do .Brasil

- 6 cliché.s emblema da Republica (grande), maxi-
mo de uni 	 	 96000

, 12 clichés emblema da Republica (pequeno), ma-
ximo de um. 	 	 66500

	

' 2 escovas com cabo para paidação, maximo do uma 	 10$000

.t i collerção de fio duplo para pren.,,a de dourarão,

	

.12 florões para prensa de douraeão. maximo de um	 456000

celleccõe,s de fio fino do 2 ponios systornalieo
. de mutat, maxinio de unia 	 	 80$000

maximo	 3006(100

• colleeções de fio fino de ires pontos systemat•co
de metal, maxitno de uma	  	 806000

6 collecções de fio. douide- de 2 poni.os systema-
tico de metal, maximo de uma  :	  	 906000

•_	 G collecções de fio doublo - de 3 pontos systema-
• tico de metal, maximo do uma  •	 906000

6 collecções de fio balanço de 2 pontos systema-
tico de metal. maximo de unia  • 	 906000

6 collecções de fio balanço de 3 pontos system-
tico de metal, maximo de uma ...... 	 •	 90$000

-.10 collec'ções de fio para picotar, de ferro ou me-
tal, 'inaximo de uma 	 	 85$000

•25 colleeções de fio arco systematico por quadra-
• tin de 12, maximo de um 	 	 906000

	

NO laminas de fio fino de 2 pontos, maxila° de uma 	 18500
:250 laminas de fio fino de 3 pontos, maximo de uma 

	

unia 	 	 1

	

laminas double de 3 pintos, maximo de uma 	 	
11562i r laminas double de 2 pontos, maximo do)	 e. 

50 laminas balanço de 2 pOntos, maximo de Ilma 	 :	 16503

	

111 50 laminas balanço de 3 pontos, maximo de • uma 	
	

1$500
050 laminas de fio ponteado de 2 pontos,' maximo

de urna 	 	

,

	

ti,54. laminas de fio ponteado de 3 pontos,. maximo
	1$800

de uma. 	 	 16800•

12 collecções de grises • corpo 18, - maximo de ool-•
• leeção	 -	  -956000

12 collecções de grises corpo 20, maxinlo "da cot'
lecção .,,_.` 	 '	 •	 • -•	 908000

	

'	 6 graneis pata distribuição • edil pé,' maximO

	

n 	 de um 	 -	 846000
6 graneis (grandes), maxinio de • um- •546000
6 graneis- (pequenos),- maxiino de um. 	 	 28600(1
6 grozas 'para uso no serviço de ponsar, maximo

	

,	 de unia.  ,	  	 46000
5 collecções de guarnições de 24 a 120, maximo

	

'	 da eollecção 	  1356000
150 laminas de entrelinha . de 1 ponto, maximo

de uma 	 ••"°*:	 -	 $900
250 laminas • de entrelinha 'de 2 pontos, maximo

de unia 	 	 16100
250 laminas de entrelinha de 3 pontos, maximo

de uma 	

de uma 	 	

16300
25.0 laminas de entrelinha de 4 pontos, maximo

16800
350 Lingoths de entrelinha "de G pontos, maximo

de uma 	 	 26200 1 n
10 kilos de lettras elevadas corpo 6, Sortidas, ma-

ximo do kilo. 	  - 186000
10 kilos de lettras elevadas corpo 7, sortidas, ma-

	

10 kilos. de lettras elevadas corpo 8, sortidaS„ ma- 	
186000.

•

ximo do kilo 	  . 	

xirno do kilo 	

	

20 Mios de latiras elevadas corpo 10, sortidas, ma-	
176000

ximo do kilo 	 	 166000
10 kilos de latiras elevadas corpo 12, sortidas, ma-

ximo do kilo 	 	 156000
• 1 tnarmore de ferro para typographia de
• Orn,87 x 2m, O x 0m,(1, rnax i mo 	 •	 • 4406000

1 marliina para fa2er arcos applieaveis em ser-
:5

viço de Composição_ maximo 	 	 806000
'5 kilos de meio quadratin typo Peg,crt, corpo 6,

.L.-

!  IlnailTIQ do kilo 	 •	 96000
5 kilos de meio quadratin typo Pegert, corpo 7,

. ,

5 	
maximo do kilo 	 	 9

	

kiles de meio quadratin typo Pegert, corpo 8, 	
9:000000

• •

n

maxirno do kilo

96000

98P6:00000(

8	

001

10:0
5000,0

406000

on

kilos de meio quadratin5	 typo Pegert, corpo 9,
maximo do kilo

15 kilos de meio euadralin typo Pegert, corpo 10,
maximo do kilo 	

15 kilos de meio quadralin typo Pegert, corpo 12,
maximo do kilo 	

15 pentes de pautar-de Onf008, maximo de um 	
15 pentes de pautar d:t 0111,0085, maximo de um 	
2 pontas de aço para coltor trabalhos lylographi-

cos, maximo de uma 	
1 pedra 'marmore lisa de Oni,300x0m,100X0m,05,

maximo.' 	
25 kilos de pontos 'grossos, corpo 6, maximo do

- kilo
kilos de pontos . grossos, corpo 7, maximo do

kilos de pontos grossos, corpo 10, • maximo do
kilo. 	

15 kil kioselloe . pontos grossos, corpo 8, maximo do

•15 kiloskidioe . pontos *grossos, corpo 12, maxinio do

4 pedras lytographicas de o
maximo de urna 	

kilos de quadrados, corpo
50 kilos do quadrados, corpo
25 Mios de quadrados, corpo

kilos do quadrados, corpo
100 ldlos de quadrados, corpo 1
25 kilos de quadrados, corpo 1

• 25 kilos de quadrados, corpo 1
50 kilos de quadrados, corpo 1
15 kilos de quadrados, corpo 1

100 kilos de quadra•s, corpo 2
25 kilos de quadrados, corpo 2,
25 kilos de quadrados, corpo 3
50 kilos de -fmadrados, corpo 6

maximo do kilo 	
15 kilos de quadrados, corpo
15 kilos de 4-luadrados, corpo

kilos de . - q uadratin, corpo
30 kilos de quadratin, corpo
10 Idlos de quadratiu, corpo
10 kilos de quadiratin, corpo

• 25 kilos de qua_datip, corpo

350V)00
•6, maximo do kilo... 	 8$000
7, inaximo de kilo.., 	 8$000
8, maximo-do kilo.. 	 7$0o0
9, rnaximo do kilo..	 'l$000
0, maximo do kilo..	 66000
2, maximo do kilo... •	 Z$000
4, maximo do kilo... 	 58000
6-,- niaximo do kilo.. 	 58000
8, maximo do kilo.. 	 5$000
0, maximo do kilo.. 	 56000 •
I, maximo do kilo.. 	 56000
0, maxinio do kilo..	 56000
0. de uni quadralin,	  . ucoon

48, maxim0 do kilo 	 	 ri$000
72, maximo do kilo 	  ,	 5$000
6, maxinno do . kilo 	 	 86000
7, maximo do tilo 	 	 88000
ã. maxitno do kilo 	 	 8600o
9, maximo , do kilo 	 	 •86000

IQ, 03.1411_1(t CO litULI:	 en0(1

126000

96000

76000

96000

76000
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8$000
•8$000
8$000
8$000
8800g

.8$000
8000
8$000 .
8$000
8$000
2$200
2$200.

250$000

1958000

:3.08000

3.0$080

26$000
2.0$000.
1 gaoo

18$000

20$000

15 kilos do typo et16 grypho (fonte), maximo
• do kilo 	  	 1

30/ kilos do typo c116 preto 	 (fonte), • maximo
do kilo 	  	 i

25 kilo' do typo e11.6 normando (fonte), rfiaximo
do kilo 	 .

25.kilos do typo cio nornaando (fonte), maximo
do kilo 	 '	 	 .

15 kilos do typo el6 grypho (fonte), " maximo
r	 do kilo 	 -	 .. 	 _ 

kilos do typo c17 grypho (fonte), maxim0
do kilo 	 .	 .	 - -	 .i

25 kilos do typo 017 normando (fonte), maximo
• do kilo 	 •	 -;:, •

25 kitOs do tyix) c116, elqro	 (fonte), maxirrf"Or
,	 do kilo....5-..v-.-.-..-..•:•-.rri .. •,. . ri- a-.	 „,„	 e
5 kilos do typo c116 redondo (fonte>) ' taximo

10000

14$000

MUNI

16$Q00

1.8$000

JUNO

15$000

180000
•

• ---- do kilo. .11 • rí • • WICir a " • irrj.nrira" •	 • •...21.2:	 1.5$000).
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kilos typo corpo 36 fino; fonte, anoximo do
kilo. 	 •

- 25 kilos lypo corpo 38, pliaidasia, fonte, maximo
dr kilo 	

25 kilos typo corpo .36 phantaSia, largo, fonte, ma-
ximo do kilo 	 	 20$000

• 25 k doa typo corpo 18 largo, fonte, 'Iraxim° do
kilo 	 	 11$000

	

25 kilus typo corpo 18 fino. fonte, maximo do kilo 	 	 168000

	

kilos typo corpo 60, fonte. maximo do kilo...,	 16$000
• 25 kilo,: typo corpo iso largo, fonte, maximo do kilo	 158000
, 25 Mos lypo corpo :2. -fonte, maximo do kilo 	 	 l000

	

kilos typo corpo ri redondo, maximo do kilo__	 15$0011
25 Mios typo corpo 7 redondo, fonte, maximo do

kilo. 	 	 15$000
Mios typo corpo 8 elzovir, fonte ,maximo do

18$000
25 Mios typo corpo 8 flutuando, tolde, maximo do

168.000

	

. 15 kilos typo corpo ti fino. fonte, maxim6 do kilo.' 	 19$000
50 ]:nos typo corpo to redondo, fonte, maximo do

1p$000
50 kilos typo im.po 10 -gcy_plio, fonte, niaximo do • '

kilo. 	  -10$G00
1 colleueão de matrizes de corpo 6 para •ynotypo,

• maximo da vniteri:ão 	  1 :100P,000
25. Uris' do typo (110 ; normando (fonte), maximo

do kilo 	 	 148000
25 k dos lo typo 0110, largo (fonte), maximo

	

' do kilo 	 	 IMO()
25 Mios do typo ene, fantasia (fonte), maximo •

do kilo 	 	 18$000
75 kilns do typo. . 0112 etzevir (fonte), maximo

do' kilo 	 	 15$000
•25 kilos do typo. (112 fino (fonte), maximo do kilo 	 17$000

kilos do typo el 2 . fantasia preto (fonte); maximo
do kilo 	 	 16$000

25 kilos do typo 0112 largo (fonte), maxiirio do kilo 	 15$000
25 kilos do typo.Al2 gryptle (fonte), maximo do

kilo 	 	 8$000
2.5 kilos do typo c112 manando (fonte), maxima

do kilo 	 i	 .i3$000

30 kilos do typo 40 largo (fonte); maximo

13 kilo

- s

. do typo . 017 fino (fonte) .,-maximo 'do Mio1 119::00:01
13 kilos do typo e118 fino (fonte), maximo do kilo	 1g$0

• do kilo 	 	
•

13 kilos do typo. c120 preto (fonte)', maximo
do kilo. .. 	  • 16$O0a

13 Mios do typo e120-fino (fonte), maximo do Mio	 16$000
25 kilos do typo ,c120- inanuaeripto (fonte), ma-

ximo do kilo 	 •	 38$0001•

15 kilos do typo c121, -fino (fonte), ,maximo do kilo 	 18$00Q
2 colleeções do vinhetas sortidas, maximo de uma 140$1)00.
3 colleeçiics de -vinhetas para fundos, cada 'uma

diff,prente de. um quadratim de corpo 12,
maximo de uma	   110000

1 eollecçao de vinhetas para dourar a

•

 prensa,
maximo 	 	 	  350$00g

5 collecções de typo fantasia para douração, ma-
ximo de 'urna 	 •	 5008006

A concurrencia versará apenas sobre o preço, em réis?
_para as unidades acunã estabelecidos, dos artigos pedidos, en-,

tregues na intendendo, até 30 de junho do corrente armo;
cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta maig
barata, por minirna que seja a differença entre ella e qual
quer outra.-t•

A estrada recusará as propostas que apresentarem preços.
superiores , ao maximo estabelecido.

As propostas, que . devem estar devidamente senados, da-
tadas, assignadas, com a indicação das respectivas residencias;
serão entregues ein duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome do proponente.

Esse envoluera deve ser acompanhado de um outro, cai
separado. contendo todos os .documentos que, possam provar
a idoneidade do proponente; comprehendendo-se, entre enes:
os recibos de quitação da ultima coliecta dos impostos a quo
estiver sujeito.	 . 8.	 .

No acto da entrega da proposta o proponente deverá ex7.
bibie o recibo da caução de 500$, préviamente feita na tlidJ,
souraria desta estrada, para garantir a assignatura do eon-,
Irado. caução que reverterá Para os cofres da mesma estrada
Si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivb
contracto dentro do prazo do seis dias, contados da data da
entrega do eevnite que for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento?'
caucionará na thesouraria desta estrada a quantia correspon-
dente a 5 1/4 do valor do fornecimento a realizar, em di-•
nheiro, ou em til ulos -da divida publica federaes.

• O contracto só se- tornará effectivo depois de approvadO
definitivamente pelo alinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas. 	 •

A questão de idoneidade 'dos proponentes será julgada o.
examinada préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas eujoS autores não tiverem sido considerad.0
idoncos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serãã
annunciadas o dia e hora para abertura e leitura dás prb-
postas, que, oures de qualquer decisão, serão publicadas_

Fica reservado á estrada o direito de acceitar. parle dei'
uma- proposta e parte do outra ou outras, conforme.a
vença para menos nos preços dos varios artigos a serem for-
necidos, assim, como de não aceeitar nenhuma 'das proposta?
apresentadas, ou •nnullar 3 coneurrencia, caso asSim con:w
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula géi
completa • submissão	 todas as clausulas deste' Mial è
preço conforme já ficou estabelecido.

-.Não se tornarão em consideração quaesquer offertas -da
vantagens não previstas neste edital nem as propostas e
Contiverem apenas o offerechnento de urna niettiedlo-Échr
proposta mais barata:. . •

- . No caso de igualdade entre preços de propostas, caberá 'à
preferencia ao proponente que o apresentar Menor no dtsem-
pote que for providenciado, sendo esse preço obtido por meio,
ne_Lartas fechadas, que serão abertas e lidas na presença,
dos interessados, em hora previamente determinada.
• Si houver ainda um segundo empate,' a estrada dividira

encommencla, ou rOolverá por meio dá sorte, no caso do.•julgar inconveniente a divisão.
.A estrada reserva-Se o direito de restringir 'as quanti-,

dades pedidas.	 -
Toda e qualquer Dróposta -que não estiver, inteiramente

'de accêrdo com este edital-será rejeitada. •- •

'Secretaria da Estrada de urro Centyal do Brasil, 26 de;
fevereiro de 19/9. •	 O etrilarib, f_osí Ricardo de Attio

..ntierque.	 -	 Ac.-
•
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25
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.25
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12, maximo do kilo 	 •

	

11, maximo do kilo 	

	

16, maximo do kilo 	
18, maximo do kilo_

	

20, maximo do k do 	
24, maximo do hilo.
30, maximo du

	

36, maximo do kilo 	
48, maximo do kilo—,

	

maximo do kilo 	 :

	

S, maximo de urna 	

	

403 rodas de anilar, grossura 5,-maximo de unia 	
6 ramas' para nracblea typographica com eru-'

, -	 zeira marca A, maximo de uma 	
O ramas para machina lYnogra Phica com cai-

zeira marca B, maxila() i/e uma 	
• 15 kilos de signaes de corro 6 (sortidos), maximo

do kilo 	
• 15 kilos d signaes de corpo 7 (sorlidos),..maximo

do kilo 	
15.kilos de • signaes corpo 10 (sortidos),- maximo

• do kilo 	
- 40 kiles typo corpo 24, fonte, maximo do kilo__

k:tos. tipo corpo 30. fonte, maximo do kilo....
25

kiles -de quadratin, corp2
I; aos de qnadratin, corpo
kijos de %ladrona corpo
kilos de i,iradratin, corpo
kilos de quadrai in, crorlio
Mios de quadratio,
kilos dá quadratin, corpo
kiloa de quadratin, corpo
k uns de ivadiat lo, corpo
kilos de quadratin, corpo
rodas de pautar. gr.ist,ura

a.,



não previstas, neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offere-
cimento de uma reducção sobre a pros,
posta mais barata.

As propostas serão feitas em duplf4i
cata, sem emendas, rasuras, datadas dl
assignadas, sendo a primeira via devida-s
m	 irente sellada; deverão ser entregues eÀ
envolucros fechados e lacrados, coo
dicação por fóra do nome do proponentei,
residencia e numero Ide propostas

ndo tamb
no

mesmo contidas, menciona	 em
zona ou zqnas a que se referem as pro:s
postas..

' As propostas em cada uma das zona-9
indicadas na clausula I serão escolhidas
por ordem de menor preço. 	 •

No caso de absoluta igualdade .da
preço entre dous ou mais concurrentes
e da quantidade offerecida exceder, as
quantidades indicadas na clausula-I, ca-
berá preferencia áquelle que maior re-i
dileção offerecer.

Para conhecer dessa redacção, o AI4
moxarife da Estrada convidará os con-s.

'currentes que tenham apresentado pre-
ços iguaes cujas propostas estejam eni
discussão, a comparecerem em dia e' ho-
ras determinadas e indagirá. publica-
mente da reducção que possam offere-
cer, lavrando-se um termo do que oc-,
correr. Si todos fizerem a mesma re-d
ducção de preços terá cada offerta "uma
reducção de quantidade feita prciporcio-
nalmente até que a somma &lias se re-
duza a completar a quantidade indicada
na clausula I.

0 . proponente apresentará conjunta-
mente com esses envolucros o recibo da
caução de 500$ depositadas previamen-
te na thesouraria da Estrada, para ga-
rantir a assignatura dos respectivos
centractos, cauções que reverterão para
os cofres publicos, caso os proponentes
preferidos se recusem a assignw os res-
pectivos contractos, dentro do prazo
que, para esse fim, lhes for marcado
pelo almoxarife. -

(Para cada proposta de fornecimento
em cada um dos trechos, deverá ser
prestada essa caução.) .

• XIII
Serão observadas nesta concurrencia

as seguintes regras, de accôrdo cum o
art. n. 54, da lei n. 2.221, de 30 do de-
zembro de 1909:

a) a concurrencia versará apenas so-
bre o preço de cada dormente de uma
e outra classe;

b) os fornecimentos caberão de
reito ao autor ou autores das propostas
mais baratas classificadas em ordem de
rperesao,; por minima que seja a diffe-n	

,
c) a questão de idoneidade do propci.

nente será examinada e julgada prévia-
mente pelo director, antes de abertas as
propostas.

• As propostas, cujos autores não forem
considerados idoneos, serão restituidas
ainda fechadas;

d) as propostas serão abertas em dia
é hora previamente annunciadoe, e de.:
ante dos concurrentes, ou seus repreAn-
tantes, que 'se apresentarem para a,ssis-
tir a essa formalidade.

•- Cada um rubricará as de todos os ou-
tros e,. antes de.qualquer decisão, serão
sliednalses.na integra, deante de todos os pre,

XIV
Fica reservado á Estrada o direito dó

encenar parte de uma proposta e parta
de outra ou outras, conforme a diffe-:,
rença para menos nos preços, assinai
t omo de recusar todas as propostas,
apresentadas 91.1 &aunar& (4, tonarsuksa

.".slaroci de 191g2984 ' Terça-feira 4

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

"EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNE-I.
CIMENTO DE DORMENTES DE NIADEIRS,

DE LEI, DURANTE O ANNO DE 1919.

De ordem do Sr. directo; faço.
Mico que, no escriptorio do almoxari-;
fado, em Baurú, Estado de S. Paulo;
serão recebidas, no dia 15 de março de,
1919, ás 13 horas, propostas para o for.;
necimento de dormentes de madeira de
-lei, para esta estrada, durante o anno de
.191,9, mediante as seguintes condições

II fornecimento será de quatrocentos
• cincoenta mil dormentes (450.000) de

madeira de lei, entregues á margem da
linha, sendo:.

1°, 250.000, entre Baurú ao Rio Pa-.
• raná, sendo o preço maximo para os

dormentes de primeira classe de 3$ g
dos de segunda 2$000;

• 2°, 100.000, entre o Rio Paraná d
• Campo Grande, sendo o preço maximo
• para os dormentes de primeira classe de

3$500 e dos de segunda 2$500;
3°, 100.000, entre Campo Grande 0

- Porto Esperança, sendo o preço maximo
para os dormentes' de primeira classe
de 3$500 e dos de segunda 2$500.

O numero de dormentes de 2• classe
Éerá, no maximo, de 25, .% do total do_
Drnecimento_.1

G
Os dormentes serão vendidos em duas

..klasses, sendo as madeiras classificadas
da seguinte fórma:

,	 classe	 Arueira do sertão, braúna
, garaúna, balsamo de espinho, ca-

tuella preta, canella parda, faveiro ou
. sucupira, ipê tabaco, ipê mirim, ipê
ama, jacarandá,.cabiuna, jacarandá tan,

.xnassaranduba, oleo vermelho, ou oleo
halsamo, oleo caborahyba, .piuva, que-,
brach°, sapucaia assú, sapucaia mirim,
sapucaia vermelha, sucupira assú, su-
dupira cary, sucupira mirim, tapinhoani
jajubá ou amoreira.
. 2° classe — Garapa amarella, peroba

hmarella, peroba parda, peroba rosa, ou
,Sôbro, ipê peroba, ubatam amarella,
,s4rucurana, angelirn, gratambi

,
T . Os dormentes serão perfeitamente
- sãos, de arestas ou quinas vivas em
:kerne, sem ventos, brecas, nós cariados
rst fendas.
; - Serão rectos, de secção rectangular e:
Corn os topos cortadds em esquadria.

As faces dos dormentes serão serra-
. :das ou perfeitamente lavradas a ma-

liado.
Os dormentes terão 2,00 de compri-

mento, por_ 0,20 de largura e 046 de es•
fiCSSUra	 '

toleraddl
r A*, que as faces irerticaes (anterior ti
tíosterior) dos dormentes tenham uma

• curvatura, comtanto que a flexa, do
'centro do dormente, não exceda a oito
gentimetros (8) ;_
t 2', que a secção transversal seja tra..
oeSoidal, desde que a face menor, das
duas peralteias, não tenha largura Me-,
-dor a (20) vinte centimetros;
5. 3, que os dormentes tenham maior
:dimensão, comtanto que não excedam à
dez (10) centimetros no comprimento e

rgurâ g g cinco centimetros de

Paris r-e-õebilfietto'be aorrInntes, larã
• Aontzaciante um ayis_o, por esóriptoi

DIARIO OFFICIAT,

ao almoxarife, designando os pontos de
deposito de dormentes e a quantidade de
cada lote. De posse do aviso marcará o
almoxarife, dentro de 20 dias, • o dia g
horas da recepção.

.0 contractante fornecerá o pessoal nds
Cessado ao serviço de recepção, marca-,
pão e empilhamento. ,

vI •
O exame, recepção e marcação ser'ãci

feitos pelo almoxarife ou seus auxilia-
res, de„ accôrdo com as instrucções da
directoria.

Os dormentes acceitos serão marcados
em um dos topos -com as iniciaes da es -1
trada, feitas em relevo com machadi-i
nha apropriada e de accórdo com o typo
approvado pelo director.

Os de primeira classe levarão uma
dessas marcas e os de segunda duas.

Os dormentes serão empilhados por
Classes, dentro das cercas da estrada por
conta do fornecedor. Dos dormentes
acceitos receberá o contractante urn
documento extrahido do livro-talão,
adoptado pelo almoxarifado, assignado
pelo fiscal recebedor,

O prazo para inicio do fornecimento,
será de um mez, contado da data do re-
gistro do contracto respectivo, e o prazo
para entrega do fornecimento total ter-
minará improrogavelmente a 31 de de-
zembro de 1919. •	 -

Os dormentes deverão ser entregues
dentro desse periodo, sem interrupção,
e de modo que a quantidade fornecida
em cada mez não- seja inferior á oitava
parte do fornecimento contractado,

VIII

No caso de não serem satisfeitas as
condições da clausula VII,fica o contra-
ctante sujeito á multa de 20 % sobre
os fornecimentos em atraso, imposta
pela directoria da estrada.	 , •

IX

O contracto poderá ser rescindido, a
juizo da directoria, si o contractante in-
cidir em multa mais de tres vezes.Neste
caso a caução reverterá para os cofres
da estrada, como renda eventual, não
tendo o contractante direito a -qualquer
reclamação ou indemnização.,

Para garantir a fiel execução do con
tracto, depositará o contractante, antes
da assignatura do contracto, na thesou-
raria da estrada, uma caução de 5 %
(cinco por cento), sobre o valor do mes-
mo.

De cada pagamento será descontado
5 % (cinco por cento), para reforço da
caução. A caução poderá ser feita em
dinheiro, sem direito á percepção de ju-
ro„ ou em titulo da divida publica fe-
deral.

A caução e o reforço de caução serão
restituidos ao contractante, uma vez li-
quidadas as contas finaes do forneci-
mento.

Proposta alguma será recebida para
fornecimento de menos de . dez .mil dor-
mentes.

As propostas deverão conter os pre-
ais de cada dormente, por classe, depo-
sitado á margem da linha. Além dessas
declarações, as propostas não poderão
ter sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital.
pelo que não serão tomadas em, conside-
rapão quaesquei. offertas de vantagens
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tia, caso assim convenha a seus inte-
resses — sem que os concurrentes te-
nham direito a qualquer reclamação ou
indemnização. •

Baurd, 2 .1 de janeiro de 1919, — Al-
tar° Mendes, almoxarife.

Estrada de Ferro Noror-te do Brasil
EDITAL DE CoNCURRENCIA PARA O . FORNECI-

:MENTO DE LENHA, LURANTE O ANNO DE
1919.	 •
De ordem do Sr. director, faço pu-

blico que no escriptorio do atinem:rifado,
em Baurú, no Estado de S. Paulo, serão
recebidas no dia 15 de março de 1919,
ás 13 horas, propostas para o forneci-
mento de lenha para esta estrada, du-
rante o armo de 1919. de accôrdo com as
condiçõeS abaixo estipuladas:.

O fornecimento será de ino.um me-
tros cubicos (cento e cincoenta mil metrs
eubicos) entregues a margem da linha,
sendo:

1°, 50.000 metros cubieos entre Baurti
e Corrego Azul; sendo o preço maximo
para lenha de 1' classe de 3$ e para le-
nha de 2 'classe 2$800;

• 2", 25.000 metros cubicos entre Cor-
rego Azul e Barranca do Rio Pnraná,

• se.ndo o prece maximo para lenha de 1°
•classe do 38500 e para lenha de 2' clas-
se 3$300;

• 3°, 40.000 metros cubicos entre Bar-
ranca do Rio Paraná e Campo Grande,
sendo o preço maximo para lenha de 1'

• classe de 3$500 e para lenha de 2' classe
3$000;

.- 1', 35.000 metros cubicos entre Campo
Grande e Porto Esperança, sendo o
preço maximo para lenha de 1" eLsse do
3$500 e para lenha de 2' elssso de 3$000.

A estrada reserva-se o direito de exi-
gir o augmento de qualquer quantidade
até 25 % (vinte e cinco por cento), nas
mesmas condições offerecidas pelo pro-
ponente desde que preceda •aviso com
antecedencia nunca menor de 30 dias.

II
'A lenha será de boa qualidade, de cas-

ca fina, serra mas não ardida, direita e
Isenta de galhos, com oitenta cenlime-
tros (0,80) de comprimento, variando
sua grossura de oito a vinte eentimetros

• ,(0,08 a 0,20).
III

A lenha para o consumo da estrada
• será dividida em • duas classes segundo a
classificação que segue

1' classe: lenha de angico, arueira,
pyuia, balsamo e -outras madeiras de lei;

24 classe: lenha branca, mas de lei,
- como sejam: carvão branco, carvão ver-

melho, sucupira, vinhatico e outras ma-
deiras duras..

IV
• Para o recebimento da lenha, o em,
tractanto fará um aviso por eseripto ao
almoxarifado, designando os pontos de
deposites de lenha e quantidade de cada
lote. De posse do aviso, marcará o al-
moxarife dentro de 20 dias, o dia e hora
para a recepção.

A lenha será recebida perfeitamente
arrumada, a margem da linha o dentro
da cerca da estrada o em pilhas de um
metro e 25- cms. de altura, separadas
.umas das outras por vãos de dez me-
tros, não devendo cada pilha ter mais
de 30 metros de eomprimento.)

.0 exame, medição ê recepção SerãO
• feitos pelo atmoxarife ou seus atrWja..!.

res de accórdo com as instrucções da di-
rectoria.	 ,	 -

Da lenha acceita e me-'ida receberá o
contrai'.! ante um documento extrahido
do livro talão adoptado pelo, ahnosa-
rifado, assignado pelo fiscal recebedor.:

As medições soffrerão sempre Mn
des3onto de 5 a 25 °{° para corrigir os
vasios empilhamentos defeituosos, td-
ras tortas ou féra das dimensões, po-
dendo, entretanto, a estrada recusar as
pilhas que, á seu juizo, não estiverem
em condições de ser medidas, mesmo
com estes descontos.

.VII-
-

O pr-?o para o inicio do forneci-
mento será de um • mez, .contado da
data do registro do contracto respecti-
vo, e o prazo para a . entrega da totali-
dade da lenha a .forneer. terminará,-
improre,Javeheente, a 31 de dezembro
de 1919.	 .

A 1 nua deverá_ ser .fornecida dentro
desse periodo, s,ejm interrupção, de
modo que a quantidade fornecida em
cada mez não seja inferior a oitava
parte do fornecimento contractado. O
augmento do fornecimento, a que se
refere a clausula f, só poderá ser exi-
gido nu mesma proporção mensal. •.

VIII

No caso de não serem satisfeitas as
condições da clausula VII, • ficará o
contractante sujeito a multa de 20 ',
sobre os fornecimentos em atrazo, im-
posta pela directoria da estrada..

Ix
O contacto poderá ser -rescindido, a

juizo da directoria, si o contractante
incidir em Liulta mais de tres vezes..
Neste caso a caução reverterá para os
cofres da estrada. como renda eventual,
não tendo o contractante direito a qual-
quer reclamação ou indemnização pela
cessação do fornecimento..

Para g. arantir a fiel execução do con-
tracto, depositará o contractante, antes
da assignatura do contracto, na thesou-
raria • da estrada, uma 'caução de 5 1°
(cinco por cento) sobre o valor do
mesmo.

De cada pagamento será descontado
5 •° (cinco por cento) para reforço da
caução. Esta caução pnderá ser feita;
em dinheiro, sem direito á percepção
de juros, ou em titulos da divida pu-
blica federal.

A caução e reforço de. caução - serãO
restituidos ao contractante • uma vez
liquidadas as contas finaes do forneci-
mento.

xi
Proposta alguina será recebida para

fornecimento menor de 5.000 metros
cubicos de lenha.

As propostas deverão 'declarar os
preços por classe, de metro cubico de
lenha. Além dessas declarações as pro.Á
postas não poderão ter, sinão uma for-
mula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, pelo que não se-
rão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previ:-
tas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecirnento de
uma reducção sobro a proposta mais
barata.

As propostas serãO. feita§ em dunlin
tata; uri.) emendas, rasuras; accrescie

mos ou resalva, datadas e assignadaN
sendo a primeira via devidamente Md
leda; deverão ser entregues em evo,
lucros fechados e lacrados, com indica
ção por fóra do nome do proponen
resideneia e numero do propostas ne
mesmos contidas, mencionando tambe

zona ou zonas a que se referem il
propostas.;

XII •
As propostas em cada unia das zoliti@

indicadas na clausula 1, serão
das por ordem de menor preço.

No caso de absoluta uualdade
preço entre dous ou mais coneurrentes
e da. quantidade offerecida exceder ás
quantidades indicadas na clausula 1,
caberá preferencia, áquelle que maior
reducção offerecer.

Para conhecer dessa resolução, o
almoxarife da estrada convidará -os •

• coneurrentes que tenham apresentado
preços eguaes e Clij-3 propostas este-
jam em discussão, a comparecerem em
dia, e horas determinados, e indagará,
publicamente da reducção que possam
offerenr, lavrando-se um termo do que
occorrer.

Si todos fizerem a mesma redacção
de preços, lerá • cada offerta uma re-
dução de quantidade feita proporcio-
nalmente até que a somma delias se
vc.mluza a completar a quantidade indi-
cada na clausula I.
• O proponenCe apresentará conjunta-
mente' com esses envolocros o recibo da
caução ou cauções de 500$ depositadas
previamente na 1hesouraria da estrada,
para garuntir a assignatura dos respe-
ctivos contractos, cauções que reverterão
para os cofres puhticos caso os propo-
nentes preferidos recusem-se a assignar
OS respectivos c2ntractos dentro do prazo
que para esse fim lhes for marcado pelo
almoxarife. (Para cada proposta de for-
necimento em cada um dos trechos, de-
verá ser prestada essa caução.)

•

Serão observadas nesta concurf,mcia
as seguintes regras, de accórdo como o .
art. n. da lei n. 2.221, de 30 de dç-
zembro de 1909:

a) a concurrencia versará apenas so-
bre o preço de cada metro cubico de le.s
ilha de unia e outra classe;

b) os fornecimentos caberão de di-..
reito ao . autor .ou autores das propostas
mais baratas classificadas em ordem do
preço, por' minima que seja a differença;

e) a questão de, idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada prévia-
mente pelo director, antes de abertas as
proposta.s; as propostas cujos autores Pão
forem considerados idoneos, serão re gi-
tuidas ainda fechadas;

"d) as propostas serão abertas em dia O
hora préviamente annunciados e deante
dos concorrentes ou seus representantes.
que se apresentarem para assistir a essa .
formalidade; cada um rubricará as de
todos os outros e antes de qualquer de-
cisão serão as propostas lidas na inte-
gra, deante de todos os presentes. 	 •

XIV

Fica reservadd á estrada ó direito de
acceitar parte de uma proposta e parto
de outraou de outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços, assim como
de recusar todas as propostas apresen-
tadas ou annullar a concurrencia, 'casd
assim convenha a seus interesses, sem
que os concorrentes tenham direito a
qualmter reclamação ou indemnização.,

13aurú, 23 de janeira do 1_9_12, ~t:-1,tfendes, alynowiLe.	 . •



.	 Repartição Geral. dos Telegraphos
CONCO5REM PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE 15.030 RODAS DE PAPEL BRANCO, COMMADI),

PARA APPARELII0 BAUDOT »

Le Em observancia ao disposto na lettra C do 'art. 4 da lei n. 2.221, de 3) de dezembro
de 19.)9. abaixo vae transcripta a 'mica proposta recebida na concurrencia publica realizada
em 17 de fevereiro de 1919.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1919.— Francisco Vtering, pelo director geral..
•n•n

Quadro do preço proposto em coneurrencia publica para o fornecimento de 15.000 rodas
de papel' branco, gommado, para apparelito «Baudot,,

1N. de ordem

i

Designação dos artigoi

15.000 rodas de papel branco, gommado,
para apparelho eBaudot» 	 	  ..

Dola bela .&
Santos

%550

Unidade

Roia

Rio de Janeiro. 25 de fevereiro de 1919.— O secretario do Conselho de Compras, Antonio
Stanislau de Almeida Cunha.

Ministerio da Marinha

Escola Naval

CONCURSO DE ADMISSÃO

* Prova escripta

o	 1
Arithmetica — Logarithmos.
Álgebra — Equarõos e problemas do 10 gráo

ji tinia ii ennita. Fracções algebricas.
Geometria — Esphera.

2
Arilbmetica, — Proeressõea.
Algebra — Equações e problemas do 1° grão
mais de uma incognita.
Geometria — Polycdros.

3
Ari thmetica — Operações e transformaçlfeá

obre fracções ordinarias o decimes, directa-
mente ou com o emprego ale logarithmos.

Álgebra — Analyse indeterminaria do pri-
Oleiro gráo.

Geometria • Cylindro e cone.:

Prova oral

1,

Arithmetica — 9-15-17.;
Ilgebra 3-14.
Geometria — 2-7-21.:

2

Artlunetica —
klgebra — 7-12.
Geometria —

3
Arithmetica — 11-16.,
Algebra —
Geometria — 1-12-162:

4
Arittimetica — 12-4; -"'•
Algebra 6-15.
Geometria —

Arithrnetica —
Algebra — 9-10.
Geometria — 5-15-19.

G

Arithmetica —
'álgebra — 2-13.

eometria 8-20-24:

7
Arithrnetica — 6-7-17.
Algebra — 4-8. Problema dos Correios.
Geometria — 10-13-23.

8

Arithmetica 1-2-8.
Algebra — 1-5. Discussão de um system

do equações a duas incognitas.
Geometria — 3-11-22.
N. B.— Os namoros acima são os do pro-

gramma.

Escola Naval, 1 de março do. 1919.— I. de
Armi10 c Silva, secretario interino.	 (•

• - Escola Naval
Do ordem doSr. contra-almirante director,

faço publico, para o conhecimento dos in-
teressados, que a prova escripta para o con-
curso de admissão terá legar sexta-feira, 7
do corrente, na Escola de Grumetes, ilha das
Enxadas, ás 11 horas.

Os candidatos deverão levar tabaa de ioga;
rithmos a sete decimaes e caneta.

Haverá conducção no Arsenal de Marinha
ás 10 1/2 horas.

Escola Naval, 1 de março de 1919. —
I. de Araujo e Silva, mretario interino.

Deposito Naval
SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, aviza,-se ás senhoras costureiras ma-
triculadas no anno passado na quarta catego-
ria e todas as outras das ,diversas categorias
que ainda não trouxeram as novas cartas de
fiança e as respectivas matriculas, que nos
dias i0 e ti de março corrente serão recebi-
das na 3' sução as novas cartas de fiança
que servirão durante o corrente animo, acom-
panhadas das matriculas do anuo passado.

As cartas de fiança deverão ser dirigidas ao
Sr. capitão de mar e guerra, director, que
julgara da idoneidade deltas; deverão conter
o nome e residencia do fiador e tambem o
nome, estado civil e residencia da costureira,
com a declaração formal da responsabilidade
do fiador perante o Deposito, em relação ás
peças do fardamento entregues para con-
fecção.

As firmas dos fiadores militares poderão ser
attestadas pelos chei'es das repartições ou
unidades onde elles servirem e as dos fiadores
civis por tabellião.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 1 de
março . de 1919.— Amphiloquio Reis capitão
de corveta, sub-directort	 -

n••

Deposito Naval do 'Ria de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

Dzi ordem do Sr. capitão de mar e -guerra,
director, são chamadas as Sras. costureiras
matriculadas tias segunda e terceira catego-
rias para viram ao Doposito Naval receber .
as novas matriculas que servirão para o cor-
rente armo, sendo as da segunda categoria
nos dias 27 e 28 do corrente mez o as da
terceira categoria, nos dias 5 e 6 de março
proximo vindouro.

Deposito Naval do -fio de Janeiro. 19' do
fevereiro de 1919. — Baymundo de Alendonça.
capitão-tenente auxiliar. 	 •)

IWInisterio da Guerra

Intendencia da Guerra

De ordem do Sr. general director da
Admjaiateaeao da 'encera, caço publico
nue o conselho de compras desta repar-
tição receberá propostas no dia 12 de
março, ás 12 horas, para- o fornecimento
de:
30.000 metros de patino kaki para ca-

pote de praça.
7.000 melros de sarja kaki para

forro do capoto.
7.000 parca de luvas de algodão (mar-

rou).
2.000 jogos df, cartucheiras para in-

fantaria.
As pessoas que pretenderem concor-

rer a esse fornecimento deverão inscre-
ver-se. mediante remietimento
gido ao Sr. coronel intonenfo dá
Guerra até. ás 14 horas do dia 7 do ci-
tado mez de março.

25. concurrendia obedecerá ás seguin-i
les condições:

1.' As propostas devem ser feitas mi
uma ou mais folhas de papel. que não-
excedam de Om.33 x escriptas,•
sem rasuras., entrelinhas ou emendas:
em Lres vias, contendo. aMm do seno'
(na 1' via), data e assignatura, quan-
tidade, nome e preço cio artigo, em ale
garismo e nor extenso, o prazo de en-
trega e referencia de s. ,. sujeitar aos
typos adopta:1os e 'a todas as condições
deste edital.

2.• As propostas serão apresentadas
em sobrecarta fechada, com a declara-
ção exterior do nome do proponente,
que deverá comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na occasião da..
abertura e cia apuração das propostas
e da. assignatura do rPspectivo contra-
elo. Em outra sobrecarta serão fechadas
os documentos de idoneidade a eue se
refere a clausula 3 a , os quaes serão re-
stituidos depois da abertura das pro-

111°35 .1"a30. s Concurrentes deverão apresara.-
tar documentos que provem:

a) haver pago, corno negociante e.g.,
Pecialista do genefo de que faz objecto
a coneurrencia, impostos . fed.eraes e
inunicipaes da casa coninurcial rela-
tivos ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante -matriculado e ter
ëasa importadora, bastando para as
firmas commerciaes a apresentação do
respectivo -contracto social, extraindo
por certidão dos livros de registro da
Junta - Commercial, ou estar constituida
legalmente nos termos do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1894, quandá.
fór urna sociedade anonyrna:

c) que fielmente cumpriu o ultimo
"é-entrado ou ajuste celebrado com o
Governo, no caso de , já ter sido fome-.
ceder;

 -ter caucionado na Directorid	 a- GO-4
,tal de Contobtlidadq 'dg _Quem% g tgat
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.auortancia de 1:000$ para garantir a
assignatura do contracto, -  essa
que reverterá para os cofres publicais,
si o proponente preferido, não assignar
o respectivo contrado dentro de tre3
dias, a contar da data da publicação do
convite pelo Diario Officiat

4.° 'Os proponentes ficam sujeitos ao
depoaito na razão de 10 dia, até o valor
do 50:000$, e de 5 sobre qualquer
excesso, não crido admittida caução
inferior a 1:000$. e o respectivo docu-
mento será exhibido no acto da assi-
aiinatura do contrato. Esse deposito,
destinado a garantir a axerução do anu-
tracto, seisi. feito na citadas Directoria
de Contabilidade.

•5. Na sala do entrada desta reparti-
tão encontram-se OS typos dos artigos
em concurronin, podendo os inter-
casados examinai-os nos dias uteis, das
11 ás 15 horas.

G.' O prazo maximo para a. entrega
será de deus mazes para as cartucheiras,
ares luzes para o panno e sarja ka.ki e
inntro mezes para as luvas, a contar da
data da approvação do contracto.

7.* No caso de duas ou mais propos-
tas inteiramenta, iguaes, será prelarida
a' do licitante que propuzar por escripto

izaeratamonta maior abatimento; veri-
lindo novo empate, teiá. preferencia a
do negociante que já estiver for-
necendo, procedendo-se á sorte si este
não tiver concorrido; e para os artigos
ene careçam de prazo para a sua con-
fe,éção. 'aquella que mencionar o menor
prazo.

$.' Não serão tornadas em considera-
ção • quaasouer &feriais de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiveram apenas o offera-
Cimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

9." O Governo se reserva o direito 14.1
annullar a ceneurreneia, caso os preços
pedidos sejam supo.riores aos da base,
que serão lidos antes de abertas as pro-
postas.

10. A questão de idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada an-
tes de abertas as propostas, que serão
lidas na presença dos eoneurrentes.

11. No caso do não compareci-
mento do proponente ou seu represen-
tante legal, a apuração da proposta en-
tregue correrá á sua revelia.

12. Os nroponentas sujeitar-se-hão a
todas as disoosições que regem as con-
curreacias desta repartição e ás con-
tidas no art. 54 da lei 11. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

Não serão acceitos, sob pretexto al-
gum, re,fluorimenlos depois da' cilada
hora do "dia 7 de março.

intendencia da Guerra. 28 de feve-
reiro de 1919.—Dirceu Caetano de Oli-
veira, 2° official. secretario do Con-
selho de Compras.

"Coliegio Militar do Rio de Janeiro
EXAMES DE ADMISgÃO

No dia ti do corrente, ás 10 horas. serao
submettidos á prova escripta de francez
1° armo. todos os candidatos que requereram
matricula nos 2° e 3° antros do curso deste
collegio, podendo os mesmos trazer a gram-
matica de Said Ali . ou diccionario.

Farão prova oral nesta mesmo dia. ás
10 horas. os seguintes candidatos á matricula
DO t o anuo:

Turma offectiva—Augusto Massa, Alfredo
Zany, Antonio Freire Bocha, Arnaldo Tavares
de Lima, Atronso Ecrnandes Monteiro •Filho,
Antonio Luiz de Barros Nunes, A ry Kerner do
Avaliar, Armando Nc a

b
ueira. Lima. Augusto

Itomão, Adindo Baptista, Ariovisto Marcos de

Almeida Rego, Dilermando Martins da Costa
Cruz Filho, Armando Saint Brisson Serzedello
Corrêa, Aldo SandAnna do Moura, Anchises
de Magalhães, Ataliba Pestana, Ary Lopes,
Antonio do Baniam Lima, Antonio do Lema
Cunha, Americo Paes de Araujo,llraz Theodoro
Fernandes, Colmar Pereira Cargueira Daltro,
Carlos Faria Pinto e Casar Vilela de Car-
alho.
Turma suppleurentar— Claudionor Monteiro

da Rocha, Clodualdo daklencourt Sabo do
Oliveira, Carlos Menezes Brigo, Camilo Ro-
drigues Dantas, Cataias Teixeira, Demosthencs
de Castro Massa, Aloysio de Faro Leal, Au-
gusto Julio Gomes Candau, Ariovaldo Dami-
:denso Ferreira, Aracilio Lobo de Almeida,

be.ao de Castro Perdigio e Alvaro Valente
da doca Piato.

Capina JaZio de Noronha, secretario..

Collegio Militar do Ceará
EDITAL PARA MATRICULA

Do ordem do Sr. tenente-coronel director,
faro publico que se acham abertas as inseri-
lições para matricula, devendo os paca ou tu-
toras dos candidatos apresentar á secre-
taria do collegio os requerimentos dirigidos a
elle, até o dia 23 do corrente, o instruidos
com os seguinte; documentos:

a) certidão de idade ou documento equiva,-
leaate;

attestado de que o candidato não.soffre
de molestia contagiosa ou infecto-contagiosa;

c) attestado de vaccinação.
Collegio Militar do Ceará, 1 de março do

1919.—José Servido de Boda Buarlite, 1° te-
nente-secretario.

Escola Militar
Do ordem do Sr. general Coinniandanto o

presidente do Conselho Acitnálistrativo, faço
publico a quem interessar possa que a cou-
correncia para o fornecimento de arruados
guarda-livros destinados á sala . de aluamos
deste estabelecimento que devia realizar-s° na
segunda-feira, 30 do corrente, fica transferida
para sexta-feira, 7 do corrente, ás 12 horas. '

Realengo, 1 de março do 49i9.--Raymundo
Nina Rosa, 1° &Raiai, sub-secretario. 	 ('

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
CONCUBRENCIA PUBLICA PADA A CONSTRU-

CÇÃO DE UM PAVILHÃO DE ISOLAMENTO
1%!Ci PATRONATO DE SANTA MONICA

De ordem do Sr. ministro fico publico
que no dia 12 de março vindouro nesta
Directoria Geral de Contabilidade serão
recebidas propostas para as obras do
construção de um pavilhão de isola-
mento no Patronato de Santa Monica, de
ucórdo com as seguintes condições:.

As pessoas que desejarem concorrer
comparecerão a esta directoria a 	 até.
a vespera concurrencia afim de tece-
barca' guia para depositarem no The-
souro Nacional a quantia de 500$, em
moeda corrente ou titulas ao portador,
para .garantia da assignatura do cona
tracto.

• II
As propostas em duas vias, devida-

mente selada a i s via ,serão fechadas em
envolucros lacrados, com o nome do pro-
ponante e indicação precisa do legar onde
seja estabelecido.

Em outro envoluero serão fechados os
documentos de idoneidade. conhecimento
do deposito do Thesouro Nacional e qui-
tação de impostos como construtor.

Constitue EYrov,a de idoneidade tIda.
aumentos devidamente authenticadossl:
passados por ires engenheiros ou archia:
factos de provada eompetencia com ak
firmas reconhecidas ou outros documeni
los que provem - ter o concorrente axe-a
cotado, com perfeição, trabalhos equivaa
lentes ou de natureza semelhante, tudo ah
juizo da commis.são que for dasigiaadalt
para a concurrencia.

1V,
Os euvolucros contendo os documento•a

'de idoneidade serão abertos logo depoist
de recebidos. Si nenhuma duvida houvera j
sobre a idoneidade dos concurrentes, sea
rão em seguida abertas as propostas ca
lidas na presença de todos os concurrena

ates, sendo as mesmas rubricadas por todaa commissão, rubricando cada propo-r;
unte as de todos os outros. No caso dei
não ser julgado idoneo pela commissáor
qualquer dos concurrentes, poderá ol
mesmo recorrer dessa decisão para tí
Sr. ministro, sendo a abertura daa pro-i
postas adiada até que O Sr. ministrai.,
torne conhecimento do recurso. As pro-
postas dos concorrentes não jalgallas
ntoneos serão entregues aos mesmas 'fe-
chadas como foram recebidas.	 •

Os documentos de idoneidade e dd
impostos serão entregares aos concu1-4
rentes depois de abertas as propoatasa
ficando a caução do Thesouro Nacionala
archivada na Secretaria de Estado. paraal
garantia da proposta apresentada: 	 •- •

vi • -
Antes de qualquer decisão sobre a CSa

colha das propostas recebidas, serão u.
mesmas publicadas na integra, no Diaaísa
Official

VII

As propostas não poderão conter
não urna formula de completa submissião;
a todas as clausulas do edital. O preçoi
que o proponente offerecer e o prazia
respectivo deverão ser escriptos por ex.,
tenso sem emendas, rasuras ou entrelia.
nhas. Não serão tomadas em ama:ide-4 .
ração quaesquer offertas não previstas"
ateste edital de concurrencia, nem pro-,.
postas que contiverem offerecimentos
de uma reducção sobre a propoata mala
barata. Tombem não serão acceitas
proposta cujo preço seja superior o
15 :000$000.•

VIII	 .
A preferencia para a execução doà

trabalhos cabe ao proponente que apre-
sentar preço mais barato, por minima:
que seja a differenca. No caso de aliso,
luta igualdade de preço entre as proa
postas, será preferida a do coneurrentó
que offerecer menor prazo para a ena
traga dos trabalhos, e no caso de novo)
empate a sorte decidirá d:

lx
O proponente preferido perderá a edifa

ç5o de quinhentos mil réis, de que trata
a clausula 1, se deixar de assinar
contracto dentrõ do prazo de cinco dias,

contar da data da publicação DO.
Diario Official, do edital de chamadas
feita por esta directoria geral, devendo
fazer urna caução equivalente a 10% da
preço de sua proposta que ficará em
deposito no Thesouro Nacional pelo
prazo de ires mezea após a conclua:to o
entrega das obras ao engenheira fracaL
para earantia da Loa execue40 adaa‘
mesmas.-

(4,
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. Dentro do prazo de cinco (lias da.
notificação de haver o contracto sido
rogistrado pelo Tribunal de Contas, o
empreiteiro dará inicio ás obras, fi-
ficando sujeito á multa de duzentos
mil reis por dia de excesso. Si o ex-
cesso attingir a dez dias, considerar-
se-ha immediatamente rescindido o
Confrade, perdendo o contractante •a
caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras a
Abertura dos alicerces do pavilhão,...

s., contractante obriga-se á etimprie
fielmente as especificações que acom•
panham este edital e a seguir os de-
Senhos do conjuncto o detalhes (Mis
emir-isente fornecidos.
• Os concurrentes encontrarão no Ga-

maste do engenheiro do ministerio
plantas e mais informações de que ne-
cessitarem. Os que desejarem cópias
das plantas deverão fornecer o papel
necessario..
i •	 .	 •xn •

b eentrnetanle não cumprir fiel-
mente as especificações ou desenhos
acima referidos, o engenheiro fiscal o
Intimará por escripto a demolir, re-
construir, renrar ou modificar a _obra.
ou parte della, em desaccordo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida no
prazo de tres dias, ou si. dentro desse
'prazo o contraelante não recorrer ao
ministro, o engenheiro fiscal' mandará
executar o trabalho em questão . inde-
pendentemente do mesmo contractrin-
te. mediante desconto nas importancias
gue este tiver de reccer.

•
xru

Todos os. trabalhos constantes das
plantas e especificações devem ficar
'concluidos dentro do prazo de (65)*
sessenta e cinco dias. ficando o coa-
tractante sujeite ri multa de . cem mil
róis (100$), por dia de excesso. Quan-
do se der o case de suspensão geral ou
abandono das obras, ou narte deltas,
pelo contrketante, entender-se-lia re-
scindido o .contracto, si , depois de dez
dias após a :communicacão do facto.
pelo engenheiro fiscal nãe	 rn•nc“,/,' r

o enntractante uma justificação do-
cumentada de sua condusta.,

bo no caso co ser :lucila a justifi-
cação pelo Sr. ministro. poderá o em-
preiteiro continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração
considerando desde logo rescindido o
contracto, providenciará para que se-
jam terminadas as 'obras independente-
mente do coráractante, perdendo este a
caução e quantias que lhe • forem devi-
das.,

xv
To caso de fallencia do contractante,

11 administração procederá do mesmo mo-
do. perdendo o contractante apenas a
caução, cu j a itnporianeia reverterá
Dr:oscito dos cofres publicos.,

XVI

• O consractante não lerá a menor ju-
risdição sobre o local das obras, corren-
do, entretanto, sob sua responsabilidade
b- guarda do material que estiver em

.4uus deposites e dos que biere_nl ug
APplieadOâ P.0.5

11 fiscalização terá direito de exigir a
retirada üe qualquer empregado do em-
preiteiro que, a juizo da mesma fiscali-
zação, esteja prejudicando o andamento
do serviço..

XVIII

No caso de duvida ou contestação en-
. tre o contractante e o engenheiro fiscal,
será o caso suhmettido á decisão do Sr.
ministro, c, si o contractante não se con-
formar com essa decisão, recorrer-se-ha
ao arbitramento, escolhendo cada urna
das parles o seu arbitro, dentro do prazo
de sete dias. Si os arbitras escolhidos
não chegarem a aceordo, cada mos das
partes escolherá dentro de igual prazo
deus outros e a sorte decidirlá dentre os
quatro o desempatador.

A falta .de notificação da. escolha dos
arbitres dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contraetantes importa
em decisão a favor do outro.

• sztx. .•
- Na falta de cumprimento de qualquer

das clausulas do contracto para a qual
...não esteja comminada outra • pena, o
conte:leiaute incorrerá na multa de cens
mil-réis. (100900) a um 'conto de réis
(1S:000$000), a juizo do Sr. ministro, e
no . caso de reineidencia, ficará rescindi-
do o coutraeto,

xx

0 pagamento será effestuado em urna
prestaçãe depois de concluidas as obras
e recebidas pelo engenheiro fiscal,.

•
A coneurreneia Poderá ser annullada

pelo Sr. ministro, sem que por isso os
conci —entes tenham direito a qualquer,
indemnização.

Directoria Geral do Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrie e Commercio, em
14 do fevereiro do 1919. — O director
geral, Illarlo B. Carneiro.;

Especificar-ries Para a construceão
um pavilhão de isolamento 120 Patro
nato de Santa Noniea
I — Alicerces Os alicerces serão de

alvenaria de pedra, com argamassa de
cimento e -areia, na proporção de 1:3,
sendo de Ins.00 a sua profundidade por
Om.60 de largura.

II — Concreta de ladrilha men — O
piso será revestido com uma camada de
concreto, com 0.15 de profundidade,
abrangendo a área occupada pelas pa-
redes: será bem soceado para receber o
ladrilhamento ceramieo nacional, com
tres -Cores, O rodapé SPPI-I de ladrilho,
da mesma qualidade acima referida,
com uma só er4r.

III — Calçada — No perimas° do
pavilhão correrá urna calçada com
Oni:70 de largura, executada com em-
basamento de pedra, com a espessura de
0ns20 sobre o' qual será lançada uma
camada de concreto com a espessura de
0m,03. a qual será ainda revestida com
Cimento puro (1cM)-
.IV -- Pamdes de alvenaria — As pa-
redes externas' serão de "alvenaria de ti-
jolo. com a_ espessura de 01,1.25, as
remes serão hssentes com are:amassa de
cal e saibro na pioporção de 1:2, obe-
decendo a todas as regras. de trava-.
mento.
:V — Paredes de frontal — As pa-

redes divisorias serão de frontal, exe-i
cutadas com argamassa de cimento .Q
usia, .14 nr.9pmsium,u4

. VI — Sómente apôs examinados Peio,

gados os diversos materiaes de con,
engenheiro fiscal, poderão ser empre,

strueção. O tijolo para ser -utilizado fi-
cará immerso em agua, fres horas no,
min i mo .

VII — Serão de cedro com 4 em. do
espessura as portas externas, abrindo
em deus batentes, tendo as ferragens
usuaes, de boa qualidade._ Os vidros se-, .
rão brancos' de dupla espessura. As por.,
tas internas serão almofadadas, igual.
mente de cedro, com todas as ferragens..

VIII — Fôrro — O fôrro será de pe-s
robe, de macho e femea, com frisos a0
centro, tendo cimalha, abas, tabeiras e
gregas.

IX — Revestimento — Os revestimen.
tos externos e internos serão de ci..
mento, cal e saibro, na proporção de
1 :2:3, e obedecendo rigorosamente ao
projecto.

X — Telhado A cobertura será de
telhas nacionaes, typo francez, e o seu
madeiramento de peroba, com as di-
mensões usuaes, executado de accÔrdo
cern as determinações do engenheiro,.
fiscal.

XI — Pintara a .oleo — Todo o ma.4
deiramento á vista será pintado a oleo,
com tres de mãos, inclusive a do appa.
relho.

XII — Nos dous'W. C. serão collo.
cedes apparelhos saudados, brancos;
com a competente canalização interna,
'a qual sabiá um metro para o extess.
ror, afim de ser feita a ligação do ess,
goto.

XIII — Todas as obras relativas ã
segurança e boa execução do projecto
annexo, serão feitas como indicar o
.genheiro fiscal. — O engenheiro, 1,
Rodrifillcs Saldanha.	 .1.41

?—n•-n

Directoria Geral de Contabilidade
iCONCURRENCIA PUBLICA PARA REFORÇO DO

'SOALHO DO SALÃO DESTINADO AO ka...
cativo DESTA SECRETARIA DE ESTADO

De ordem do Sr. ministro faço pusb
blico que no dia 8 de março vindouro
nesta Directoria Geral de Contabilidade
serão recebidas propostas para reforço
do soalho do salão' destinado , ao archivo
desta secretaria de Estado de accôrde
com as seguintes coudiçõess

'As pessoas que desejarem concorrer
comparecerão a esta directoria geral
até a vespera -da concurrencia afim de
receberem guia para depositarem nu
Thesouro Nacional a quantia de 500$,
em moeda corrente ou titutos ao porta-
dor, para garantia da assignatura cts.:
contracto.

As propostas em duas vias, devida-
mente sellada a 1' via, serão fechadas
em envolueros lacrados, com o nome do
proponente e' indicação precisa do le-
gar onde seja estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados
os documentos de idoneidade, conheci-
mento do . deposito do Thesouro Nacio-
nal e quitação de impostos corno coro!
.structar.

ur
Constituem prova • de idoneidade do-

cumentos devidamente authenticados,
passados por ires tres engenheiros ou
architectos de provada competencia com
as firmas reconhecidas, ou outros do-
cumentos que provem ter o concur-
rente executado, com perfeição, trabas
lhos equivalentes ou de natureza-
snelhante, tudo a juizo da commssãe
év_z r2r, dp_OanadA para A gq_



XXI • •
concurrencia poderá sei' annulladã

pelo Sr. ministro, sem que por isso os-
concorrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade dã
Secretaria de Estado dos Negocios 'da
'Agricultura, Industria e Commercio, em
19 de fevereiro de 1919. O director
geral, Mario D. Carneiro.

Especificações para a execução 'dasobras
de reforço do soalho do salão desti-
nado ao archivo da Sccrekria de Es-,
fado
I — O trabalho será' executado de

accórdo com o projecto, com as presen-
tes especificaçÕes e com as determinae
ções do fiscal da obra.

II — Vigas de ferro — Serão colloca-:
das no tecto do salão onde funecionanl
as officinas da Directoria Geral de Esta-
tistica ires vigas de ferro ein duplo
eTs, com a secção de 0,40 X 0155. Uma
dessas vigas será collocula em substi-
tuição a uma de madeira existente.

III — Colunata% de ferro — Serão rol-
locadas' quatro columnas de ferro tende
0m,20 de diametro externo, 01%10 do
diamelro interno e 4111,50 de altura, sen-
do o fuste cylindrico. A base será iden-
tica á existente assim como o capitel.,

IV — O assentamento das columnas
será feito em uma base de concreto do
1re,00 X 1m,00 X Orn,70, e sobre essa
base assente uma pedra de cantaria com;
1m,00 X lm,0j) X 0m,30, com um pe,
queno leito para a base da columna,,

V s.- A viga de madeira existente	 •
centro será substituida por .viga
ferro, procedendo o contractante ao es-
coramento do barrotainento para a sub-
stituição da mesma, como indicar ci
fiscal.

VI — As vigas serão forradas por caie
xões de madeira (peroba), e assentos
em base de argamassa de cimento na
proporção de 1:2.

VII — o ferro em geral e as coluirmas
serão pintadas a oleo com duas de mãos

— Serão eollocados 16 barrotes
-de canella ou massaranduba com a se.e
cção de 0m,15 X 0m,25, tendos8m,00
comprimento e os restantes 9m,50.

IX — O fierro será retirado e recolle,
-cado em todos os pontos Cdo is-§o EqN
tornar necessario.

O engenheiro dd ministelii i 4 71
Vrigues Saldanha.	 .

Directoria do Serviço de -Industrisi-
Pastoril .

--IMPORTAÇÂO DE ANIMAES DE R-Aa4 com
AUXILIO DO GOVERNO	 fiiiks, •

De -orch m do. Sr. ministro, façd pu 11
que. pretendendo O governo distri
equitativarne_nte	 b

44.

Tereá-felelf
	

MARIO OFFICIAII	 •	 Marça tte 4019 2980

Dentro do prazo de cinca dias da 11D4
4tificação de haver o 'centrado eido re,
gistrado pelo Tribunal de Contas, o em,
'volteiro dará inicio ás obras, ficando
sujeito á multa de duzentos mil réis por
dia de excesso. Si o excesso attingir a
dez dias, considerar-se-ha immediata-
mente rescindido o contracto, perdendo
p contractante a caução adiria referida..

Entendo-se por inicio - das obras a
abertura das, cavas destinadas ao emba-
samento das columnas.

" O contractante obriga-se a cumprfe
fielmente as especificações que acom,
panham este edital e a seguir os de,
senhos de conjuncto e detalhes official,

, mente fornecidos.
Os concurrentee encontrarão n'd

binete do engenheiro do ministerio ad
plantas e-mais informações- de que Ileol
icessitarem.

•XII
Si ei -contraetante não cumprir fiel-'

mente as especificações ou desenhes
acima 'referidos, o engenheiro fiscal O
intimará por eseriPto a demolir, re-
construir, reparar ou modificar a obrai
ou parte della, em desaccôrdo com O
contracto.'

A intimação não sendo cumprida nti
prazo de ires dias, ou si, dentro ,desse
prazo o contractante não recorrer ao
ministro, o engenheiro fiscal mandará
executar o trabalho ene questão indee.
pendentemente do mesmo contractantei
mediante desconto nas importancias que
'este tiver de receber.

Todos os trabalhos constantes
plantas e especificações devem ficar
concluidos dentro do prazo de (35);
trinta e cinco dias, ficando o contra-
tante sujeito á multa de cem mil reis

(100$), por dia de excesso. Quando se
dér o caso de suspensão geral ou aban-
dono das obras, ou parte delias. pelo
contractante, entender-se-ha rsecindido
o contracto, si depois de dez dias após
a commumcação do facto, pelo enge-
nheiro fiscal não apresentar o contra-
ciente uma justificação documentada da
sua conducta.

Serv
Só no caso de ser acceita a justifica-.

ção pelo Sr. ministro, poderá o emprei-
teiro continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração
considerando desde logo rescindido o
contracto, providenciará para que sejam
terminadas as obras independentemente
do contractanter perdendo este a caução
e quantias que lhe forem devidas..

XV

No caso de fallencia do contractante,
• administração procederá "do mesmo
modo, perdendo o contractante apenas a
caução, cuja importancia reverterá em
proveito dos cofres publicoss	 •

*XVI
O contractante não terá a menor ju,

risdição sobre o local das obras, corren-
do, entretanto sob sua responsabilidade
a guarda do material que estiver em
seus deposites e dos que tiverem de sez.
applicados nos trabalhos.:

. À fiscalização terá direito de exigif
retirada do qualquer empregado do em,
preiteiro que, a juizo da mesma fiscali-
zação, esteja prejudicando o andamento
do serviço.

XVIII

Ç. No caso de duvida ou contestação ene
!tre o contractante e o engenheiro fiscali
será op caso submettido á decisão do Sr.
Ministro, e, si o contractante não se con-
formar com essa decisão, recorrer-se-ha
ao arbitramento, escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro, dentro do prazo
de cinco dias. Si os arbitres escolhidos
não chegarem a aceôrdo, cada uma das
partes escolherá dentro de. igual prazo
dons outros e a sorte decidirá dentre os
quatro o desempatado'',

A falta de notificação da escolha dod
arbitros dentro do prazo estipulado pot!
parte de um dos contractantas imppr.W
em decisão a favor do outro.)

XIX

' Na falta de 'Cumprimento dei qualquC
das clausulas do contracto para a qual
não esteja comminada outra pena,
eontractante incorrerá na multa de cem
mil reis (100$000) a uru conto de réis
!(1:000$000), a juizo do Sr. ministro, e,
no caso de reincidencia ficará rescindi.,
do o contracto.,

xx
O pagamento será effectuado em milã

- -Prestação depois de concluidas as obras
e recebidas pelo engenheiro fiscal..

.-•	 sisa

Os envolucros Contendo os documeti,
tos de idoneidade serão abertos logo de,
pois de recebidos. Si nenhuma duvida
houver sobre a idoneidade dos concur,

.r-rentes, serão em seguida abertas as pro-
postas e lidas na presença de todos os
eoncurrentes, sendo as mesmas rubrie
cedas por toda 'a commissão, rubrican-•

o cada proponente as de todos os oue
tros. No caso de não ser julgado idoneo
pela commissão qualquer dos eoneur-
rentes, poderá e mesmo recorrer dessas
decisão para o Sr. ministro; sendo a

1,abertura das propostas adiada até que
i ,flo Sr. ministro tome conhecimento do

recurso. As propostas dos concorrentes
não julgados idoneos serão - entregues

' aos mesmos fechadas come foram ree
cebidas.	 •

Os documentos de idoneidade e de
impostos -serão entregues aos coneure

j rentes depois de abertas as propostas,
1 :ficando a caução do Thesouro Nacional
archivada na Secretaria de Estado, para
garantia da proposta apresentada.

VI
. .

Antes de qualquer decisão sobre aos-,
,Colha das 'propostas recebidas, serão as

„mesmas publicadas na integra, no -Dig.
ri0

VII •
- As propostas não poderão conter, sie
-não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital. O
preço que o proponente offerecer e o
prazo respectivo deverão ser eseriptos
por extenso sem emendas, rasuras ou
entrelinhas. Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer offertas não pre-
vistas neste edital de concurrencia,
nem propostas que contiverem offere-
cimentos de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. Tambem não serão

.acceitas r °poaias cujo preço seja supe-
rior a 12,r:000$000.

viu ••
A preferencia para a execução cl,oS

trabalhos cabe ao proponente que apre-
sentar preço mais barato, por minima
que seja a differença. No caso de abso-
luta igualdade de preço entre as pro-
restas, será preferida a do cencurrente
que offerecer menpr prazo para a en-
trega dos trebalhos, e no. caso de novo
empate a sorte dicidirá.

ix
O proponente preferido perderá a cau-

ção de quinhentos mil réis, de mie trata
a clausula I, se deixar de assignar o
contracto dentro do prazo de cinco dias,

. a contar da data da publicação no
Official, do edital de chamada,

}feita por esta directoria geral, devendo
lazer uma caução equivalente a 10 To do
preço de sua proposta que ficará em
deposito no Thescalro Nacional pelo
prazo de tres mezes após a_conclueão e
entrega das obras ao engenheiro fiscal,
para garantia da boa execução das
mesmas.



•

_

Escola Suaorior ais Agricultura e Medicina
Veterinaria

Alameda S. Boaventura—Fonseca—Nictheroy
De ordem do Sr. Dr. director estão abertas

na secretaria desta escola, de 10 a 25 de
inarço, das .1.1 ás 16 horas, as matriculas nos
diversos annos dos cursos desta escola. Para
ser admitfido á matricula no primeiro anno o
ctindidato deverá provar: ter a edade minima
de 16 aflitos; não setfrer de doenças conta-
giosas e ser Vau:ima:1o; ter sido approvado
nos exames de portuguez, francez ou inglez,
geograp'nia e chorographia, Historia Universal
e do Brasil, arithinetica, algebra; physica e
chimica e historie natural. A matricula nos
outros aflitos se fará diante do atteSta.do de
approvação nos exames das 'Baterias do atino
anterior. Todos os aluinnos 'pagarão 30S no
acto da nial-ricula e 90;ciii ti-es prestaçõ:s,
em abril, julho e setembro. Eu, Edm u ndo de
;Viveiros Coqueiro eseripturario interina, que
Ocrevi.

Secretaria da Escola Superior de Agricul:
,tura .e Medicina Veterinaria, Nictheroy, 31 de
sa.neiro de 1019.

liNNUNCIOS
4ODIG-0 CIVIL, EIR.ASI. .

141EIIROï;	 .	 •
nfrahalhos relativos á átia

..	 : elaboração,-- --
n ' - ' 1°, E 2° 1TÓLUMES
ti •,• Achanazsa á venda na Tnesouraria da Ira-
zelam Nacional, pelo preço de 104000,

	

451.a exemplar.	 _
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!	 -	 •	 •
Citações dos eleitores dos 14

;. 9 2" Ilistricto do 13istricto„
-' k'ederal •
-.01:tsa N

acional,
haniseá venda na Thesouraria da Im-

pele preço de 35E00 cada
qAaPIK- ,

minèniews
rAGAmINTO DE JUROS

No conVento do Caia" no largo da Lapa,
pagam-se os juros do. 21° sorosstre do empres-
timo desta provinda, cai todos os dias tileis;
de i a' 15 de março proximo, de 1 ás 2 horas
da tarde.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1919. _

Socie dado —A.uonyma
«O	 »

~Md& GERAL ExTEAORDINARIX

• São convidados os accionistas desta Só-
eiedade : a se reunirem em assembléa geral •
extraordinaria, no dia 8 do corrente, ás 14
horas, na sécio social á avenida Rio Branco
n3'. 128 a 132, afim de tomarem conhecimen-
to de varias resoluções da directoria o pro.:
cederem á eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 1 . de - março de 1919. —
'A directoria.

Companhia TU uca

AssEmBdA GERAL ORM:41U

. São convidados os Srs. accionistas a ré-
unirem-se em assombléa geral ordinaria, ás
4,4 horas do dia 7 de março, na séde da com-
panhia, á rua dos Ourives n. 55, sobrado,
afim de tomarem conhecimento ao relatorio,
balanço e contas da administração referen-
tes ao anuo de 1918, parecer d n coo-solho fis-
cal, e procederem á eleição deste o seus sup-'
plentes para o corrente anuo.	 . •

- Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1919. —
A directoria.

Companhia Li tlang-raphica
«Ferreira Pinto» •

São convidados os Srs. accionistas a se
reunir na séde social, rua Rodrigo Silva nu-
mero 14, ás 13 horas do dia 18 de março pro-:
'dolo futuro, para tomarem conhecimento do
relalorio e contas da directoria, bem como do
parecer do conselho final relativos ao animo
de 1918, procedendo-se em seguida á eleição
dos membros do conselho fiscal e respectivos
supplerites.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1910.—
A directoria..	 .	 •)

Pinto Lima .&-.•Comp.
TROCA DE CAUTELAS DE ACOES

Convidam-se os accionistas e portadores de
cautelas de acçõas da sociodade em cominam-
dita, Pauto Zsigniolidy & Conip. a comparece-
rem á rua Primeiro de Marco ii. i, eseri-
ptorio da firma Pinto Lima Comp., todos Os
dias ateis, das 44 10 hora, afim • de troca-
rem as cautelas antigas por outras da firma
actual. Insiste-se.no presente convite, visto te-
rem-se extraviado alginuas cautelas e sor ne-
cossario regularizar a situaçIo dos aocionistas
da antiga sociedade perante a actual.

Rio de Janeiro, 1. de março de 1919..—
Pinto Lima Comp.

Umpreza de Transporte
Com:kat:rejo e Industria

SEGUNDA ASSENIBLiA GERAL ORDINAL

• Na fôrma do art. 22 dos cstatutos, convido
Os Srs. arcionistas a comparecerem á assem-
bléa geral orainaria a realizar-se no dia 7 de
marco do corrente anuo, ás 13 horas na séde
do Centro do Commareio de Café, á rua da
Quitanda 11. 19!. gentilinent3 cedida, para os
fins do art. 20 co:; estatutos. (cleiçao da di-
rectoria e cciasario fiscal, etc.). — A dire-
Cloria.	 r.

" Março te 1919

Companhia Fabril Santo
totiio-	 •

- Acham -se á disposição dos Sra. accionistas;
no escriptorio da companhia, á rua de São
Bento n. 17, os documentos a que se refere o
art. 147, do decreto n. 431, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 12 de _fevereiro de i919—
Antonio Ignacio Alves, presidente.

Companhia Minas 43 Viação
do Matto G:posso

CAUTELA EXTRAVIADA

Tendo-se extra\ iado a cautela n. 128, re-
presentando 920 acções integralizadas nume-
ros 12.081 a 13.0;,0. desta companhia, per-
tencentes e averbadas em nome do Sr. Tico
Bennett, pede-se a quem encontrar o referido
titulo o obsequio ede ‘;entregal-o fia áéde
COMpaTiliV, -/L Atieoicia'' Rio

-
 Branco n. 46,_

5° andar.' •	
7 

"- No caso de sio sea . aticontrada a referida
cautela dentro 'de 30 'dias esta companhia
ernittirá uma nova' cautela em favor do pro-
priata rio das refvridas. a xAes.
•Rio •de Janeiro, 1 de fevereiro de 1919.

Companhia Minas e Viação de Matto Grosso.—
Miguel Arrojado L isboa, presidente.— Mario
de Magalhães Corréa, director. •

Companhia Fabril Santo
Antonio

ASSENIRLL GERAL DRDINARIA

Convido Os Srs. accionistas a reuniram-se
em assembléa geral °refinaria, no dia 15 do
março proximo, ás 13; horas, no es.iriptaio da
companhia á rima de . S. 'tento n. I.para
tomarem conhecimento do rola torio, balan-
ços e contas referentes ao , anno social lindo
em 31 do dezembro de 19.8, do parCer
conselho fiscal e elegerem o 'lavo conselho e

'seus supplenies. •
Ficam suspensas as transferencias de ficções

a-partir desta data atá o dia eawia se re-
alizar a assemblea. geral..

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 19;9. —
Presidente, Antonio Igngcio Aires.	 (•

Companhia M:era.cado
- pai do liio	 autteiro
• Os Srs. accionista s são CCM idados a se reu-

nirem em assembl'a geral ortlinarta no dia
20 do Corrente 'noz ás 43 horas, no escripto-
rio desta companhia, á rua Primeiro de Março
n. 81, para discus-o e approvação do balaiiço
e contas da administração, relativos ao atino
de 1918. e elerreni o Canselho

As acções ao portador deverão ser depo-
sitadas no cscriptorio da companhia de
accórdo com o art. 12 dos estatutos sociaes,
10 dias antes da r..imião.

Elio de Jati :iro, 4. de tuarr,o	 í018. —
J. F. fie Alencar Lima, director presidente.

Sociedade Anonyana Fonseca.
Machado

ASSENIBLÉN. GERAL -ORDINARLA

São convidados os Srs. accionistas a se
rei-mirem em assembláa geral ordinaria, de
accórdo com os estatutos, no dia 31 de março
proximo, á rua Primeiro do Março mm. 114,
snrado, ás 14 horas, para lhes seroai apresei,-
tãdos o relatorio da directoria e* parecer do
Conselho fiscal, relativo á prestação de contas

.do armo social proximo findo.
Na mesma eccasi4o se procederá á eleição

do conselho fiscal C supplentes para O CX.Cr-
cicio corrente.

As transferencias de acções ficam suspensas,
até a reunião da assernbléa..'

Rio de Janairo, 1 do março de 01.9.—
7-- A directoria. ,	•.

jeesemen_tOiale
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' .Kotaila - pe1,0:tou	 -o Nagional, na
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4 8.67e7de janeiro de 1919,
t...8,B.,-.1aforbaa141; para auxiliar a im-
riaçFj"."de , ' animaes reproductores, na

-do'dacreto Il. 11.579, de 12 'de
1 jece 1915, par& OS criadores registra-

	

-	 .
das •teste_ ministerio, :para • os governos
dos nstados e municipios e para as soda,
.4ades estabe1ecir0entos de agricultura
pti cria* e estações •zooteclinicas, reco-.
phacidarpante idoneas, correndo por con-

- ita da *União apenas metade do custo e me:-
laeM do freie dos animaes importados, ceia
,érdjusãci de (malquer outro auxilio, a' não
tied• transporte no paiz, "serão recebidos
ata) 30 de março .proximo futuro pedidos
Vesaa'afixilio 'mencionando :.á •a, o numero, especie. raça e idade doS
sklitulaes a importar •e o logar onde de-.
yftill ser entregues;

o fim visado na èriação e exploração
do rel?milio da -sob propriedade;	 - •

c) o numero e raça. dos -animaes que
•aissuein para cruzar ou constituir um
Zeicleo de raça pura;

, d) a zona onde se encontra a proprie-.
.ilkide e quaes as pastagens e forragens de
tine dispõe;
"t e) o paiz- de. onde pretendem fazer a
Impori ação	 .	 •

Y o valor maximo dos animaes a ad-
kluitir e o custo provava' do frete, de
modo a ficarem -determinadas a quantia
axiaxima que o interessado 'pretende des-
Pelidgr e a importancia do auxilio.

Rio de janeiro, 8 de fevereiro de 1919.
Alcides Miranda, director:	 ,(t

PV0Vincia Carraelitrmaa 101u-,

••


